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Assignatura do eDiario C/tildai».

No anilo de 1922

Para os particulares e repartições publicas:

Seis raezes . • •	 . . .. . ....... • 9 • • . 6. • •
Um anuo • 	 . 	  • 3:},i • ••li 30$000

-Para os funccionarios publicos:
Seis mezes . 	 12$000-
Um anuo . 	 	  214000
•

As aSsignaturas são pagas adeantadamente.

Para que ao haja interrupção na remessa do
cDiario Official», convém que os particulares o func-
'cionarios publicos providenciem, com a necessaria
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folhas serão tOw
:nadas a partir cio i° do mez seguinte áqueIle em que
fôr feita n communicaeão.
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ACTOS D0 PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4,552 .....	 .19 DE JuLUo D 1£22

• -
Corrige o engano do 'decreto 91. 4.443, de 26 de cle;cm.ro d¡e'

191

, O. Prosi,dente da Republica dos Estados Unidos do l3ra-
sii, tendo em vista o que expoz o '1° .(Scretario db Senado
Federal, em officio n. 214, do 13 do julho corrente, dirigi:-
do ao Ministro da Justiça o Negocios Interiores, faz sabor
que o decreto n. 4.413, do 20 de dezembro do 1921, no qual
foi omittida a palavra «ouro, deve ser executado na se-
guinte ,c-onformidade:-

Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pele
Ministerío da Justiça o Negocios Interiores, um ei ralito es-
pecial do 4:200$, ouro, para pagamento do premio a D.. Car-
men de Andrade Braga,- laureada no concurso de 1921, no
Instituto Nacional de ,Musica.

Art. 2f Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 19 do julho do 1922, 101° da Indepen;-

dencia o 34° da Republica.

Joaquim Ferreira Chaves.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
-DECRETO N. 15:500 DE 31 DE MAIO na 1922 s

Approvo o regulamento ele Pontes de Circumstaneich -
,e

O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Em,-
usando da .attribuição que lho confere o art. 48, n.. 19

da Constituição', resplve approvar o regulamento do Pontes
.de Circurristancia, que ' com este baixa, assignado -polto
Dr. João Pandiá. alagaras, Ministro do Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1922, 101° da Indepen-
deacia o 34° da Republica..

EPITACIÓ. PESSM.	 .."

Joelci radid CaTogkra,

15$000

EPITACIO PESSÔA.
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DECRETO N. 15.564 - ne 13 rio anixo DR 1922	 premio a D. Carmen de Andrado Braga, toureada no cone,
Aprova a planta dos terrenos indispensavele ás installaotioa

o execneão das oh eae para aproveitamentO da forca hy-
draudca das •cacl rasetet tio rio Parahyba, no legar deno-
minado cilha dos Pombos», de que é concessionario Fre-.
deriek Albion Huntress, e desapropria os terrenos e
beinfeitoriaa comprehendidos na mesma planta.

O Presidente da ¡Republica dos Estados Unidos do Braeil,
ai tendendo ao que requereu Frederick Albion Huntress, que

conceseionario, nos lermos do docreto n. 15.402, de 17 do
março do corrente anno, dos favores constantes do decreto
n. 5.646, de 22 do agosto de 1905, para o aproveitamento in-
doetrial da força hydraulica das cachoeiras existentes no rio
Parahyha, no looar. denominado cilha dos Pombos»; e tendoem vieta o dispostoorto art. 10 e alinea 2' do art. 2°, do citadodecreto n.	 decreta:

Art. 1.° Fira anorovada a Vania, que com este baia ru-
brinda pelo dieeotor geral do Expediente da Secretaria de
'tdstado da Viação e Obras Publicas, dos terrenos indispensa-
ateis ás installacões e 'execução das obras projectadas eonfor-
ene os planos approvados pelo decreto n. 15.404, de 2 de maioíio corrente anno, para o aprovoitamento da forca hydraolica
elas cachoeiras existentes no- rio Parahyba, no lagar denomi-nado cilha dos rombos?, de que é concessionario Frederick
Albiou liontress em virtude do decreto n, .15.402, do 17 do
'nardo proximo »areado.

Art. 2.° Os' terrenos o homfeitorias comprchendrelos naplanta ora approvada ficam desapropriados, na confoomidado.to disposto no art. 1. • 'do decreto n. 5.646, de 22 de agosto do
1905, e de aceordo com o art. 590, § n. 111, do CodigoaLlivil e art. 8° do regulamento approvado pólo decreto nu-mero 4.956, de 9 de setembro de 1903.

Rio de Janeiro, 13 'de Julho do 1922, 101° da Inclopen-
Comia e 31° da Republica.

fiorramo
1 	

PESSOA., -

.
Pires do (R4i.o1.63),.1

'1003
DECRETO N. 1.5.503 - Da 19 ta atiaro no 1922

•abre ao lqinisterio da Justiça o Negocias Interiores, o creditei
especial de 4:200$, ourg, á vista da correcção constante
do decreto legislativo n. 4.552 desta data:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Brasil,

tendo em vista a correcção feita pelo decreto legislativo nu-mero 4.552, de boje datado; ao decreto n. 4.413, de 26 do
dezembro de 1921, o a que se refere o decreto n. 15.19-7, da
mesma data, resolve abrir oo Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores o credito do 4:200$, puro, para pagamento do

curso de 1921, no instituto Nacional de Musica.
Rio de Janeiro, 19 de julho. do 1922, 101° da liadepedge

delicia e 54° da Republica.
EPITACM PESSOA.

Joaquim Ferreira Chaves,

BIENSÁGEM.

• Srs. niembros do Congresso Nacional Tenho a honra
do submete& a vosso exame, para que tenha a solução qui,
vos parecer collo eniente. .a i nclusa exposição que me foi
apresentada pelo ministro da -Justiça e Negocios Interiores,
concernente á abertura da um credito especial. na importan-
eia de C303, destinado ao pasiamentoo no permeio de 25 oe
junho findo o 31 de dezembro vindouro, da pensão que, na
razão .de :Eeia03, - annualmome, foi concedida ao guarda civilda t a eiagse Augusto -Moreira da Fonsoca por decreto de 25
do moa passado, na conformidade dos arta. 10 da lei D. 3.1305,
de 11 de dezembro.de 1918, e 114. do regulamento approvado
-Pelo decreto u. 13.878, de 14 -de novembro de 1919.

Rio de Janeiro, 19 de julho . de 1922, 101.° da Indepene
denota e 31° da Republica.

• • - EPITAGIO PESSOA.
0.•••••

Ministerio da Justiça	 Negoaios Interiores	 glo de
Janeiro, 20 dejulho do 1922.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados - Tenho
honra do transmittir a V. 'Ex., parti os fina convenientes.

ti inclustd mensagem do Exmo• Sr. Presidente da Republica.
concernente á 'abertura de une credito especial na impo rtan-
do cle 930$, para pOgarnonto ao , guarda, civil de 1' classe,
Augusto Moreira da Fonsec,a, da pensão quo lhe foi conce-
dida por decreto de 25 "dó "Ideiho findo. .	 .	 .	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de -alta estiMa coa.
sideraçeão. e-e- Joaquim Ferreira Chaves.

lexPostoÃO	 ›,tonvos

Enno. Sr. 'Presidente da Republica - Na cónformidado
aios arts. Ia da leia. 3.G05. de 11 de dezembro de 19 t8 o
114, do.degulaMento aPPro-vado pelo decreto n. 13.878 do 14
de novembro de 1910, foi concedida. 'por decreto de 25 do meri
findo a pensão annual de 1:800$, ao guarda civil de l a classe,
Augusto Moreira da Fonseca. Para o .tespoctivo pagamento
neste exercido. no pariria° co 25 de junhe a 31 de cirzem-

ebro vindouro, torna-se necessario duo o Congredeo Nacional
conceda uni credito especial na importando de 9 30$, o quo
trago ao conhecir ente, do V.. Ex., para as providencias que
lhe parecerem de direito.

fio de Janeiro, 19 de julho de 1922., e-, joaqui'm Fer-
reira Chaves.

Ministeno da Justiça o do Q. S. para o ordinario, sendo classifi-
cado no 15 regimento (Villa Militar) e Pe-

Negoolos Interiores

	

	 rides de Albnqueeque, deste regimento para
aguelle quadro.

-- Por outros de 19, ainda do corrente:Por deoretos de 19 do corrente mez fo-	 Foram nomeados viten:lamente os capa-rani reformados, por invalidez : 	 ides da arma de infantado Antero Motins
Com o soldo por inteiro, o soldado do Leal, adjunto da aula de geometda do anti-

Corpo de Bombeiros do District° Federal, go curso de adaptação do Collegio Militarloão Dias Vianna, Contando 2a annos, dous de Barbacena, visto se acharcomprehendido
.aezes e 16 dias de serviço ; nas disposições das :Abicas a e b do art. 1° -Com a metade do respectivo soldo, o do decreto n. 3.555; de 13 de novembro desoldado da Policia' Militar do mesmo Dia- 1918, e Gaspar Guituarãe.s Junior, professortrieto, Olivio Joaquim da Silva, contando da 1" parte da 9e cadeira do regulamento da18 ama, quatro mezes e 19 dias de ser- Escola Militar a provado por decreto nome-vico

Foram reformados:
De accôrdo com o disposto no art. 60 de

decreto ai. 1.934, de 30 de janeiro de MO,
os capitães da arma de ia/mijaria Gaspar
Guimarães Junior e Antro Martins Leal,
com as vantagens do art, 13 da lei u.

. . 	 •	 •

-dos tenentes-coroneis Feliciano Pinto Peesoa

ro 12.927, de 24 de .abril de 1918, por achar-.
-7

	

	 -se comprehentlido nas alineas b e c, do Ci n
todo artigo daquelle decreto; e serem ambosMinisterio da Guerra	 nesta data 'reformados, conforme pedem.

•,	 Foi nomeado o Dr. allIton'Cruz professOr
Pr decretas-de là do corrente de physica e chimica do-Collo:elo Militar do:

• Foi e:tont-voado o ba h 	 Rio de janeiro, visto ser o adjunto maisarel Adalberto Bar- 	 .reto do cargo de advogado da, 8e circume t antigo .a secçãont	 d	 de physica, chimica . e his-
O	 escrioção judiciaria Militar. parder sido nes- Qna natural na poca in que se verificou a

tia' data nomeado prOmotor da 12' circurn. riga daquelle cargo. _
se.cipeão;
• -For nomeado auditor interino de - 11 a Cin.
ettn.4çrjPçã9' juçlriaiin militqr (AS. GaDri el) obacharel Alarico Cabeda.	 •
- Por 911/LO de 1$ temhern do correniç,

foram tragsfçrjdos, na o ima de cavallaria,

de 13 de dezembro de 191 0, combinado comi
o art. -15- de de n. 4 2 2, de 5 de Janeiro de
1921, visto se acharem compreeendidos o
pd imiro nas nlineas bete o seoundo esa
alineas a e b do decreto a. 3.565, de 13 de

• novembro de 1918;
De accôrdo com o disposto no decreto

n. 12 80, de 8 de janeiro de 1918, com as
vantagens do art 55 da lel n. 3. 5d de G
do dito rnez e anuo, combinado com o artigo
45 da de n. 4.212, de 5 de ,aneiro de 1921,
o capitão de infantado Francisco Solerno
Moreira, visto ter attingido a idade para a
reforma compulsoria contando mais de 39
annos de serviço.

Foi destituido o coronel Manso Pinho de
Castijho do coimando do 10 reghneato
Cavallaria inde.pendeute.

Foram mandados admittir no quadro de
serviço de sande da 2' clasSe da reserva do
Exercito de 1' linha:

De accOrdo com a condição 1' do art. 7'
do regulamento approvado pelo decreto no-
meio 15.179, de 15 de dezembro de 1921, no
posto de tenente-coronel medico, para ser-
/rir na 3' região militar, o Dr. Manoel jos6
Pereira -filho, professor da Faculdade
Medicina de Porto Alegre, e no de2 tenente
pharinaceutico o pharmaceutico civil reaera

e vista de 2 categoria Aliplo Faria para e
4' região'

De Mc Car de som Leo/Meto 21 do mesmo
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accte do cote a co dia) e' do citado
ade O. nos no :to de 1 te e te me lico,
para a 1 reeião, o Dr. Saiu:Adi r o doe Sa n-
tos Guerra, visto contar 'lieis de 10 amos de
exercicio de sua orce:is:são, e nara a 7' re-
gião o Dr. João Pi, to de 0 - ivelra, s.
ins,iector sa itario rural no • Estalo do
Pará ; e no posto de 2 teae .ite nha — a-
ceet l -o, nara a ' região, o oba tneeeetico
civil Arlinno Fedes, vi to ter mais de li ao-
nos de exercido de sue o .ofissão.

Foi transferido o mar ds cavallaria An-
tordo Dias Teixeira de Mescrit a , do (redro
o din e rie nara o svonlementar; e e ra a
2 classe do ex ercito. ticaedo age . ceado ao
core a que pertence , o 1 'tenente pitar-na,
ceutico Synval de Sant'Anna Reis, de ar-
do cern o motivo 2, § 1 do 3'1 2,
do dec. '260, de 1 de cleze-nb o de 1811,
visto achar-se com molestia co din enla por
zunis de UII "orno ceie o imposeibiLta de
preet er serviçe activo.

Fel d. ja-ado sem effe"-o o decreto de 13
de ',mate de 19/15, na ee ene no ; l eia Eme.
liaro Rieeiro de Almerda R-aga tenert' co-
ro errnmand a nt- dn 113 btolhãe d ia-
tia ted-t da a . tiea OuP da Nacioial, da coi-
ta' do Maranhão, 1,dato • á ter s ilo no ne-4o
por de:-e'.o de 2' de novembro de 1905
no ra o .eeteno togar Antonio Joaquim da
Barros Lima.

1 oi no needo, de =Ceei° com o art. e',
do regida « e--no anterovado nor dec -eto nu-
mero 15 185 de 21 de de ,.e nbrn d 1c121,
1- teeente de ea valleria da 2 classe da re-
se. va de 1 r e lia, tenra a la re er-2'
tene-te da forca oubl ica de S. Paulo Alvaro
de Azarnbeja Ca-so

— "or de: ,o de /5 do co erente, foi tio-
mea :o o bacharel A ',Aberto Farrei e °aro o
cense de r-e netor da 12 Cireamseripção Ju-
diciaria Mititar.

SECRETARIAS , DE ESTADO

-ministerio_ da Justiça

Negocios Interiores
Pirecto-dp. da 3:estica

Por o- rtala de 23 do cOrreede mez foram
concedido; ao 3 °Vi ciai desta Se 'retaia.
Estado. baeep rel Alexandre A' adia Faria
Rosa, 60 dia; de lice-ça, coas o ordenado,
para tratamento de saude.

• -	 •Expediente de 12 falho de 1922 a

Restituiu-se:
Ao Juizo de Direito da Provedoria e Resi-

duos, da Justice Lo:al do Di ;tacto Federal,
a carta roeatoria exeedida,• por aquene
juizo ás Justiças de Po.-tugal, para inquiri-
çãe de testemunha, na comarca de Guima-
rães, na acção o-dinaria de herança e nulli-
dade de testamento do tirado José Bento
Alves de Carvalho, a.requerimento de An-
tonio Pereira Teixeira, afim de se .provi-
denciar no sentido ' de constar da mesma

*05" PR OI RNTE 1.50 SR. nmentren

Remeteram-se, para os fins co-veeledies,
ns juiz s dederaes nes a-C. 'ções do Ama-

• a e de M oranhão, decretos de nomea-
ções de suppledtes (avisos as. 1.036 e
1.0J7).

Dia 13

Em resoosta ao of.l rio n. 755, de 22 de
moio ultimo, coemiu .ti .ou-se ao juiz de di-
reito da comarca de C mzeiro do Sul, no
Ter, iodo do Acre, rue o °over, o p vi-
de 'ciará, opportunameate. afim de que o
Coner.esso Nacional conceda, no orçaine • to
de 1923, 6.000e para coda co •tarca desse
Teeitorio poder atteuder ás despez •as de
qee trata o referido &fiei) (aviso n. 1.011).

Dia 15

Solicitou-se ao Sr. desemba rgador presi-
dente da Côrte d3 Ante:Ilação do District°
Federal a necessa:ia p-ovidencia no sentido
de ser aherto concurso para o provimeeto
do oficio de ese-ivão do Juizo de dircito da
al" Vara Criminal da Justiça Loeal do Dis-
trict° Federal, vag a com o fenecimento do
-respe divo serveetuario (aviso n. 1.047).

— Restituira:n-se. devida nente cumol ias,
ao Ministe: lo das Tel aebes E: terio ds, as
cartas roea:orias que acompanharam os avi-
so , d • .qeelle midisterio n. 17 , de -18 de
n a .ço des'e anuo, e 22'i , de 28 de maio
ultimo findo (avisos ns. 1.048 e 1.019).

Dia 17

Consultou-se o Mini stedo da Fazenda
sobre a disr onielidde rea -erida neto
• r geral da Directoria de Contabilidade
da Secreterin de Estado deste minis:erio
(aviso n. 1.05e).

Solicito .--se ao Sr. desenfia-Redor pre-
sidente da Córte de Appelleção do Dist ..' to
Federal ceee i for casse si o bac ;arei . ri 'aio
M otos de Alacaleães t-•tno rosse do rano
de. 1 . sunplente da 5 Peetorie C intimai da
Jesti a 1.9Cal do Di strict° Federal, para o
qual foi nomeado ror po tarja de 3 de
março deste anno (aviso n. Ltd i).

Directoria do - Interior.
Por oortarias de 19 do corrente mez, foram

nateralilados brasi;ei- os: •
A/f -eclo José Gomes, natural de Portugal

e residente nesta Capital ;
F ancisco Neves, natural de Portugal e

,residente nesta Canital
José Pereira da Silva, natural de Portugal

e residente nesta Capital
José Serrano, natural de. Portugal e resi-

de ite nesta Capital ;
João Liocadio da Nova, natural de Por:

tui ai e residente nesta Capital
- -Manoel Saktador, natural de -Por ugal e
residente nesta Capital ;	 •

José Gonçalves, natural de Portugal o
residente no Estado do Rio de Janeiro. .

Remetteu-se a cortada do ultimo ao pre-
sidente do dito Estado.

Expediente de 20 de julho - de 1922 a

Ao Ministerio da Fazenda solicitara n-se
os °aze nentos das seguintes gratificações de
exercicios findes, por trabalitos eleitoraes
prestados no Estado de Minas Geraes:

De 390$, -a Sitnpliciano Pinto da Silva
(aviso n. 2.332).
- De 301$, a Julio Cesar de Godoy (aviso
n. 2.331).

De 150$. a Augusto Mesquita (aviso nu.,
me -o 2.328).
•13e 150$, a Joaquim Guimarães (aviso au.

Mero 2.32d).

artigo no posto de 2 tenente pharm eeetico
o lhe: maceutice civil Evra do Marie de Se.-
qesira Dias. nora a 1 repião

De aect5 do com a condição 3 do mesmo
artieo, no posto de I" te , ente pharmeccu-
tico, nata a e" te eão, o peanneck utico ci
Em na e uel Luiz de Sant'A n na, visto co
mais de 2 anros de exercicio de sua r .0-
fissão; e no rosto de major me • ice, rara a
rnes na reeião, o Dr. E,,as Monte Bar 'to
de Xragão, rro!essor sebstituto da Facel-
dade de Medicina da Bebia

C;PR4T,

11 -tela o nome do responsrvel nelas -res-
ps ávas dtsnezas (aviso n. 1.0-, ,) ;	 '

ase, de poder ser et •ami•.h a da a carta "Additamento
r- ateria exr.edida pelas jeseças d • Stetos
is da Hcslaeha a reverimeato da sThe 	 "	 •

dera' City Pai k of New Yor,e ra acção	 Ao Ministe rio da Fezeeda son e:ta ram-e -
e e q e ce eterde com Pat. qual Goetes, soai- ' os Seg i • tes pre-u s e tos:
cito -se ao Sr Secretario da Juseça e da ' De 710: ao s.old-.do  Hono-ato v :lio,
Segurança POP. 'a do Estado de S, Pitei() a ais'co da' Policia Mititar, refo-mado por
ne t e ssana provi -lercie • io s eetido de ser -- de- 'eto de 11 de janeiro ultimo (nviso nu-
decla rado o nome do reseol.savel nelas des- ." mero 2 32 );
pezes com o cernerimento da referida roga- 	 De 13:59Ie880, • a A. Gomes Parei .a
toria (aviso n. 1.038).	 Coelp . por fo s •e-imen os feitos, em Pilho

• corre te, a esta Secretaria de Estado, para
serviço eleitoral (aviso n. 2 326).

—Ao directo- geral da irreorinsa Nacional
remettee-se

'
 afi m de ser intoresso, o ori-

gi e ol "o Pd. 1,Q/tad -o demoe strati vo da des-
rez e eis 1921-, ave deverd figurar no rela-

'- todo deste mi ide ei° (- Ve l o n. 932)
— Ao ttiz . de direito da Terceira Vara

Crine i tra l consisti ieoe-se que fo ais daciss
p--erici e n .des sob-e a re-"essa do material
sol i e-edo (vi s o te 2 5:".27)

- Ao Pref dto do Disticto Fede -ai - gele:-
tarem-se provi 4e cias rara que seja con-
feceinrade o o-ç e rnerto e o oro l e eto de
aiardiearneeto da C loisa de Alienados em
Ja-areeaeuá (aviso n. 2 323).

• An -Theso:t ro Np.cios el exnediu-se guia
para -o Dr João de Olivei ra !sereira
nior , cli-eco- geral os Co ta sd l idade da Se-

, cretaria- de E , tado d este Mi iste•do reco-
lher a geai-tia de 6:167P13, kittella re-
partiçã e, sald n do c-edite das consi rarões
e rd-yens — ON iectos de exeedie te. et"
da verdeei. 21e-nanert 1 ment0 Nacional de_

•Safide Publica ( 2 3e2
Ao Ministe rio da Fazenda coneretricreese

nue o director da Fee-ld r cie de 1VIedici ta
infor e ou a este metisterio ter reco'hido
ao Theroero Nacional a . quantia de 85135e
deç t ir Pcir PO oaearne-t o do Dr. Rodolnito
_Bendita (aviso n. 2 325".

Ao presidente do Lloyd H-agi/et-o solici-
tou-se transporte do rorto de da Cidade -

• para o de Vitoria e de Poteo Alegre, para
- 4 e 9 v-ltrees respectivanee te, co-tendo
•meter1n 1 el e itoral. des dnado s ás D el-ea 'ias
'FP-CP-CS rir) Thesouro nos Estados de Esni-
. rito Santa e Ri- Grande do Sul (orcios nu-
meras 927 e 931).

, Ao di cto: ge ai da Colebitidede do Mi-
nide io da Geerra trausmitti m exem-
pi a r do reddolo deste miristerio relativo
ao ano da 1929 (aviso n. 928).

Ana dele,aelos fi sca.es do ;hesottro Na-
clor al no; Estados do Espirito Santo e Rio
Gra-de do No-te remetteraneee, reme-eiva--
me de, os coneeci setes na. 1.6 8 e 1.662,
da Comr e nhie de l'avega não Lloyd Prosilei-
ro. re.l etivos ao embarque " de material elei- •
to ai des inad r, acrellas Dele gaciaes Fiscaes
(edi..i.os ris. 929 e

Ao ,2. dele gados fiscaes do Teesouro Ne-
eire-al r o; Estados do Rio Grarde de Norte
e Geeaz soli citarem- :e. te' esearatica Met te,
iefer .nacões sobre o s a ldo de meteria' &ei-
to-ai existente nas reseectivas delegacias.
Ao juiz relera' ro Rio Grande do Norte
solicitaram-se identicas itrformações.

Directoria de CenteeeLes de

ao e:peei-mie de " 19 de rallu
de1922 •



-
Ignacio Moses dr Coam. (590).—Deferido,

em parte; os peticionarias deverão canaprir
jà as exiaencias tos-malacias nas letras b . e e
d, da resposta ao (meado quarto do" laudo
ae vistaria, e, mais tarde, quando ias feita
a reforma do contracto, executar o que se
date a-aina na letra a da referida resposta ao
mesmo quesito.

• Adão I- ereira de Ara-jo (608) —Deferido.
.easé Feres Trilho (0e5). —Sim, por 31)

dias..	 •
alatitildo. Marinho da -Cunha (609)— Sim,

por 30 d as.
A. Rodrigues ae Garcia,(605). — Sim, por

•30 dias.
• -ferceira Delegacia de Saude.

Silva IR Cruz (493.—Deferida. -
Manoel Pereira gaintaeaa51d). •-- Sim, porZO cilas.
eauinta Delegacia de Sande,
J4/fia Alves Ribeiro x2.8t7 ..aim, per actdias.

Segunda Delegacia de Sande.

;
t3g52
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De 150$, a Jose Caadido Pimenta! (avise)
o. 2.330).

De 3/.10$, a Antonio Benicio (aviso nume-
ro 2.334):

td-3 : a Alf. edo Leite Praça (aviso nu-
mero a.33:3).

Au presidcate de Minas Geraes commu-
Pic4U‘se caie vara paga:nento aa subve, çlo
que co apeie ao auuo à do 4a esyl ,a Ia. a-
lidos do e-ate de Sa iti Autollici, torna-se ne-
ceanario que seja pr:seate a este -.Malsim-1o,
uni exeiir:a • doe estatutos do referido Asy-
lo eavi-o u. 2 33'd

nu minutaria da Fazenda transmittiu-se
uni telegedni .a do presidente do Tribunal
de Aopellação do Te-rito io do Acre, .soli-
citando uanonento »ela Deleaacia Fiscal no
.A...azunas dos eencimeetoe dos ma istrados
do desma Terril•rio (avio n. 2.a35).

• Ao oresidente do T.ibunal• de Contas
tranamittiraaase copias dos decretos nu ae-
ros. a.552, 15.555, de 19 do corrente, que

•atuem o ef-edito para o pagamento de 4:2 'tele
see areiam re vieeeni que compete á
D. Carmçn de .Aadeade Braga (aviso numerO
2.34d .	 •-
• Monteei();

Au direeLo- adiai da Despeza Publica do
Tnesoaro "eacicatal remettecarn-se os o-
c .iiientos de haoilitação de D. Einglana
Cobra Olinto. .

—1 enegrainina
Exma. Sr. juiz Direito Comarca Grão-

- Estaco de Mi, as Gemes. — p :fa-
rtada officio quiáze ateai ultimo, decimo
Voa Excel/anela que feudo chegado depois
ter uinado oraeo addicioual elereicio 1921,
folha g ati cacão es:rivão alistamento elei-
toral S.tbastião Cotiaras I3essa, torna-se
neçassario •requeira esse serventuario seu
pagame do nor conta Depositos. — iodoutm

ra Chaves, Ministro Justiça e NegociO3
lintenoieb.

• Requerimentos UPsOrieitaan
• Dr. Léo de Alencar, 3 °inalai desta Se.
cretaria de Estadd, pedindo transfereacie da
Secção de Contabilidade, onde trabaiha,
para a Dire Ioda de jastiça. 	 Indere:ido.

Juliana França, orote'sora do Instfono
Nacional de Surdos Madde, pedindo oaga-
n •ento da 'gratificação addicional a que tem
direito. — ja se providenciou pelo aviso
n. 95 C, de 11 de janeiro do corrente anuo.

Montepio
Juvencia da Costa bezerra, .solicitando

pensão para si e seus filhos menores. -- Taen
q iaa ca -te que compete ao me d • Wai-
neatho já lallecido e não nieuatoaado
petição.'

nine
Departamento Nacional de Sande Publica

SECÇÃO DE CoNTABILIDADE
Expediente de 17 de falho de 1922

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Ornvidendas afim de que.

o credito de 66:660$586 distribuido á
Defegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no
Estado do Espirito Santo, para ocorrer ás
desnezas " da Coenaissão de Frophylaxia
Rural uaquelle Estado, seja annuliada e dis-
tribuida ao The$041-0 Nacional a importan-
cia de 530$, para Pagamento de mataria: a
'adquirir nesta Capital, para a referida com,-
inissão (aviso n. /341)-

Do credito de 66:565$566, distribuido
Delegacia :iscai do Thesonro Nacional no
Estado de Santa Catharma, para oce.ChTe • as
deeoezas da Can-Imissão de Proohylaada
R...ai naquelle Estado, seja annnuladae dis-
tribuída ao Thesouro Nacional, a linportan;.
cia de 1 :590$4€0, lava pagamento de Matei ial

-RO OFT-1111,4L--

a adquirir nesta Capital, para aquella bom-
missão (aviso n. 842);

Do medito de 33:a33 a333, dintribuido á
Delegacia Fiscal do T tiesaniro Nacioaal
Estado da Sahia, para oceoerer ás d-spezas
da Cointnissão de Proohyiaxia Rural ',a-
quede Estado, seta amainada e distei:atida
ao Ttiesouro Naeratal a importauda de
5.452$ para pagamento de material a adq e d-
rir nesta Cp leal, para a citada commiseão
(aviso n. 8.3).

— Commullicou-se ao inspector de Enge-
nhada Saaitaria qie foi empenhada a des-
peza de 575, '-elativa ás assi Datado; de
apdarelhos teiepno.ticos ao se. iço daq eda
inspectoria, no corrente exercido (ofncio
n. 1.950).

Dia 18
Communicou-se ao Milisterio da Guerra

que os fuuccionaries deate de-rartame Co
passtaão ape	 CS otJ g V. à ,„tu.:•••

las repartições a que pertencem, de acedrao
com o art 72, do de reto n. 15.231, de 31
4e dezembro de 194 (aviso n. 814).

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda:

O pagamento dás aannintes imnortan-

•Cials0:758$390, relativa a fonceeimentos feitos
em junho do corrente anilo ao Hospital Dom
Pedro 11 (aviso n. 548);

4:233$920, proveniente de fornecimentos
feitos no mez de ju, lio do corrente anno. á
Inspectoria de Estatisticas Demogropho Sa-
nitaria, Educação e Propaganda (aviso nu-
mero 847) ;
• Seja entregue de uma só vez a Celestino
Costa, a importancia de 454$ para ocorrer
durante o 3" t ei n atra do corrente anuo, as
de dezas de pdmi Co paaamento da Inspe-
morai de Ftscaluação de Geamos Alimenti-
cios (aviso n. 819) ;

O paaamento das folhas na inaportancia
de 50'$ de diarias aos empregadas da 'tisne-
ciaria de Fiscalização do Exeraicio de Me-
didua, Pharmacia, Arte Dentaria e Obstetri-
eia, nos mezes de maio e junho do coerente
ánno (aviso n. 846);

Ao directo,- da Despeza Publica, o nada-
mento da folha de auxilio a familia do te.
proso isolado Marinho Lomeu Leite, na im-
portancia de 25$, relativo ao met de junho
do co-rente anuo (officio a. 1.956).

— Transmittirain-se ao mesmo ministerio
os documentos que comorovain a applicas.ão
do adeantarnento de 450.1 feito a Celestino
Costa • para occorrer as despezas de 1)1'0413/AO

pagamento da Insnectoria de Fiscalização
de Generos Alimenticivs, durante o 2 ttia
mestre do corrente anuo (aviso n. 850).

COmnIunie•41-se:
• Ao director da Defesa Sanitaria Maritima
e Fluvial qae per destacho de 17 do Mr.
rente, foi autorizada a despeza com a aequi-
sição de tres motores maritimos, devendo
os respectivos pedidos ser dirieldos á firma

• Alayrink Velga Comp , a 9,800$ cada um
" (officio n. 1.954);

• Ao inspector de Propliylaxia da 'Lepra e
Dodnças Vefareas, guapo; despacho datado
de 19 do corrente foi resolvido asse4ir em
que se cetenrasse acne) do administrativo
entre aplana inpectoda e a Sotieda.ie
Cruz Verme,iia Brasilelea, para a manuten-
ção de um dispensado anti-venereo na aéde
da mencionada noci_ecl.tle (officio ti. 1.955).

• ViRECTORIA »O • SERVIÇOS SAMTARIOS
• Imaiippralorg

Expedieute de 1.9 de falho de 1922 .
Communhou-se

• Ao Dr. director geral do Departamento
Nacional de Saude Publica a proposta do

• epector de Prophytaxia da Tuberculose
pa _ premehiumeno da vaga de continuo
existante -.aqueda Levet:teria (officio nu-
meio 2.01!

Ao Dr. (afectar geral de lustrucção Pu-
blica Munici pal que o oroprieta io do nredio
n. 282 da rea Jocke: Club foi intimado, no
prato de 15 dias, a eun ce.tar os apparelhos
sanha ios imana los afique:11e predio (officio
n. 2.009);

Ao Dr. delegada do 4 distado saltitado
que um dos medicas da lasuemoria dos Ser-
viços de Propld Mala, em visita de vigia
landa neeiica eucontrou'o collegio da rua
Barão do Amazoaas n. ti2 em pessimas
conaições de hygiene e mo regimen de
vida para os aliamos alli matriculados (offia
cio n. 2.005).

Remetteu-se:
• Ad Sr. inspector de Fiscalização de Ca-

ncros Alimenticlos o officio n. 247 da Dia
reataria Geral de Industria e Cominarei°
(oficio . 2. 1 ;

A Dr. inspector de Engenharia Sanitaria,
• o requerimento ai. 2.740, de José Joaquim

Vieira da Silva, referente ao terreno da rua
• Barão de Mesquita entre os as. 464 e 466,

afim de que seja emittido parecer sobre o
• assumpto no mesmo tratado (officio numero
2.010) ;	 •

Au Dr. delegado do 4° Districto &Adiado
a portaria de suspensão 'por 30 dias, de;
guarda Cecilio TorquatO doa Santos (offielde
n. 2.007)., 

—Foram multados:
Pela inspectoria de Fiscalizada° de Ge.

•meros Alimenticios, por infracçao do artigo
795 do regulamento em vigor, em 500$ cada
em, os Srs. Scares Barbeito 42 Comp.,
Paulo Vasques Ferro e M. Gomes (e Irmão ;

Pela Inspectoria dos Serviços de Prophy-
baia, por infinçção do art. 364 §5° do regu-
lamento em ,vigor, em 200$, o Sr. Manoel
Fonseca Machado; •. .

• Pela C Delegacia de Sande, por infracção
do ait. 763 § 1° do regulamento em vigora
em 500$, o Sr. Jayme Pacheco.

-
,Requerimentos despachados

• Inspectoria de Fiscalização de Gener43.1
Alimenticlos

M. Bastos (2.702).—Indeferido.
J. Guimarães (1 134). — Deferido á vista

do documento annexo á petição n 2.701, de
1922

Primeira Delegacia deSande.
• Manoel Joaquim de Carvalho (277).— De-

.	 .eri O.
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IIYIDECTODIA DE SANEAMENTO E PROPIIY-
LAX1A nunAt.

(Serviço no Distrieto Federal)
Beatterintentos despachados

Dia 19 de julho de 1922
Posto da Puha :

Maria José de Oliveira Carvalho. — Com.
tedn ,kr diai.

Posto de Pilares :
Matittel Theodero de Souza. — Concedo

30 (Elas
'-'oeto de Mad reira :

Ervila F:arça da Silva.— De acc6rdo com
a iefornmeão do Dr. cip,fe. do Posto, não
pôde ser att 1 dido.

Albe.to Mau ell.— Concedo 69 (res.
Alvaro Caetano do Silva.— Coecedo 60

dias.
°cisto de Salta Cruz

M-rie dos Atros F. da Silva.— Concedo
60 dile.

L e dgedo Francisco dos Santos.—Concedo.
dias. •

loão da Silva Garcia. — Concedo 60
dias.

Anna Vasques de Idade.— Concedo
dia,.

_leão Antonio da Silvá. — Concedo
' dias

Is ias Aquina de Oliveira. — Concedo
dia , .	 _

Maria J arma Vilharve. — Concedo
dias.

Seeastião Pereira Ramos — Concedo
dias.

Etizabilina Dias Guitnarães.e- Concedo 60
dias.

Nicoláo Francis:o da Cruz.— Concedo 30
dias.

,Anna Rosario Gonçalves.— Coecedo 30
dias

Antonio dos Santos.— Concedo 30 dias.
Al ainda Rita da Silva. — Concedo 30

dias.
Maria Vasco de Castro. — Concedo 90

dia'.
.Maria Candida das Dóres.— Concedo 30

dias.
Francisco Victor dos Santos. — Concedo

30 dias.	 e.

_ *iNSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente de 20 de julho de 1922
Remettea-se :
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Salti-

tados Terrestees — Os bo:etins do; dias 17,
18 e 19 do co-rento mez, dos serviços exe-

. Lutados pelos Srs. inspectores sa Atados e
o resultado do serviço de vaccinação e re-
vaceinacão feito nos dias 17 e 18 do cor-
rente (officio n. 78t; •

Ao Sr. Dr. secretario geral — A folha, em
pa-a naeatnento das dia ias ao

enfermeiro Alfredo Martius, enca rreaado do
isolasento de u.e. enfermo á rua Marquez
de aptically n. 99, e b mi assim a cota do
material gasto nas de i f:cções durante o
isolante to, na importaucia total de 61-$490
(oficio ri. 781);

Ao mesmo — A geia para o de posito da
gualdia do 2 1:1, nara °cem-, er com as des-
pesas a serem- feitas durante o is laele
de uni ettfermo ea Avenida atiantica ri. 72,
sendo resnoasavel o Sr. José do Prado Pei-
Xoto (officio n. 782';

Ao mesule, a fobia, em dunlicata, para
pagainent . das diadas as enf rineiras Ju-
lieta Ferreira Siams e TheceLra Freires
de Madtueira, escarreeadas do -isolamento
de um enfermo na rim •Candido Reeisio
n. 314, e bem assim a conta do mate-
rial gasto nas desinfecções deraute o ieo-

r lamento, na importam:ia de 112,020 (officio
n. 783)

Ao mesmo, restituindo as contas de
Dias Garcia dr Comp. e Moreno e: Comp.
devidamente relacionadas (officio nume-
ro 784);	 •

Ao mesmo, as folhas, em duplicata,
rara pagamento dos empregados a tbeiter-
nos deste insne :to, ia, Lin '" I .. Machado
Coelho, Samuel Fefreira da Silva, e mal-
diria Tavares, Olavo Mariano da Silva e
Simeão Jclo dos Santos, que estavam
ageardando despacho das licenças soeci-
tadas t,os metes de abril, maio e !muro,-
na i npo.tancia t tal de 268S994 (ofácio
n'. 785).

Ao Sr. Dr. director dos Servicos Sa-
nitarios Teriesteee o auto de Muita, na
impnrsancia de 2, S ., lavrado contra o
Sr. Dr. Artrite- Senso, por ter l pf itt•iio
o disooeto eo art. 3d4 n. 7 do Regulamento
Saltitado vigeste (ofucio n. 785).

erimentos dPsparharPng
Newton Gomes Ferreira.--CertiRque-se.

-Aeto io v antiste de Barros —Idem.
José S e ..tóro.—Id-
Aget or Ar dando c'e Alvarenga.—Idem.
Manoel Posa —Atteste-se.
'enedi do
A- nen do M irelles. —A ve-be-se.
Bertedicto Mo teiro de Brito.—Idente
Satarnieo Jordão.—Atteste-se.

-ias:
Avaliar) Ferreira Nunes.
•Pesto Cdtz —Deferido.
-Fraseino fosqui a Pibeiro.—Deferirlo.
-Quirino Go les da Roeita.—r,--; 110.
Brez Corréa de Fieueiredo.• 	 - '10.
Se •atsiirn Carlos Viativa.—De e	 .
Art't r Machado Bra ,a.—Deferi à r
Waldevino Antonio da Silva. — Deferido.
Fema, do Motta.—Deferiso.
Pedra Luiz Teia eira.—Deferido: .
Adelino Figueira Galvão.—Deferid0.
I ti o :e ca Ribeiro.—Deferido.
Aug Isto Orandão.—Deferido
Carlos Legio Brandão.—Deferido.
Fra cisco Pedro de Assis.—Deferido.
Jorge	 Barroso.—Def :rido.
Adelino F. Galvão.—Deferido.
João de Moura Brito.—Deferido.

DIRECTORIA DE DEI,ESA SANITATtIA
, MA E PLUVIAt	 .

Expediente de 19 de falho
Officiou-se ao director geral do Denarta-

me to, pronondo a nomeação effectiva ' de
Lucia Cardi rn cara o cargo da eserinturario-
arceivista da Inspectoria de Saude do porto
de Santos (oficio n. 2.640).

— Solicita mm-se nrovidencias ao in-pe-
peetor de Eneenharia Sal Rada no sentido
de ser vg-toriado o hiatefiepublica, afim de

:serem const talos (ames o.; concertos de
que praciza para o seu perfeito funcciona-
mento (officio n. 2 64i).
- Com nunicou-se :
Ao director geral do Departamento, tudo

o 'quant a foi feit , por esta directoria para o
fiel cumprimento do determitrado cru o offi-
cio n. E 599, de 13 de imiti° nititeo, com
reação ás violaçõ:s dos regulamentos sa-
'Medos em vigor pelo coinmandante Costa
Mendes e Dr. Flavio Rubim, reepectivamen-
;e cnimnandante e medico do mi ete nacio-
nal Bigé ia Companhia de Navegnão Lloyd
Brasileiro. !untam-mate enviou-se o processo
respectivo „ofício h. 2.961).

Ao 5e2u,grio geral do Departamento, em
resposta ao &rido n. 1.900, de 11 de junho,
que o credito para pagamento do Dr.
Acatauassti Nunes Filho deve ser distá-
buide á delegacia fiscal do Estado do Pará
(officio ri. 2. :347);
, Au e esmo, ein satisfação ao officio
n: 1.942, de 15 deste Ines, que 0 ma-

rinheiro interino Manoel da Cpitha Pi-
canço, da seb-inspectoria de sar.de ,do
p0 to de Saranaguá, pertencente á clas:.e,
cura diaria é de COJO (officio nume-
ro 2.644);

Ao mesmo, que Francisco de Assis e
Silva, nomeado secretario effecttvo da ire
seect ria de seu:1 do sofro de Belé te
em portaria de 23 d uuiho rindo, tomou
posse e entrou em exercicio em 17 do ars
da te (officio it, 2.645'

Ao directo: da S-mção de Coetabitidade
do Depa tarnel.to. que, e u data de ho:e,
a ias!) ::tode de savd e do mirto do PiG

de Janeiro ama ,u, na gualdia de 21(4
o cetnrivindaete João da Costa Vaque,
do vaoer norturn ee Fehdo nor
infracção do arr. 955lett a a do aecreto
ir. 5. 3, de 15 de tereiltoro de 1921. t eal •
o infracter int aediato conneá .ento des,a
multa ( Vicio u. . 2.638).

Ao sub-inspec,of de na da do porto de
Parattegn.:, em som u .ão a ofecie . 11-4,
de 12 deste mim que o exuedie ,t da-
que'ra repartição deve ser reg lado de
accôrdo cosi art. 962 lettra a do de eete
n. 15 003, e, quanto á exnediçãe de ca.-ti-
de elude, ta-abem dentro das mesmas horas ,
(officio ti, 2.552).

Ao bispe 'ter de Saude do Porto de Remi
fe, que deve ser ob tervado o que dispõ
os ris. d e 8 d . tal”Ila B do de Teto nume.
ro 15.339, de 1 de setembro de 142 , ee •--
pto quanto rs Compartilha de Navegação
Lloyd r3rasi g eieo e Co upanhia Nacioeal oe
Navegação Cost -ira (officio n. 2 Si55);

Ao inspector de Saude dos oitos da
Bebia, que deve ser observado o que dis-
põem 03 as. 6 e 8 da tabela B do de feto
n. 1%339, de 1 de setembro de 192
excento quanto ás Companhias de Navega-
ção Lloyd Brasileiro e Nacienal de Navega-
ção Costeira (orclo n. 2.656);

Ao sub-inspector de Saude do Porto de
Victoria, em resposta ao officio ri. 1 . 6, de •
12 do fluente, que as cartas de saude e bi-
lhetes de- l ivre- pratica estão sujeitos ao pa-
gamesto do seilo, conforme determinam ot
ns. 6 e 8 do § 3- da tabella B do decreto
n. 14.339, de 1 de setembro de 1920 (officio
u. 2.657);	 -

Ao sub-insnector de Saude do Porto de
Cabedello, em solução ao officio n. 1 5, de
6 do andante, que a circular n. 12, de 18
de abril de 1921, que acompanhou 45 exe tr-
otares dos impressos a que no alludido
officio se refere, foi feita a titilo de mode-
lo, devendo a respectiva acquisição ser feila
por conta da verba daquella repartição (orn•
cio n. 2.650).

Remetteratn-Se-
Ao seceetario girai do Departamento, a

folha, em dunia via, das substitniçaes na
importancia de 1 -5s, reiativa a jueao oro-

- elmo passado, para paeameato do se,-veete
do Lazareto da Ilha Grande Aristides de
Sonsa Neves, que substitue o padeiro do
mesmo estabelecimento José Neves Cardo-
so, Itánciado epor um anno

'
 na forma do

art. 1) do decreto n. 14.663 de 1 de feve-
reiro da 1921 (officio n. 2.542);

Ao mesmo, o requerimento do Dr. Oscar
de Lucera, ajudante medico, interino, :da
Isspeztoria de Prephylaxia Makitima, pe-
dindo pagamento, por elercicios fluido , das
gratificações nativas ass mezes de novem-
bro e dezembro de 1911 que 'deixou d re-
ceber nor insufficiencia de verba " (officio
n. 2.65 . 9 ;

Ao sub-inspector de Sattde do Porto de
Natal, a p ortaria de licença do Dr:. Mario
Lyra, por sei; meses, concedida em 12 doe
corrente

'
 na forma do arr. 8 . n. I do dezre

to n 14.633, de 1- de fevereiro cie 1921.
Ontrosim, solicitou-na seja esta directoria
informada da., data em que o fnucCiouario

90

90

30

30

30
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em cause, della entrarem goso (officio nume.
'ro 2.5P;

Ao inspecter de: Demographia Sanitala,
Educação e Propaganda, os mappas do •Ip-
vimento dos nortes de Victoria, Cabeee lo
e Baaia,dtra .-te o mei dè junho findo (oh.c.os
ns. 2.64• a 2.649);

Ao difezt r do H-spital Paula Condido,
em r-snnste aos alicies ris. :118 e 333, de 4

• e 12 do; cotre n ite, o i aei-o teór do despacho
proferido pelo S. minist o, si:51)re o wsete.
pio daquelles °Lidos, em prcr.eiso reativo
ao pessoal da Directoria de Sairia mento e
Pronhylaxia Rural (officio ri. 2.6.8);

-An Inspetor eeral, interino, de saude do
porto do Rio de Janeiro, a folha em ires
vias, na quantia de 66 $ para nagamento das
gratificações a que tem direito o pessoal
claquella Inspectoria que fez a vi Ra ao pa-
quete italiano ornas° di Savoia., wo 17
do corrente, fóra das horas regulamentares
(oricio n. 2 637;

Ao inspector de saude do pOrtp de Recife,
em registrado pelo Correio, doas talões de
cartas de spede (ofecio n. 2.653).

—nestitulu-se ao Secretario geral do De-
partamento. a contada Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileico, na importancia de

1, que acompanhou o oficio wune *0
1.910. de 11 do corrente, devidamente pro-
cessada (officio n. 2.643).

— Accusor-se:
Ao insnector, interino, de saude do porto

de Recife, o recebiraento do offi
'
 n. 199,

de a do corrente (oficio ri. 2 654);
Ao sub-inspeczor .de saude do porto de

Viciaria, o recebi Dento do of cio n. 108, de
15 do fluente (oPcio n. 2.658);	 •

Ao snb-inspector 'de saude do po:•to de.
Cabedello, o recebimento do officio ri 102,
de 3 deste mez datado (officio n. 26601.

—Multa imposta pela Inspectoria de Saude
do Porto:

Commandante João da Costa Vasques do.
_vanor portuguez Ferrão Velloso, in-
fra^.0n do art. 956 htra a, do dezreto•
n. 13.003, de 15 de sete.abro de 1921, coa-
al,guataries, José Constante dz Conip,

••••••••n••

Policia do Districto Federal
Por acto de 2) do çorrente, foi exo erado

Antonio da Fonseca Lo ice do cargo de,
3 supolente de delegado do 28- districto
policial, sendo 'nomeado Waldemar Me-
drado Dias, para o aeu legar.

Ministerio das R,elações

Exteriores
Directoria Geral dos Negocies Commera

ciaes e Consulares
Expediente de 20 de julho de 1922

•Ministerio 'da Agricultura:
N. 248 — O Ministro • de Estado das

Relações Exteriores cumprimenta :Men-
ciosamente o seu collega da Agricultura,
industrio e Commercio e envia a inter-
essante publicação Instituto de Re!or..
Inas Sociales, que contem a legis'ação
hespanhola do Trábaiho e que foi remete-
ticla de Madrid ioda nossa legação 'no-
guella capital.
•— Sr. ministro da Fazenda:
N. 103 — Passo ás mãos de V. Ex. o

incluso officio n. de 40da abril pas-
sado, onde constam as assignatúras e ru-
brfeas autographas que usará no exerci-
;cio do seu cargo o nosso consul em Mue
Netich, Sr. Mario Navarro da Costa.

— Sr. ministro da Guerra: . .
N. 25 — Em reSposta ao aviso desse

ministerio, de 30 -do mez findo, tenho a
honra de cernmunicar a V. Ex. que fo-
ram . solicitadas providencias ao consM-
lado em Narioles, no sentido de ser feita
a notificação ao sorteado militar Arneri-
encio Talco, de que deverá apresentar-
se em outubro do corrente anuo na re-
gião militar em S. Paulo.

N. 26 — Em solução ao aviso desse
minislerio de 4 de abril ultimo, tenho a
honra de- commlinicar a V. Ex. que o
comei] em Livorno me informou não ter
podido notificar ao sorteado militar fito
Nelli, por não ter sido p'-issivel desco-
brir o seu endereço, não deixando. e"' me-
tanfo, de dar nrnvidencias no sentido de
eonhecer o .seu paradeiro para lhe dar
sciencia do que solicitou V. Ex.

Junto lhe remeti° a cópia do referido
Officio .

N. 28 — Em resposta ao aviso desse
ministerio n. 619, de 27 do mez nrox'mo
findo, ,tenho a honra de communicar a
V. Ex. que foram ti ansmitfidas ordens
ao consul em Berlim. afim de que o sor-
teado da &asse de 1900 elfreclo nack-
heuser tenha conhecimento de que não
foi chamado na nrimeira, convocação da
classe a qee pertence.

— Sr. ministro da Juatiça:
N. 47 — Tenho a honra de transmittir

a V. Eli'. um e-eereplar do real decreto
da presidencia do Conselho de Ministros
da Respanha. estabelecendo regras para
a apresentação e expedição de documen-
tos de- i dentifiade para estrangeiros-e na-
cionaes que entrem e saiam do territo--
rio do reino.

— Sr. presidente do Estadci de São
Paulo : .

N• 46 — Transmitto a V. S. a cópia
do officio em que o consulado do B-asil
em Veneza communica detalha lamente,
quaes. as despezas . a serem effectuadas
com a rernessa das certidões de nasci-
mento de Liniz Dalla Dea e Silvio Sa-
retto, rogando -a V. S. providenciar no
sentido de ser enviado áquelle consul a
importando respectiva.

— Sr. vice-governador em exercido do
Estado de Pernambuco:

N. 11 — Tenho a honra de communi-
cor a V. Ex. que, por titulo de 1 do
corrente mez, foi concedido exequatur á
nomeação do Sr- Mario Mello para con-
sul de Venezuela nesse 'Estado.

Ao Sr. Mario Mello foi concedido re-
conhecimento provisnrio em 1 do - cor-
rente, conforme informei a V. Ex. com
o felegramma n. 5. da mesma data.

Rogo a V. Ex. se sirva de providen-
ciar para o reconhecimento definitivo do
referido agente consular.

N. 27 Em resoosta ao aviso desse
ministerio n. 05, de 24 do mez proximo
passado, tenho a honra de communicar a
V. Ex. que dei sciencia ao cônsul em
Boulogne Sur Mor não poder esse minis-
teria intervir no caso do sorteado mili-
tar Victorino José Vieira, por estar o'
mesmo sujeito aos trihnnaes militare
por crime de insubmissão.

— Sr. encarregado de negocies dos
Estados Unidos da America:

N. 8 — Com referencia á nota dessa
Embaixada, n. 740, de 11 de abri ,' ulti-
mo, -tenho a honra de cornmunicar a
V. S. que, segundo acaba de informar a
este ministerio o meu collega da Agri-
cultura, Industrie e Commercio, as leis e
regulamentos existentes sobre a inspe-.
cção de carnes estão sendo impressas na
Imprensa Nacional e Dor este motivo
ainda não foram remettidas a esta se.
cretaria de Estado, -estando, entretanto,
publicadas. no Diario. Official de 22 de
dezembro e -de 7 de janeiro ultirnos.

- Sr. ministro da liespainia:
N. 19 — jii resposia u nota dessa lee'

gação, de 1° do corrente, tenho a liteira
de communiear a V. Ex. que foi trens-
mittaio, ao Ministerio da Justiçai um
exemplar do tteal Decreto ou Presiuen-
cia de Ministros da Espani,a, que ae era
a legislação ein vigor, .sobre documeetoe
de identidade para estrangeiros e nize
cionaes que uesejam entrar ou sahir do
territorio do Reino.

— Sr. ministro na Greoia:\-
N. 3 — Eoi receuida nesta reparticão!e

a no:a n. 1.910, de.8121 de junho 	 ruo,
em que V. Ex.- aceusa o recebimento da
lista consular publicada por este io
terio e na qual faz algumas recti; ca-
ções para serem observadas na l'udiro -
puleicação, rectificações essas que mui-
to lhe agradeço, garantindo serem 'oe
medas na devida consideração, - opportu-
namente.

Sr, ministro da Greda.'
N. 4 — Tenho a honra de Robusta' o --

recebimento da nota n. 1.914, de 8121
de junho •ultiiiio, na qual - V. E. com-
munica ter reassumido o exercido do
seu -cargo de cônsul geral inf pr i nn da •
Grecia nesta Capital o Sr. Demetrio
Scezzo e disso fiz constar por edital pu-
blicado no Diario Officice.

— Sr. ministro *da Federarão Sr iSsa
N. 1 — Tenho a honra de accusar o -

recebimento da .nota n. 199 • de 4 . de
-junho ultimo, em nue V: Fa.7. ara -o
recebimento da lista lo corpo consn'ar
bras i leiro e do estrangeiro que lhe -foi,'
remettida pra- esta seree f aria de Fee..fn,
e faz algumas correccões para serem ?
annota.das na futura lista.

Agradeco a V Ex. essas corra—dee
que serão tomadas na deeida considee.
ra

- ministro da Venezuela:
N. 2 — Em resposta á nota dessa le..,

gação ,n. 3, dei' de maio ultimo, tenho
a honra de communicar a V. Ex. que„
por titulo de 1° do corrente mez.
concedido exequatur á nomeação do Se.,
Mario Meto para consul do seu paiz 'em
Peripmbuco.

Remeti° a V. Ex.. _o_referido titulo.'
bem assim, a carta-patente que ecoai-
;milhou a nota sepraciffide. •

N. 3 — Com referencia á nota n. 14,
de le de novembro utlimo. tenho a hen-
ra. de communicar a V.- Ee. eetb
ministerie aguarda, para proseauir no
expediente relativo á nomeação do em-l-
eu] do seu naiz em Santos. que essa le-
gação informe sobre a nacionalid s de do
Sr. Luiz Ernesto Xavier Mie. sendn bra. •
sileirca deve requerer a nece,ssar r a li_•
cença ao governo, para acceitar o refe-
rido cargo.

Rogo, pois, a V. Ex.. se sirva de in-
formar a este ministerio sobre a refe-
rida nacionalidade.

— Sr. encarregado de' negocieis era
Paris:	 -

N. 16 — Communico a. V. S. c4ue foi.
appronrada a nomeação do Sr. Corbinia-
no Villaça para vice-consul em Ainiens
e peço-lhe a bondade de- provideneiar
sobre o respectivo exequatur logo que .
cheguem a essa embaixada, remettidoa .
pela Delegacia do Thesouro em Londres,
os titules a elle relativos.

—Sr. encarregado de negocies em.
Lieboa:

N. 11 — Em additamento ao officio
deste ministerio n. 8, de ;30 de junha
ultimo, transmitto. por cOpia, a 'V. 8.
officio em que o consulado -em Funchal_ -
corerreunica que o governo. de Lisboa
ordenou. ao inspector da Alfanel.ega .00., •
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negasse despacho a todo o assucar des. patente cio Sr. Luoien Agassie para a re-
tinado á Madeira.	 spe,ctiva approvado.

— Sr. consul geral em Barcelona-.
N. 8 — Tendo sido recebidos nessa se-

cretaria, procedentes da nossa legação em
Madrid, diversos titules no nomeação de
agentes consulares em Santander, Cor-
tagentt e San Sehastiab. feitos pelo ex-
tinnsul geral nossa cidade, Sr. Landulpho
Borges da Fonseca, como-moio° a V. S.
que não puderam sor anprovadas essas
nomeados por não estarem de aacórdo
c,om a legislaçâo em viam.

paga reis, a V. S. a bondado de regu-
larizar a situado desses vice-consulados
recommendando aos respectivos vice...
consoles mie nomeem os sons substitu-
tos. conforme dispõe o art. 29 da Nova
Consolidação Consulta l. vigento.

Aoroveito a opnortonidado para ac-
cisar o recebimento do se' taiegrarnma
de 4 0 do corrente. pedindo para ficar sem
offeito a nomeação cio Sr. Anton l o Ra-
'Mos Carrataló nora agente Consolei. era
Ca rtagena. Essa nomeaeão, conforme
dis se o n ima. está sem effeito nor não ter
sido - feita de acetado com a legislação em
vigor.

— Sr. consal geral em liainlwirgo:
N.10 — Foi recebido nesta Secretaria

de Estado a officio n. 13, de 2 de maio
ultirma em nue V. communiaa a ree•
ousa rio Sr. Carlos Scharef ao pavimento
do imposto pela sua nova nomeado para
o'cargo de vice-rionsol em Lubeek. de-
atarantai não °odor nxercel-o em vista
do soa idade avançada.

Enx resposta comande° a V. S. que,
quanto ao Tateamento do ininosto, não
terá alio' caio osea t-o noeare nnte. visto
pão ter sicid exonerado e pedido e
quanto ao facto de ,reão poder elln exer-
cer o cargo não havendo necessidade da
seti nreenehimenta. fica V. S. airtorizado
o smnrimir o referido vice-consulado,
conforme pron5e.	 . •

	

coesul em Ilalifax;	 -	 •
N. 5 — Em respo r ta ao officio desse

consulado n. 7. de 10 de mio. oroxlmo
findo, tenho - do lhe coma-o-n.0 g rine,
sondo os consoles corroa 'anta, para
cren t* vice-coneoledos a nem (:)Q re.
spoctivos agentes. Ode V. S. estaboleeer
em Vetaria, coma propõe, um posto da.
quolla categoria, remottendo, em segui
da, a esta Secretaria de Estado, a carta

— Sr. consul em Boulogne Sur Mor:
h. I	 Em resposta ao seu officio

n. 2, de 17 de abril ultimo, referente á
nomeação do Sr. Corbiniano Villaço, para
vice-consul em Amimo, tenho a honra
do lhe communicar que foi aprovada a
referida nomeação e os titulos respecti-
vos remettidos á delegacia em Londres,
,para o pagamento do devido irnoosto

vinenciar sobre o competente ., °xá-
quatur.

ao — Em resposta ao officio desse
eeasulado, do 23 do junho do nono pas-
sado, o Ministerio da Guerra communi-
cou não poder ter a menor iaterferencia
no caso. do sorteado militei Victorino
ao- Vie' ra, que elec'sinu ser reservista
da Armada, por ter sido esse sorteado,
declarara) insubmisso, estando por con-
sequene'a. sujeito aos tribunaes milita-

,. res.
— Sr. consul em Napoles:
N. 3 — Afina de attender a uma soli-

citação do Ministerio da Guerra, rogo a
. V. S. providenciar no sentido de ser o
sorteado -Militar da classe do 1901, da
nome Americucio Talco, filho de José
Talco, residente em (lorato, provincia do
Bari, nosso paiz, ecientificado - de haver
sido designado para servir no 4° regi-
mento de artilharia montada; devendci a
sua apresentação effectuar-so em' outu-
bro do corrente anuo, na 2' Região Mili-
tar em S. Pauto. '

• N. G — Em resposta ao officio desse
Consulado, do 2a. do abril ultimo, com-
muniu. a V. S. que, segundo informa-
ção da Directoria do Serviço do Povoa-
mento. o Governo Federal, -por seu in-
termedio, não incumbiu -pessoa alguma
de tratar 'da emigração de armenios
syrios para o Brasil.

A introducda . de immigrantes, con-
soante disposições lcgaes vigentes, s& é
feita, de accórdo com os Estados interes-
sados. nada 'havendo, ate o presente, com

	

relação aos citados immigrantes. -	 •
--e Sr. consul em Berlim:	 .
N. 19 — Afim de attender a uma so-

licitação do Ministerio da Guerra, rogo
a V. S. providenciar no sentido:cle ser
o Sr. Theodorer Dressler notificado de
que seu sobrinho Alfredo Backheuoer,
sorteado militar da classe do 1900, neto
foi chamado •na primeira convocação da
classe a que pertence.

—Sr. delegado do Thesouro. em Lon-
dres:

N. 43 — Junto remettó a V. Ex., para
o devido fim os inclusos titalos relati-

.vos aos Srs. Arthur Morphy e Corbinia-
no Villaça, nomeados. vice-consules. re-
spectivamente, em Palras o Anaiens, o
peço-lhe a bondade de oriperernmenta
encaminhai-os á nossa Legação em Athe-
nas e Embaixada em Paris para provi-
denciarem sobro os competentes exc-
quatur.

— Sr. director-presidente do Lloyd
Brasileiro:

N. 23 — --Em additamento ao officio
deste ministerio, n. 4, do 31 de março
ultimo, tenho a honra de. passar ás mãos
do V. Ex. a inclusa cópia da officio MIO
dirigiu a esta Secretaria cio Estado o ad-
dida commercia/ do Brasil em Buenos
Aires. acerca. dos armazeno que alli pos-
sue- a firma Bromber as Como., muito
aprooriados , para o deposito . do proibia
otos brasileiros, tiacruella porto.'

 aquello annexo, varias
photographiaa das referidos armazene.: ..

Sr. inspector da Alfandega do Mai
do Janeiro:

N. 153 — Peço a V. Ex. o obsequio
do providenciar no sentido do ser despa-
chado, como dó direito, o Volume .exis- -
tento nossa alfandegaa contendo objectos
pertencentes ao espolio do taifero Eduar-
do Piloto, de nacionalidade brasileira, fel-
tecido a bordo do vapor nacional Ale-
grete.	 . •

O referido volume oi entregue, apelo
nosso consul geral nó Havre, aos cuida-
dos do Sr. Antonio dos Reis Junior, com-
mandante do Curve/ao, quando esse vapor
tocou naquelle poria franco; em 21 do
maio ultimo..

•— Sr. editor do Diario Allaniao, em -
8.-Paulo:	 .. -

N. 154 — Mouro recebimento da carta
do V. S. datada de 27 -.13 junho. pas-
sado-o conarounico-lhe que lho será regue
larmento remettielo doravante o boletim .
doste • rninisterio, no qual poderá V. • S.
encontrar, bem como na parte do . Mario
Official, referento a esta Secretaria • do
Estado meteria interessanto -para publi-
cação graciosa no seu jornal.

— Sr. presidente da AssoCiação Ceinie
meada' cio rtie do Janeiro:
, • 1\r. 193 — O cone.ul do Brasil no Salto,.
Sr. Mario de Azevedo, deseja cominemo a -
ver a magna data do centenario da nossa

•independencia com uma exposição do
productos brasilieros, naqUella cidade, já
tendo atá. obtido para isso o local necce- 1
serio.

Levando esse facto ao conhecimento
de V. s. muito grato lhe ficaria se qui-.
cesse fazer ver aos cominerciantes fina-
dos à essa as:sociação' a grande vantagem
que haveria para o nosso eommercio com
o Uruguay, oro reniettereno as amostras
de seus productos áquelle amou', faci-:
litando-lho cem isso a patriotica tarefa,
que tomou sobre si.

Espero que essa associação dará todo
,o seu apoio á realização da referida ex-
posição, commúnicando opporammento
a este ministerio tudo o que poder sobre
o assumpto, afim de ser 'mando ao co-
nhecimento daquelle -funecionaelo,•

Nesta data envio identicos officios ás
associações 'commerciaes . em R' Paulo,
Santos. Dello Horizonte, Juiz de Fora:
Curityba, Florianopolis, Porto Alegre, .
Rio Grande, Uruguayana,	 S. norja7 •
Pelotas e Sant'Anna do Livramento. a,
Camara da` Cometerei° Internacional do -
Brasil, á Liga do Commercio o sto Centro
-do (:ommercio. de Cafç .

Tenho a honrai do reiterar a V. 8. -os
protestos da minha consideração.

Identico aos Srs. presidentes das asso-
cieçans COMMerCiPéS de S. :Palo (199);
Bela} Horizonte_ (m)); saeins (201);
Juiz do Córa (20?); Curitybe (203); Fio-
rianouol is (204) a Porto Ale gre '205;,
Rio Grande. /206); Uruguayana (207);'
S. Borla (ade); Pelotas (209); Santa
Anna do Livi .amenta (210): novo. (211);
á Camara cio Commercio Internacional do
Brasil (16) . Liga do Commercio (15.5).
Centro do Commercio do Café do Rio do
Janeiro (156).

Circular n. 25 — Ao Corpo Consular
Brasileiro — No intuito de . abreviar o
expediente relativo á nomeação de lua-

' coinnarios consulares. os quaes Muitas
vezes relardam o pagamento do seita de
nomeação na Delegacia do Thestioro em
Londres, o por isso ficam Impedidos do
assomir o exereicio dos cargos. resolveu
este ministerio que, d'oéa em doente as
nomeações de viceaconsules ou agentes
consulares (Reg. Cor-isolar n. 14.058 do
11 do fevereiro do 1.920, art. 4°, lanara.
e, c) miando- rernottidas á anproveafio
desta Secretaria ale- Estralo, devora - aia

— ar. enearegacto do negociou em
Copenhague:

N. 4 — Foi recebido nesta Secretaria
de Estado b officio de V. S. sob n. 3, dá
10 de junho ultimo, referente á nomea-
ção do Si'. Hans Bolt para Vico-Consul
etn Elsinor.

Em resposta cabe-mo communicar a
V. S. que`rião foi recebido o titulo a elle
relativo e peço-lhe recornmendar ao nos- pelo interessado, e uma voz • satisfeita
so consulado que remetta novo titulo -nassa formalidade serão elles remettidos á
para a devida approvação acompanhado • nossa embaixada em Paris. afiin alo pro-
de autographas do nomeado.

— Sr. ministro em Madrid:
'N. 16 — Tenho-a honra de accosar o
recebimento do officio n. O, de 20 do
maio ltimo, a.orn o qal V. Ex. remetteu
para a devida aporovação os titu las do
nomeação do agentes consularos em San-
tender e S. Sebastian e Cartagena. os-
quaes estão sem effeito por não estarem
do accôrdo Caro a legislação em vigor.

Nessa mesma data, officio ao nossa
consul geral em Barcelona recommen-
dando-lho que lembro aos vice .eonsides
naquellas cidades. que já teem exequa-
tur. á nomeação dos seus agentes consu-
lares, conformo recommenda o art. 29 da
Nova Con e ol idacao -- Consular em vigor,'
(pois só a Mies competem a nomeação dos
seus substitutos.
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ss,napanhadas de um saque de 25$, ouro,
ou $1a. 56, gra é ó valor do sello a ser
panana eacridaadelegacia, por .. esses
finacionarlose .
" Para tal fim, os consulados recommen.

darão as nomeadas que façam esse sa-
que á vista -a favor da larazilian diaeasu-

Delegation e contra alguma casa ban-
caria eia Londres.

Eate ministerio .remetterá ta" : saque,
juntamente caia a approvintio doa titulos
da nomeação á supra dita repartição. a
• A converso •da intieda, não sendo fixa,'
pado- soffror alteração -e por isso, can-

.‘,011-1' que os- consulados Procedam como
quando remetiam g renda consular, isto
é. de modo que 03 Saques sejam feitos ena
libras esterlinas correspondentes 'á soma
ma em dollars, ao -cambio - da dia - da re-
messa, entro as praças : do Londres g
Nova Yorlç.

»9~	  ,

deverá attandel-o, alo cato de verificar a
necessidade das proVidiáncias pedidas.

IV — Os chefes das rapar.,. aea
eaa corretores do navfas, directores e
agentes de companhias dosie.,:esaatia
commaadantes, capitães -o mesa. es do
navios, etc., são obrigados a prestar to-
das as informaçõas e asactilue a ......-
zação do seno o a attender ás solicita-
ções que, a bem do serviço, loreia
respondendo administrativa e ciaminaa

-menta peais &almas causados á Fazenda
Publica, .por negligencia, •Cl'ipa O. .4

'Qualquer ernbaraao Oppasta	 fiscali-
zação devei a ser levado aU Cul:- . o
do chefo da repartição arrecadadora, que
providenciará coas° no caso coube... ssi
nonhunia providencia -fôr tornada por
parte das estações fiscaes ao, p4 aleaa

• instancia, o fiscal poderá se dirigir, em
devida dórrna,.á superior autoridade. "

V-- Para-o pert&to de,seilipenho das
funações que lhes. saG commetLidas, os
fiscaes o demais' autoridades acima men-
cionadas terão muito em vista a fiel ob-
servancia -dos seguintes caspositieas.- •

Cap itulo XIII da 'Nova Cens& .4.-seão
das Leis das : Alfandegas. o Mesas de Rena
das, muito especialmente o art. 416,
§ 1 °!-	 •	 -A circular .n. 21, do 19 -de maio de
1921, que se refere aos dispositivos do
decreto n. 14.339, de i do setembro do
1920, referentes ao assunipto; e em ge-

.ral, todos os dispositivos as Leis -e valsa--
lamentos, cuja boa execução exija a in-
tervenção dos funecánarios de que tra-
tam estas 'instrucçõee.
• VI — Os inspectores de alfandega rea
eommendarão ás respectivas' guardomo-
rias que observem rigorosamente o arti-
go 29 da lei n. 2.811, do 31 de dezem-
bro de 1913.-

"VII — Os casos não.previsto s nas pre-
sentes instrucções serão resolvidos pelo

:ministro da Fazenda mediante represen-
tavões das autoridades administrativas
mencionadas na clausula anterior, ao di-
rector da Receita Publica.

Rio do Janeiro, 1'1 de abril de 1922.-a
•Homero Baptista:

— Por titules do 20 do corrente:
- Foi exonerado José do Carmo e Silva

s federaes
visto ba-
ila adhe-

s de Casa

da Gosta
e conectai,'
so, Estado

Directoria Geral- do Thesonro Nacional
ZIP/UMENTE DO SR. MINISTR0

Dia 20 de julho de 1922
Sr. ministra da Agricultura, Industria

o Conamercio:
N. 98 — Afim de que possa ter solu-

ção o processo de divida de exercicioe
findos na imPortancia de 1:927$862, de
que é credora - a Soiaété 'Anonyma na
Gaz do Rio de Janeiro, enviado com o

: aviso desse ministerio ana- 469, de 14 do
fevereiro de: 1918, peço a V. Ex. se di--
gne- da providenciar no sentido de ser
.dada solução ao officio - que a esse mi-
nisterio dirigiu o Tribunal de: Contas.
sob n. 265, de • de dezembro daquello

.anuo.
• Reitero a.V.. Ex..- og meus protestos do
alta estimaao mui dietiincta conSidera-
,ção.	 •	 "

.	
-

N. 99 —Tenho a honra, de colmou
nicar. a V. Ex que Wiendo sido rei-

-' trada pelo Tribunal de. Contas e pagã
pelo Thesouro a quantia do -10:876$, a
Ifopkins,- CauSer Unpkins, do necôrda
com 0 aviso desse ministerio n. 735, da
17 do fevereiro do corrente anno, não 6
mais possivol proceder á rectificação'
pedida ene. seu aviso ia. 2.551, .0 12 do
maio ultimo.	 -	 •	 .

Reitero a V. Ex. 03 MOUS protestos da
-alta estima é mui dietincta consideras.
ção.

N. 100 — Devolvendo as inclusas cora;
tas que acompanharam o aviso dessa
ministerio, n. :373, de 14 de-maio do
anno passado, - na importancia de 1:398S;
de que são credores . Arnaldo Braga 4,
Comp., e Sampaio' Ferreira : Sz Comp.,
proveniente de fornecimentos-feitos a
Estação Geral 'd Fxperimentação. da
Campos, tenho a liserna ele dec.r...-aa
V. Ex., para os -devidas fins, que o The-
sodro • não- pôde .cumprir ó citado avisa
desse rninisterio, por isso que só existo
.escriptarada em depoeito a iMportancla
do 528$, destinada ao .aaaamento das•

"-duas contas' do Arnaldo Rep s- & Comp .,"
um de 56$ e outra da 472$000.	 -
_Reitero a V. Ex. .ÓR mas protestos do

elevada-. estima ,ea dietineta considera.
ção.

N. 101 — Tenho a -honra de solicitar
-.a V. Ex. as necessarias providencias no
sentido de ser sempre declarado nos pe.-
didos de isenção de direitos, aara que' a
impórtação se não fiser .: directamente. o
motivo ou fundamento em que deva . as-
sentar a concessão da isenção de re) ma
a habilitar este minieterio -a delibut-ar
sobre os casos que forme! 'acme s
-* Reitero a V. Ex. o3 meus protestos da
elevada estima , o distincta considera-
cão.

Sr -. ministro das Relações Bate-
alares ::	 .	 • •

N. 109 — Em aespoeta ao aviso desse
ministerio, h. 67, de a1 de maio proxi.;
mo findo, tratando da uma eia d ai fri-
ta pelo maior E. L. erroiniesa.,
rio commercial do govarno canadense no
Rio de Janeiro, a raepetto do despacho.,
livre de direitos dos artigos de.stiaadne
ao seu uso pessoal e - official.. • tenho a
honra de communiear a v F.,,x que a
isenção só terá logar no caso de serem
equiparados os comatasnt,
eiaeS de nações amigas ana consid es de .
carreira, o que sdmante esse hanisterio
pôde esclarecer... Na hae:ofliesr
tiva, a iseasito poderá ser requisitaria

•por 68Se nino miaisterio, directamen-
te, ás alfandegas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui • iatincta corsidara.
ção.

N. 111.— Tenho a honra de 'solicitar
a V. Ex. as necessariae providencias no
sentido de ser seMnies tioe pe-
dinlos de isenção de direitos em" nue a
importação se não fier directamentp, o
motivo ou fundamenta em 0110: deva as-
sentar a concessão da isenção, .de fór-

_ ma a sabilitar °etc - ministerio a,detiae-
rar sobro os çasos tfte • forem °acor-
rendo.	 •

Reitero a . V. Ex. as meus protestos do
alta estima 'o. mui .distincta considera-
ção.

— Sr. ministro da Guerra:-
N. 1-17 — Tenho a honra de comua.

idear a-V. Esc., para os fins -conveni en-
tes, não ter sido possivel cumprir a so-
licitação constante do seu aviso n. 309,

- de 29 de maio ultimo, no sentido de ser
distribu ido* á Delegatia Fiscal • do

NtaPional em S. Paulo. o credito dó
• afim do . atteader. ao . pagamento .4af.

Ministerio.da Fazenda

Instrueçes para a fiscalização do sello
adhasivo nos actos, contractos e papeie
de traneporto maritimo e fluvial

O ministro de Estado dos Negocias da
17azel..ma, em nume do Presiaento
Repuotica, resolve que, para a fiscaliza-
Dão de eello aunesivo nos actos, contra,
cios e papais -do tranaporte multam° e
fluvial, sejam abservaciasdas seguintes
insta ilações :

— 'Aos -funcciónarios, nomeados em
virtude ao art. 104, do decreto a nu-
mero 15.210. do 28 -cie • dezeiaaro de
1921, incumhem o exame, e a. fiscaliza-
aão referente ao pagaanento do seilo, do
accôrdo 'com os preceitos • do decreto
n. 14.339, de 1 de seteiaaros ou luta na
parte que fôr applicavel:	 •

a) ás notas 'do . despacho anarithno,
archivadas nas alfanuesas o• mesas .de
rendas alfanciegarias;	 .

b) a todos os contractos do: freta-
mento;

e) a todos os demais documentos que
'digam respeito a actos e aaaeis expe-
didos para o desaialiaeaço cie embarca-
ções o cujos ernolumentos tenham da
_arer satisfeitos em salto.

Para cumprimento das' aliueas a, b
e c, os fiscaes, todas as vezes que o ser-
viço exigir, colaparecerão nas alfande-
gus, mesas de rendas, stades ou agetnaas
de companhias de navegação. escripto-
aios de corretores, capitanias o saudo
doe portos, etc. afim de mi-Minar, os
documentos- sujeitos a sello, -visal-os,
quando exacta a cobrança, notificar
qualquar irregularidade. sanava!, ou la-
vrar autos, na fórma do art. 68,
"do vigente 'regulartiento do salto.

'A notificação ou o-auto serão encami-
nhados á competehte repartição. : arre-
cadadora. _

'IV— Do exame dos despachos mariti-
rnos, :organizar-se-ha minuciosa esta-
Estica,- de que constará o numero do
despacho, a alfandega de origem, - o-por-
aa de destino e o salto pago, além do
outros -esclarecimentos que a fiscaliza-
ião julgue precisos. - Quando' o porto do
Idastino . fôr nacional, remetter-se-hão
ao respectivo fiscal os elementos ne-
asessarios, extrahldos da estatistica . or-
ganizada, afim do que o serviço fiscal
assim se complete.

-- Sempre que a fiscalização o
axigir, .0 fiscal solicitará as : paovi-
taaCtias.que entender ecessarias dn che-
td 'Da% 1.0.P.alat iaão. arrecadadora	 {IDO

do togar de oollector das rend-
em 'Remanso, Estado da Bali
ver acceitado o de fiscal do
sivo na mesma cidade o n
Nova e Chique-Chique.

, Foi nomeado -Bartholorneu
Soeiro Filho para o legar
das rendas federaes em Rem
da Bailia.

1.411•n•
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despezas feitas com osfuneeaes do 2°
•tenente Francisco Bento da Rocha Alva.
res e soldado José Braga 13ritto, por ter
sido o mesmo aviso expedido fera do •
prazo em que deveria ser submettido a0
Tribunal de Colaas para o necessario ve-
gistro.	 .

Reitero a V. ER. os protestos de-minha
alta estima e mui distincta consideração.:

N. 118 — De posse do aviso desse mi e •
nisterio, n. 369. de 12 de junho proonno. •
findo, solicitando isenção de direitos para
duas mil barricas de cimento, vindas pelo
vapor Alia Mondi, consignadas a Pereira
de Araujo et Comp., e destinadas ás obras •
do -Deposito do Material • Bellico, tenho
'a honra de solicitar a V. Ex. se digno
de informar, qual o fundamento em que
deve assentar a concessão da 'isenção,

.visto não ter sido directa a importação.
• Reitero a V.. Ex. os protestos de alta
estima o mui distineta consideração.

N. 119 — O director da Despena Pu- -
- -blica do Thesouro, Nacional faz bêntie

que • o afastamento dos quartos escriptu-
radas daquella repartição 'asar Regulo • -
Waldetaro, Mario Cardoso de ,. Oliveira
Filho, Cometi° Fagundes, bem como ..0
dos officiaes aduaneiros, e.xtinctos, 'Re-
nato Coelho Machado e, Benjamin: de Mo-
raes Pinto, ameos em exercicio na su-
pramencionado directoria. •ern consequen- •
cio da convocação de todos oe reservistas

-do Exercito nacional, decretada por esse
minieterioo verá trazer não pequenos em-
baraços' ao. serviços'

Como seja de todo justa • a ponderação
feita por espolie director mi l ito agrade-
ceria a V. Ex a expedição de .ordenano
emitido - de serem aquelles serventuarios,
dispensados' da convocação. •	 -

Reitero a V. Ex, os protestos de minha
elevada estiro: e distincta cerni-deras:do.
. N. 120 -- Tenho a bonen ale solicitar

E. as. necessarias proeidencies no
sentido do ser sempre -declarado nos pe-
didos de eiáenção de direitos, em que a
importação se não fizer directamente, o
motivo ou fundamento em mie deva as-
Sentei' a 'concessão da --iseriteão de ferma
a habilitar este 'nebline:O° a deliberar so-
bre os casos que forem °ocorrendo. --

Reitero ri V. E. os meus nrotestos do
elevada estima e considerarão. 	 .

	

— Sr. ministro da Marinhe: 	 •
N 90 — Tenho a honra de solicitar a

V.. Exa se dane de informar si o aviso
desse mini etorio, n. 2.068, de 27 de maio
ultimo, sobre 'a distribuição á Delegecia
leen] ro Estado d.e Sergipe. do credito
de 2:190$, á conta da consignaçeo eletu-
nielies de 130eril — Pessoal», do nono do
1922, para pagamento de danas a tres
preces do Corpo de Marinheiros Neeio-
naes. servindo a bordo do re bocado,' Co-..
?heirns da Oraea. não e duplicata do do
a. 1 RPP de 10 de abril anterior, que

•faz identico nedido. d	 •
Reitero - a V. Ex. os protestos do mi-

nha- alta estima e mui distineta consi-
.deração."

— Sr ministro- da Marinha:	 -
N. 91 — Tenho a honra de devolver a

V. Ex. as inclusas contas que acompa-
nbaram o sou aviso • n. 2.050, de 27 de
maio ultimo, na • importancia 'de reis
3:360-$, de que são crodores Wilson, Sons
ee Comp. Ltd., visto Ler sido o mesmo .
aviso expedido .fóra da época -em que
deveria ser presente ao Tribunal de Con-
tas.
' Reitero a V. Ex. os meus protestne

de a1#9 nstimá e alui distinot o conside-
demos

N. 92 Tenho a honra de s'olicitai,
a-eVe • Ex...ete neeeesariaa providencias .no
tenteio de ser sempre declarado 'nos pe-

dietas de isenção' de direitos; em que a
importação se • não • .fizer 	 i rectamente, e
o nioti‘o ou fundamento' em que deve
assentar a concessão da isenção de eere
ma a habilitar este- ininisterio a delibe-
rar sobre os casos que forem occorren-
do.

Reitero a V. .Ex. os meus protestos
de alta estima e Mui distincta -conside-

-ração.
— Sr. ministro da Justiça e Negoaio5

Interiores:
N. 105 — Em resposta ao 'aviso nu-

mero 576 Ce de 18 de fevereiro do coe-
' rente anilo, em que V. Ex. solicita as
neceseal ias providencias para que, nor,
intermedio da agencia do Banco do Ia a-
eil na cidade de S .Paulo, seja posta á
eua disposição, como presidente da Com-
'missão Executiva da Commeresoração do
Centenario da Independencia. na matriz
do referido banco. nesta radial.
tia de• de 300:000$, que, para esse fim, si

- acha depositada, por oleei,: iM o lio
daquelle Eetado, no reereeritivo Thesouro
estadual, tenha a honra de eornmunicar
'e V. Ex. que, conforme declarou o pre-
sidente do Banco do Brasil 'ern officio
n. 100, de le de .março ultimo, nó The-
souro do Estado de S. Paulo, assim co-
mo na Secretaria da Agricultura, nada
const a a respeito da -importância em
que tão.

- Reitero a V. E. -os meus protestoe
do 'alta estima re • mui distincta conside-
ração..

N. 106 — Devolvendo a esse minis-
brio os papeis relativo; ao processo en-
caminhado coxeei o aviso n. C, de 15.
de maio ultimo, refeeente ao pagamento
da emnortancia de 3:000$ ao Instituto
do 'teço e Assestando á Infancia
do Nifteroy, correspondente á quota do
.sueo. cioilo que lho compete no 2° se-
, roeste de 1920, tenho a-honra de come
merecer a V. Ex.- que o pagamento não
pede ser realizado por não haver eido

-passada para denositos a. respectiva im-
portanda. cabendo. portanto. a es cz e ml-
nisterio-p ,ovifi nnoiar RPM lan ;ip ' sor

o.governoniabilitado pelo Congresso com
o nere-saoio credito para e,sx oesocza.

Reitero a .V. Ex. os meus protestos
de alta-estima e mui distinota conside-
ração.	 --	 •

N 107 — Iternettendo a V. 'EX. o
inclua) processo relativo,. ao requeri-
mento da Companhia Skoaland Linje,
pedindo regalias de 'paquetes aos va po-
res Waldernar Shooland, T. II. Sko-
fdand e !Muna Shnglatid, de sua proprie-
dade, tenho a honra do solicitar sobro
o ossumPto do mesmo o paoecar desse
ministorio na•parte que lhe diz resneito.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
do g ila estima o mui distincia comido-
ração..	 ' 	 •

N. •108—Tereemea -11no ra de eeifotine a
V. Ex., • se digne de informar si a cau-
cão de e:000e Ma:Imole ao Theaiiirc
Nacional por Fortoi t;preia Como.,
para garantia de forme:e-nenens em
• reparticeee &mei-ateime 1:1c--hz,: minis-
talo, e a ouo se enfare o seu avisa nu-
mero 463 O, de 10 ,ds fevereiro re. cor-
rente a rmo, se 'acha livro e cirer omeara-
oda 1e oualauer onns. perante esse
mesmo ministerio. •

• .Reitero a V. Ex. os meuc 'protestos
•de alta estima e. mui .distiacta -considee
cação.

N. 100 —.Ern resposta co riviee desse
aninisferio, ri. 1.225 C, de 18 de • -abril

„."	 •	 Teeeouoo.
u
„Nacional. a Quem de • direito, a menot i a' rima locomotiva que..	 erle 'importar

17:75e$050. relativa ás•despeza.5 	 pelo- porte desta capital, para o • serviço

M: tas co a tre..ela rjaeão para o Brasil :Aos	
_	

1.3‘orápava a Ieberaha,etertho

-•	 -
deeposus niortaes do ex-imperoue,
Pedro 11 e de sua esposa. e
seio edeito Otie190 Lidu,e 11111-1,l-,,....o
nieiu e.001, de 16 lie
finou teimo a nobra de oeciarar a
V. iix., para os °evictos efleilos, que -já
tentio • siao cumprido o citado &V,su
mero 5.061, em virtmue do qual foi en-
tresue,go Institui° Basior,eci e 6eu6ra-

- pana) Brasileiro a importancia ^de reis -
5:000$ não e mais possivel .considerar
sem eiletto o mesmo miso.

L.ciler0 a V. Ex. os' mede . protestos
de cita estima o mui distilo:ta ~eido-
roçou.

A. 110 -e- Em resposta aos avisos dos-
se eninisterio, na: óeá, 57e, e 5h, de 1e
do maio uitiuma inuagando si foram re-
colhidas 'pelos . Estájusi da 1-itratiyna,
Aliwas e Ceará, as ooneri puicões aceti-
narias, cru 1921, a indeneasar a metam)
das daspeza,s,com - o serviço de propnyia-
xia rural nos referivas Estadoe, tenho a
honra 'ao declarar a v. Ex., para Os ao-
veios fins, que segundo infiirmain
delegacias fiscaes 110s alltitlidOb ESintleS,

•ainua não foram recorilioas aos seus co-
fres as quotas do indemnização dm que ee
trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta ostima e Mui dietincta conside-

.ração. •
N. 111 -- Em - face das. cliffieutdades

do toda .anrclem cai que se encontram os
agentes fiscaos do imposto de consumo
•desta capital, no que dez reepeito ao
.transporto doe mercadorias appreticndi-
das • por infracção do respoetiyo, imposto,
conforme fa2. sentir a Recebedoria do
Distrieto Federal-em officio ri. 30, de o.
do corrente moz, tenho a honre de soli-
citar do :V. Ex. as necessarias providen-
cias para que a Policia o o Corpo do
Bombeiros desta Capital Ottendam ás re-

.quieiçõee dos mesmos aventes /escoes do
imposto de consumo ou funecionarioe
om.diligeneites de • fiscalisação, no sento;
do de . ser aquello transporte 'feito nos-
voniculos das referirias cOrporeeseee,
preeiando, assim, • effioaz e inaispensa-
vei auxilio á boa arrecadação dimane
trilado e cooperando ainda para a defee
se 'cios interesses do Thesouro.

Reitero a V. Ex, o& rneue protesteia
rdaee,atto.ita estima e mui distincta • conside-

•
— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
N. 218 — Em resposta ao aviso desee

minuteria rd. 14, de 4 de fevereiro rio
corrente armo, submettendo á aprecia-
ção do Thesouro 'a consulta. da Compa-
nhia Estrada de I, erro - S. Paulo-ene
Grande. sobro si estão sujeitos á taxa do
viação os transportes de mat eeetes por
ella effectuados para a execuçãa de Obrai;
novas . que e- obrigada a fazei., tenho mi
honra de communicor a V. Ex. que, de
accôrdo ceia o parecer -da Josp-eotoria
Federal. das Estradas. no officio cuja có-
pia acompanhou o citado aviso, os trans-
portes em questão .não devem incidir na
Laxa de viação. 	 .

Reitero a V. Exe os protestos de mt-
nha alta estima o mui distineta consido-
ruão.
' N. 219 -a Transmittindo o Inclino
Processo encaminhado ao Thesopro •Ne.•
cional 'cora. o officio da Polegada Fia-
cal em S. Paulo n. 234, de 20 de .i,untio
passado, *relativo 00 requerinieniQ em
mie e Companhia elo ase tra de Estradas

• 'e Perro pede isene r	 a direitos pára
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honra de solicitar o pronunciamento do
V. Ex. sobre o assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distineta conside-
ração.

N, 220 — Restituindo as inclusas con-
tas encaminhadas com o aviso desse mi-
nisterio ri. 1.467, de 1 ale maio ultimo,
na importando de 2758400, 'proveniente
do transportes fornecidos pÚa 'Compa-
gnie de Chemins de For Fédéraux de
l'Est Brésilien, por conta da Repartição
Geral dos Telegraphoa, tenho a honra do
declarar a V. Ex., para os devidos fins,
que o Thesooro não pôde cumprir coi-
tado aviso desse ministerio, por não- se
achar •em deposito a Importando daquel-
las contas.

Reitero a V. E. • os meus protestos
de elevada, estima á distincta gonsicia-
ração.	 .

. N. 221 — De posso do. aviso desse mI-
nisterio n. 479, 'de ,1i de fevereiro odo
oorrerite anno, solicitando a -entroga, oo
thesoureiro da Estrada- de Ferro Central
do Brasil, Antonio Carlos do Araujo , Bas-
tos Junior, da importando do • réis
300:000$, pakas .ocorrer ao pagamento
:las poroentagens •rovisorias mandadas
abonar aos jornaleiros da'refMUa estra-
da que pareebem diarias do 3$, 4$, 7$000,'
3$, 9$ e 10$, tenho a honra de comum-
nivar a V. E?s para os fins conve-
nientes, não ser possive/ attender ao pe.
'ditai, visto como, segundo infortri,ou o
Tribunal de Contas .em °Miei° n. 092,
13..26' de maio último, o creditai a que
vem consignada a alesalza- :foi distribui-
do, na sua totalidade, á thesouraria da
:Atada estrada do ferro, do accOrdo . corta
a pedido constante do aviso desse minis-
Serio ri. -20, do 29 do janeiro do•,anno
passado.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta
estima e mui distincta consideração.,

N. 222 — Para que se possa resolver
aobre o assuninto do aviso desse minis-
torio ri. 355, do 18 de maio ultimo, no
jual é solicitada isenção de direitos •e
de todas as taxas aduaneiras para Os
materiaes constantes do citado aviso,
vindos de Nova York e de Bambaras
pelos vapores lVest Cantalt. o Arnotegi
Atendi, destinados á Eostrada de Ferro
Central do Brasil o importados por !Ror-
lido Maio .6i; Comp., e pela Companhia
• ,-Ionstructora em • Cimento 'Armado, .rogo
a V: Ex. se digne providenciar no sen-
tido do ser o Thesouro informado do
motivo de que decorre a isenção solici-

. tada, visto não ter sido feita directa-
mente a alludida importação.

Reitero-a V. Ex. os meus 'protestos
de' elevada estima e distincta, ebnaide-
ração.

N. 23 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias no
sentido de sor sempre declarado nea pe-
didos de isenção do direitos, em que a
importação se não fizer directamente, o
motivo ou fundamento em que deva as-
sentar a concessão da isenção, de fórma
a habilitar este ministerio a deliberar
sobro os casos que forem Incorrendo,

Reitero a V. Ex. os meus protestes deelevada estima e consideraçae.
N. 22 .1.- dao possa do aviso desse mi-

nisterio, n. d.871, de 29 de maio ultimo,.
consultando, em pinchando ao preceito
estabelecido no art. 110, da lei n.-2.024,
de 5 de janeiro do 1915, sobro a possibi-
lidade do serem adquiridos no estran-
geiro, peha preço ! total 'de £ 10.017-0-0,
os 'diversos materiaes alludidos no offi.
cio da Inspectoria federal do ,Portoá,
,Rios Ganao, cuja Opla aeompa0Tícui

o mesmo aviso, tenho a honra do pedir
a V. Ex. se digne informar . qual a ver-
ba a que deve ser imputada a despeza
com a acquisição do referido mater:al.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta
estima é distincta consideração.

N. 225 — De posse do aviso n. 2.004,
de 13 do junho proximo findo, em que
V. Ex. solicita providencias afim de
que sejam omittidas apolices destinadas
á. producção de recursos, no valo » de
9.650:000$, de modo que osso ministe-
rio fique habilitado a abrir, em dinheiro,
por operações de credito, na Mima da
autorização contida no art. 132 do oro-
jecto do lei de despeza para o corrente
exercido, os credites indicados no mas-
mo aviso, que se destinam ao pagamento
de despezas com obras e acquisições
feitas por administração.-...os termos da
referida autorização, tenho a honra de
communicar a V. Ex. não ser possivel
cumprir a sua solicitação emanante não
fôr sanecionada a sle1 de despesa para Q
vigente exercido, que, sob fórma cle•au.
torização. consigna no art. 74 diver-
sas importancias, a serem despendidas
por conta do operacries de credito, para
a - construção do estradas de ferro.
.. Reitero a V. Ex. os protestos de alta
"estima o mui distineta consideração.

N. 220 — Em resriciata ao aviso desse'
miniaterio, n. 39. de 19 de -janeiro do
corrente anuo, encaminhando o requeri-
mento, por cópia, eria que a Companhia
fladiotelegraphica Brasileira solicita
Isenção de direitos para os- instrumen-
tos relativos ao projecto o á constra-
ersao de duas estações ultra-potentes a
Installar no Brasin tenho a honra de
Com,anunicar a V. Ex., para os fins coa.
%amiantos, do accôrdo com o parecer do
Tribunal da Contas, que o pedido não
pôde ser deferido, por não se compre--
Inenderem os apParelhos de experiencia
no art. 44 da lei n. 4.440, de 31 de de-
zembro de 1921.

Reitero a 'V. Ex. os protestos de alta
estima e mui distineta conaideração.

N. 227 — Em resposta ao aviso (ICSS8
ministerio, n. 820, de 10 de março m/-
titno, reiterando o do n. 184, de 23 do--
janeiro deste armo, relativamente á
tribuição do credito de 1:1668666, d, De-
legacia Ciscai no Para, para pagamento
nó pessoal dos Correios naquelle Esta.
do, durante o mez de fevereiro de 1921.
da asgratificação extraordinaria da mie
trata o decreto n. 3.990, de 2 de janei-
ro de 1920, tenho a honra de communi-
car a V. Ex., para os -fins convenientes,
que o credito de que se trata foi distri-
buir/o áquella delegacia em tempo Dtl-
por;nno.

Reitero -a V. Ex. os MOUS protestos
•de elevada estima. e distincta considee
ração.

— Sr. ministro presidente do l'ribt:t.nal de Contas:
N. 112 — Tendo presente o officio

n. 458, de 5 de onvembro proxinao findo,
.em que a Delegacia Fiscal ona Alagoas
encaminha a 'esto ministerlo' o processo
administrativo instaurado na alfandega
da.quello Estado, em • virtude do roubo
ssocorrido na sua casa forte na noite de
28 do maio do armo passado, e no qual
são aocusados Pedro Alvino Cavalcanti e '
Aurelio Washington -Cavalcanti, - respe-
ctivamente. thoaoureiro o fiel da mesma
ropartição, tenho a honra de solicitar A
IV. Ex. as, necessarias providencias no
sentidode ser, designado um funcoiona-

- rã desse tribunal que, com absoluta
urgencia, seja encarregado da tomada de
contas do ibesoureiro em :questão, afim

cie se apurar qual o aasance, liquiao o
certo, dado naquella alfandega contra a
W'azenda.	 •

Reitero a V. Ex. os _meus protestos
de elevada estima e . distincta conside-
ração.

iN. 113 — Tenho a honra do rernetter
novamente a V. Ex. .o miaus° processo
que acompanhou o officio desse trinu-
nal ns 887, do 11 co maio proximo lin-
do, relativo á concessão de montepio ci-
vil a D. fautinli ilesa aasarea e outro,
viuva e filho invalido do contra-niestra
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
Joaquim r errem). L01)03 do Souza, parao fim de reconsideração 'do julgado nes-
se instituto, a que faz referencia o men-
°toamos officio;	 •	 o

Reitero a V. Ex., os- Meus protestos.
de elevada- estima o distincta eonside-

!
ração. _

.Exmo. Sr. Dr. :consultor geral da.
Republicai,

2,10J .— nemettcádo os inclusos
morda:os apreseoaacios a este nnuisteelo .
por D. Aracy Botelho ,de Magalhães, filha.
solteira do isooerai Benjamin conaiant.
Boteihq do aiagashães, e os processos do,
habilitação do D. Maria Joaquina Bote-
lho de Aiagalhães ao meio acido, monte-
pio o pensão, na qualidade, de viuvo do-
dito goneral, e de.. reversão_para suas fi-
lhas D. Atdina de Magaihaes araeloaci o
outras, -e bem assim os processas de lia-
bilitaçao de D.. Alciina de estagaliiães.
,Fraenkel a outros á pensão do monte-
pio deixada por seu fanecido.-niarido Car-
los Fraenkel, consul aposentado,- -ode re-
versão para D. Aracy Botelho cio
Ihries da pensão de montepio civil da.
Lataça, que recebia sua finada mão

D. Maria Joaqusna da Costa Boieiho do.
Magalhães, tenho à honra do pedir o .pa-,
recor do V. Ex. a respeito do assumpto.

Esmo. Sr. •ministro procuradorgeral da Republica:
N. 210 Em resposta ao officio dessa

procuradoria n. 51, de 26 de junho pro-'
ximo- findo, tranamittindo a esto minis-
terio cdpia de tioi ceia:gramma ao voo-
Curador da Republica no Estado de Ser-
gipe, solicisanno elementos para a defesa •
da Fazenda na acção que lhe move JOSIS
Bomifm, ex-collectoo . das rendas federaes
no municipio deSCieearr0; naquelle Es-
tado, o qual foi exonerado em virtude do
processo administrativo, tenho a /loura .
de conunimicar a V. Ex., para os fins
convenientes, que pelo officio n. 112, de
3 de julho corrente, do consultor da Fa-
zenda, foram renaettidos á Procuradoria
da Republica no 'referido Estado os ele-
Incutes do defesa pela mesma solicitados..
• Reitero a V. Ex. os meus protastos de

elevada estima o agstincta consideração.
.- Esmo. 'Sr. 'ministro" procurador

geral da Republica:
N. 211 — Tenho a honrado solicitar a

V. Ex. se digne de providenciar no
omitido - de 'ser devolvido a este ministe-
rio o inquerito procedido na Parahyba
polo Chefe de secção da Alfandega de
Pernambuco. Francisco Castello Branco
Nunes, relativamente ao incendio ooeor-
rido ao edificio da Delegacia Fiscal da-
quelle Estado o o qual foi romettido a
essa ,Procuradoria , Geral juntamente com
o inquerito sobro o mesmo caso procedi-
do pelo então delagado fiscal Cândida .
Borges, inquerito este já devolvido a esto
ministerso, sem agache, pelo officio s
dessa procuradoria na 24, de 12 do abril
proximo passado.

Reitero a V. Ex. OS 111O143 protestos de
elOvada estima o di.stinota considera40..
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Dr. Carlos Sampaio. — Com-
-missão Executiva do Gentenario
Independencia:

N. • 212 — Em resposta ao vosso of-
ficio n. 6.084, de 5 de junho proximo
finao, submettendo á apaeciação oeste
ministerio urna consulta feita a essa
commissao executiva pelo audido com-
mereial á Embaixaua do -Brasil em Pa-
ris,. sobre si se poderá permitLir que os
mutilados de guerra fraucezes exponham
trabalhos seus rara do recinto da Exob-
aição Gomineemorativa do Centena rio,
tenho a honra de communicar-voP que
os trabalhos em questão podem -Ler en-
trada livre de direitos e de expediente
e figurar /*a do recinto da exposição,
desde que vellharn acompanhamos do
certificado consular do paiz de origem
e se caucionem os respectivos direitos
ou se preste fiança idonea na alfanuega,
na fairma do disposto no art. 2a• § 27
das Disposições Preliminares da Ta-
rifa.	 •

Reitero os protestos de alta estima
e mui distincta consideração.
- —Sr. presidente do Estado do Pa-
raná:	 • -	 •	 :

N. 5 — Em resposta ao officio dessa
presidencia n. .1.03a, -de 12 de março
de 1920, transmittindo uma exposiçao
da Companhia Cervejaria Atlantica, da
-capital desse Estado, sobre a nova indus-
tria da cevada rnaltada, tenho a honra
.de communicar a V. Ex. que este mi-
nisterio nada Ode providenciar a res-
peito, por ser o assumpto da.competen-
cia do Poader Legislativo, a quem pode.:
rã ser dirigida a mesma exposição. -
• Reitero a V.	 x os meus 'protestos
'de alta estima e distincta consideração.

N. 6 — Em resposta ao officio dessa
presidencia, n. 120, de 20 de maio ultia
mo, tenho a honra - de cómmunicar
V. Ex. que, de ordem deste ministerio,
foi expedida ao inspector da Allandega
de Paranaguá, nesse Estada pela exija-,
cta Directoria do Gabinete, a ordem nu--
mero 574, de 29 de (autuem de - 1921,
autorizando o despacho livre de direi-
tos, mediante termo de responsabilida-
de com o prazo de sesseata dias para
preenchimento das formalidades legaes,
de doze volumes consignados ao padre
Candido, procedentes de Genova, con-
tendo altares e imagens artisticas des-
lanados ao Collegio Salesianos de
euritylta, conforme pedido constante do
seu telegramma de 19 daquelle mez e
anuo.

Quanto á isençãoda taxa de expe-
diente que V. Ex.' solicita no referido
officio n. 120. cabe-me commenicar-lhe
que decorre ella do proprio fundamento
da dec1são concessiva, o que foi decla-
rado á mesma alfandega pelo officio
n. 1, de 21 'de ilibo proximo findo, da
Directoria cia Receita Publica.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha alta estima o distincta considera-
ção..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR I •

Requerimento despachado
• Dia 19 de julho de .1922

Fernando V. Bandeira, pedindo seja
aberta, nesta Capital, inscripção para
concurso de agentes fiscaes do im-
posto de consumo. — Indeferido: As
-nomeações para o District° Federal são
feitas por promoção; portanto, para
preenchei-as, no ha necessidade de

. concurso aqui. Estão abertos concursos
em d iverãOs Estados,:

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO RR. DIRECTOR

Dia 15 de julho de 4922 (*)
Sr. - inspector da kirandega do Rio de

Janeiro:
N. 721 — Commanien-vos, para es

fins convenientes. que o Sr ministro da
Fazenda, por despacho de 13 do mez pas-
sado, exarado na petição de 27 de abril
ultimo, que se enenntra junto ao avista
n. 748, de 25 de novembro ,do a.nno oro-
ximo findo, do . Ministerio da Viarão e
Olivas Publicas, em ene The Western
Telegraph Compan y. Limited solicita a
rectificação das ordena desta directoria
ns. 160. de 10 de abril dè 1920. 241. le
26 de maren do arma passado, e a18de
12 de março - ultime, que. concedendo
isenção de direitos para diversos mate-
rifles, nos termos do disnosto na claasela
XX do decreto n. 5.270, de 26 de abril
de 1873, materia ps 'antes que se desta.a_
•vam ás suas estações na Rio de
Janeiro. Santos, Porianopelis e . Rio
Grande do Sul, excluiu vemos deites. re-
solveu deferir o pedido da Mesma _bom-
panhia para. o fim de ger eneeadiata a
isencão alindida nos termos das conclu-
sões do laudo arbitrai proferida e homo-
logado pele Ministerio da Viação e
Obras Publicas e mie se encontra _pu-
blicado no Diario OffiPial de 19 de 'abril
ultimo. .

Adrlitamento ao do dia 19
Sr. inspector da Alfandega do Pará:.
N. 3 — Com o alicio n. 4, de 17 do

abril ultimo, encaminhastes ao ministro
da Fazenda, a queixa apresentada DR/0
Dr. Honorato Remigio de Castro Fil-
gueiras, como propila:1(W do Conferente
dessa alfandega, Theophilo- de Almeida
Fortuna, contra o vnsso acto afastando-o
do servico de cnnferencias. até cum pri-
mento da formalidad e re -ornmenclad a rin
clesnaehn n. a8O. deste anno, exigida
pelo chefe da 2e- sução dessa mesma al-
faadega.

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
o caso. a 4 do corrente mez, o seguinte
desnacho;
- "Em fane dos pareeerea dos Srs. di-
rector da Receita e Dr. consultor. fulgo
imorneeriente a queixa. Advirta-se,
porém. á inspeetoria da' Alfardeaa de
cujo acto $P reclama, qu e foi irregular
asila &P i são. dando eara n ter rlreaaa
ao afastamento do conferente queixoso.
das resneetiyaa conferencias. tir! qr nn.

(hada ser afastado. dando-se-lhe, porém,.
qua lmier outra inearmaeeria baaaaa-a-a_
te advirta-se ao reclamante e ao chefe .
de secran, n primeiro po^ ter reve ride
desnbediennia, ao neear cumprimente
ordem de seu su perior h ierarehico,
quando lhe cumpria aeatal-a. embora
re,sneitosamente nnraleaasan alia Miara-
cedeneia, miando tal frase n ca ca,. e o
sega-indo por ter -proctiredo alimentar
pe le-- ; ea Oen en do processo, meio irn-
pronrio de discutir, qeebrando amlins
ma is sallitar eQ nrin-ip i oa	 resneito
discinlina mutua, una deve existir entro
• funccionarios, indispensaveis a toda.;
erganiiações."...	 •

E' este o parecer que emitti a 25 de
maio deste amue:

"Ao conferente do despacho cabe pra--
ceder ao exanie dos calculas. em face do
§ 3° 'do art. 485. da Sova Crinsolidacão
das Leis das Aliandegas e Mesas de Reis-

(0) • Remoduzaso por ter sahido com
-Incorrecções.

das, tanto mais ebTinderando-se que essa
exame, visto a faculdade dada a os ~en-
chentes aduaneiros no mesmo art. 485
e § 30, é indispensavel. ek-vi do que ea-
pressamente determina a 3' parte desse-
§ 3°.

Na revisão e recapitulação das diver-
sas addições da nota de despaeho esta
comprebendida a dos relentos dos direi-
tos, sina° seria um serviço imperfeito ou
incomraeto

São innumeros os actos do Thesouro
condemnandn confre ani e s de atra-, iega
ao pagamento de differença de direitos -
„determinada 110r erewi na,
despachos contra a Fazenda Publica; re-
conhecendo a ohri gaerm do coMeeente.
em reyel-os, em face do mie dienrie o
ant. Sa do decreto n. 3.529, de 15 de
deaembro de 1899. Essa obrigarão en-
tende-se igualmente com quaesquer er-
ros de relentos que prejudicam a parte,
pois que o Thesouro não deve cobrar si-
na() o que for devide e a averbação dá
conferente será mais -uma prova . - que
permanecerá no despacho para os effei-
toe do art. 537, § 1 0 da dita Nova - Con-
solidação.
- chefe de secção da alfandega não.
exhorbitou de suas funceões, em virtude
do aue rezam os arts. 90 e 91. §§• 4° e
15, da dita Nova Consolidação. O decreto
n. 15.219.- de 29 de dezembro de 1921,
art., 20, não contraria essas disposições..

Assim pensando,- não considero proce-
dente a queixa.".

•

O Sr. Consultor da Fazenda deu o seu
parecer no mesmo processo, a 21 de ju-
nho ultimo, nos seguintes termos:
• "Não me parece necessario relatar,

neste parecer, todas as occurrencias que
tão minuciosamente constam do pro-
cesso.

Tudo gira em saber si o conferente Sr.
Fortuna estava ou não obrigado a fazer
a necessaria averbação quanto ao erro
de calculo no despacho de fls. 3.

O conferente expõe em suas informa-
ções e na -petição fls. descreve os mo-
tivos por que julgou que lhe não ca-
bia tal obrigação. A informação e pare-
cer da Snb-directoria da Receita susten-
tam a opinião daquelle fuaccinnario, at-
tribuindo mesmo em toda a questão
«motivos outros que não cabe apreciara,
dando ao queixoso a classificação de cai-
ctima de animosidade do chefe de secção
e do inapectnr».

Este, o cbefe da secção e o Sr. dire-
ctor da Receita acham que ao conferente
cabia exarar as notas no respectivo des-
pacho. E como o conferente reclaman-
te se oppuzesse a averbar o erro na des-
pacho de fls.. apezar da insistencia
chefe da secção. este, levando o facto aa.
conhecimento do jnipectar. deu motivo'
a que foãse baixada a portaria de fis.,
afastando o funccionario dos serviços de
confriaencia.

O art. 521 da Consolidação, tratando
da maneira porque devem ser feitos oa
despachos, declara que as notas nata os
suieitos a uma conferencia serão cal-
culadas, ambae as vies pelo dono, consi-,
gnatario ou despachante que despachar)
a mercadoria e a pa lmeira revista pelo,'
conferente que der sabida. 	 -

E .o § 1° do art. 537 manda que, em!
caso de erro, no calculo dos direitos,
cujas provas permaneçam no despacho;
terá legar a reclamação afim de, recti-1
ficado o erro ou engano, effectuar-se
restituição do que fe.r devido.

E' féra, pois, de duvida que para_ve.?
rificar-se a devolução á parte do,que
Mais' se lhe cobrou é imprescindivel que!
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nem tal acto se veja puuj0,0„

Oerro ou engana seja primeirameade re-
etifieado na nota de despacho., O artigo,
486 § obriga o conferente a fazer as
precisas notas sabre a que fôr encontra-.

á proporção Que conferi': a neta, wau.
o contendo do volume.

Nas Alfandegas de grande, movimento
permittiu que o trabalha do calculo de
taxas, pese,, medida„ etc., seja executa-
do velo despachante. comtanto ene ,o•
conferente reveja e recapitule as divere
sas adeliçõee da nota, sob sua, assignatu-
ra e responsabilidade.

(.1, ali... 526 imptie ao conferente a
obrigação de verificai . si o despacho se
acha reveaesla das formalidades exigi-
das, si o' .calculo dos direitos está 'exa-
cto etc.. -

.Pelo exposto parece não restar duvi-
da quanto caber ao conferente do despa-
cho o deve de rectificar erres de cal-
cules.

E facto ceie todos os despachos, antes
de recolhidos definitivamente ao archi-

- va, silo sujeitos-á revisão. Mas isso aada
impede que os dispasitivoe citados saram
cumpridos, evitando-se desde logo 'pre-
juizos , tanto para a Parte como- para a
&Rezende

Não julgo, assim, que tivesse 'sido le-
gal o precedimento do reclamante. Mes-
mo ,convencido de que tal attribuieão
th e não coubesse. arena- de nãoo poder
atlieear desconhecer as diosesieee?,
'iteradas deveria ter cumprido a ordem
(4) chefe de seceão. meie aee. ea.„..
Inkr minim,a, de responsabilidade não
conmeelleedia, e depois, si o quizesse,
reclamasse ao inspector.

Este puniu, porém, o conferente re-
clamame de maneira que urr e ' julgo acer-
tada para o caso. Os confereutes, assim
como todo e qualquer emnreaado oue
exerça ou desempenhe funcções inbe-
rentes ao: preprio, cargo, não devem ser
afastados de seus serviços senão em ce-
lsos excepcionacs.

Entre as penas descriminadas no ar-
tigo 83 da recentes reforma dos serviços
de Admin istração Geral da Fazenda, nãose encontra - a de afastamento de-cargos
proprios. Em caso de spQnensão
prehende,sa esse afastamento.

Nos iguaes an, de que se rata, scl se
poderá' ver a punição ou por seu lado,

- amoral ou pela imposs ibilidade de aufe-
rir os proventos nas conferencias.

E' certo que o inspector da Alfandega
tem a faculdade .expressa na Bon eol i da-
-cão de encarregar os conferentes dos
trabalhos que entender para a regula-
ridade dos serviços aduaneiros._

Assim o acta contra o qual se re-
clama, foi legal; nãe exerhitote o inspe-
Ctor as suas_funcções. 	 •

Elle pede retirar qualquer conferente
da seus peoprioe serviços de conferencia.
e dar-the outras attrinuiç'Cies, sem que

j 'que' não deveria, entretanto, era
jar o inspector á retirada, o caracter de
tp'-‘n a..

/tosta, agora, pois, julgar a queixa irne
"'procedente, voltando ao serviço de, 'con-
4iferencia o. funccionario reclamante.
'emenda tel acto, fôr julgado pelo jaspe-
ettor conveniente ao serviço.»
• O que vol-o communteo para os devi-
dos fius, ficando implicitas ae aelverten-
idiaa recommendadas no despacha-do Sr.

'm1niatra da Fazenda,
Acompanham. os documentes da fls.

4la IS' do respectivo processo.
—Sr. delegado fiscal ern Itnn.a,s. ;Geehes
P. 203 a- Com o vosso officio numa-

& p74.	 2e e :nana 4q 1920,.

roinhaates ao Thesouro a processo em
que DrMaria de Jesus Ferreira recorre
da seguinte decisão desse Dele gacia Fis-
cal que reduziu, a 150$ a multa que lho
fôra imposta, na importancia de 300$,
.pela Collectoria Federal de Juiz de
Fera:	 -

eNos termos . dos pareceres dou provi-
mento ao recurso de D. Maria de Jesus
Ferreira para reformar a decisão da
collectoria e reduzir a multa ao minimo
ele 150a, -ficando mantida a mesma de-
cisão no parte referente a Moita Se Mar-
tins.»

O Sr. ministra da Fazenda, a respeito,
preferiu o seguinte despacha, em 28 de
março ultimo:

«De acanalo com o. parecer; nego pra..
vimento .ao recurso.»

E: este o parecer que emiti' em 20. de
fevereiro do corrente anno, com a qual
concordou o Sr. ministro:

«Está provada • a contraVeneã,a dos ar-
tigos 75-A e 80-C, 1 e II dee regulamento
de 1016.

O recurso, pois, não deve merecer
provimento. .0 regulamenta vigente
commina para, identica falta a multa da
200$ a 4003 (art. III, â 4 0„ iettras C
e Dy.

Assim, voi-et conamunico para os da-
vidos fins.

Dia 20	 -
—Sr. Dr. 3° procurador da Republi-

ca:
N. 289 — Rogo vossas providencias

no sentido de serem cancelladas as di-
vidas.-a. quo se referem as centea fé nu-
meras E K 6.93213 e E L 5.39314, respe-
ctivamente doe exercic ios de 1917 e1918. iinnosto de industrias o profissões
extrithilias em nome de José Bernardo
dos Re is, pelo negocio de generos ali-,men t idos de 3* classe, da rua Virginia
Vidal n. 108.

—Sr. insepctor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 73? — Para os devidos fins vostransmiti° o precesa de oue trata o avi-so ff. 3.565. de 1 de julho corrente, do
Min isterio da AcrienIture. Industrie eCommercio, referente, a ¡s eri eão . de di-' pe i tes para em volume marca lie D. des-
tinado ao iust eector aoricola Jo5a Gro-choeva lschi, vindo nela vanor Kernaigi,chegado a este porto em .taneiro- ultimo.Sr. inspector ria Alfandeezt do . Riodo Janeiro:

N. 733 — Remettendo a essa Alfaia...dega OS ifiC1WOS fi nP,I p-nerif os da eaa , 4 e5. do processo residindo com o, vosso
officio n. 2.418. de 18 de utuhrn
atino passa do. referente an V.ryliprimento
em cme a Comnanhia Naeional de Nave-

-4"gR eAfi Costeira solicita. em virtude daejanQpts 1(XITT do confrade a oue se re-fere o rhuov.oto n. H.7 7. dP 3 de nnvern-
!aro de 1915, reronsideracão do deQuaelaa
(Ne lhe exieia . anro c?ordscrio AP •prava de

• que i fooll a su ranneante nutor imeão naraceder 7.396.400 kilos de ca rvão á Eefra-da de Pwro Coo f rar do V{ .'a sir, Carvão
esse vindo neto vapor bolleneee neeez
o para o anal pede leenetio de direitoe,
ex,-vide derre -lo n. 1f 0e3 de' 15 de
marco de 1910, na petição de 24 de ju-
blue do mesmo arma racsa-rIn, eommunt-
co-voR nara oa fina en~^;,mes. one 0
Sr. ri' inisto da ;Re zende, em finei de 4de jun'in proxinin findo, ouvido o Tri-hrhanl ,fie Contas. nro feriii o eeeesint ie fies-

4sA' v ieta, da clausulo contractual invct-mote net?, rorttiorpnfo, autorizo, a fawnftao
sol ie'ffIrIR

N.	 Communieo-vos, para os,de..,

vicloa effeltos„ que o Sr. umustro da
-Faeenda, attendendo ao que no requeri-
Mento do 24 de junho deste anno, soli-
citou a Companhia Nacional de Navega
ção Costeira, resolveu, por despacho de
/1 da corrente, autorizar, mediante asei-
gnatura de termo de responsabilidade,
com o prazo de- 60 dias, para o preenchi-
mento das formalidades legaes, isenção
de direitos, ~elite, seara oa 4e.000
los de farinha de trigo, mencionados na
inclusa relação-, ficando os demais arti-
gos da dita relação p:ajudicados com a
palavra mão», a carimee.

N. 335 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que, tendo presente o
aviso n. 393, de 7 do corrente, em que
o Ministerio da Guerra aolicita isençaia
de direitos para 2.000 barricas, marca
eTriangulo Compasso», contendo cimento,
vindas pelo vapor fflontpellier, destinadas
ás obras do Hospital Militar e ás de am-
pliação do quartel do 12° regimento, de
cavallaria independente, amboe lem Bagé,
na Estada 'do. Rio Grande do Sul, resolvi,
por despacho de 19 do corrente, autori-
zar, em virtude da disposição constante
do art. 2° § 23, das Preliminares da Ta-
rifa, a isenção de que se trata.

N. 735	 aominunie,o-voto, para os. de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda„ tendo presente o requerimento de
t1 de outubro do arma passado, em que
a Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira solicita isenção de direi tne para
7.080.000 kilos de carvão de pedra, vin-
dos pelo vapor grego Argiminia M. Esn-
biricos, cedidos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, preferiu.' ern data de e do
corrente, ouvido o Tribunal de Contas
Sobre a assurnpto, o seguinte despacho:

ce,' vista da clausula XXIIT do centra-
do a. que SQ refere 0 decreto n. 11.774,
de 3 de novembro de 1915, concedo;»

N. 737 — Communico-vos, para osfine eonven i en ies. oue o •Sr. an inistro da
frazenda, tendo Presente 0 : aviso n. 80,de 27 de junho dexte arme, em que oMinisterio das Re l aenes Exteriores soli-
cita isenção de direitos para a 4)agaQemque trouxer o Sr. concle Adrien vim derBureb, COMM'SS ari0 "ZP"a , do governo
junto á Exensição do iCentenario, espe-
rado, no porto desta eanita l, a bordo dopaquete francez Massilia, resolveu, por•desneobo de 10 do corrente, autorizar, á
vista da disposição constante do art. 2°
§ 5°, das Preliminares da Tarifa, a allu-
dieta isenção. • •
• — Sr. iaspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 738 — Cornmunico-vos, para osfins convenientes, que, tendo presente oavis n. 399, de 11 do corren'e, em que
o Minisierio da Guerra solicita isenção
de direitos para 1.000 barricas, marca
PWC, contendo cimento, vindas pelo va-por Altube "Vendi. cons rgnadas á ordem,
e destinadas ás obras de que a Compa.-
nliia Cem structora de Santos • está por
esse ministerio encarre gada, resolvi, pordesoaehn de 17 deste mesmo mor, auto-
rizar, em face da disposição constante
do art. 2°, e 2 ,3. dae Preliminares da
Tarifa, a isenção de que se ',rata.

et. 739 — Corninnnicn-vos, para os
fins c envenieri fes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que solicitou
a Compenhia Nae i nnal de NavegaçãoenaJeira. no remierienen t o de 17 de maio
deste anno, resolver. por de speeho de
4/ do corrente, autarizer. em face da

, diennstção constan te da &af renta II, do
&ereta rt. 11.993. do IZ.; de março ale
1010, o deaernl*nraco	 Ç,e•El7.884 ki/os.

rarvfio -de pedra, viwles pelo vapor
Ashwortli, destinadea ao gago dos vario-.
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res de propriedade da mesura requerente,
WiStO Como .o Tiebunal de Contas, ene sus-
elo de 26 de junho proximo findo, foi
de parecer que é legal o pedido em quese
alio. porque o Lloyd Brasileiro, como so-
ciedade anonyrna, antes de pertencer ao
patrimenio nacional, gosava da ¡MIM
de que se trata.

— Sr. director geral cia Imprensa Na-
cional:	 •	 -

N. 37 — Solicito vossas ordens para
que selam encadern e das, separadamente,
as colleccaes do Iral-io Official, que a
este acompanham. rel ativas aos mexes de
abril, maio e jimbo do corrente anuo.

N. 38 Tendo o asente fi scal do im-
posto de consumo Flo ssini de Faria re-
colhido aos cofres da Collectoria das
Relidas Fede eees em gente Antonio de
Parem. a cpien t ia cle 1211. corresenndente
á assieseseirs do ninrin Ornejai &rpm°
o Q pwiret , Q P TY, ^ Citre do corrente arme,
can-eu-ene seientieicem assnesma esalersoria
em afeleio n. 5e. de 1 rio cnrren t e mez,
enlice° vossas ornvidencias no sentalo
de Ser feil"9 a remeeSe, da alludicla folha
áquel l e fUreninnario.

— ar. ra reetnr • da Recebedoria de
District () Federal:

N. 199 —fl aceardo com o despacho
do Sr. ministro ea Fazenda. de 7 do
corrente mez. exarado no processn rela
tivo co aviso do Minieteri n -da Guerra

3a7. de 5 de innli n ultimo, remettea
vos, Dera e cobrança resnectiva, nos ter-
mos do depeetn n. 15.480 A. de 20 do
desembrn 410 mem pescado. as inclusas
reate6es dos sorteados militares are. •
miram de ser incoronrades em 1921 eia
eirentescrineão do recrutamen t o) Deles
eentjvns constantes das respectivas ob-
servacões.

N. COO — Com o vosso officio n. 337,
de 24 de fevereiro do corrente anno, en-
caminhastes a esta directoria o processo
em que recorreis cx-officio da vossa de-
cisão favoravel a F. Vaz de Carvalho o
las M. Coutinho, assim proferida:

«Tendo em vista1 os fundamentos do
parecer da 3° Sub-directoria, de fls. 14 v.
a 16 e, de accei edo com o mesmo parecer
o suas conclusões, — julgo improcedente
o auto de fls. 3 e recorro ex-offieio para
o. Exmo. Sr. ministro da Fazenda. Fei-
tas as devidas annotaçees, faça-se re-
messa do processo a essa superior auto-
ridade.»

O Sr. ministro da Fazenda, a respeito,
proferiu o seguinte despacho, em 24 de
abril ultimo:

«De aecôrdn com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso ex-officio. para con-
firmar a decisão da Recebedoria, por
seus fundamentos legaes.s.

E'. este o parecer que emittl em 2-7 de
março: do armo corrente:

«No caso absolutamente não se veri-
fica a infracçan do art. -7-4, § 1°, do re-
gulamento de 1916:

Assim. opino no sentido de se negar
provimento ao presente recurso ex-offi-
cio.

Si a infraccan estive sse nrovada 'a
mulita seria de 1:200e a 2:500e (art. 178
tenra sn.. alinea TX, alterarão d n decreto
ne 12.351 . de 6 de jene i ro de 1917). O
regulamento vigente commina a mestria
.pena (art. 74).

Assim, não é aPplitiavel á &quede o
art. 226, § 2° do. dito regulamento vi-
gente. •

O auue vol-o commimico para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal em Alesrees:
N. 71 -- llestillando a essa delegarei'

.0s inclusos documentos de fls. 1 a
o 13 a 14, do processo encaminhada
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tom o vosso officio n. 111, de 2,6 do 3a.
unira dcj anuo passado, relativo -á resti-
tuição retendida pelo preerietarm da
Uzina iperança,rovenieuLe dos direi-
tos pat, s pelo material (art. 1.00.9, -da
Tarifa),j despachados pela nota de ima
portaãc4 n. 2.066, de 14 de agosto de
1920, d claro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de Contas, -em 5
de junho ultimo, considerou legal a isen-
ção de que se trata, de aceôrdo com o
disposto; pelo art. 37, da lei a. , 3:979,
de 31 de dezembro de 1919.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:'
. 42 -- Afim de que possa ser estu-

dado convenientemente o assumpto tra-
tado pelo aviso .1:10 Ministerio da Justiça
e aiegncios Interiores, sob n. 385. de 14
de março ultimo, peço vossas providen-
cias, no, sentido de ser respondida a ore

, dem desta directoria, sob n. 40. de 10
de agosto do anno passado, tratando da
creação de uma collectoria federal ou
posto fiscal na comarca do Rio Brancos

• Territorio do Acre.
-- Sr. delegado 'fiscal em Minas Ge-.

raes:
N. 265 — Com o vosso officio nu.

mero 103, de 15. de dezembro de 1920,
encaminhastes a esta directoria o pro-
cesso em que Jorge Leite Nunes recorre
da vossa decisão seguinte, que reduziu
a 150$ a multa que lhe foi imposta pela
Celleetoria Federal de Caxambe, por
infracção do imposto de consumo:

«No dia Ia de março ultimo. foi la-
vrado auto no estabelecimento cnmrner-
cie] de Jorge Leite Nunes residente em
Caxambie por falta de sellos e rotules
em um quinto de vinagre um dito de
vinho do fructas e deus kilos de café
moldo.
- O vinagre 'e o vinho haviam sidorece-
bidos de Lave & Comp, do Rio de Jaa
neiro. n o café fôra comprado á 1). Fran-
cisca B. Flaeschen.

Os vendedores confirmaram a. ree
mesa dos eellos respectivos. O autua,
do allegou que, depois de pôr torneira
no quinto de vinagre, verificou a falta
dos selais e não iniciou a venda, decla-
rando. quanto ao café. que -os sellos se
descoliarans da respectiva lata.

O collector impoz a multa de réis
300$006.

ti autuado, juntando documentos aba-
tedores de sua bôa conducta, interpoz
recurso 1 para esta delegacia.

A' vista do exposto e considerando
que se trata de pequena quantidade de
mercadoria e de pouco valor. bem
assim 41 ,30 o quinto de vinho ainda 4,es-
tava intacto;

Considerando que são notarias a lisu-
ra e honestidade com que o recorrente
gere os seus negncios:

Considerando mie: devido a sua Dr0.•
bidade, 'foi escolhido para representan-
te do Banco do Brasil. na localidade;

Considerando que são prinderaveis
esses precedentes, resolvo,, de accôrdo
com a !nform p cão e pareceres, dar pro-
vimento ao recurso para reformar-a de-
c-isão da cone:cio/si e e reduzir a multa
ao minimo. de 15011000.».
• O Sr. ministro da Fazenda, por, dese

paebn de 25 de maio ultimo, decidiu o
seguinte. a respeito:

ene accôrdn. Nega provimento ao re-
curso, para confirmar a decisão da De-
legacia Fiscal>.

E' o ,segu inte o earecer mie ensaie,
com o qual concerd u o Sr.. ministro:

«No caso este rrenve ria a infracção do
art. •60 no reg-Wenn-na, de ta la .	 .
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O recurso, portanto, não -deve mere-
cer provimento>.
• Assim, vol-o comniunice, para PS de-
vidos fins.

— ser. delegado fiscal ,em Minas Ge-
raes :

N. 286 — Com o vosso officio n. BOI;
de 8 de outubro de 192e, encaminhasSes
a esta directoria o processo em que ~-
tupi & Comp. recorrem do apto dedg1
Deleeacia Fiscal que, reformando o da
coileetoria federal de Para.zopolie, os
considerou, apenas; como erossistas de
sal e exigiu pagassem a differença dê re-
gistro na ima eSancia do 160$ o igual
quantia de multa.

ote Sr. 11111 , ,,fo da Fazenda, em 17 do
corrente, exarou a respeito o seguinte
despacho:

"De accôrdo com o parecer dou provi-
momo ao. recurso.» 	 •

E' este o parecer que emitti em 17 de
março do corrente 'armo, com o qual con-
corueu o Sr. ministro:

«De acedo com o parecer da Pro-
curadoria Fiscal, hoje extincta, de fo-
lhas -58. Não está de Tacto provado que
os recorrentes sejam negue, vil. dS por
grosso de qualquer artigo. Por isso, o re-
curso deve merecer- provinieneee

O parecer da extineta Procuradoria
Fiscal a que allude o meu parecer é o se-
guiate:

eseuu, -igualmente, do parecer que so
eleve dar prevabenlo ao a ),- -
do os recorrentes do emolumento de ata-
cadista ele sal e da multa reeeee-sa.
Não ha prova de serem os recorreines
commerciantes por grosso nem mesmo
de sal, pois, a importação da 40.000 kilos
annuaes por si só não lhes dá esta quali-
dade.)

Assim, vai-o communico para os devi-
dos fins.

N. 267 — Communico-vos, para os do.
vidos fins, etre o Sr. ministro aa Fazen-
da, tendo presente o processo do in-
fracção do regulamento do • imposto do
consumo, de que truta o vosso officio nu-
mero 409, de 24 de dezembro de 1920a
em que Edmundo Cordeiro & Comp. re-
correm da decisão dessa delegacia, por.
despacho de 8 do corrente, resolve» ne-
gar provimento ao recurso. do accôrdo
com o seguinte parecer que emitti:

"Está provada a infracção.
• Ao recorrente cabia assignalar, com a
farmula cio isenção, o producto que com-
parra devidamente senado e que, já ex-
posto á venda e pertencendo ao seu
stock, fera attingido pelo augmento da
tributação.

Assim, o recurso não 'merece provi-
mento.»

N. 268 — Com o officio n. 33, do 4 de
Tevereiro de 1921, encaminastes a esta
directoria o processo em que, confirman-
do a decisão da collestoria federal de Pi-
rap nra ill1D1 1 7ef PS a Hely Horta a multa
de 150$ por infracção do imposto de con-
sumo. con forme consta do vosso despa-
dro sem-tinia:

«Tendo ficado materialmente provada
e ennfeseada a infrene° do art. 80 A TI,
en regulamento, nego provire-ente	 7•;n .-

curs n de Hely Horta para confirmar -
dec i sen da collectoria que o multou em
15ne000."
-O Sr. ministro da Fazend a , a respeito

do caso. exarou em 8' do corrente o • se-
guirte desperho:

«De accôrde com os -fenee,mentos do
parecer. nego provimento aõ recierso.»

E' ceie o parre, crue emitti em 8 de
feverei re do corrente anno, com oqual,
concerdou o Sr. ministro:

"Está realmenie n rovpda, a Iara-cate
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do art. 80 lettea a n. II, do regulainenta
do imposto de vousumo de 1916. • '

Assim. o . recurso não merece provi-
mento:	 . - ..

O documento de fls. 3 não tem ne-
nhum cáracteristico de factura, que pio-

• desse substituir a nota de venda exigida
pelo regulamento. A' falta dessa nota. o
regulamento vigente commina , pede
maior (art. 111 § P lettra a, in-fine) .a '-

Assim, vol-o communico para os devi-
• dos fins.

• — ar. delegado fiscal nu nará a.
N. 104 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, por despacho de 13 de junho fia-
do, exarado na petiçâo de 2 de maio ul-
timo, em qúe a The Amazon Telegraph
Company Linlited. cio vista do laudo ar-
bitrai hornoloeado pelo Ministerio da
Viação e Obras 'Publicas constante do
Viario Official de 19 de abril proximo
passado, em que o Governo Federal e a
aeferida conipanhia se obrigaram a ao-
'Deitar como $0111Ca0 Iroinitaaa da ques-
tão relativa a insenções de direitos o ta-
xas aduaneiras as conclusões do mesmo
aaudo. resolveu .attender o pedido da
anesma companhia para o fim de serem
despachadas livres de direitos e taxas
as formulas telegraphicas das relações
annexas a diversas ordens do-Thesouro,
porquanto não foi demonstrada no pro-
cesso de arbitramento, a existencia de
artigo similar na predileção nacional, fi-
cando, porém, entendido que esta 'deci-
eão só se refean a relação do material
datada dessa Capital, de 10 de julho de
1.918, e que- só prevalecerá emquanto não
bouver no, Brasil tararia de papal suru-
bi' do artigo importado. • '	 -

Ainda -ern virtude do mesmo despacho
eommunico-vos que o Sr. ministro da
'Fazenda, resolveu conceder isenção de
direitos de accôrdo com as clausulas XVI
e XVIII do decreto - n. 2.000, .de 2 de
abril_ de 1895 ao material constante da
'inclusa relação que Iransmittistes a es-
'ta directoria com o vosso officio nume-
ro 143 A, de 18 de outubro do anelo pas-
sado, com exclusão dos materiaes, assi-
gnalados com a palavra Não a carimbo,
com excepção dos enveloppes

'
 especiaes

para telegrammas, cujo favor foi reco-
uheCido. pelo laudo arbitrai alludido.
I — Sr. delegado fiscal no Paraná:
r N. 61 — Enviando a essa repartição
os inclusos documentes de fls. 2 'a :4, 6
ae 7, do processo encaminhado com - o vos-
so officio n. 51, de 8 de outubro de 1920;
relativo á petição em que a Estrada de

_Ferro São Paulo-Rio Grande, solicita se-
aja a Alfandega de Paranaguá autoriza-
ida a receber da suplicante a differençá
Nos direitos que forem devidos para que
possam ser utilisados no serviço do tra-
fego quatrocentos e- !quinze (415) • pás
que sobraram da construcção de suas li-

, ohas, pás despachadas pela nota -de-am-•
:portação n. 22.8, e difierença n. 9.061,
!.'ile 27' e 22 de dezembro, respeCtivamentn
i de 1910, declaro-vos, para os devidos
,uns, que o Sr. ministro da Fazenda, em
: data de 290 de junho proximo fiado,

"proferiu o seguinte despacho: 	 ' •
1. «Autorize-se o recebimento dos direi-
os relativos ao material •de que, 90
'ata»-

I — Sr.• delegado 'fiscal em .Pernam-
buco:	 ,	 ..
I N. '345 — 'Restituindo a essa delega-

1
• ati os inclusos documentos de fls. 2 a
a 10,--11 a 13, do processo encaminhado
Mn - o vosso offieto ri. 428, de 12 de

¡mosto - do anuo passado, relativo a reati.
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tuição pretendida pelo barão de Suassu-
na, proveniente dos a.reitos pagos por
cinco (5) barros de Estrada de ferro,
'para transporte de cannas, despachados
pela nota de importação n. 21.979, de
13 de novembro de 1920, declaro-vos,
que o Tribunal de Contas, em sessão de 5
de maio.ultinar, considerou legal a isen-
ção solicitada de accôrdo cora o dipsos-
to do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de
dezembro de 1919.

N. 346346 — Remettendo a essa reparti-
ção os inclusos documentos de (is 2 a 9,
11 a 13, 17 e 19, do processo encami-
nhado' com o vosso officio a. 45, de 24
de janeiro deste armo, relativo á resti-
tuição pretendida por Jose Henrique t4c
Comp•, proveniente dos direitos pagos
por uma peça de evaporador ( destinado a
uzina 'do fabrico de assucar, despacha-
da pela nota de importação n. 8.830, de
12 de maio de 192u decimo-voa. para os
devidos fins, que o Tribunal de 'Contas,
em sessão ,de 20 de março ultimo, resol-
veu manter o seu anterior • parecer vis-
to subsistirem os 'mesmos fundamentos.

N. 347 — Com 0 officio n. 57, de 4
de fevereiro de 1921, 'encaminhastes a
esta directoria o recurso de Amorim
Fernandes & Comp., inlerposto da deci-
são dessa delegacia proferida em 11 de
dezembro de leo, nos seguintes termos:

aAmorim Fernandes Sr Comp., estabe-
lecidos nesta praça, recorrem para esta
delegacia fiscal do despacho da Inspeetri-
ria da Alfandega desta Can. r al, geie lhe
impoz a multa de 5 °I° sobre o valor
official da mercadoria constante da fa-
ctura consular annexa, vinda de Bor-
&as no vapor francez Liger, entrado a
12 'de julho ultimo.

De accôrdo com a informação e pa-
receres.
• Nego provimento ao recurso . para o
fim do manter o despacho recorrido, que
é legal. Commuoique-se á Alfandega,
dom o processo, para os devidos fins».

O Sr. ministro Fazenda, em 28 de
junho ultimo, deu sobre o caso o se-
pinte despacho:
• «Nego provimento ao recurso para

confirmar a decisão dá delegacia.,
Assim, vol-o cornmunico para os de -,

vidos fins.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:-
N. 373 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o recurso inter--
posto por José Antonio Botelho, do acto
dessa delegacia -fiscal que o multou era
500$, por infracção do decreto numero
14.618, de 11 de janeiro do anno Pass a

-do, encaminhado com o vosso officio nu-
mero 314,-de 21 de dezembro do mesmo,
anno, resolveu, - por despacho de 24 de
abril ultimo, deixar de tomar conheci-'
mento do alludido recurso por estar pe-
rempto.	 -

N. 374 — Por ter essa delegacia fis-
cal confirmado a decisão da Alfandega de
Pelotas, multando-o em 300$, Por in

-fracção do regulamento do imposto de
consumo, J.. M. Veiga, recorreu do des-
pacho dessa repartição proferido nos se- -
guintes termos conforme consta do toro--
cesso encaminhado com o vosso officio
n. 126, de 2 de julho de 1921:

«De accôrrdo com a informaeão e os-
pareceres, nego provimento ao presente-
recurso para manter a decisão recorrida
por seu fundamento legal).

O Sr. ministro da Faaeada, em Z7 de
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palmo:
abril ultimo, proferiu o seguinte deo-

De accôrdo com o parecer, dou provi-
mento ao recurso para mandar relevar a
muna iiriposta».

V,' este o parecer que emitti em 7 do
março ou corrente anui„ com 0 qual
coueoildou o Sr. auulstro

M. Veiga, ein petição de fls. 17.
reportando-se ás rahÕes ue fls. lu, re-
corte para o Sr. ministro - do aeçu
Deiegacia l'iscal no aio brande do bld,"
que inanLeve o xieskiactio tia A1tailue8a
de relutas que o unritsuu nu paaieuento
de 300$, registro' doseu estabelecimento
Cumniertnal e de igual linpurumula a • ti-
tUlo ue multa. opino peio prui;iniento..
Cio reoursu, porque 'o recurreilLe, flo ue-.
vida tempo, soiatotou a. pateate de re-
giatto para seu eistabeleciwento e só por.
culpa da Alfanuega é que ueixuu de ter
o aocumento de (la. 60 andamento pre-
ciso. iNio cito era klispensaVel - qualquer
consulta ou requerimento, a - que se re-
fele o docuniento de fls. 12.2 • 	 .

Asaon, vol-o commuinco para ^os 'dev1-'
dos fins.

ar. delegado fiscal - em Santa Cathaa.
nina:	 .	 .

N. 65	 Conimunico-vos, para os . de-'
•vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o • requerimento de
Luiz Antunes (54 . COmp., 'encaminhou°
Com o vosso offic,io ii. ith; de 5'de agos - .
to de 1920, eia) que rec n. ea tia e o
dessa deleaticia, que_ manteve a decisão'
do administrador. da Mesaa de Reooas ue
Itajatiy, que os multou eni pow. por
fracção do regulamento do imposto da
consumo, resolveu, de itecoauo com O'
meu seguinte parecer: aaa infracetto eaiti
provada. A 'factura, Cuja publica fôrma'
está' apne-xa do processo,- pulierra substi-
tuir a nota de venda se oontiveaae tuuos-
os esclarecimentos exigidos por lei .- Fui- -
ta-,lho o essencial, a discriminação uos
sellus que acompanharam o prouucto.
Opino, no erntanto, no sentido de se tua.
mar conhecimento do recurso pára se re-
duzir a multa ao muniu° (50$ ) do ar-
tigo 112, § 1°, 1-etlra õ, d viria, ...a-
tamento do .imposto de consumo», tomar
conhecimento do ecurso para mandar
:reduzir a 50$ a multa imposta aos re-
correntes.
•— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 548 — Com o officio n. 139, de 8
de abai' deste armo, encaminhastes ao _
Thesouro o processo referente ao recur-
so, interpasto por .0,mersinenes Gaoria-
dis do vosso acto manteedo .o• da 1` col-
lectoria da capital desse .Estado, no mes-
mo exarado nestes termos:

(Demos-lareiras' ç.irtor •irr,s, corno o fa-
bricante Vicente Da- Lucca, tambem tem
responsabilidade no lacte denunciado no
auto e provado com a apprehensão das
estampilhas em seu poder.	 ^

A exhibição da factura de aa,quisição
do - papel prova a origem da mercadoria
e torna Vicente De Lucca suspeito de
um conceito fraudulento com Demosthe-
nes Gabriadis, para lesar a Fazenda.

Mas não exonera este de responsabili-
dade, • porque não justifica a existencia
em seu poder de estampilhas que deviam
estar cofiadas á mercadoria • e mei-can:i-
ria que tendo -sido adquirida em. 14 de
março, em 26 de julho seguinte, , pelo
menos em parte, devia ter sido consu-
mida.	 -	 •	 .	 .

Julgo, portanto, procedente o auto de.
fls, e imponho a Demostlienes Gabriadis
a multa de .600$, minimo do art. 53 do
regulamento annexo ao decreto n. 14.643,.
de-26 de janeiro de 1921.zi

O Sr. ministro -da Fazenda, tendo pre=

ç..
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sento o processo, nelle exarou o seguinte
despacho, em 10 de junho ultimo:

eaaeao - provimento ao returco pelo
fundamentas constantes do .parecer.»

Eis o panou que emitti em 20 de
abril auterior, com o qual concordou o
/Sr. ministra:

eNci caso verifica-se perfeitamente a
bypothese do art. 53 do regulamento do
imposto de consumo em vigor. • •

A posse alas estampilhas do dito im-
posto, que não foram apolicadas nos
productos a que. se etestina‘am, produa
atos já consumidos, não be justiiica
atro com o objectiNo as aorta:anal-as. —

Assim, o recurso não deve ter provi-
xnento.a

O que vos communico para ps devidos
•fins.

N. 549 — Rernettendo a. essa delega-
cia, os inclusos documentos de' fls.. 2 a

a 13, ia e 16, uo proceeso quo acom-
panhou 'o vosso officio n. 15, do 11 de
• anoiro ao anuo paasauo, relativo á resta,
tuição pretendida pela Fabrica do Ferro
Esmaltado eSilexes proveniente dos di-
reitos pagos por borax de soda crystat-
liza,do ou em pé, e oxydo de cobalto, des-
pachado peia nota do importação nurnew
3.305, do 21 de janeiro de 1920, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que o Sr.
ministro da Fazenda, á vista do parecer
do Tribunal de Contas, em sessão do 31 do
maio ultimb, resolveu, em data do 6 do

— corrente, deferir q alludido pedido, poa
ter sido verificado o despacho do mate-
rial referido na vigendo da lei n. 3.979,
de 31 de dezembro de 1919. =

— Sr. inspector da Alfandega do.Ma-
ranhão:

N. 1 Communieo-vos, para os de-
vidos fins, confirmando meu telegrama
ma n. 867 do hojo datado, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tando o pesento o - pro-
cesso referente ao vosso telegramma nu-
mero 2.900, 'do 7 do junho toamo, re-
solveu, por despacho de 1 deste mez, au-,
torizar a venda em leilão, nessa ai-fan-

a:lega, dos salvados do vapor Uberaba, a
quo se refere vosso citado telegazinma;
uma vez que a isto não se . opponha o
respectivo juiz, á vist a do que resa o
art. 291 da Nova Cone—idação das Leia
das Alfandegas.

Portarias
N. 2 — O director da Receita Publica

,do Thesouro Nacional, remette ao coito-
ator das rendas Moraes em Pirahy, Es-
tado do Rio de Janeiro,, a inclusa autori-
zação de passagens cia Estrada do !amai)
liado Sul Mineira, concedida ao agente
fiscal. do imposto de consumo Pedro
Cunha da Gama -o Abreu, afim de-que
seja ella entregue ao interessado.

N. 7 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, rematai) ao col-
lector das rendas federaes em Padu-a; Es-
lado do Rio de Janeiro. o incluso conhe-
-cimento,sob n. 7, 'referente ao recolhia
mentcada importancia de 12$, para
gnatuta do Mario Offieial. feito pelo
agente fiscal do imposto de enrama° tira-

dErFaria o que acompanhou o officid
n. 52, do 1 do corrente mez.

n•n••nn••

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Recursos extraordinavios
Dia 15 do julho de 1922

João Henrique Betham o outros offi-
claes aduanairos da Alfandega do aio do
Janeiro, nomeadas quartos emantara-
rios do Thesouro, solicitando pagamento
integral dos vencimentos (lo officiaes

--r

aduaneiros. — O decreto n. 15.220, do
29 de dezembro de 1921 extinguiu a
classe elos officams aduaneiros e man-
dou fossem toes empregados, desde que
não optassem pela preferencia dos lo-
gores caea.dos pela referida lei, distá.
buidos na qualidade do' extinctos, pelas
repartições de aazenda, a juizo do go-
verno, O aproveitados na fama da- le-
gislação' em vigor, isto é, cia legislação,
que vigorar para aproveitamento de e .x-
tinetas. Nestas condições toem todc;A o
direito ao que requerem. Pague-se.,

—
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.
Dia 20 de julho de 4922

Sr. superintendente do Serviço de AT-
godão:

N. 116 — Tenho o prazer de accusar
o recebimento do vosso officio n. 1.351,
de 3 de julho corrente, bém assim o ex-
emplar do regulamento que baixou com
o occreto n. 14.117, de 27 de março do
1920,- craando o Serviço- do Algodão.

Sirvo-mo da .opportuniciade para vos
reiterar ;meus protestos de estima o cena
sitlaraçãb.

—Sr.idirector. 	 da Imprensa Nacional:
N. 236— Incluso vos devolvo o proa

COM? que encaminhastes com o .vosso
officio ri. 695, de 24 da junho deste an-
no, afim de ser a despeza em objecto
classificada na .consignação — Artigos
de consumo e aequisição do instrumen-
tos de ttabalhos para as- oificinas e ou--
tras despezas, afim de poder dar anda-
mento ao alludido processo.

—Sr.; delegado fiscal no Rio Grande.
do Norte:

N. 56 — Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio dá Agricultura, Indus-
tala e Commercio, em aviso n. 3.452,
do 20 de junho de 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 0'—
Escola do AprenclizeS-Artifices --a Ma-
terial 3' Obras de installaçã'o, acqui-
sição, etc., nos termos do decreto nu-
mero 15 -.341, de 30 de janeiro do 1922
—Projecto do orçamento da clespeza
para 1922, .claquelle ministerio, o aredia.
to de 50:000$, para attender ao paga-
mento, ao corrente anuo, das depezas
com a execução ao obras e á compra e.
iastallação de machiniernoS na '.Escola
de Aprendizes Artificesa desse Estado.-

_ Sr. delegado .fiscal na Patabyba:
N. 54— satisfazendo ao que solicitou

o Mira-ta-ai ds aa ailtura. Industrias e
arnmercio, em aviso n.- 3.450, de 26
oe J eo a de- 19-22. fica concedido a essa
delegacia, par conta da verba 6' — Esco-
la de Aprendizes Artiaces	 Material
3° — Obras de instaliação, naco:as:4o,
etc., noa- termos do decreto n..15.311,
de 30 do janeiro de 1922 — Projecto do-
orçameato da clespeza. r3ara- 1922, daa
quello	 - ó credito de, róis:
a00 :000a, para attender ao pagamento,.
no em	 aanto alm das désocza s com; asa
obras dé remndelação da EqCOla de
Aprendizes Artifices, nesse Estado.

— Sra delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 174—Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo declaratorloa devi-
daro ente apoetillado, da nensão de mon-
tep i o civil da Viação: nue compete a D.
Maria Waldetrudes do Rego 'Barroca, na
dualidada do filha solteira do paaador, da'
Estrada de Ferro Central de Pernambu-
co, Antonio Valentim da Silva Barroca,
conforme consta do processo . que se

; acha aanexo ao officio Directorio.
Geral do Contabilidade do Ministerio
ViaaãO A. 214,s da, 16 -de maio ultimo.

Fica concedido a' casa delegacia, por
conta do- projecto 'do orçamento para
1922, verba 5° — Inactivos, pensionis-
tas, etc., a) Montepio, etc.. Novas con-
cesaõeS Ministerio da .Fazenda, de
arekdo com o decreto a. 15.341ade 30
janeiro do correnta armo, o credito do
250$. para attencier ao pagamento da re-
ferida pensão, revertida, ,na ,corrente
ann o-.	 --

Deixa do ser concedido o credito para
pagamento da mesma pensão no .periodo
de 1 de setembro de 1916 a 31 de de-

. zembro de. 1921, por não haver saldo na
respectiva verba.

N 175 — Fica concedido a essa de-
legacia, do acciSrdo com o decreto nu-
mero 15.341, de SO' do janeiro ultimo —..
prsaeato de lei do orçamento para 1022,
do atinisterio da Fazenda, á conta da
afiava 10° — •Dele-gac i as Fiscaee. Pes-
aoal, o credito' da kla ila, para .essa dele-
gacia attender ao pagamento da consia
genação mensal de .502 que faz o 20 es-
cripturario da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, Filippa Santiago Dias Paradas.
em favor do sua -nro geiiitora, D. •Ilosa
Lima e Oliveira, vasichaaa aasea raterio,
conforme consta do processo annexo ao
vosso officio n. 20, do 13 de 'teve- eivo
deste anno.

Confirmo, assim, o telegiimma XimEt..-
ró 1.057, de 15' do correrete, desta diaa-
cto_ria..

Sr. defeg Odo fisaal. em Alagoas: .'s
N. 71 — Satisfazendo ao que solici-

tou o .Ministerio de Agricultura, Indus-
tria -e COmMe1 • 01.0,-• em aviso mi. 3.351,
de 20 cio junho • de co'". 	 '10,1
a essa delegacia, por conta da 'verba 6'

R ef..01 0, do Aprova i:a-a a etiar e -	 -
teria! — 3° Obra de installação,
acquisieão, .etc.,. rios termos do de^ ato
ri. 15.341,- de 30 de janeira de 1a22 --
Projecto do orçamento da alesneza paxá.
1922, dftquelle ministerio, o credito- do•
40':o00$, para attelider ao. pagamontoano
corrente armo das desuezas eorn a aae-'.
ouçam das obras e á compra e installa-
ção de machiniamos na Escola de Apren-
dizes, nesse Estado:

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N.- 165 — Incluso vos . rometto, 'devia

demento autoado, o processo que voai
com o vosso officio u. caa cie 6 de maio
proximoe findo. de babilitaaão o narce-
peão de montepio de .D. Maria Nativi-
dado e filhos. tia qualidade de viuva
filhos de João Ribeiro do Vai, guarda di,
Alfande,ga desse Estado, .afim de sereia
satisfeitas as' exigencias ; da ;:a Sub-
direct fv.ia • "

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. '309 — Remetto-ves, • os -Meais%

documentos que por equivoco deixaram •
Peompanhar a ordem o. a04, do 2 de

setembro do '4921. desta (lirectopia
N. 310 — Remetto-vos, Os inclusos

dom' mentes juo, por equivoco, ocixa-.
rain do aconioanhar a ordem n. -232, do
25 do junho de 1921. desta directoria. 	 •

N. 311 — Rena-ato-vos, para -os devi-
dos fins, os oito incisos titules &eia-
ra i orios das aansaes -de montepio em/.
da Viação.' quó efinine' tem a , L. Serafino
cio. Miranda Mames p aos menores Eu.
cleales, Agenda Zi idií, octacilia; Nair,
Edgaird, o á D. Faustina Verrina- mar-
ju e,s panar, na nueliando cio ViuVa fla:
lhes do ex-carte i ro de a° classe, aposen-
tado., da Administracao dos Correlea
desse Estado, conforma consta da INÇO"'
cesSo annoxo ao off i cio da Direatorial
Geral de Colashitida da da atiaisfaaaa .da-
Vine-ao, n. 231, de 21 do Ina l a ultimo.

Fica concedido • a essa -delegacia. pOr
conta da verba 5° --.ei-XDIIEUVOS,•"laSie-
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nistas. etc., --a) Montepio, etc. Novas
conceesões; do • orçamento do Ministerio
ria Fazenda,- de accôrdo com' o decreto
i. 15.344, do 30 do Janeiro ultimo, o

Predito de 7347O9, para atteuder
4-pagamento das referidas pensões no
siorrento anno; devendo esse aagamento
ter criecitaido mediante guia que se
bverbará na respectiva folha.

Deixa de ser classificada a despeza
relativa ao poriodo anterior, por não
%Rever saldo na verba eExercicios
¡tios.»

— Sr. delegado -fiscal no Paraná:. •
N. 107 — Rernetto-vos, para os devidos

os inclusos titulos devidanisate
lopostilladosodas pensões de montepio e
tudo soldo militar, de D. Ondina de An-
drade Borba, que por ter contrahidó nue
:peias com Eduardo Alves' de Araujo,
Iassa a assignar-so Ondina de Andrade

113orba de Araujo, conformo requereu em
2 de julho de 1921.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
. alo Sul:

N. 224 — Satisfazendo ao que solicitou
p Ministerio da Justiça e Nogocios
ãdores em aviso n. 11.916; de 9 de junho
ido 1922, fica concedido a essa delegacia.,
aior conta da verba 23" — Instituto Os-
valdo Cruz — Para Laboratorio de Vaca

fiinas e Sôros — nos termos do decreto
n. 15.341, de '30 de janeira de 1922 -.
:Projecto do orçamento da despeza para
e922, daquele ministorio, o credito de

•65 :000$, para' attencler ao pagamento da
Incende • da subvenção qué compete • ao
Sustituto Borges de Medeiros, em Porto
•Alogre. de que trata .o art. 7° da lei pu-
is:oro 3. 454. etc., nos termos do decreto
p. 113, da lei u. 4.242, de 5 de janeiro
ilr. anuo proximo findo, devendo ser, essa
.importancia entregue- ao director dó re-

• :ferido Insti tu toa
Confirmo. mala, meu- telegramana nu-

mero 954, de 23 de junho de 1922.•¡
N. 225 — Fica concedido a essa dele-

gacia, do accórdo com o decreto n. 15,.341,
de 3'9 de janeiro ultimo — Projecto de
lei do orçamento para 1922. Ministerio

_ da Fazeoda, rt conta da verba 29' — Re-
posições e. restituições, o crédito • do
280$. para essa repartição attender ao
pagamento eestituição que cabe á Lo-
thar de LE Rue proveniente de impostos
de consumo pagos a maior, em 1918,
conforme consta do- processo que ah .acha
annexo ao vosso officio n. 36. de 1 do fe-
vereiro do 1922, que ora vos' devolvo,para

-- os devidos fins
N.- 226 — 'Peço providencieis no sen-

tido de sei -informado a esta directoria
ti Leonel Constantio p Remou, ex-escri-
pturario da comniiseão fiscal das Obras

• da barra do porto do Rio Grande do sail.
depois de exonerado, - teve permissão
palra :continuar a . reoollier suas contri-
buições para o montepio e si foi .pago a
D. Honorina Porto Romeu. viuve do al-
ludido funccionario, n quantitativo para
auxilio de funeral ou luto, afim de po-
der ser ultimado o peoceeso de habilitaa
ção ao montepio da ouesma viuve e fi-
lhos, que se acha aramo' ao officio da
dontabilidade do Ministerio dá Viação e
Obras Publicas, n. ,267, do 21 de junho
de 1922.

— Sr. delegado ^fiscal em • Minas -Ge-
rasa:	 .

N. 178 — Satisfazendo ao ' que solici-
(ou o Ministerio. da -Agricultura._ Indus-
trie e Commercio, .em aviso n. 3.402, de
22 de junho de 1922, fica concedido a

. ~a delegacia, • por conta da . verba 5,
aServiço de Inspectorias e Fomento Agri-
eolas — Material» 5, «Para o serviço de

. 'intensificação, etc.», nos termos do dure-
; CS .% 15.341, de 30, dat janeiro do 1922 •••-_

Projecto do orçamento da despeza para
1922. daquele ministerio, o credito. de
38:000$, para atterider ao pagamento de
sementes de capim Jaraguá a serem ad-
quiridas para plantio e distribuição aos
agricultores devendo ser essa importan-
eia. entregue de uma só vez, a titulo de
adeaatamento, ao inspector agricola, en-
genheiro agrononro, Francisco Leite Ala
vos Costa.	 •

,
- Requerimentos aespachadoti
— Dia 15 de julho de 1922

•Henrique Coelho' Netto, lente, em dis-
ponibilidade do Coleado Pedro II; solid-
tendo uma certidão. — Dirija-se ao Mi;
ntaterio da Justiça, querendo..

Dia 17
D. Maria Fortunata de Siqueira Ama-

zonas Gomes da Silva, professora jubi-
lada do Ministerio da Justiça, solicitando
pagamento da gratificação addicionai que
lhe fOla mandada abonar pelo -Governo
Provisorio. — Prove o allegado.

Dia 18
- D. Ermelinda Tavares Telles Pires, so-

licitando abono de montepio, na gualda-
dade de viuvo de Raphael Canto Telles
Pires, ex-funccion.ario do Ministerio da
Agricultura. — Dirija-se ao Ministerio
da Agricultura, querendo. Entreguem-se
os inclusos documentos, mediante re-
cibo.
• D. -Mary 'Wright Netto Machado, pen-
sionista do montepio da Justiça, solicia
tando restituição do que lhe. tem sido
descontado, a 'titulo de contribuição. ---s;
Apresente certiclflo das • Contribuições pa-
gas, de abril de 1902 a maio de 1915.

• .	 Dia 19
- Manoel José do . Magalhães, solicitando
pagamento da sua pensão pelo •Thesouro.
— Satisfaça a exigeneia cio parecer, fa-
sendo prova da invalidez.-

•n•••n1111

• Directoria de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. '1‘11NIISTRO

Requerimento despachado
Dia 10 do julho de 1922

, Companhia Estrada de FOITO Sanha
Catharioa, pedindo para substituir o ori-
ginal da procuração que juntou ao pro-
cesso de levantamento da caução d.e reis
500:0008. em apolees da D:-ida PobPra.„
por uma certidão da referida procuração.

- Deferido, de accôrdo com os parecei-es.

EXPEDIENTE DO 8R. mu:1W
Requerimentos despachados

Dia 19 de julho de 1922
:Antonio Augusto Falcão, pedindo cer-

tidão dos officios- da Delegacia Escol TIO
Paraná, na. 190, de 27 de dezembro de
1911, o 45, de 12 de março de 1913, diri-
gidos a esta directoria. — Prove que as
certidões pedidas são em bem de legiti-
ma defesa de direitos ou interesses do
supplioante. ventilada perante os tribu-
naes ou autoridades judiciarias. 	 -

Bacharel Edgard Carlos dos Reis, Ma
municipal do primeiro termo da comar-
ca de Terauacá, territorio do Acre, pe-
dindo pagamento' de 3:8838869. — Ar-
chive-se, visto o supplicante. por seu
procurador, já Mayer ~ido a impor-
tância reclamada em t de maio deste

anuo; onnexe-se ao -documento de des.

. Albertina Jardim Kobylinsk. pediam
do pagamento de 7708., proveniente
hluguel de uni arredio de sua proprieclaa
de. a que se diz com direito. — iProvo
direito a receber.

Dia 20
delegado fiscal no Ceará:

N. 22 — Declaro-vos, para os-fins corta
venientes, quo o Sr. ministro da lazena
da resolveu, por despacho de 24 do cor-
ronto rnez, approvar o orçamento da deo-
paéz da Caixa Economica, annexa a essa
delegacia,' para o corrente Olmo, aproa
sentado com o vosso officio -n. '101, do

-10 de novembrcoultimo, com exclusão do
litigmento de 1:0868, propristo.na Nimba
ePessoal» e incluindo. o augmento de
830$; sendo 730$ para attender á oleara-,
ção da diaria de dous serventes a 58,
cada um; o 1008 para «compra e concer-
to de moveis», na importanda total de

•.12850$, sondo 4:800$ para o ."Pessoal»
e 8:050$, para «Mat.-ri-ar '

— Sr. collector das'llandas Federam
em Rezende:

•N. 133 Attendendo ao que solicitou
a Companhia Rural J. Bernardas, pelo
seu presidente José Mendes •Bernasdes,
em requerimento encaminhado á Dire-
ctoria- de Receita Publica com o vosSo -
officio n. 52, de 28 de abril ultimo,-
autorizo-vos, de accôrdo com o parecer
daquela directoria, a restituir á reque-
rente a inmortancia do 1:500$, deposia
faria nessa collectoria em 2 de março ao
corrente armo, a que -tem direito; • visto-
-ter o Exmo. Sr. ministro da Fazenda
-resolvido, por despacho de 10 dó mesmo
mesmo 'noz de março, dar provimento no
recurso- interposto •por aquela campa.--
nhiaodos actos pelos quaes essa collOstoa•
ria lhe impoz as multas de ' 5008000 o
1:000$, por infracção dos aras. 5. 12 O
18- do regulamento approvado pelo -de-
creto n. 14.729, de 16 de -março de 1921•
conforme consta dos processos que se
acham annexos ao vosso su pra citado of-
ficio; devendo a dospeza. com os DeC88.
cardos esclareci mentos ser levada ao ti"
tido eDeposilos».

- Sr. 1° collector das Rendas Fies
deraes em Vassouras: 	 •

N. 134 — AI-tendendo ao que solici-
tou o agente fiscal do imposto do con-
sumo da 24' cireumsworipção desse Es.
lado, Alfredo Mallet Soares, em- requeoi-
mento eroaminhado á Directoria da Re-
ceita Publ ica com vosso officio -n. 21,
de, 25 de janeiro ultimo,. auterizo-vos,
de accôrdo com o parecer daquela di-
rectoria a entregar ao requerente a im-
portando de 758'300, correspondente
quota parte que lhe compete , da muita
tio 1505, imposta por essa 'colector-ia á
firma Carlos de Ai anjo St Como .,'em 20
de agosto de 1919, por infracção do re-
gulamento do dito imposto e recolhida
aos cofres da Collectoria das Rendas Fe-
dopam em Barra do Pirally, em 1 de se-
tembro do mesmo anno, conforme con-
ta do processo que acompanhou o vosso
citado offirsio, devendo a despeza ser le-
vada ao titulo areepositose.

—Sr. 10 colector das Rendas Fedares

N. 135 — Attendendo ao que solici-
tou o agente fiscal do Imposto de Con-
sumo da 12" circumscidpção desse Esta-
do. Amorico da Cunha Lopes, em reque-
rimento encaminhaalo á, Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 196, de 15 de julho de 1921, auto-
rizo-vos, de accôrdo com o- parecer da-
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gu.ella directoria, a entregar ao roque-
'Pente a importancia de 3'00$, correspon-
dente ãs quotas partes que-lhe coápe-
tem *das muitas de 300$a cada uma, nu-
postas por essa collectoria a ~quine
Relisarip da Silva e Manoel Miguel Sou-a-
to. em 27 de abril de 1918, por infracção
do regulamento do dito imposto e reco-
lhidas aos cofres dessa colleetoria. em
8 de jambo do mesmo anno, conforme
consta do processo que acompanhou o
VOSSO Pitado officio, devendo a despesa
ser levada ao 'titulo «Depositas».

--Sr collector das Rendas Federaes em
)3erra lklansai
, N. 136	 Attendendo ao que solicitou
o agente fiscal do Imposto de Consumo
da 24° circumseripção desse Vstado. Al-
fredo Mallet Soares, em requerimento
eneamirhado' á Edrectoria da Receita
Publica com o officio da 1° Cellectoria
das nericlas Federees em Vassouras, nu-
mero 30, de 25 de março ultimo. elite-
rizo-vos. de aecôrdo com o parecer de-
saleita directoria, a entregar ao reque-
rente a importancia de '75$. corre snort-
&ate á quota narte que lhe compete de -
moita de 150$. imposta pela referida
colleetoria á Cempenbia Fluminense de
Alnerea'as. em 28 ele julho de 1920, por

•infracção do reaulamento do dito im-
posto e recolhida aos cofres da Cofie-
devia das Rendes Federaes ein Nietbe-
rnd em 21 de agosto do mesmo anilo,
conforme constá '.do nrocesn que acom-
panhei] o citado officio. devend a des-
pesa ser levada, ao titulo eDepositosa.

'Recebedoria do District° Federal
nereamaaarn nn T1. oinrcult

Dia 20 de falho de :7922
Officios expelidos.:
'd. 1.078- A' Directoria da Receita Pu-

Trarsmitti edo o r q-erierirto de
F ri 'O i noeiro e Mario Aueusto Saldanhas
de O rrn 	 •

N. 1.079 - Comm enicando que annellott
as divida .- de taxa de ^e-t -a dagna em inane
de Ismael de Atirou 1Viarties.

N. 1.080 - Idem, em nome de Carlos
&leira an

N. 1.C81 - Idem, em nome de Augusto
j09 ,5 Gonealves.

r. 1,C82 - Idem de industries e pro-
fiSrõeS, em nome de França Simões á
Rocha.

Precatorios despachados
te-ecatorio do 1 izo da 2 Vara de Ausentes,

a f-vnr de D. Me ra/ lo-ié da Silva. ter-e.
se' t- ria pe!o D a. Jnce-ini Sá de Mirmida
e Ho rte, da importancia de 2:18
• enre-se.

o re-atnrio do Jeizo da 5 Vara Criminal,
a favor da F rietteoso No seeira, na impei--
tende de 7 .-alaa00. -	 "V". ra .

!are atri io do Jeizo da 5 Vara Criminal,
a favo' de Alfredo Santiago, na importancia
de 5f10R0 0.- Cienera-se.

o recetorio do ¡ide.° da 2 Vara Civel, a'
favor de Victor Cal Paz, na importancia de
I: ;01$00a• - Ca/mio-a-se.

Precaiorio litizo da 6 Vara Civel, a
favor de Josa Merie-o de Casto Amai°, na
imp o rtaecia de 5:a11$ CO.- Como-a-se.

Precatnrio do Jilizo da 7' Pretoria
nal, a favor de Arides de Oliveira Taveres,
tia • uriertaneia de 400%00 - enema: se

e tato io do juiz da 7 P.-eioria Civel, a
favor de José Rodrigees Xaviei- de Gouvéa,
na importancia de 385416 - Cumnra-se. •

Preceterin d ri juizo da 3' Preteria Crimi-
nal, a favor de D Jacintha Alzira de Sá Ras-
tos, na . importancia de 300.000. - Cum.
pra-se.

Precatorio deltde,0 da 3*Pgtaria çerialk,„
cal, a favor de Antonio NWriglues Lago,-
pyourador bastunte de Jayne de Souza
Praça, na . importunara de 82OPOQ.- -Curn. -
pra-Se.	 .

•Precaterio dpjuizo de 3$ Pretorja
nal, a favor de royene de . Souza Praça, re-':
presentado pbr Antonio Rodrigues Lane, na:
importai-ida de 1:0801;000.- Cumpra-se. • a
.-Frecatorio do toizo da 3' Pretória Crimi-

, nal, a favor de ;apue de Souza Praça, p'or
seu bastante procurador Antonio Rodrigues
Lege, na impoderiela de 50911000. - Cum-
pra-se.

Precatorio do Juizo c13 Preteria
nal, a favor do tayme de Souza Praça, re-
presentado por Antojo Rodrigues Lege, na
importancia de 500$000.- Cumpra-se. 	 •

Precatorio do Juizo da 5' Preteria Civel,
a favor de Ariston Moreira Costa Sobrinho,
na imnortancia de 465000- Cumpra-se. -

.Precatorio do juizo dos Feitos da Fazenda
Municipal, a tiver de D. Helena Cardoso
Bastos, representada por Pereira Clareia da
Comp., na importancia de 4:000$00a. -
Cumpra-se.

Requerimentos despachados
N. 384 - José Manoel Duarte Lima. -

Anni fie-se a divida a que se refere a infor-
maçào de accordo com o parecer relativo aos
exercidos de 1929 e 1921 e nos termos o ro-
imaaos; visto a improcede icia do lançamento
efficiardo-se neste sentido á Directoria da
Re-eita. Cancellada a ce;tidão referente ao..
co rrente exercido, fique annexada ao pro-
cesso.	 1

N. 1.099 - José Martins Souza Mendes.
- Faça-se o cancellamento proposto, Jun-
tando-se ao processo a respectiva certidão e
annotando-se o abastecimento exclusivo por
hydrometroa-

N. 392ô-Elisa Perkinson. - De accordo
com o laudo e o parecer, mantenho o valor
locativo de 18:000$ dado ao estabeleci-
isento em aoreço.

N. 7.385 Miranda ta Ferreira. -Esta
directoria pão tem conmetencia nara disnen-
sar o naaamento do sello, a que alluda o
peticionario.

N. 8.299 José Rumiel.— Annulle-se a
divida de que se trata, reativa ao 2 • semes-
tre de 1921, em . nome de João Remi), offi-
ciando-se á Directoria da Receita em vista
da improcedencia da mesma, coaseante a
informação e o parecer.

N. 8.789 - Domingos José Pires. - Re-
queira ao Sr. 'ministro da Fazenda para
assinar termo da reseonsabilaide, afim de
poder recebei- a impo tarda a que allude.

N. 8.822 - S ama Luzitano d: Comp.
Em face da irtforinação e de Recordo com o
parecer, indeferido.

Marte Anina C. de Araujo. - Em face do
parecer eiitrgue-se a quantia de 55$ es-
cripturando-se a despeza pela forma pra.
posta.

.	 -
IMPOSTO SOBRE RENDA

t CONSULTA

N. 5495-Carlos B. Giesta
Em uma consulta feita por Carlos B. Gi-

esta, sobre a fóema de iiiterpretar o art. 1°,
letras e k do clacreto n. 11.729' de 16 de
'março do anno passado, o director da Re-
cebedoria do Districtod Federal proferiu a
seaeinte decaio:

eA matricula 'é uma sómente, servindo
tanto para os estabelecimentos fabris como
para os commerciaes devendo cotar as es-
oeeiticações e esclarecitne.dos de que tratam
os arts. 14 e 15 do decreto n. 14.729, de 16
de março de 1921, relativamente a cada es-:
tabelecimento.	 •

'O imnoato é i'efenente ao lucro verificado .
em cada uni dos negocies. sendo eaicufado
separadamente, - o que se deprehende. do
facto de se acharem em -titules differentes
da lei orçamentaria da Recebia a. vendes
alludidas, isto é, na afama 44. cap. IV, da
lea-11:= 4..449, de 31 de dezembro do • anão'.
Passado, - o lucra liquido da industrie fabril'
e na afinca 45, o lucro - liquido do com-
utarei°.

O pagamento dos tributos pôde, entre.
tinto, aer feito, mediante uma só guia.

Consequentemente, ficará isento do int.
pri-Ap o lacro do estabelecimento, que na0
exceder a dez contos de réis. 	 -

Quanto á primeira matricula, ella preva-
lece, como uni complemento da uniam, para
todos os effeltos legaes, uma vez que não
podiam' deixar de' ser mentidas as matriculas
anteriores, o que o decreto citado estabe-
leceu, no art.,20.
j Rheocdebeeld_go22ria. do Districto Federal, 21 deui

-Severiano de A. Cavalcanti, .
director.

IMPOSTO DO SELLE1
-	 AUTO DE INFRACÇÃO

Auto n. 133, de 25 de abril de _1922, contra
Woulf Lokchin e Henrique °top.

•Decisão
,A infracção do § 9° do art. 11 do decreto

a. 14.339, de Ide sete nbro de 192' -apro-
veitamento de estamnilha já arterionnento
usada ,-está provada, com o laudo de fls.5,
e foi confessada pelos autuados una petições
de fls. 8 e 9. -

Isto posto, jelgo procedente o auto de
fls. 7 e imponho a cada um dos Infractores,
Wotilf Lokchin e Henrique Cnop a multa de
2:000$, grão minimo do art. 65, letra a do
referido decreto.

Intimem-se nara o recolhimento das mul-
tas, no p razo de 30 dias, e, si o não fizerem,-
pro nova-se a cobrança executiva pelos meloa.
legaes.

Recebedoria do Districto Federal, 20 de
Julho de 1922. -Severlano de A. Cavalcanti, .
.director.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INFRACÇÃO	 •

Auto n. 13, de 27 de janeiro de 1920, contra
Romualdo Sierrta

Decisão
Foi autuado Remi/eido Sierra, por ter

em deposito, á rua Parais° n. 20. a quan. •
tidade de charutos referida ás fls. 6, sem
estarem seliados e com rondes em diversas
caixas, com dizeres: «Fabrica de Tabocos de
Pedro Agarias--Zuleta 44746 -Habano-Za-
leia-Provedor de la Rcal Casa-Tabacos Fi-
nos Organizados por Pedro Murtas - N flaba-
na,, além dos Feitos da Renublica de Cuba,
rotules e etiquetas em lingua hespanhola,
para serem empregados nas caixas, ainda
não rotuladas e nos charutos, por occasião
de sua venda. cone tudo minuciosamente
refere o auto lavrado.

Do processo nenhmn elemento se destaca,
nem mesmo o allegado pelo autuado, que
possa, siquer, de leve, pôr em duvida a
existencia do facto contravindo e a respon-
sabilidade do fabricante acenado

Jugo, portanto, procedente o auto de fo-
lhas 6 e, tendo em vista a gravidade da
falta, imponho ao infractor Romualdo Sierra-
a multa de 2:5,1)$, grão maximo do artiao-
178 m, IX, do decreto n 11.951, de 16 de.
feverei ro de 1916, modificado pelo de nu.
mero 12 351, de 6 de janeiro de 1917. .
-Intime-se para o recolhimento da Impor.

taacia, no prazo de 30 dias, c, 110 :lei
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fizer, promova-se a cobrança executiva pe-
los meios leaaes.

Rece'Neaoria do Dietrieto Federal, 20 de
julho le 1922.—Severiaao da A. Cavalcanti,
director.

AtCa n. 14. de 15 de fevereiro de 1922, Coa.
tra Roiner	 Leiner -

Deeisão
• SOneRaçãO do imposto sobro moveis

beneficialos da estabele imerdo de Roizner

	

& feeiner, á rua Sena lar Euzebio	 13,
e .tã orovada e confessada, com a circum-
stancia agpravante de nãoter sido possivel
apurar o ~atum dessa sonegação, pela
/alta de eeceirta fis -ai e Mio rese ltado da •
exam (-1 ^ escrita conruereial, que não for-
) teca cimentos sufãcientes para demons-
trar a differerça do inpesto não pa no aos
cofres pitteleos. Da iefermação do au-
tuante de fls. 4 v. a 7, topsoarece a má
vontade do i autuados e a sua rebeldia ao
cumprimento da lei, com o proposito -de
prejudicar o Fisco.

Nestas cordições, avulta de intensidade
a infracção com:lenida.

Nos termos, pois, do art. 222 do decreto
ti. 14 648, de 26 de janeiro do aneo passa-
do, imponho aos coetraventores Roizner &
Leiner a multa de 5:0003, gr ada maximo do
Art. 219, § 8°. tenra d, da referido decreto.
Intimem-se nata o recolhimento da impor.
taneia. no prazo de 30 dias, e, si o não fize-
rem, cromova-se a cobrança executiva PC- -
los meios legaes.

Recebed oria do District" Federal, 20 de
julho de 1922. —Severiano de A. Cava/canil,
director.

Anio n. 128, de 8 de novembro de 1920; coa-
tra Fraleisca Oplarai

Decisão
Em face do (Re consta do presente pra-

cesso e pelos fundamei toe da informeção
retro, julgo improcedente o auto de lis 3 e .
recortei ex-officio nara o Exato. Sr. minis-
ira d e Fazei-da. Feitas as devidas annota-
ções, s batn os autos instancia 'superior.

Re tebedoria do District° Federal, 20 de
de Pilho de 1922. —Severiano de A. Cavai-
canti, direõtor.

WCPED/ENTE no AJUDANTE co ER. DIRECTOR

• Dia 20 de falha de 1929
OfEcios expedidos

N. 1..054— A' Directo ia. da Receita Pia-
restiteirdo o nrocesso iniciado nela

oficio e . 820, de 3 de junho de 1922, desta
receb edoria.

certidão do imposto de i drstrias e proas-
sõe e em nome de Santos & Muriz.

N. 1.063 — Idem em nome de Ferraz Su-

N. 1.0a-2 — Solicitando ser cancellada

dali & Comp.
N 1.051e-Idem em nome da 'Empreza

dustrial de Martnore Limitada. -;
N. 1.065—Idem em nome de Nogueira tfc

Como.
N. 1.06-a—Soricitando ser caneellada

certV aro de 'Wide do linnosto de industrio
e prorassão, em nome de José Crespi.

Wqueviinentcs despachados;
N. 373— Maria Vasco de Castro.—Da,

accôrdo com o parecer, transfira-se.
• N. 613 — S. • A. Un gido Minerva.—De-
accôrdo com o parecer, transfira-se o que
feito v" processo á 2' Sub-directoria afim,
de ser _ .eolvido sobre a inscripção das col-
lutas juntas,.

N. 833—Vianna & Pinto.—Transfira-ae.
N. 2.516 — Manoel Augusto Garizo.

&Transfira-se.

-DIÁRIO OFFICIAL

N. 2.978 — Julio M. da Silva.— Trans-
fira-se, de accaa-do corri o parece

N. -3.200 — Aeta do da -Co.sta Lemos >-
alv.-e. Transfi a-se e averbe-3e a m •den

N. 3.610 — Rodri n Jeaqmi ti de Meta is.
Transara-se.. Imoonao	 multa de 20$;

ini e lmo, por infracção do rkegeia nento ene
vigor.	

.

N. 4.112 — Manoel Porges Machado.--
Complete-se o lançaineeto de accôrdo coro
o pare er.

N. 4.194 Ribeiro &	 Dê-se . a
baixa pa -a 1923 etre: inio fut iro.

N. -1.4(17 Porario Callieiros Lins e ou-
tro. -- Feçain a orava de pagamento da
penna d'agra de 1921.

N. 4 575 — Manoel Marfins Moreira.—
Inscreva-se, de'aecôrdo cum o pa•ecee.

N. 4 581 — Antonio Marq • ee.-- Não cabe,
revalidação . O sello deve ser in-tizado
de acando com o que dispõe o art. 11 da
regulamento em vigor. I tsrt feito, inscreva-
se, de accôrdh com o parecer.

N. 4.688 — Sotto Maior & Como.— Da
aceôrdo com o disposto no art. 18, § 2.
do regula:meato anaexo ao decreto n. 5.142,
de 27 de feverei -o de 1904. media-eido pelas
leis na. 2.919, de 31 de dezembro de 1914,
e 3. )70 A, de 31 de d e "mede 1915, em
vigor, indeferido. De .'',trdo com o pa-
recer, archive-se.

N. 4.807 — José Maria Sequeira. — A'
8a Sub-direc orla.

N. 5 13J— Manoel V. Benites Capeclie.
-a- Transfira-se.

N. 5.18' — Alfredo de C-et-ve l ho Gomes:
Transfi -a-se. Imoonii a melte de 2

minimo, na fôrma da lei.
N. 5 335 — Sociedade de M..-to-es- Deutz

Oito Legitimo. — Traardira-ae. Imconho a
multa de 503 rainitno, por infracção do regu-
lamino em vier.

- N. 5 421 — José Maria Casa Nova Vicen-
te.—Transfiraese.	 -

N. 5 591—Va1eriano Cavalheiro e outros.
—Tratiseira-se.

N. 5.79&a-Manoel dos Santos Ferreira:—
Tini ...fira-se. e

N. 5.812—Niriato Corrêa & Comp.—A'
Sub-Directoia.
N. 5.814—Salvador Panno.—Teansfira-se.
N. 7 298— Mario de Oliveira Branco.—

Inscreva-se, de aecôrdo com o oarecer.
N. 7 433—Irene Mariella Archirit t —Ten-

do sido já expedido °Meio soa n. 957 e r 24
de junho uttimo, como se vá da declaração
á fia 5 verso, arcliive-se. -
•N.7.840— José Antonio Nuries. —Sob-re-•

cibo, entreg -e ese o ddeuntento de lis. 4.
N. e.2a5— Quirino Daniel .—Coniciete o

aiançamento de accôrdo com o pareeer.
Impo ho a multa de 20e, mini no, por ia-,
fracção do remida nento em vigor.

-N. 8.227—Araujo Gui • arãe.s &
Prove pagameeto do innosto de industrias
e p °fissões do exercido de 1919

N. 8.661—Manoel Francisco da Silva.—
Inscreva-se de accordo cora o parecer. Im-
ponho a multa de.2 "mimo, por infracção
do regulamento em vo or.

N. 8 335a-A. Calda Vianna.—Averbe-se
a mudanea

N 8.365—Ottó WIrumerschoff —Averbe-
se a mudança.

N. 8.613—José Lopes Pontes.—Transfira-
se.

N. 8.746—Paulina T. Teineroso — Com-
plete-se o lançamento de accordo com. o pa-
recer.
•N. 8 810 — ;osé Rodri gues Pinheiro, —

Constando Já as averbações devidas, faça.
se-a cobrança de accôrdo com o parecer.

N. 8.8 1-6 — José Marques da Cunha Ju-
nior. — De accôrdo com o parecer, restabe-
1%a-se a inscripção e officie-se ao sentido

Julho

N 8.940 — Mameel Lopes & Comp. -2- D4
aC-	 com o parecer, transfira-se.

À 78 — Maaoel Alves Leite laasaps.—
Tra eara-se. Imo alto a multa de 2, mi.
:limo, por infracção do regulamento ene
vigor.

N. 9.267 — Pedro Rogerio. — Inuma-se
de accõrd com o parecer.

N. 9.29'. — aaaria dos Santqs -2-Teansf1e
na-se. lennonixo a multa de 20, oramo,
por iefraceão'do re -oda eento erp vigor.

N. 9.324 Lusa Rosa da- Silva °estos.
—Avei-ae-se a certidão Janta, no livro do
biennio de 1918/9, o que feito, ofacie-se
Directoria da Receita to sentido oroposto.'

N. 9 313 — Manoel Pereira.— Averbe-se
a mudança. •

N. 9.369 — A, Cinelli.—Averbe-se a mu
dança.

N. 9.577 -e- Mourão' & Madeira. — Vão
tendo os requerentes até a p -escute data,
como acaba de se: .e.riac ido, transferido de,
locai o seu no -cio, não tem lagar a avo%
baeão da inudança soacitada. — De accôrdo :
com o parecer, arcalve-se.

N.- 9.452 — Manoel. Pereira da • Silva.— -
Complete-se- o lançamento de acebado cone
o parecer. 1 apo -ao a meta de 20e, mini-no,
po- infracção do reeel me :te cai vigor. ,

N. 9 566— tai:lano de Se eza Cerreleo.
—descreva-se-de aula -do com o parecer.

N. 9.589—Manoel F. de Oliveira Junior
—Inscreva-se, de aceórdo com o parecer.
Imponho a multa de 20.1, mililitro, por ia- •
frateão do reeidamento em -vireor.

N. 9.e9S-0:lando José do Nascimento.—
Averbe-se a mudança

N. 1 •.135—Joaquan da Silva c Sá. —De
accaiedo com o pa.ecer, transfira-se.

Rosaria Go rzalez Bettejo.—Entregue-se,'
mediante recibo.

GUIA DE REGISTRO'
N. 5.9 43—An .-mio Vaqueiro Perca. — De

accôrdo com o earecer, declaro de mino ele -
feito as nateetes de registro de 191.o e 1921,
que devem ser na as independe te de multa,
ex-vi da alte-ação itroiuzida no art: 219,
5*, do regulamento e n vigor, pelo art. 31,
da actual lei da receita.

DESPACHOS DA2 SUR-DIRECTORIA
Dia 20 de julho de 1922 '

N. 4.608—Mendorça & Teixeira. — Pro-
vem a diesol pção da firma Teixei -a & Dias.

N 9.90:a — Manoel Teixei a Pinheiro. —
Pague e deito.

R.—Walde -tiro Tonelatte. — Junte a li-
cença da Fe-deitem e os reeibos.de acqui-
sieão dos utetvis e moveis e bem assim o
denesito de luz ç eaz.-

N. 10.441—Fig eirelo Ramos & Co tip.—
, eaeone-se a firma e n-anreç n , Trr via no .,-
tal. pa a, dentro do prazo -de cinco dias
uteis, allegar o que entender a bem de • sua
defesa

N. 2.734—Luiz Gomes & Coam, —Mame
o Mi no conhecimento do imposto oaeo.

23.306—Manoel Alves de Par -os
Não haoitando o requerente o nreiio, Junte
novos cionimentos provando a renda do im-
movei.

N.- 10 03 ,—Doiningos da Silva Pinho.—
Prove o direito de prenriedade

N. 10 164—Manoel de Freitas Abreu. —
Satisfaça a exigencia.

	

N. 18.365—Soares & Pinto —Idem.	 -
N. 10.509—Oreste Jayme de So za Pinto.

—Prove quando se deu a alteração da
distria de 1921.

N 9.021 — Aureline, Chagas. Pague 0
debito. •

N. 9.001 —Miran Latif.'—Idani. •proposto.



Banca italiana di Scónto, requerimen-
to de 10 de julho de 1922, pedindo guta
para rec,oluer a quota ife fiscalização, do
2° semestre .do corrente armo. -- Fica
sem effeito o despacho anterior, á via-
ta da representação da Sub-directoria,
demonstranuo que a omissão relativa á
filia, de Santos, altera o quantuili da
quúta de fiscalização. Prove ' ter - sido
extincta e definitivamente liqüidada a
filial em santos.

_Publica-se de novo por .ter sabido
com incorrecções:

The London and River • Plate Bank,
recolheu ao Thesuuro Nacional, pelo co-..	 .
nhecimento n. 3.193, de 4 de julho de
1922, a importancia de 27:500.$, prove-
niente da quôta de fiscalizaçãe, pelo semi
estabelecimento principal, nesta • Capi-
tal, e filiaes nos Estados do Pará, Per-
nambuco, Alagôas, Bah.a,. Espirito san-
to,- S. Paulo, Paraná, RioGrande • do
Sul e Amazonas, Pelo, tempo comprehen-
dido de , 1 de julho a 31 de dezembro
do corrente anuo.

•

'belegacias regionaes nos Estados
Material assim distribuido:

6:000$ para as de
Santos, S. Paulo
e Rio Grande do
nl (3) ........ 18 a0.00$

aii0008 para as
de Minas, Bahia,

(21):
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R.ISPEDIENTE DO 811. INSPECTOR GERAL

• Inspectoria Geral dos Bancos 	 •

Dia 18 de julho de- 1922 (")	 ná (6) 	 -	 24:000$ -
tbarina e Para-

Pernambuco, Pa-
rá, Santa- Ca-

Sr. ministro da Fazenda:	 •	 500-$ para .: as de:
	Venho submetter á approvação • de	 Amazonas, Mara-

	

V. Ex., para o iiuj de ser incluida no	 nhão, Ceará, Rio

	

orei:unem:o paia 1923 a inclusa tabella- 	 Grande do Nor-.

	

das despens ua ilnapectoria Gerai dos	 te,	 .Paratlyba,

	

Bancos acata, Capital e nus Estados, de	 Alagôas, Sergipe,

	

accorao com as modificações do decreto 	 Espirito Santo,

	

u. 15.688, de 7 de março ultimo, que fi- 	 Goyaz,	 Piauhy,

	

xou o numero de deleaados regionaes e 	 Matto Grosso 'e

	

fiscaes para o corrente mino. A presen-	 Rio de 'Janei-
ro (12)	 6:0008te tabeda reproduz a que já tive (Jeca.:

sido de enviar a V. Ex. para as despe-
zas da inspectoria no . anuo corrente.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas.

4920; decreto ti. 14.635, de 21 de janeiro •
1-920, e 4.230, de 31 de dezembro de

35 — hispectoria Geral dos Bancos:
Leis ns. 4.182, de 13 de novembro de Pessoal .

Material ..

de 1921; decreto u. - 14.728, de 16 de
março de 1921; decreto a: 14.857, de -
de junho de 1921; decreto n. 15.652, de
19 de outubro de 1921; é decreto nu-
mero 15.388. de 7 de 'março de 1922.

inspector 	
1 sub-inspector
1 primeiro escri-

1,8 :000$
12:090$-

- 18 :0008000
i2:000$000

pturario 	 • 9:600$ 9:600$000
2 segundos escii-

pturarloS 7:20&$ 14 :4008000
2 terceiros	 escri- -

pturarios. 5:4O0$ - 10 :8008000
3 quartos	 eseri-

pturarios	 	 :600$ 10 Moem
dactylographo 	 3:600$ 3:600000

1 continuo - por-
teiro	 	 3:120$ ;3:1208000

serventes 	
2 delegados9	 re-

2:340$ 4:680$0O

ginnaes 	 9:600$ 86:600$000
12 deleaades	 re-

çaionaes 	 7:200$ 86:4.00$600
32 fiscaes do Dis-

•ricto Federal 9:6008 307 :200$000
55 fiscaes nos Es-

tadas 	 .. 7:2008 396:0068000

963 :0004000
MATERIAL	 •

--- Sr. director da Directoria Ge-
ral do Thesouro Nacional:

-N. 124 -- Em resposta ao vosso offi-
cio n. 388, de 15 do corente, solicitan-
do informar-vos. si a cjdadão Oscar 'Ro-
sas tomou posse e assumiu o exercido
do cargo de fiscal de bancos, para o qual

• •_ foi nomeado por decreto de 10 de mar-
ro ultimo, cornmunico-vos que • o citado

• fiscal tomou posse e. entrou em exerci-
cio do cargo a 11 de abril do corrente
anno. •

-- Sr. director da Despeza Publica:
N. 425	 Peço-vos providencieis nó

sentido de ser • habilitado o necessario
credito. á Delegacia • Fiscal em Cuyabá,
Estado de- Matto Grosso, para pagamen-
to dos vencimetnos *do delegado regional
dos bances naquelle Estado, assim

	  corno as verbas destinadas para a instal-
'ação e material daquella delegacia re-
gional.	 •
• •Sr. director da Despeza Publica:
N. 426 -- Peço- s providencieis,

afim de ser distribuido o credito para
as despesas de expediente, no corrente
exereicio,• á Delegacia Regional dos Ban-
cos no Estado do . Rio Grande do Norte,
conforme já solicitou esta inspectoria,

g ide	 - • pelo officio n. 203, de 30 de margo ul-
timo, a essa directoria..

Imprensa liTiarriand e etiamo
NICPILDIEN/IM DO SR.. DIREUTOR GERAL,

Em 20 de julho de 022
Foram expedidos es ef.guiintàs &II-

- CIOS :
N. 809 — Ao Sr. director da Deêpeza

Publica, restituindo e processe referente
ao operado Joclo %pasta Cardoso.

N. 810 — Ao Sr. secretario interino
da gseola de Avlar,,fo Militar, rernetten-
do a conta solicitada em officio sem nu-
mero, de 7 do corrente.

Requerimentos despachados

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 20 de julho nde 1922
Requerimentos despachados

265-M — Maria do Carmo Nunes.
Cumpra-se o alvará, de aceôrdo com a
in formaeãO:
- 123-F — Ferraz. Irmão ez Comp. —

Compra-se o alvará de• accôrdo com a
informação. devendo. p arém. os reque-
rentes exhibir procuração ene declare o
Estado da União onde tenha sido outor-
gada.

122-F — Francisco Pereira de Bu-
lhries Carvalho. — Cumpra-se o alvará,
de acciardó com a informação. juntando
o raquerente declaração de se ti estado
civil.	 "

	

52,0-A	 Amilcar Paranhns da Silva

	

Velloso.	 Compra-se o alvará, de ac-
córdo com a irrforma,.ão.

4.02-J — João Baptista Lemertiber. —
Apresente certidã o original e não certi-
dão de- certidão. Em rp,Isr.ão aos mane,
res não poderá ser p ttendide , á vista do
art. 9° do regulamento.

Ministerio da Marinha
Por porta-i as de 2 de Pilhe correate:
Fri nomeado o eanitlo-tenenie Alexandre

Paranhos da Silva Velloso para exer..er
cargo de immediato dr Escola de Apren-
dizes Marinheiros deste Capital.

Foi exone-ado u caoitão-te , ente Oscar
de Rnrba e S- usa do caro de immediato da
Escola de Aprendizes Marinheiros desta
Capital.

Erectoria do Expediente

LeiPSDT ENTE Dri SP.	 NT:MO

Dia 20 de julho de 1922
Sr. ministrn da Guerra: •
N. 2.728--7 Rogo voa digneis de providen=

ciar no sentido mie ser dboensado,- pela.
Primeira Circumscripção Militar; da incor-
pwação para a parada de 7 de setembro oro-
ximo . o reservista do Exercito José Vidinha
que se:ve presentemente no Corpo de Ma-
i-janeiros Nacionaes, co,no professor da Es-
cola de Da2tylographia e de onde !ião pôde
ser afastado sem grande twejuizo para e
fancziolia acato da dita escola.	 --

A proveito o ensejo para reiterar-vo s os
protestts , da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração. 	 • -

RESUMO '
963:0008000

68:0008000

insnectoria „Geral dos Bancos na Ca-
pital Federal:
Oblectos de exne-

cliente. 'concer-
tas de moveis,
limpeza e con-
servação do edi-

' fido 	 '	 	  1.4 :000$
Àssi imatura de jor-

naes e revistas,
acquisioão de li-
vros tee.hnicos,
publicações; im-
pressos e enca-
dernacões 	  2:000$

Desnezas de prom-
pto pagamento e

• telephones 	  3:000$

20 :000$ 20 :0008000

(*) Reproduz-se por haver
blicado com incorrecções.

48:0008000
Octaviono de Araujo, Luiz Pires da

48:000$ 48:00086110 Silva e Agostinho Joaquim dos Santos.—._
Sim, em tertnoa.	 .	 .

68:0008000	 Raul Lindgrem . — Sim, em termos, dts .
dia 25 em decote:

' Maria Freire Paes Leme. — Encarni-
nbe-se.

Total 	 	  1.031:0008000	 Caixa de Amortização

Dia .40

,t

I 	 • 	 I 	 i• II irni 	I
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— Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Co In murei o:

N. 2.729— Satisfazendo à solicitação con-
tida em vosso avia° n S15. de 3 do c as de,
tenho a hoara de eummt , - ien aos que ora
resolvo desiaaar .. capaao d co vst s .atni-
missario Ma . riatio Heasold asara rcp asaatar
este misiste.io na Da, gaaila Pwaailei -a junto
ao Saatualo Conaresa, Anieriacisto de Ex-
pansão Ecoao,nica e Ensino Co umeseial,
reunir-se siesta Capital, durante os dias 12 e
20 de outubso proximo vindouro:

Aproveíto "o ensejo para reiterar-vos os
protestos da miaha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

—Sr. ermitão aecorveta commissarro Mau-
ricio

N. 2.732— Atteadendo a solicitação do
Mini s te,io da Ag icuau a; Ind .istria c Com-
mareio, oat reso.vo designar vos pra re-
preseatar este nlisistedrana Delegação assa-
silei-a junto ao Segundo Co g.esso Ame-
ricano de Expansão Po. les 'e Ensino Com.
me.cial, a q e se r dere o de :reto n. 15.18s,
de 31 de de s e •bro ii do, a Tesnir-se .*esta
Capital, du.auce os dias 12 e 20 de outubro
proximo vindouro.

Ministerio da Guerra
Por desnacho de 18 do ao r renteaToi aparo

vada a pronosta feita nelo director de Saide
da Guerra do carti r ao tr edico Dr. Boavantu. a
de Almeida Dias, oue serve no 1° R A M.
para servir no Denosito Central do Material
Sanitario, e para sub atitsil-o messe regi-
mento do de igual natenteftr. Agostinho
Caiaty !sue serve no 2° R. A. M., e tiara
este regimento do capitão Dr. Eaequial An-
tunes de Olivei.a, gila se acha nesta capital

* procedente da I Circtunscripção Militar,

P.XPEMENTE DO O. MTNISTR6

Dia 15 de julho de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda, ',solicitandO

o desnacho livre de direitos na Alfa' dega
da Rio de janeito de trea caixas vindas da
Austria nelo vanor Ihmeii, contendo ma-
terial destinado AO Serviço Geographico Mi-
litar (aviso n. 419.

• An Sr. ministro da Agriculaira, Indus-
tria e Co nmeraio, eommunicando que, para
representa; o Maiiste.rio da G s erra na dele-
gação brasileira junto ao s.  Congresso Ame-
ricano de Expansão Economica e Ensino
Commercial. é designado o auxiliar de ga-
binete do ministro da Guerra Dr. José Lopes
Pereira de Carvalho. 	 .•

•a-  Ao Sr. chefe . doDepartamento do Pes-
Soal da Guerra:

Declarando:	 .
Que é posto em disnosibilidade o tenente-

coronel media_ Dr. Aat ra io Vice te laslaão
Vianna. visto have .  sido eleito dei-adida ao
C sn aresso representativo do Estado de Santa
Catharina.

Que sã" dianensados:
Do Conselho de laStiaa em que funccIonam,

emn S. Paulo. os taneatas-carns ic Martins
Francisco da Cruz e Theodorico Flo -Amara
da Conceição; afim de que nos s a'', recol a er-
sé com urgen,cia -á 1 ci r cianscrin ão militar,
dis , )erSa motivada nos força mai r;

Dos caegos de acia ntos do . E .ttado Maior
do Exe rito, de a:cardo com o disnosto -o
dit. 61 do repa lameato da acola d- Est-saio
Maior, os nrof , ssorea estagsrios da anessta
escola major Arnaldo de ao za ' Paes' de At.
&Jade e caaitães Estevãoleitão de ', Ca va-
lho Cansaria° 'de Vasco:ui-canoa e Arthur

lATUO 'opm c IA I.

Silio Portella, os gimes continuam ia perten-
cer ao quadro do serviço 'de Estado ;Maior,
de coifo aidade com o aviso n. 199, •de 27
de junho findo aquela reparação.

Que são traasfendos, ;na arma de infan-
taria, os lns tenents Heraani Pinto de
A ano Rabello do 11° regimento pa a o 10-'
batal s ão de caçadores e Raul lama deste
batalhão oara aquelle regimento.

Maudando transfcrir do 6 regimento de
arti . h . ria montada 'ara "o Asylo dei 2111 Is
da -atua 9sar ento Aryllo da Cunha Mes-
quita e o soldado Ardis • cia Silva PFDT104,

julga los soif er ue mÓie'tiain tiravel adcati-
riria no se. vivo do Exe cito, a qual os torna
incapazes para o mesmo serviço.

• Ministerio da Guerra—N. 536—Rio de ja-
nei,o, 15 de julho de 1922.

Sr chefe do Deradamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos, para publicação no
Boletim do Exe r cito. que, em vista do
adia aento das provas de tiro de guerra na-
cl-nál, é UesienadO o dia 1 de sei- .e.-0
proximo vindouro oara a realização dessas
provas mas regiões e eircumscripções mili-
tares.

Saude e fraternidade. —Calogeras.

Ministssio da Guerra — N. 537 —.Rio de
Janeiro, 15 de j -lho de 1922.

Sr Cheia do Departamento do Pessoal da
Guerra— Em vista do que expõe o di ector
geral de Contabilidade da Guerra, em offi
de 11 do corrente, relativameute aos assou-
tamei tes das alterações havidas no correr
do mez,00m s officiaes das divesaas uaj.
dadas e repartições, provenieetes do mo:i-
manto de suas consignações, mandae publia
car em boletim d r, Exercito:

1°, os Intendentes' e os e«carregados das
folhas nos corpos, re partições e q sesquer
estabelecimentos militares apresentarão
Direc orla fie ai de Contabilidade da Gnerw
ra, no dia 22 de cada mez, aslistas destina-
das-ao lançamento das alterações feitas nos
assenta nenf s respectivos, ahi deixando-as,
e as irão buscar ires dias depois, a 25 ;

2, "as alterações que por ventnra se anre-
sentem posteriormeane ao limite facad , do
dia 21, de cargas e consignações para ali-
me- to de familia, serão torradas aufiras
a paair semente no -dia -1 do mez imme-
diato ;

' organizadas as folhas de 'pagamento
de vencimentos, serão alias apresentadas
acjaella directoria tres dias antes do mar-
cado na fabella para sua liquidação;

4", a ,aaresentação das listas pa r a v lan-
çamento das alterações e a das folhas para
o respectivo processo e na amena°, fóra
dos D azos estabelecidos, aaareetará o a re-
j. 140 que possa resultar da infracção do que
se astabele -e	 •

Saude e fraternidade. —Calogeras.

Requerimentos dr"-mq° h odos
Dia 20 de julho da 19.2

• Be l fort Americo de ~tos, endro, Pe-
dir . % que a licença de toes trezes, r 	 a
• inst e • ção de saialt seja de acetado
com o decreto n.. 14.663. — Attender. (Em
19/7/922).
• Ansiai° Ribeiro -da Silva, cantão refor-
mado, pedi o ostra ser niaadad csrtirear
O numero que -eiriava na D .zealEt -para a'
promoçSo a caritão, em '25 de set a mbro ie
1918. Gata em que, como 1 . '  te. s : te sai
reformado. — Dê-se por : certidão. (hm
19/7/922): •

.11,112o de 1922	 weeesemmi 

Primeira eiretunsurapção -de :Recruta.
-mento

Roosterfrnmtns 'despachados

Dia 18 de julho . de 1922
'Nair Machado . de Souza —No distriete

que o requerente alta não consta o ser

Ar ando da Silva Corrilhas.—Restitua-se
mediante recibo	 . .

Eras/alga r) Oc.aviano de Castro. — Seja
considasdo iscai flor ter -trovado achar-se
eomorenendido sa a. 1 do art. 11 do
Ir? S M. satisfai o o . des . .acho exarado
em seu orimeiro isca/e-imanto, no dia 30
de kinho do co aca te sano.

aeaadict ''sraadão	 -r.—Seja exsluido
d alista m-ato d accardo com o parece:
da -;* -ta ..e.dica que o lua n té . ionou, exa
arado na inc casa ac . a cie ilinOecção.

Ary de A ai acta Pinheiro —Seja excluida
por se- reservista relaciosado nesta cir.
cumaerin

J sé Tendo satisf e ito o despa-
cho de 12 do ao. sante. sejs conailerado
isasto aer o tiu Mo ar imo de se" nae,
&leis:amante incapsz, e aarnãos menores.

Dia là
Colina de Oliveira Ferreira, mãe de Re-

nato de Oliveira Ferraira ^— A uarde a
retteião anal da junta de .evisão e s • .sio.

Casital Fade ag i,	 de • ailho de 192.
—No Pu ledimento do chefe, capitão ra-
venal Soaia,-secNtario.	 •

Ministerio da Viação e
Obr as Publicas

Directoria Geral de Expediente
FlPnálo, gores n	 -

Expediente de.20 de /alho de 1922
Envlov-se ao Sr. 1 procurador da Pesti.

bil r a caala do parecer e snittido pelo e n.
svitor jaridian deste mialstelo, ace . ca da
acção proa° ta contra s Urdab* nor Etigeni0
Ferreira de Mello Nogueira (aviso n. 4861

Tarcaira soccão
- -EXPEDIENTE Do AR. DIREcT nR GERAI;

Dia 20 de _falho -de 1922

Sr. diroctor da Estrada de Ferro Central
do 'Stasi!:

Havendo sido apnr ovada pelo decreto
n. I N 5N1, de 12 do corrente met, a nla -ta,
dos terrenos necessarios ao aproveita dentei
das catédas d'aaua existentes em , Mambu-
caba nara trancformacão em energia electri-
ca destinada a serviços pablicos, com este
v as s eatituo, cair mim rubricada um- das
vias dessa abata, que acomaanhon o vo ao
of 'cio n. 1280, de 14 de junho ultimo. As -
°atras claas vias da mesma p l aata, mie
a . omnanharam tambem o vosso citad a offi-
cio, foram euviarlas á Frosora a aria Gerai da
Peta blies com o avisa n 85 de 18 d sie
mez, (nublicado no 1)47dt) ('6ria; do dia 1s),
afim de s ar nro atovila a desAor pria. Ao
• de taes tarren ts, cot fo-me solicitou
o ar mi a i e tts no mesmo' aviso no qnal foi
de-lavado Sattella Procurado-ia Geral que o
Padas 1:ares:ativo ests autorizado a abrir os
creditos, que foram necessarias oara pa .a-
mento das inde nalzações cale- forem tira-
da s o respectivo proresso de desap.o-
priaçã.

in r to tombem %tas restituo. conforme 80-
licita' ts no final do vosso offiCio, uma daa
vias do memorial soPre.os limites da „área

ninmem ppm!, ~1U1IMI~~.11.1	 ,• 1 1 O	 9
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levantada na boda do Mamhucaba, bem
como os dons officlos da Traccão Eiectrica
dessa st•eade , os geaes- vieram anpersoe ao
vosso offi cio, e os calcuios relatives ro le-
vantamento da dita piruete; que estão atine-
xadoe ao segundo dos mencionados, ofetios
(officio n. 40).

—Sr. dirictor da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

nmenico-vos, com referencie aos vossos
officios na 235 D/M. de 18 de Pilho de
1921, e 209 D de 16 de pinho eltimo, qee
o Se. mini sero, em aviso n. 8, de 18 do
comete mez, solicitou -referencias; á P0.
curadoria Geral da Republica no s,eetido . de
ser eromovida a desanronriacão i ediriat dos
terrenos necesra-ios á- construceão do
trecho da linha de Canivary a Alma dos
Rei- entre as estacas 1 r2 e 706; conforme
decreto ti. 15.199, de 27 de dezembro
de 1e21 (offieio	 —

— Sr insnector federal das Estradas:
Em reseosta ao vossa officio n. 5351S,

de 12 de julho corrente, encaminhando; in.
formado. ten reverimento dos ooerarios da
Great 1W-stern, solicitando abatimento de
75 ai no frete de um trem especial de Lia e
volta entre as cidades de Jahoatere e- Recife,
conintinico-vos guie o Se. ministro de- a
eSre reotterimento o seguinte desneeho:
eleeet. +I od a ti ser atterdidow e vista cies dls-
poeicees de lei em vigor (officio e. 98),

Comminiso-voe, peta, os devkios . fins,
que o Sr. ministro, por desnacho, de 15 do
correste mez, e de ac-fiedo com as infnr-
macões dessa inseectorie, indeferi' ci_re-
querimento em . wie as Cofenanfriag S. %elo
Railwee e Mo grenru nedirem aetorização
pees transfe rir da tahella 5 nata a tahella 3
das -rese sctivas tarifas o aseucar cemmem
pr-duzido no Estado de S. Paulo (officio
u. 94-1

— Sr. director geral- doe Telegranhos:
De ordem do S-. mi s istro, vos devolvo,

por mim ruhriendos, a planta-, em duns vias,
e o ~mo ldai, em. uma via, indicando a
treveesia d a s linhas telephoeices da Rio
:de •Ireedro and S. Pau lo Telephone 0a-m-
oa-e., nos Limites do Estada do Rio de
leitei ro cem a de Minas Cieraes, docineentos
esses envigdc s ce rn o vosso oficio u. 1 "88,
de 2e de maio do corrente atino ateira-
vades pelo, decreto 11 15.532, de 24 de
Junho, nublicado . no Olatin- Official de 19 de
Julen vigente (officio ti 93).

— Sr direetor da RepartiVio , de Aguas
e Obras Puelicae

Communico-vos, nara os devidos fins, que
o S. . ministro: nor despacho do dia 20 do
corrente mez, deferiu os recpterimentos em
ove Pierre l aharthe e Lebre Sobrinhe
Co-nu'. solicita ram pro-ogação de prazo
para entrega de hydrometros para experiee.
cie, e aos qeaes se- refere o vosso officio
re 295. de 13 do corrente (officicr u. 62),

— Sr. inspector federai de Portos, Rios
e Canaes :

Fara cumprimento do , despacho de 18,
do corrente mu proferido no processo
D.E. 4.497-22 desta secretaria de Estado,
com referencia ao asstimnto de que trata
o venci ofecio n. 2.041, de 23 de junho
ultimo, junto vos remeti° o mencionado
processo solieitando-vos a sua , opportuna
restituição (officio a. 29)-.

1:Pouprin g-pwtos 'f,IPspaehados
Companhias. S. Paulo Railway e Mogyana,

pedindo autorização para trs nsferie da te-
bella 5 eara a tehella 3 das respe ;Uvas ta-
rifas o assucar oro-luzido no Psfado de
S Paulo — Indeferido, de eco/oda com as
infer ilações da Inspecloria Federal das Es-
trada:.

Leilão Ferroviaria do Norde.ste do Brasil
CM Pcraainbuco, pedindo-redr eçila do 75 °I,,

no frete de une trem. especial.— Não , pôde
se- atendida, á vista , das disposiçÕes. da
Ire em vigor

L 'toe, Sebrinho i& Comp. e Pie rre ta-
be,ehe, solicitendo prorozação: por mais 60
d' as, para apresentação dos hedrometros
que inscreveram para experienCias.— De-
ferido.	 /

nirectória Geral doa Correios
Directoria Geral- dos Correios , — Surr-di-

reeteria do Exoediente— L° secção— Ci-cu- -
lar n. 70 —Bele-- Rio. de- Janeiro. 18, de
julho de 1922 :

Co nmunico-vos que esta Directoria Geral,
di imundo duvidas sescitadas-a respeito das
dim-nsões.das encorn , nendes: postees• inter-
nacionaes e e terpretande o que sobre o as-
sumpto disnõem renlarnento de execu-
ção da Convenção de Madrid: sobre e com-
tundas, o do. Coavenio Pau americano
e a azeóldo c m a Reino Unieo da Grã-.
Bretanha e Irlanda-, aresoive modificar o- ar-
evo 6 das' eInstruções para execução do-
serviço de- en o-nmenda.s postaes. interna- -
donaese, na fôrma seminte :

Art. 6e. As dimensões- maximas- &acne -
commerdas a exnedir são • 	•

a) ePare os panes signatarioe da Coaven.
ção de Madrid., (exceptu.ados, a. parti- de
1° de janeiro de 1923 os do , Coever io Pan-
americano- —35 decitnetros Cu JigOS Cf° vo-
lume, limitada a um metro e 25- centenetros
a aia maior dimensão.

b) aPara os naikes signatarios do Couve.
nio Panamericano.:
' Até-31 de- dezembro' de 1922" as de-
meesões p evistas na lettra a, excentmelas
as-das ericem- •endas que-se destemer aos
Estados Unidos da America , do . Norte que
são desde já,, as previstas no- n. 2.

2—De 1 de janeiro-, de 1923 .k em, diante
50 decimetros cebic s de , volue, limitada a
um. metro e cinco centerietros a sua. m; ior
dimensão,

c) eleara o Reino Unido da Grã-Bretanha
e Irlanda: 54 decirnetrom cubicote„ limita4a
a 60 ceetimetros a sua maior di . , cisão; po-
dei-do esta elevar-se a um me soe cinco
cer timetros , desde- que 'não excedam o li-
mite do volume especificad e , q-aedo. as en-
commerdas, contiverem guarda-chuvas, ben-
gala-, mamas. etc.

Para-. ra.pho unico. Não serão- admittidas
á expedição as encommendas que por sua
férula, v e lume ou facilidade exijam precau-
ções especiaes, taes c• mo: Fia:rias ou ar-
lotei s em cestas, gaiolas vagias ou coei
ani naes viv -s. caixas de charutos vastas- ou
outras caixas em fardos,. moveis,, cestas,
jardieeitas„ carros bera , creançae, rodas,
velocinedes, etc.— O director geral,, Ciado-
miro Pereira da Silva. 	 .

—
Por polearia de 1-9 do corrente, foi promo-

vido, po antiguidade, a amanuense de Ade
minist ação-dos correrás. do Rio Grande do
Sul, o auxiliar da mesma administração Ra.
phael Gonçalves Ventura.

— Por ceie a- de igual: data, foi concedido
um rime de licença, com cedenado, para tra-
tamento de saude, a contar de e do corrente,
ao . amanuense da Directoria Gerar, Amyntitas
de Aguiar.

Requerimentos desmelicuios
Dia 12 de julho-de- 1922'

Marques Couto ce Comp., pedindo. para
serem incrullos ira lista- dos. fornee tdores, da
Diresterie Geral d. s Correias. — Satisfaçam
teimei —nte as e:Agencias da Sub-Directo-
ria de Canta ilidade.

.	 201
Negado Pereira da Silva,,, catteiro de

B° classe da elre 'ciorie, Gra1 L pediedo- reei:-
•

• Antonio de . Silva Co to. uediedo licença.
—Cencetio	 mez. caiu 2 ,3' cis

João Manoel' do Nascimento, ideia, idem. e
—'riem, 15 dias, cora 213 da (liaria.

Co in panhi a. de. Seguros eSag..:s»,, pedindo
iiidemeisacão. —reg ;e-se a ite tiortancie de
31-4$200, co -rendo a indemnieação por conta
do nraticante de conferente Eliezer Lonreiro
dat

(R. Corno. idem, idem
a impo rtai-eia de 3e5$, a vate°. fica redu-
zida a oresente reclamação, de accordo com
o oarecer do trafega cot-retido a indemnisa-
ção por conta de praticante de conferente
Terceto. Pa -s Leme. Gama, que, responderá
tameem pelo frete.

M 1 C/0_4 COMO., ident, idem.---idein e ' a
imnortearia.de 80e, por conta da conferente
IIII90 Esteires

Strzana de Figueiredo, Idem, ident.—Na
relação apresentada estão induidos objectes

- que não podem- ser tomados em considera-
ção, por não se enquadrarem no. despacho
de eroutia usada, .Assim, pagee-se a filmar-
tancia corresp endentes aos abjectos resean-
tes.com reducção de 5/,.ou- sejam. 1871000,
visto tratar-se de artigos já usalos,portanto.
derreciadose 'A .iirdemniençffo correrá por
con ta da bagageira Manoel Joaquinr de Al-
meida e da agencia Pestana, em partes
eguaes.

José Augusto do Nascimento, idem .. idem.
—lu-deferido, em face do que dispõe o artigo
728 do Codigo COmmerial.

OlivA a e Guilherme Alfredo Ricardo
Adler Mentez	 Almeida,. Ivo Freet raasndtte,

pedindo nasae —C-ucada. -	 •
Claudio Pestana Gavinha, Mario de 011-

vei a. Oarbore, pa rli s do abono-a. titulo- de
férias.—Atteadido . poe equidade.

Alcides- Rod imes . dos Santos, pedindo
collocaçao .	 deferido. •

José de Oliveira Porto, pedindo . readmts•
sã .—/dem. -

Joaquim Francisco de Magalhães; e Joga
Leae pedindo- reintegração.—Ideme

En11110 José Ferreira e; outro, pedindwper-
In ta de locares.--Idern.

tuição de documentos.— Restituam-se, me-
dierde recibo.

R de l lo de Lima Camargo — Prove as
habilita fies e selle devidamente os do-
em:lerdos de fls. 5 a 8, nor intermedlo da
Adede istracão ire São Paulo.

João da Cu e ba Puxe, auxiliar de carteiro
das Correies de São °atilo — Não tendo
cote:ti re° reg: lantee tar, i deferido.

Jeso Leite- 'oa a, auxiliar do- Correios da _e
Deferide. nos termos da- circular

u. 15 1 E/2. de 27 de itere
Ra'-' da , ei l va Pego — ledeferido,
reles Mo raes Pri0" -lu tendo sido

preenchido o loger pedido, não ha que de-
feriu

;uni- ondas- Gonçalves de Me l lo, auxi-
liar de praticante-da Directoria , Geral: —Não
ha vage.

-M edo, Rucle amanuense- da Directoria
Geral — Tendo em vista as - informações,
dee -eido.

leodelneo Rastos, oratieente da Directoria
Ge-a' nedirdo mais 26 di 9 S de licença, para
jestieeacão das falta- &das , no penado
dera-rido de-4 a; 29- rie mai", ultima. —Noite
ferido nos- termos de- infee-macão.

eneellea, de Olivei ra earboa,. auxiliar da
agencia do Correio do Lauro- de Santa RIU,
o dirdo «tara- descertar em. folha a impor-
tancia do aluguel' dá casa ce eeside. —
Deferido, nos termos do informado.

• Estrada do Ferro Central do Brasil
oPro,o1r7pri	 fr,,c,nr.PhaffriS

leia. 20 de belho de 1012

r"	 I I!	 r	 r. 1 1: 11 r rr!-! r	 "lu!	 m'"	 r r	 'í
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•• Nelson Teixeira .Mefielles, pedindo trens-
brei cia. — Idem, á vista da. ieformasão do
trafe o.

Paelino Antonio da Silveira, pedindo fre-
te com 75 -/. de abatLnento.—Defe.ido, por •
equidade.

S /A White Martins, pedindo classificação .
de tabella para os Feus prodectos.—A cias-

• alheação deve ser feita na tabella 3. D, sen-
do neeessario que o espediciot•ario faça in-

• yariavelmente a declaração , de. não In-
elammavels:

Arthur José Ferreira, pedindo certidão.—
Certisque-se. 	 •	 s

Dado de Oliveira, pelindo para que o seu
tempo de clas•. e, uma vez effectivado, seja

e pontado de 15 de junho de 1921. — Não ha
s toe deferir. _	 ,	 ,	 •

Mem Ymbassahy de Máealhães, pedindo -
- yalidade de passe.—Permitto, no N. P. 1,

de axe:1:d° com a informação:	 •
Raul Branco de Souza. Pedindo restituição

- de documentos. — Restituam-se mediaete -
.tecibo.	 ,

Está convidado a comparecer nesta sem-
' . fiaria, para tratar de negocks de seus li te-

tesses, o Si. José Caetano Alves de 011-
kreira Junior. . Está convidado para compare- -

• éer nesta secretaria, para assignatura de ter-
Mo para prestação de serviços medicos, o -
br. Dr. Galdino de Abranches.	 s'•

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
ladão:	 _

Ministerio daietgricultura, Industrie e Com-
mercio:

Aviso ri. 2.795. de 20 de maio do corrente
anuo, soleita ndo reconsi-leração do des
cho proferido em sessão de 3 de marco- ul-
timo, oe:o qual o Tribunal recusou re istro
ao nagamettto	 41-$ thesou-aria da se-
cretaria de Policia do DiFtricto Fed, ra', de
aluguel de parte do predio da Poleie Ma-
rifima — O Tribunal marteve a sita anterior
decisão de recusa de re • 'siso pory se achar
encerrado o exercido. de 1921, á cuja conta
foi levada a mesma despeza. . 	 _

e•
TRIBUNAL DE CONTAS•

•••n•••. 	
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mexo ao requerimento em que Francisco
Ribeiro Vascon ellos, Pede isenção de dl-
reitoa para o material que importou de Ham-
burgo.— Considerou-se ill -gal a isençãci de
que se trata, •por não ter sido directa a Im-
•ortação.

N. 437, de 20 de agosto do anno passado,
da Deleratia Fissal em Pernambuco, imito
ao requerimento em que Virginia Colina
Dias pede isenção de direitos para as me--
cadorias que importou -dos Estados Uni-
dos.-0 Tribunal foi de parecer que o ne-
dido vão está em, condições de ser atterdi-

• do, nor não estar provado ci se tive , sem sido
observadas as disposiçõ es do § 28 do artigo
424; da nova Consolidação das Leis das AI-.
fandegas. -	 -

Ns. 276 e 292, de 13 e 15 de fevereiro
deete anno, en aminhando os regue Intentos
em que Luiz Cerrea . da Rocha Sobrinh o e
Francisco Ribeiro de Vászonc lias pedem
isenção de -direit e s para os • materief. e que
imooïtram dos Estados Unidos e da era( çe.

Avio n. 428, de 19 de junho ultimo, do
M ini stenio •.• • e'-u-
ca ninhasdo os requeri eentos em que a Eu-
traja de Ferro Oeste de Minas p_ de i"eição
de rlt eitos para o matedal que unosrtou.

O 1-• ibunal Considerou legaes as isenções
-

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel

erio da Fazenda:
°file os sobre isencão de direitos:
Ns. 289 e 311, de 30 de novembro de 1911

e 28 do mesmo tnez de 1919, da Dele acia
Fiscal do Rio Grande do Si, encaminhando
es reqi • erimei tos • em que a Litendencie Mu-
nicipal de ,Pelotas pede isenção de direitos
para os Materiaes que-importou da, Ilespanha
e da França ;

Ns. 339 e 127. de 30 de junho e 18 de se-
tembro de 1920. das Delegaciaá Fiscaes em
Pernambuco e Alagoaã, - annexos acta reqee-
rimentos em que a Companhia Geral de Me-
lhoramentos de Pernambuco e Luiz de Oli-
veira cedem isenção de direitos para Mate-
riaes importados da Inglaterra e dos Estados
Unidos ; •	 •	 -

Ns. 2.646 e 147, de 17 de novernbro do
anuo passado e 31 de janeiro ultimo, da_ Al-
fandega do Rio de Janeiro, juntos aos reque-
rimentos em -que o jornal A Patriii e a Era-
preza de Armazens Frigorifitos. pedem

ção de direitos para papel de impressão
diversos matertaes.

Requeri net tos datados de 2 de j r nel ro e
. 16 de maio ultimo, em que Luiz Carrasco e
. a C mmissão Pockefeller vedem isesção de
,direitos para diversos artigos e materiaes:

consideraram-se legaes as iseeções soli-
citadas	 •

-	 Mit- isterlo da Justiça e Negocio: Interiores:
- Aviso n: 2.124, 1.193 e 1.962 de 30'de
• junho. 15 de abril e 14 de jubilo de te atino,
pa amem(); de 75:0005 e 150:0005 a Ardi-
medes Mernoria e 'o tro e á Policlinica
Gral do Pio de Janeiro, de servi, os rres-
tados e au xilio orçamentario.—Registrou-se.

. N. 1 2 5 C, de 17 de ab ri: ultimo, solici-
tando que do cre •lito de 4:2005, ab:rto pelo
deexto n. 14 571, de 23 de dezemb o de
192 , seja de.tacrda a • quantia de 2:1005
para ser nage á alume rremiada do Insti-
tnto Nacional de Musica Hei isa Accioly de
Brito. — O ribunal manteve a sua anterior
decisão, nrof :tida em sessão de -3 de abril
ulti no,- no aviso n. 913 C; de 22 de março

-ulti no, norque além de não haver si lo feita
a transferencia, acha-se encerrado o escr.

' cicio financeiro de 1921. 	 -
— Relatados pelo Sr.. ministro Monteiro

de Paros Li na: -
Ministe- io da Agricultura, Indust Ia o

Coinm	 ' " •	 '•

Aviso ti. 3.722, de 13-de julho corrente,
meramen to de 185: '1-1.)	 aos funccio larios
Inc sneidos do recenseamesto, 'de diadas.
— Registrou-se.	 ,	 _

()nicles sobre isenção de direitos:
Ns. 110,- 1.259 e 783, de 13 de . janeiro, 9

de junho de 1921 e 17- de - abril ulti no, da
AlfandegR do Rio de fanei -o, annexo; -aos
is guri mentos eu q • te Tb.e. S. John Del Rey

.Minines Company Ltd -, Frae riec Ribei: o de
" Vaeconcellos eJulião Jorge No Lecke pedem
isenção de di•eltos para-diversos artigos e
matedaes.

N •139 e g25 de 21 de set:mbró e 29 de.	 N. • -
. novembro de 1920, dás delegacias fiscaes de
Alawas e Pernambuco, justo aos requeri-

. mentos e n que Leão e Irmãos e Pcssô s Ma-.
ranhã • (R Comp. nedeii. iseeção de direitos
para diversos artigos e materiaes impor-
tados.

Consideraram-se legaes as isenções solici-
tadas.	 ••

N 1.099, de 21 de maio de 1921, da Al-
fande ea do Rio de Jena-o, annexo ao regue-
•rimento em que The S. Joh Dei R:y Mi-
abe & C-. Ltd., vede iseuçio de di,•eitos
vara-os materiaes que itn r ortou de New-
Yo •k— O tramital Iii de narener ei n e é il e-
gal a iseeção de gim se't ata, por tão terem
sido sati -feitas as exigeticias do § 28 do artigo
VA, da Nova Consolidação das Leis das Al-i

- PRIMEIRA CAMARA:

„ 11.ata n. 65 — Sessão °Mimaria, em 17 ,de
julho de 1922

.:PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
* RES — REPRESENTANTE DO MINISTERIO

•• PUBLICO, DR. AURELINO LEAL -- SECRE-
TARIO, DR. 10110' BAPTISTA RANDOLPHO
PAIVA JUNIOR.

•Peesentes os Srs. ministros Alfreào Vai-
f	 ,Lems	 ntel Filho, Morteiro de Barros

Linfa e Tavares de Lyra, foi aberta 	 ses-
6ft.o. 7

Ministerio da Agricultura
Industrio e Commercio
Directoria Ge3a1 de Industrie O

• Commercio
Primeira seeeão	 •

Misisterie cl" Fue.ida:	 '	 •
Ofncioa sobre isenrão de direitos:
N 6, de 4 de janeiro ultimo, da Alfandega

do Livramento, encaminhai-do o r. quer:-
mento em que á Co voa. lia Arniour do Pio
Grarde do - Sul pede - iserção ,..de direitos
para 30 000 cabeças de'gado. -.O Telb.unal
foi de parecer que o pedido não está em con-
dições de -Cer Mien:lido; 'Io rque. não cons.

- tando do oroeesso que a imnortaeão tenha
se effe:tuado em 1921. quando em vi gor o
dispositivo crte permittia a ise çãõ, elle riso
poderá ter logar no corrente anile, á vista do
diso .ste no art. 51 da vigente lei de ré-
celta.

N. 2.221, de 22 de setembro do anuo pas-
sado, da Alfandega do - Rio de janeiro, an-

Foram depositados nesta secção relatorios
e o-tras neças concernentes ás seguintes
Invenções:
-	 Dia 19 de julho de 1922	 •

-cUm aonarelho varredor e aspirador de
06, aperfeiçoado, • destinado á Unirem de
tuas e outsos fins: denominado Reneblicae,
de Paulo Sampaio Vianna (deposito nu- •
mero 19 820);	 ,

.Um processo e appárelho Para limitar ao
amimo permitido a vel 'cidade de um
Ca rro movido mar motor de explosão ; de _

• José Manoel Iglesias (denosito n. 19 821);
cUm processo para produzir ou concentrar

• peroxido de hydrogerio-, da Chemische Fa-
brik Weissenstein Gesellschaft M. H.
(denosito n. 19.8221;

cAperfeiçoamentos em Emparelh es . para
solda avtoeeneae, da Inteinational General
/Electric Compan y Incorporated, ce.s ionaria
de Paul Olin Nobb (deposito n. 19 8231;

cUm novo trenanoe, do Dr. codolpho
Chapot Prevost (deposito it. 19.821).

,	 _	

fendestes.
N. 237, d: 21 de junho findo, da D:le:acia

Final em Sã s Paulo, e ti nue Sepinho
-Kiefer pedem ise .çâo de direitos oasa di-
versos adi-os e materiaes q •te preter

- imponar do t xt aligeire 	 Converteu-se em
di:igensia o julramento, afim de ser junto ao
processo o anterior, referente ao mesmo
assim-isto.
• Ministerio da Justiça e Negozios Inte-

riores:	 -
Aviso n 1.931 C, de 12 de junho findo,

pagamento de 111:0005 ao Instituto de Pro-
tecção e Assistencia á Infaecia do Ceará,
de subvenrão. — Registro --se.

N. 1.892-C, de 8 _de junho fluido, solici-
tando redensideração do despacho exarado,
em sessões de 2a de março e 20 de maio
ultimos, nos avisos ris. 251 e 1.316-C, rela-
tivos a0 pagamento de 1971505 á Companhia
do Gaz, Por serviços prestados .ao Tribunal
de Contas. O Tribunal manteve a sua
anterior decisão, por subeistirein Os mesmos
fundamentes e ainda por se achar encerrado
ó ektfcicio financeiro 'de 1921.--
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- Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Iara:

Miniaterio da Fazenda:
P. °casa° referente á annullação da quan fia

de 8:85.5a820, provenie de da differança de
cambio °Etre a impo taacia das despezas
com acqpisição de machinas para a lans es-
sa Nacio r al empenhadas por conta do cre-
dito espedal aberto pelo d -:creto n. 14.319
de 19 de setembro de 192 • e a realmente
paga. - O Tribunal deixa de fazer a anual-
laça° solicitada no mesmo processo por não
constar a verba onde deverá ser feita essa
ope ação.

Officlos e requerimentos sobre isenção da
direit s:

Requerimento de Oscar Machado, datado
de 2 de abril animo, solicitando isenção de
direitos pare joias e objectos de arte que
pratende 1 aportar. - O Tribunal foi de ea-
mear que não pada ser delerido o pedido,
visto não haver fundamento para o mesmo
em dispositivo de lei.

Idem da Co npantda de Mineração S. John
Dei Rey Mining Company, datado de In de
outubro de 191. solicitando reconsideração
do desoacrio pelo q ial o Tribunal negou
isenção de direitos para seis fardos de lona
que i toa. - O Tribunal manteve a sua
anterio r decisão

Reauerinrento de Cetina Roxo, solicitando
isenção de direitos pa 2 um piano rire im-
po-toa em 7 de julho ultimo. - Considerou-
se illegal a isenção, por falta de fundamento
legal. ,

Officio n. 42, da Delegacia Fiscal em
Peta ainbuco, de 6 de agosto de 1921, re rnet-
tenda o pedido de iseação de direitos feito
pela Pernambuco Tramway and Power CoM-

• pany, para inateriaes impo tados pala Ines-
• ma. - O Tribunal manteve a sua anterior
- decisão, por subsistirem os seus fundamen-
atos .

Oficio ri. 16," de 10 de janeiro ultimei, da
Delegacia Fiscal eo Rio Crande do S 1, en-
camialiando o pedido de ibeação de direitos-

•feito por Oscar Sallenav: para materiaes
que imooaott. Julgou-se ille-al a isenção,
por não ter sido observado o ciia positivo do
art. G do decreto n. 8.592, de 1911.

- Ministerio da; Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso ri. 2.050-C, de 21 de junho ultimo,
solicitando que as 960 auolices da divida
publica federal, com applicação especial da
acqaisição de predio, etc., para a fatura
séde do Otphanato Osorio, sejam ent.-e ue3
no 5311 total ou em partes ao thesoureiro
Puir .nato de Me iores, nara o fim adrna in-
di ardo. - Foi convertido em dilige leia o
julgamento; para que, pelo Ministerio da
Fazenda, seja feita a classificação da des-
peza.

- Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas - AVI303:

N. 3.692. de 14 de novembro ao armo
passado, solicitando que do credito de réis
161:6005, distribuido á Delegacia Fiscal do
Ce ,, rá, por conta da verba 7', seja destaca-
da a quantia de 1:050$ para (sumer ao pa-
gamento de vencimentos a Levy da Silva de
Alencastro Autran.

O Tribunal ordenou a annullaaão do cre-
dito; e quanto ao pagamento, recusou-lhe
reaistro, por -e achar encerrado o exercido
financie° de 1921.
•N. 1.875, de 20 de maio ultimo, pedindo

pagamento em Londres da quantia de libras
4.323-7-1 á firma Nirton Griffin° aa. Com-
pany, Ltd., correspondente ao beneficio de
15 0,-. sobre as despezas effectuadas pela
mesma firma.

Recusou-se registro á despem, por não
ter sido pago o sello proporcional _devido,
conforme a daasula 27 do respectivo con-
traçto, nem se achar co,nprovada coai 10-
CUMent09 que demonstre_ o direito creditorio,

além de não ter sido feita a nacessaria con-
versão para a moeda nacional unica comeu-
tavel nos recursos eseripturados na Caixa
Es .ecial das Obras de Irrigação do Nordeste
Brasileiro.

N. 1.278, de 22 de abril de 1922, solicl-
tanda a dirtribuição do credito de libras
34 651-0-0, tur. corta da Caixa Especia das
Obras dè Irrigação do Nordeste Brasila'ro.

Re latrou-se_a distribuição do credito it
vista do dispositivo 53, n. 20. da lei nu-
mero 3 991, de 5 de janeiro ultimo.

N. 1.742, de 15 de maio ultimo, solici-
tando que, pelo Panco Portuguez do Brasil,
seja nava á Co apaalria de Melharamentos
do Maranhão a impo-Mn:ia de 91:2255557,
relativa á mediçzia provisoria dos trabalhos
executados nos mezes de outahro e novem-
bro do armo passado, nas Estradas de Ferro
de S. Luiz a Theresina, Petrolina a There.,
alua e Carateas a Therezina.

O Tribunal ordenou o registro.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente deu por findos os trabalhos e desi-
gsou o dia 24 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.

Na supracitada Senão foram julgados 39.
processos, sendo:
Com despacho de registro-- ..... •a 7
Com despacho de recusa de registro 	 6

Referentes á isenção de direitos:
Julgalos legaes 	 	 16
julgadas illegaes 	 	 9
Com julgamentos convertidos em dili-

gencia 	 	 ••••	 1

Total. 	 	 ...... • 39
a

•••n•,,M•

• SEGUNDA CÂMARA
Acta h. 25	 Sessão ordinaria, em 4 de

julho do 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOWES

-.-RVRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,
DL OCTAVIO TARQUINO-SECRETARIO, DR.
JOSE DE MORAES

Presentes, os Srs. auditores Thompson
Flores, A. Oliveira Lima e Olegario Demar-
des, servindo como ministros foi aberta a
sessão.

Compareceratii os Srs. audito-es -Eduardo
Lopes, Luiz Renner e Alfredo Mavigaler.

Deixaram de com ia.ecer os Srs. minis-
tros Jesuino Cardoso e Camino Soares e au-
ditores Passos Miranda e Buena Brandão
Filio, com causa participada.

Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Processos de preatação de fiança:
Dos collactorea das rendas federae.s:

'Jesniao Reais Pereira, 'em Campo Maior,
no Estado do Piauhy, de 5001 em arma ca-
deraem da Caixa Economica :

Ulysses Teriorio de Albuquerque, em Bom
Conselho e Corrientes, no Est do de Per-
nambuco, de 700$ em identico titulo, como
reforço ;

Francisco de Paula Aragão e Souza. em
Itaparica, no Estado da Balda, de 1:200$
idem, em caderneta da Caixa Ecoamnica •,

Alija° Lydio Fernandes, em São João I3a-
ptista. no Estado de Minas Geraes, de
1:7a0$, iden: ;	 .

• Dos escrivães das collectorias federaes:
João Francisco de •Menezes, em Casaa-

nhal, -tio Estado do Pará, de 1:050$, idem
corno reforço,

;Francisco Correia de Azevedo, em Qui-
pápá e Panellas, no Estado de Pernambuco,
de 1:7005, em moeda corrente em substitui-
ção e reforço ;

GraCiano Apolionio -da Fonseca, em
Ca upo do Britto, •no Estado de Sergipe, de
800$, em caderneta da Caixa Economica,
tomo reforço j

- Pedro Nolasco de Pina; em Jaauario, no
'Estado de-Minas Geraes, de 1:400$, idem,

ide-a; Antonio da Silva, em São João da
Boa Vista; no Estado de São Paulo, da
1:200a, idan, idem ;

• Carlos Sarcoay, e n Conceição do Arrolo,
no Estado do Rio Grande do Sul, de 900$,

ideEneriedicto Camargo, em São Luiz de Cacei
res, 'no Estado de /Viatto Grosso, de 1:000$

• idjentlir;o Casar Centeno, em São João Baptista.
de Camaquan, no Estado do Rio G.ande do
Sal. de 7 $,

desoacaante aduaneiro . da Mesa de
Rendas do Posto Velho, no Estado do Ama-
zonas Anisio Souto, de 1:0-05, em uma ca-
derneta da Caixa Economica.

Dos agentes do Co-reio
Diva Ribeiro da Fonseca .Lisboa, do Cone

levard da Republica, no •Estado do Pará,
de 483a, idem;

Maria Sam paio de Carvalho, de Praia do
Peixe. em Fortaleza, no Estalo dd Ceará,
de 80 aa. idem, -de propriedade do Dr. Josd
Esperidião de Carvalho e sua mulher;

Manoel Bulcão da Silva, de Santo Andrd,
no Estado da Parallyba, de 500$, idem;

Rosa Lins de Misaada, de Barreiras, ma
Estado de Pernambuco, de 8)05, em uma
apolice de 1:900a, pertencente ao Dr. Es-
fado de Albuquerque Colinbea;

José Delphiao Parboza, de Mar Vermelho,
no Estado das Ala roas,. de 50 ;$, em tinia
caderneta da Caixa Economica ;

Marta da Soledade Tavaras, de Cacima
bidhas, no mesmo Estado, de 393$, ideia,

-pertencente. a Antonio de Padua Rocha ;
Luiz Antonio da Franca de Barreiras, no

Estado .da Bahia, de 1Pda, Idem, de pro-
p-erlada de Feliciano Teixeisa, corno re-
forço
-Juvenal . Peixoto de Miranda, de Retiro,

no municipio de Juiz de Fara, Estado de
Minas Gemera de 4805, idem;

ismenia de Oliveiaa rta, ' de Santo An-
tonio do Rio do aeixe, no Estado de Minas
Geraes, de g ale, ideia;

Maria Joseohiaa Dulia:int, de Saato Au-
teria da' Colam 'a, idem, de 484, idem;

Eather Azeva.do, de Santa Rita do Itinga,
idem, de 5 ar,a, idem;

Elvira Gui-narfies Valladares, de Burity
das Estsadas, ide o, de 5 . 0a, ide i;

Emilia de Mo -aes, de Can ;ciada, no Es-
- lado de S. Pardo, de 6-15, id:m;

Pugcaia Autues do Ama,a1 de Della
Vista de Tabilly, idem, de 12 15a idem,
como retorço;	 .;

Manoel •Silva, dc 'Pirá, 'idem, de 4805,

idloiltal;o Moita, de Tagaaritin,ga, idem, do
0005, idem, como relosço;	 •

alada Decoussau Lima, de 13utantan,
•idem, de 480$,	 ;

Maria José Tavares, dc Cerrito. no Estado
do !aio Cirande do Sul, de 4804 idem.

O Tribunal approvon as fianças chiare-

cidDlos• escrivão da Collectoria Federal, elo
Rosario Oeste, .no Estado cle Matto Grosso,
José Marli:lho Serra, de 300$, cai caderneta
da Caixa Econornica.-0 Tribunal deixou
de appawar a fiança, por não constar do
proce ao que tenha sido feito a nota do
cauçãe na conta corrente da caderneta qua
xepa:senta a fiança.

Do escrivão da Coliectoria era iiiazagão,.
no Estado do Pará, Francisco José de Bar-.
ros, da 1035, em identico titulo, perima
conte a Antonio Tcisquato do Araujo e sua
mulher .-Deixdu-se de approvar a 'fiança,'
-por ter sido omittida na procuração de fia:

.0 clausula que alinde o Sr. Or. xepreacru
tanto do lslinistcrio Publico cai .scu parecO.



Do t egentee do Correio
W Id oiro alefeida, de Menino Deus, ene"

Po -to •• gre, no E ;todo do Rio re ei .de do'
• S I, dr: 84-4,-e. ca lereta da CdA:P.

mica, como ret.eço -e Deixou-se de amuo- .
,var a , fiança pelos futtdainentos dos pare--e- • ocres.	 •

• lzaura Pinheiro do Nascimento- de Que-
tire-fria no Estado do Pará, d '80. Lie , a.
de ,propiedede de Leied Aelottio Pi, a-iro-

'. e sua mulber —O Ti-anulai 'deixou de julgar
••

	

	 legal lefiança. netos fundamentoa.do oveeer
do Sr. Dr. represe-a-ente do Ministerio Pu--

- adiei,
_ Julio •Pedroeo. de Gosmonolis. no Estado

f- de São Paulo. da 720a. idem, como ref,a-ço.-
• --Deixo,'-se de annrovar o refo-ço de fiença,-

não Imver • eido' presente ao j .1 emento'
deste '-'ribtinal o procest o da primitiva:	 •

Finalmente foi approVeda a redacção dos'
eceordãoss lavradoe nos processos :julgados
nas sesses de 20 e 2/ do mez nassado. e
relotivos ast ca e tas do ajudante de • e ao ;o e.

• - petetaa alia() .Arceiteddo 	 Mello Ceembell,•
do tiecii :o .da A ' fada Dr Fernando Lopes'

• Gouçalves, do comas-sada Joeé Oidz Via -s•
• 36as Fi, Iio, de, lar ejoee, Trio nez da Cunha
• Vasconcellos emendo orefatto do Alto Acre,

• e do ex-age.ate do Co ,-aio Ger fnaoo Lean-
f dro Deusdará, no Estada rio Piauhy, -man-e•
, dando esnetlitalhes cetiteção; do ex-agente
• do Cor- elo Armando Ribeira) de Brittoadee

elarando este -resnensevel- em credito c or-
denando que se lhe xpeça a conmeterrte

; provisão; e da me:leo:de do Correio Adelina-
• Ronchi, fixereta •o- al-ance aflorado c mar- -
• Ciando o prszo de 10 dias para o respectivo

•
recolhimeeto, .accrescido doa • jurob . que

• 

¡orem devidos.	 •
- • Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presie

. • dente deu nor findos os trabalhos e desamou .
- • o dia 11 deste moa para a -seguinte. sessão"

ordinaria.
Nota — Na referida sessão ' foram relata.

dos 43 me:messes, sendo
• De prestação de, fiança:
Aperoyados	 ,. - 	 	 31

7 Não aoprovaclos 	 	 • r
De t-mada de contas :	 •

.Com accordãoe. lavrados  •	 7

• Total 	 	 43
s•

•

-
• Rogante, o fniz de Conuneedo de pra.
meira Instan ele da Cenital	 Renuhlifee.Ar-

: gentine; s -np"ieentes, Riezi Per f iaeoe; sp..
pli arlos	 aa'tchell.—Dearo o -eu-e-
rido a fle. 18, sendo deeienedo o dia 17do
corrente pa 'a ser aberto o enveloope,
tes as partes e o Dr. a ' peoettrador.

• Notificação	 •
• Smonlicaote, Antonio •Arithero Pinheiro d3

Azevedo ; supolicada. a União Federal.—
..Defircvo requerido a fls. 14.
• •	 .	 • Acções de .o'cso,,io.

Autor, Luiz Schil ler; :é°, O-tavio Peria
So to -Vista lio autor pelo premi lega'

Auto- Toaqui n • Hteiricotes aos Ç. dos;

Monnt.,nção de posse
• Supplicante, Albieo da Silva Gotnes •' sup-
plicedos, a União Federai e out:oft F.are-
gi-m Stinremo Tribunal Federal.—ajnie que.
attendendo a reclamação da nade a fie-. "31
e a certidão a fls. 132 v. proferiu o &soa-
eho de fls. 135, mandando desentrantrir dos

- autos a contestação -de fls. 101, °fie ceida
•denois de findo o proso. baseou-se na dis-
posição do art. 713, do decreto ti 77,
de 25 de novembro de 1850t• consolidado no

•art. 232, da parte - 1-, do decreto •ri. 3.e84,
cie 5 de novembro de 1908 Subam os autos

• no nee e_ri legal ao	 •venerando Sup:emo ari
lhe! Z- buederal., o qual, como sempre, me,-

. Ilier decidirá.

• réo Anionio Pereira Martins —Ho:no/O en o
litedo de fls. 20. com oval est • de accôrdo
o de Eis :11, afim de q e produza os seus
devidos e legaes effeitoe.

Acção ordinarla	 -
Autor, Wolf ,aoe A ninon '• ré, a Coem-

•nhie Ferro Csrril Carioca.—Cumpra-se o ve-
nerando aceordão.

• D2saproprinção
• Supnlicante a Ultiko : -;edetal supplica•
dos, j ão Mano/ Rod igoes dos Reis e
Tho	 panei ti Augusto Sortido. — Cum-

- pra-se o venerando accordão.
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dPEDIENTD DO SR. ,, f wrrto ortesionant
Dia 20 de julho de 1.922

DIARIO DOS TEIMES

Sejam os autos entre 'gues á parte . itidepen-
de -demente de t estado; pagas as cestas.

Regulação de avarias g ossos • .
Sunnlicaate, C tupsp hia F -anceza de • Na-

ve ação a vario- eCharg,eurs Reunise. —Dedro
o requerido a fls. 44.

Acção summaria especial
• Autor, Repinte-10 Nonato r'eC ,gueiro do
Amaral; ré, a Ifidão Fede-al. —Recebo p app

, terocieta a Eis. em seus eft ¡tos re
IP es e aseigno o prazo da lei nava q -e os
autos sejam presentes á Superior lnetancia.

Acção ordinaria
Autor, major Alba.° SoIoi Piheiro; réos,

cenitão Manoel Pedreira Fre .co e a Uiio
Floral.—. Receb e a appellação irtenooste a
tis. em nus effeitos regulares, e aesiga o
prazo da lei para que os-autos sejam presen-
tes á Superior Instancia. •

• Intel-dieta prohibitorio
• Supplicante. Edear Melio ; siipPlieados,
Adoloho-Gordo- Manoel Porta podar e o
Banco Meecantil do Rio de • jareiro.— Pece-
biloe. os.eudia- cis como contestação e cone
vertido o preceito-assim, em simples cita-
ção (art. 772 Cons. de Ribas), prosiga-se na
fôrma da lei.. .

- 	 • Acção °Minaria
Auttir, João Monteiro de Queiroz Junior,

assistido de sua mulher réos Antonio
Saevedree e s..ua mulher .Etelvien Saeved-a.

•—Receao 'a eppelleção iete rnoeta a fls. em
seus effeitos regutares e assigo o o prazo da
lei para que os autos sejam presentes á Su-
perior Instancia.

Acção de despejo
Autora, Joanne Catherine Elisa Krambeek;

réos, Paschoa/e Barbieri & Comp., liquida-
tarjas da mas sa fallida de,Marques Macho"
do.—Em prova.

Executa os fiscaes
•Exequente, á Fazenda 1,Taeional ; exe-

cutados, • Amerieo Lones Vieira, Domingos
Teixeira Carlos°, Manoel José & Como. e
Ililario Teixeira.Barbosa. — Vista ao Dr.
procurador.

Execometo, a •Faz •nda Nacional •, exe-
cutados, Feenalidee & Corrêa, ,foree Nassar,
J. •Correic /adi:e e M. Gri è lo & Como.—Jul-
go por Seate,to a oeolio,-a feita, para cote
prosiga a execoção em se s demais' ter os
rego leres, visto nenhuns- embargos ter offe-
reeido o executado do prazo epte . lhe foi-
assignado. e o cordemeo nas mudas.

Exequente. a Fazei de Nado-ai; exc..-
eutadoe* O Dr. Joaciehn Catiatuby.—nroe.
ga-se, coaforme reqd:rett o Ds. nroctirador, •

, .F.xegrente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Joaquim da Veiga Martins.—Vista
ao Dre procurador. ••

Acção °Minaria
• Autor, João Paulo Ferreira Dias ; ré, a
União Federal.—A. cumpra-se o Venerando
Accardão.

Acção sumaria especial
Autor : Francisco Ribeiro do Rozario.—

Ré : A União Federal.—Vista ao autor sobre
os doeuneentos de fia 38.

Acção ordinaria
Autores : liermano Barcellos & Comp.-

fé: Sociedade Triestina de Navegação.—
Vista ao e autores.

de despejo
•Autores: João Cerqueira Filho e mia" nue-

ther.—Réos : M. Pires a Comp.—Vista aos
autores pelo prazo legal. 	 ' =

• Acção mamaria especial
Autores : Majores Augasto Feliciano Pe-

reira 'ai do e Demetrio do Reeo-Le 1 s —^é:
a 11, 1 o e -a1 . eb o a app -II tçãt altere
pneu- ris, e ri seus eff dto regulares c as-
sig o o prazo da lei na.-a que os autos sejam
presentes á Superior Instaecia.

Acção ruminaria especial
Autor : Emeenheiro civil Euree io Felr ira

de Mello Ncg te re.—Pé- a I fnião Federal.
—Defito o r queria° P lis- 16

Interdlito prohibit •-io '
Supolicantee, eraacisco Vi. ira Goulart e

out'oe; sonplicada, a Frefeitera Manicioal
do Districto Federal.—e Tendo C:1 vista a
nova jurispr./dee/eia do E-regi° Suoremo
Tribunal Federal, concedo o nmixtlatin re-
queddo, como malotes prece" o coam-filme
t rio, n.es tear- os dos a -is 770 e se mi tes
da consolidação °fada! de Ribas, de modo
a - só oroduzir effeito o preceito depois de
julgado por sentença.	 ,
Acção summarla sobre accidente de trabalho

Autor, Francisco Alfredo f ires; ré, a
União Federal. Homologo o ecoai-do de tis,
11, nos termos da'pronmeão de fls. 16, aem
de que produza os seus devidos e 'leses
elfeitos.	 . .

-	 Justificação
Justificante; Febronia Baptista Nogueira.

—Vista ao Dr. procurador.
Carta rogatoria

'	 Portarias
Desi nando o director do mesmo Tribunal

Dr. João Bariii,ta Randoloho Paiva Jultior
• para presidente ci-. concurso para orovi-

mento de logaree de terceiros eseripturarios
do Tribunal, a realizar-se de acca do com o
art 16, § 1" do decreto ri. 13 868, de' 12 de

• Cove e bro• de 1919.
Designando o1,1 terceiro es:ripturario do

e mesmo Tribunal, Se ismundo Soares Baptis-
ta para, secretario do dito concurso.

• Su.ixo Federal da Primeira Vara
- ging, DR. OLYMPIC+ DE SÃ E ALIIIICaeareaua
- • -ESCRIVÃO INTERINO, HOMERO DE MIRANDA

CARDOSA	 .
Espediente dc 10 a 15. de julho 'de 1922 -.	 _	 •. .•	 justificação • .•

Jus'tiliCante,l)elphilia Jesus Amarele-Julgo
-

¡por sentença á presente jiistificação'paea que.
- ;produza os uetts .d-evidos elegaes effeitos. 

•
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AcçrieJ de despe].)
Autora, a União Federal; ré, Maria de

Meu e; Fagundes.--Vistos etc. E atten.
deado a que a ré, devidamente anilada,
ããe atrana deíasa a..orese.itoa nu prazo legal,
julga niocedenta a ;teça + para o iinz de coa.
demnal-a na forma da pedido e cusiaa.

Autora. a UnLio Federal; réo, Augusta
lnos.--Vistos, etc. E atendendo a que o
réo, ;kali-une .te jati nado, atoalharia defe-
aa apreseatat no flama° levaI, jul .0 proce-
dente a acaim cara condenmal-o na farina
ti .• nadai° e cuatas.

Autora. a União Federal; ré, Do:ores Me-
.a de Sait'Anaa.--Vistos, etc. E altaaden-

do a que a ré deailaina.nte imiti nada, nen-
bunta. defesa aprese...toa • o prazo !nal,
o p.ocedeniea aação para condeinna/aa

*forma do pedido e nas custas.
Acção ordinlriu

Autora, Colunada:a de Seguros aSkandi-
tiavir», réa, lanado de Oliveira, na
(pedida/e de aocio liquidante da fir•na C.
Monteiro &. Comp --Tendo em vista a cer-
tidão da fls. 23 • ulgo o recurso interposto
deserto e alto seauldo.

justUicação
justiticante, Maria Luiza da Silva.—Viata

ao Dr. proattra-lor.
MN) ordinarid

&dor, Raul Roiriaaes Xavier; ré, Caixa
Ileneficiante dos Arnrtze a do Exercito.—
Vista ao autor pelo +vazo legal.
Acra, sununaria de nullidlde de patente

A lotes, Mi "alai Coma ; réoa, De-
inastitenea Constai:tina ja -ovides e io:ze
N rssar.—Da:ko o requerido a fls. l.:08 ne-
las :310111'03 constantes da refe.rida petição,
que são preeedatles.

Mb:xis-m:1ms
linnetraate e ptciente João Vietorino dos

Santo .;.—Sejain os autos nresentea ou Eare-
gia Sanre imo Trilam:11 Federal no prazo
tia lei

aaatrante e paciente, Pedro de alcames.
—Se : 2711 OS autO z; WeSeilieS ao Egrealo Su-
premo Tribunal Feneral, no prazo da lei.

111st/flexão
Jitatiiicaate. Sabastião lo ;é de Mendonça.

--Vista ao Dr. procaradar.
Ercculivo fiscal

13xeq . ente, a Fazenda Naitional; execu-
tado: t< A. Aklia:

Vistoa e examnad s os mascates aut
tia exe-ativo fiscal iaten • ado +lcia Fazenda
Naaional contra it. A. Aklin commandaate
do vanor aW .st Notus»; e

Atte-idendo a que a multa aj u izada é co-
briria n r itã .» te- o réo a nresentado as car-
tas ie talada dos colos de "'além a S. João
do Po •tn Ria°. os que .; fez escairs, 4n-
m-de a viaaam de que se trata 1°firt ai . do,
ass i a , o uisnosto no a liao 953, lett.m A,
em-abiliad cana os arti aos sn e 836, nu-
mero 1 e 2 do re ditame:ato do 13 apartamen-
to Nia.eional de Saude Publica, approvado
pelo decreto n. 15.003, de 15 de setembro
de 19J;

Attendendo a que nenhuma reclamação,
ou datava, foi ap-esentada na repartirão
e nine+ente; a que os eataarrantes. acara os
tina-mentos+ ap:ese- t silos em f . izo não pro-
vara ii que ta referido vaieo • não tivesse es-
tado em S. lai f o do Porto Rico. não aoresen-
taram a carta de sande relativa a este corto;
e que os documentos juntos com reinai° ao
de Retém não são de ordem a constit
Carta de sucie;

Attendendo a que nestas condições foi
Eaaria imposta a multa paia dlreaoria da De.

luza Sanitaria alaritiina e Pluvial do Danar-
ia tient° da Salada Publica;

julgo imp:ecedeat» 03 embargos opostos
pa..a que, subsistindo R penhora em que net
to:ça da lei se converteu o deposito feito,
prosiga a execução em Seis termos regula-
yes e caade ano os embargantes nas custas.

District° Federal, 10 de julho de 1922,
—Olynzpio de Sá e Albuquerque.

&cindir° fiscal
Ui:aquente, a Fazenda Nacional; executa,

do, Nicolati 1. Ca -doso Gui•narães.
A 'mica alleg,ação de defesa aoresentada

nos embaraus de fls. 16 não é nova. 1311a já
tem sido devidameute apre dada em diver-
sas scatenças p .oferidas ern causas propos-
tas nas duas va as fedemos deste districto
jalgada ialoroced t

O principal fitada nento destas decisSea
o seguiste, que transcrevo:

E certo que o iinnoato !evadia!, areal()
sob a denomiaaçãode deci :ia urbana— lado
alvará ao 27 de juba de 18 i8, na razão de
10 e, as:dai:11min. do rendimento agitado
dos predios, foi elevado nela art. 17 da lei
a. 1 .502. de 25 de setembro de 1857 a 12 ca
na zona servida nela rade de enato, para
com esse accresainto serem fornecidos ao
Governo os real i rsos aecassarios naim as
reanoasabilidades decotreate s do conta/ -.to
feito ao :asneada° st ica. Entreatte

'
 noré o,

os RePahnen, o i uno to medial á Muniai-•
pulidade do District° Feiersl. naason esta a
srreeslar Com ele o adclielonal de 2 -a tomo
até então, continuando o s arviro da esgotos
a cargo do G viemo da União, por fo ça do
tioatracto creeaistente CO . n a Co naanhia
eitY 1 a pt•oveme ta.

Ficaram am e otit-o inco:noradoa coa.•
fundidos. Foi mantido o aia; tient° ue es-
goto, não absoluta nente co ao coaalbuição
reaarv ala ao resnactivo serviço, com que
nada tem a inu rdeinal a te, mas nela Unica
e sitriplas conaide ..açãa da ireonte.dat-e1
maio • valorização da zoaa que gosa de se-
mol ha-ate serviço

O imnosto ore liai ficou com a sua feiçito
pr +Irias e eacl aaiva do juro +to sobra mi-
mos-eis reateado e apaleado livremente pela
Maalitioaldade, ao nasao qiie a taxa de sa-
neanenfo foi canada e reardtaneatada, como
a taxa sobre o ata:sumo de aaaa. peia nres-
taça() de um determilalo saraivo por parte
exeltrivameate da União e cor castez-
do, vão tem absaintaniente Ima objecta os
im moveis, mas os aimareams saaitarias
nellta iastallados, e °ar Lu to eaalo isentos
do sen pagamento os predioa que os não
possue n, e varia a re;peetiva 1 nnartancia
dos que os te.e a e.olforme o numero dos
nies no; armarei:los.

Em vista do exposto, julgaddo fatorou-
dentes Os embar tos opoosta.s e subsiste de
e nenaara, em qae, teor foaca da lei se c to.
verteu o danosa° feito, manda cate prosiga
a exectieão em Seus de nais termos regula-
res, c Co ;deivn o embargo/te nas custas»

Distrieto Federal, 15 de julho de 1922. —
Qtympio de Sá e Albuquerque.

eólio do ~Mação
Sesgo das Gamaras Reunidas, em 20 de

Mito de 1922
PRESIDENCIA DO SR. DESEM8 \RGADOR MON-

TENEGRO —SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
DE MELLO PEREIRA

Comparecera n os Srs. deaembargadores:
Affoaso de Miranda, CeLso Guisa/Irã ts„Sá
Peleira, acero Seara, Torquato da Ti'i-
gueiredo Saraiva Junior, Praaceliao Gui-
marães, 'Civiro Carrilho, Edirmild.o Rr.go,

Machado Guimarães, Carvalha e Mito
e Alfredo Rassall.

Esteve presente o Dr. Morata 3armantea
procurador geral da District°.

JULGA:ME:.:T03

2.7,111;hite:03 Cfil aggrare dc peiftWO

N. 5.272 — liciator, o Sr. desciaoareador
Celso Guintarhe.s ; catbargante, Prata:asco
Te!! es Barbosa ; embargado, Alberto Teia
acira de Araujo.- Recebidos para mandar
que, na 1 instaucia, sejam ae.cabidos os em-
barg,os e executados.
• N. 7.057— Relatar, o Sr. laaanbargador

Alfonso de, Miranda,- embata:an tes , José
Saler Caninos C JOS:5 Maria Ailior3 ;
gado L. Aniuncs.— Desprezados, contra o
voto do desembargador Sã Pereira.

N. 7.141 — Relato:, o Sr. deaentaargador
Sá Pereira ; embargante, Antonio Moreira
Relia; e nbargado, José Pinta Duarte.—
Despraz:v.10a

N. 7 185—Relator,- o Sr. desembargador
Celso Gni alardes; embargante, D. Georgitut
Pereira da Silva; embargado, Carlos Vinocé,
--Desprcsatios.

Entb,zrf.os de dedardea,
' N. 7.510—Ralator, o Sr. tl-senibargade:

Anona de Miranda; em etrg •tata, Joló
!mies de Araajo; einba.gado, 	 El-Dalier.
--Juigados improcedentes.

Sessão da Primeira 0s.raata., era 20 de
julho do 1922

1'PESID[iNCI% 90 SR. Olz.SE MI3 ‘RG ;DOR CELE.°
SECRETA Ri DG PELO SR. DR.

CELsO VPIR A.

Comnareecrarà os Srs. desambar,adorea
Cicero Seabra, Torquato de 1,:zueiredo
Saraiva Junior.

JULGA.MENT0;;

AppellaçOes
N. 2.10 --. Relator o Sr. deacanbaradoa

Torquato de Pameiredo; 1 appellante, toa
Esaeraaça Maria dos Prazeres; 2 . aapeliaaa
tes. Francisco Go raives Vieira e sua ma.:
alar; aaaal:ada. AsnociaM Maate nedóra da
Escola Barão tio Rio Doce.—Neaott-se toro•
vitima() a ambas as arpe/ha:Ma, unanime.
mente.

N. 3.942—Relator, o Sr. deatanbargador
Cice.ro Soabra; ante :Nate, Jasé Pinheiro de
Souza Lima; appellado, Antonio Pereira di
FUra Jlt:dor. —Nego•ase provimento, unani•
ntamonae.

N. 4.596—Relator o S:. deaemba,.a.ado:
Cica.ro Seaboa; appel a:ale, a Fazeada Muni-
doai; appellado, Hasta Jorae dos Santos.—
Ne 'ou-se nrovimeato, unanimemente.

N. 4 1172—Relato:, c Sr. daaembaraadoft
Cice o Seara; aopella te, Aatoalo Salvado
Taampsou ; appellada, Emitia Moleiro
Gni ni rates. —Nego 1-se provimento, mui-
inemeate

N. 1.712 (Desistencia) Relatar. o Sn.
desemaar :ado • Torquato de Figheiredo; ate.
pelada, Raul Dias; appellado, Detttsch Su-
da nerikanisehe 'Sagaz. 	 Jillgoa.se a datais-
teacia , mui saimenat ate.

N. 4.755— Relato-, o Sr. desata:ia...andu
Saraiva Juaior; app ilaute, Jasé Viatorino
Cnellio Junior; ;avelado, Alfredo Nogveir
de Oliveira.— Negou-se provimento, 'mania
treate

N. 1.78.—Zaeiato:, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appiellante, Luiz Zanny; ap•
pelados, Silva Lapeate Comp.—Negou-se
provi dento, ilumina:menta.	 •N. 1.8 2—Relator, o Sr. desembargado:
Torquato de Figueiredo; appellante, o julio4
appetiados, Frauciseo PO*0 d Matelda PGaj
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drosa c stia mulher.—Negou-se provimento,
unani nemente.

N. 4.949—Relator, o Sr. desembargador
Cicero Sueca; appellantes, Francisco Mo-
reira &Como.; appellada, Tine Rio de ias
neiro City Im provements Co,nriany Li
—Negouose provimento, unanime nente.

N. 5. 00 — Relatar, o Sr. desemaargador
Torquato de Fioueiredo; anpellante, o juizo;
appellad g , Valentim Vise nti e sua mulher
D. Ncemia Ferreira Viscouti. — Negou-se
pradmento, unaiiimemen.e.

N. 5.006 — Relato-, o Sr. desembargador
acero Seabra; appe'lante, -O Juizo; apnella-
elos, João Raptista Rodrigues e sua malhar
Yaquita Maria de Faria Salgado Rodrivues.
—Neaou-se provimento, unanhnemente.
" N. 5.041 — Relatar, o Sr. dese nbargador

Saraiva Junior; appellante, o Juizo; anpel-
lados, Ri-bens Pinheiro Braga c sua mulher.
—Negou-se provimento, unanimemente.

PASSAGEM GE AUTO&
AppellaçÕes eiveis

Ns. 4.761 . e 4.785.—Ao Sr. desembargador
Cieero Seabra.

Ns. 4.367 e 4.865 — Ao Sr. desembargas
dor Toequato de Figueiredo.

Ns. o.778 e 4.61,3.— Ao Sr. desembarga*
dor Saraiva Junior.

EM MESA

Embargos

Ns. 4.210 c 4.589.
COM Dl&

Appellaçoes clvdà
Ns. 4.811 e 4.418.

ACCOEDAOS PUBLICADOS
Appellações eiveis

Ns. 4.28.1, 4.490, 4.540, 4.712, 4.995,
5.000, 1.941, 4.542, 4.646, 4.748, 4.8,2 e
5.031.

EDITAES

Côrte -do AppellaçãO

Faço publico :que os julgamentos &á
appellaçoes eiveis ns. 4.418: appellan-
tes, Ramon Alvarez e Candido Guerra;
appellado, 'sidra-Barbeito Parada; A.811;
.nppellante, o Juizo; appellados, Euclides
Manoel Pereira Neves e :sua mulher Ali-
cinia Lacartla das Neves, offeewa-
dos na proxima sessão Ca, 1. eira Ca-
mara, no dia .24 da corrente, .13.1.1 ho-
ras . ou nas seguintes. Secralzo ia da" Côr-
te de AppellaçãO do Distriato Federai,
aos 20 de julho da 1922. — . 0 secreta-
rio, - Celso Vieira de Mello Pereira.;

••n•••nnn•n•

Juizo de Direito da Segunda, Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, cova o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação cio
predi oda rua D. Anna Nery n. 524,
na estação da Biachuelo, petecente
interdicta Evangelina de Castro Dor-

'ges Fortes e outras.,
O Dr. Abetarda Buena do Carvalho,

juiz da 2° Vara do Orphãos e Ausentes
da cidade do Rio de Janeiro, etc. :

Faz saber a todos quantos o presente
edital de. primeira praça, com o prazo de
vinte dias, virem ou deite conhecimento
tiverem, que no dia a4 do proximb mea-
do julho, á rua dos Invalideis n. 152, logo-
após a audiencia doto juizo, que ,terá

Iogas' ás 13 horas, pelo porteiro dos nu-
ditorios será submettido a publico Pré..
gão de venda e arrematação o predio A
rua D. Arma Nery n. 524, pertencente á
interdieta Evangelina de -Castro Borges
Fortes e outros. daeoriplo e s‘ o
pela seguinte fórma: predio assobraaa-
do, á rua D. Anua Nery n. 524, na es a-
ção do Riachbelo, da feitio de a l atiban-
da, construido de pedra, cal e tuolo. :a-
berto de telhas francezas, tendo naredo
de meação com o predio ri. 526, tem na
frente duas janellas de peitoril e ao lano
duas portas com clegrábs cimentados e
cinco 3anellas, jortadv. da madeira.
brede de frente - 3m.85 por 20m,50 ao-
comprimento. Divide-sé em tres qUaro
tos. duas salas, corredor, forrados e. as-
coalhados, cozinha ladrilhada. Na terra-
aio tem um telheiro com" tenteio Pwa
closet. Edificado dentro . de terreno que
medo de frente 5m.65 por 60 metros do.
comprimento, sendo cercado na frente
por portãire gradil do ferro sobre sapa-
tas de pedra o cal. dos lados por muro
de tijolo e nos fundos por cerca de ara-
me. Está em pessima estado de ronsar-
vação. Avaliamos o • immovel 4eseripto
em oito contos de réis. Este predio vao
a esta praça a requeeimento rt0 ar• • :no
Cantei uno de Castro Borges Fortes,
curador da interdieta e-concordancia do
1)r. 2° Curador do Qrphçãos o condomi--
aios. E quem pretender arromata'-a de-

"verá comparecer no • referido logar, no
, dia e hora acima designados, onde o dito
•porteiro o subinettera a publico 'nrégão
de senda o arremataotté, entregando o
ramo a quera mais- der . acima da avalia-
ção, advertindo-se aos interessados do
que: o laudemto se for devido, correrá
por conta do arremataxto e de que o" pa-
gamento deve ser feito á vista ou me.
diante a apresentação do fiador. Idonea
por troa dias, na forma da lei. E para-
que a noticia chegue ao conhecimento da

•todos a quem interessar possa," foram
pasáados este e mais deus de igual teor,
que serão publicados na Diario Official,

, cm outro jornal de maior circulação e
afixados no logar publico do cosluine,
pelo mesmo •porteiro, que, - de o haver
reito, lavrará a competente certidão uara
ser junta aos autos, para constar.• Dado
o passado nesta cidade" do Rio da Janei-
ro aos 7 de junho de 1922. Eu, Oswald
Machado. escrivão intavino, o subscreve..

Abelardo Buena de Carvalho. Confere
com o original. — O escrivão interino,
Oswald Machado. 	 (-1.150)

•

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De praça, cdm o prazo de vinte dias,
Para venda e arrematação do predio e
respectivo terreno á rua Bomfim nu-
mero 439, pertencente ao espolio de
Guilherme Juliet e sua mulher Ma-
ia ftesende Juliet."

O Dr. Abetarda Illiana de Carvalho,
Juiz pretor, em exercicio, na Segunda
Vara do Orphãos do Districto 'Federal,
etc.:	 g
" Faz saber a quem interessar possa
que o porteiro deste juizo, -no dia 1 do
agosto, em seguida á, audiencia que rea-
liza-se ás 13 horas, na sede deste juiza,
á rua dos Invalides n. 152, trará a . pu-
blico pregão de venda o arrematação a
quem maior offerta fizer acima cia reso
pectiva avaliação, o predio á rua Bom:
fim . n. 139, S. Christovão, construido
de Pedra, cal e uma vez de tijolos, co-
berto com telhas nacionaes, feitio de pla-

1.4, ,,zr!” enn, oaps janelhis de peitoril
ma frente, entrada ao lado por onde tem
tres „atieliab. pooadas de madeira; mede

. 3rn,'W de largura por 12m.20 de com-
primento, o corpo principal. que é divi-
dido em duas salas, corredar e deus
quartos, assoalhacios e forrados,- com um
puxado de frontal em seguida. medindo
3m,20 de comprido por 2m.20 de largu-
ra aberto em cozinha cinien r acia, tudo.
em máo estado de conservação, com tan-
que e privari a em um telfieO-.o nos fun-
dos, sondo edificado om terreno, á face
da rua, tom entrada por tim portão de.
ferro ao lado, Cercado de fo l has de zin-
co, medindo 5m,50 de largura por 59in.50
de comprido, avaliados em 6:000$. por
quanta vae a esta praça, que será feita
a dinheiro do contado, depositado na
Cai- a Trennom i ca em nome do espolio ou
com fiador idoneo por fres dias; cor-
rendo, porém, por conta do arrematan-
te o imposto de laudemio, si o terreno
fôr a elle sujeito; do que para constar
mandei passar o presente e mais tres de
igual tOor, que serão publicados e affi-
xados na ferina da lei. Dado 'o passado
nesta Capital Federal, aos 4 de julho de
1922. Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti,
escrivão, o subscrevi . — Abelaalo Buo-
no de Carvalho. (Estava sellado.) Con-
fere. — Augusto Bezerra Cavalcanti,

(4.165)

Suizo de Direito da .Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos
credores da fallencia de Marques Ma-.
charlo, na fórma abaixo:	 •

O Dr. Auto Fortes, juiz do direito da
1° Vara Civel do Districtõ Federal.

Faz áabel.'; que por parte de Pasqualo
Baatierá & Comp., em liquidação. ox-
syndicos da fallencia de Delarquas Macha-
do, lhe foi dirigida uma petição acom-
panhada do documentos, pedindo para

•prestar contas de sua gestão. E-n virtu-
de do que se passou o presente.- edital
com o prazo de 10 dias, pelo teôr do
qual citam-se os interessados na fallen- •
eia de Marquee• Machado, para sciencia
de que as contas prestadas pelos ex-syn-
dicas de-asa faltencia, Pasquale Barberis
& Comp., se acham em cartorio á sua
disposição durante 10 dias, para serem
examinadas e apresentarem dentro desse
prazo as impugnações que entenderem,
sob pena de, á reveliaOse proceder como
for de direito. E para constar se passao
ram'este o outras de igual teôr, que se-
rão publicados e affixadas na ferma dá
lei. Dado e passado besta cidade" do Rio
de Janeiro, aos onze de julho de mil no.
vacantes e Vinte e deus. Eu, José dá
Silva Lisbôa, escrivão, interino, o sub-:
screvi.	 Mito Fortes. (Está conforme.)

O' escrivão, interina,. José da Sitva,
Lisb&o.	 (4.308).

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de J. Suem & Nahssan
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Jamas communica
aos credores da fallencia de J. Succar ai
Naliasau, que se acham CM cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e do-
documentos apresentados pelos syndi-
eas, para serem examinados paios ia. _
teressados, apresentando as suas impu-
gnações, do accôrdo com os §§ 5'° o 6",
do art. 83, da lei n. 2.024, do 17 do
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dezembro de 1908, os quaes são do tebr
eeguaite: § 5." Durante esse prazo de
eleve dias. tas cre•li:os incluireis na-
riee.,as relacties T)Odf1'i 5-e
dos. quantoquanto á sua legitimidade, impor-
alteia ou classificação. § 6.° A iriam.
finação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos. justificações ou outras pro-
vas..

Rio de Janeiro. 17 de julho de 1922.
—O escrivão interino, José da Silva'
Lisboa.	 (4.391)

Juizo de Dire i to da Segunda Vara
Criminal

De citação, com o prazo de trinta dias,
para o compareciment o de Felippc Sa-
bm'a. gazatfriea de Mello, em juizo,
afim de se ver processar.

,e'lme de Si lva Castro, juiz
de direito da Segunda 'Vara Criminal do

:elo Fet.e . a., eto:
Faz saber oue por este juizo e cario-

ri, do escrivã ,/ que esta subscreve, se
o •-e essani uns solos de goeixe-orime,
em que é querellente o doutor Men/iodo
de Almeida e é querellado 'acaime Sa-
b	 -	 eira de atean. pelo debelo do

irem/otos e dea.e:eis, patuercipao
P

▪

 rimeire do Codien Pena l . cembinado
com e art ieo trezento s e quinze id / mee

-iro aieligo, eia/te/ene a mina do tear
seaeinte: Excellent:ssim e senhor •ou-
tor jniz da Sczonda Vara Crimin al O

de Aio , eida. medien
Dien nesta capitai, residente at rum "E
p0;4*.it	 reventa e neve.	 ei-
do eato lo idede no artiee aesiened por
Feliolte Saboia lando ira dit
tO r e • orirl O Peiz, nomeeo I r.:7' mil
se' zcentos e sesaenta. do anon ;“ e
oito, do quarta-fe i re, ge 1 eze de mana
de mil novecen ! Ds e vinte e dou-. o' a-
mou di editor mecren juiz" para Cp
lar •)o respert'v) an t ozrapho, o que, fei-
to, verificou-se stia responsave do ence-
nei Feliepe Seb eia Bandeira de Mello,
natural de4ta e'dade, morador 15 rua Leo-
pold;1 numero cento e sessenta e nove, e
actir , ':ucato resid'into em Nitherny, á
rua 8nla 11-sa numero dozerteQ e mia-
to-ze. Opa, com e nn • eric i rine d i artigo
mo i !u!ado A. ovtoridat'es judicia4l7s

onto-Vadcs san :frwins — Ao corpo
.nietieo do Rio dc Janeiro — Ao publico
• OPPOI -- SP enr0e ,,,o exoresP , que
defieem a impetaçan cetim/idosa de um
crime a l tribnido ao supplicante.. peia
abi e s ai eseraito teelualmente: aTaes-
aonl i ieleõea, denoo resinosa& ao
DOID.r11119, aggrevaede-se gratraenente
o estado do meu infeliz Alvaro. sem
one ou pudesse aeha e quie lq ue. eteuea.
dada a grande confi enca que. eu tinha
no meu medico, SWS pedendo atirai:dl 12
estado no Drogresso da mo l e,ztin. não
procure ; sob,it'lu i l-o. semi° que, depois
do quatorze dias do cruciantes s -ffei-
roemos faltei/ia o nieu desditas./ filho,
&acarido o neaao lar, tão feliz ate en-
tão, immerso nq lenis aceehti dor. dor
que maifi se exacerbou miando simaemos
que o nosso querido Alvaro tinha sido
não a vietima de uma molest i a. mas
sim a tragien vietima do seu medica. o
doutor Armando de Almeida. qw. lhe
causou a morte, incidindo evidentemen-
te no artig41 duzentos e noventa e sete do
taidigo Penal. Agi/elle que por impen-
der/eia ou iinporieta, na sua arte ou
profissão, commettex ou far cause in-
aeilunta eia. d irecta ou indirecta-ente,
de rim homioidio aená punido com prisão
eoilular per dona ilieZe3 a dous annea.

Tal é o caso do flautar Armando de Al-
meida. Um medico que na sua clinica
commette erros que levam os seus doeu-
tee a aepoitura, alto pede continuar no
exemice, da nehilissima profissão do
nieeico, é claro que seu autor incorreu
no grão maximin do artigo trezentos o
dezeseis pare g rapho peimeiro do dotas.°
Penal. emnbaiade com o artigo trezentos
e quinze de reesmo eodign, attendendo

e!retill)3taReiss aggravatúaa do seu
ardi; è trinta e nove neeaorapho segundo
(premeditação .;

'
 paraerapho quarto (mo-

timo frivolo..	 O queixe:se affirms. ser
vi' outudo alleoa. e offereee para
teateinuohns os abaixo-anotados; por
temia P. a V. Excel:encia que se digne
manear que, distribua-1a e affirmaaa
esta, bem come ouvido o doutor Pro-
motor patine°, seja citado o accusa.do
por moio de pi•ecatorio exnedido para a
Justiça de Nitherov, nara comparecer no
dia que for (lesa:medo, sala pena de revo-
lia, o ver-se procusar. e .as
com orna de desobediencia. Pede defe-
rimento. Rol de testemunhas: Adhemar
de Ca stre fluimarães. commereio; Theo-
der° Fiuza. funcciona ein pulaico; •go-
bar da Silva, einuregado publico. Rio,
trinta e uni de março de mil rima/centos
vinte e dous.--Arnianelo de Almeja. (Es-
tavam cofiadas tres estampilhas federaes
no valer to:al de ee il e edorsollIn Q. re:s o a
firma estava reconhecida) D. A. J. Ao
Dr neomotor. Rio, quatro — quatro —
novecen tos e vinte e dous.—Arlato• Cas-
tro. (Est ava (l ie ' 'bu'do ) . Pao.. •
Nade tenho a aditar. Rio, sete — quatro

noveceetos e vinte e dolea. — E.
mil. Despacho:Despacho: Recebida a queixa, prosi-
ga-se. Rio, oito — queira — novecentos
e vinte e deus. — Art itur Cadoo.
virtude do despacho supra, foi designado
o dia vinte e nimbai de abril, para o
summario de culpa. expedindo-se as di-
iiee rias precisas. Em vinte e cinco de
abril chegou a e:ste j u1zo a p reca t or:a ex-
pedida, tendo a certidão da official de
luetiça, do tel'ir seguinte: Certifico que,
na, eump eimento ao mandado retro e á
reawitevel assfentifura, me dirigi á rua
Santa Rosa numero duzentos e quatio•ze,
e ah : fui irifeeirado que Felippe f:aboia
Bandeira de Mello esta internado em
moa ensa de sail l o. 1/0 Ri o de Jeeeiro, ha
mais de quinze dias. O referido é ver-
dade, do que dou fé. Nitheroy, vinte o
dona de abril de mil novecentos e vinte
e dons. — O official do Juizo, (Morai('
MatioWes. Nen tendo Se effeeluaao o
surnma eio de culpa, pelo motivo lie ma,
o qiic n cPacte dii igiu -ao Juizo a pe-'Ao
do tc" sego ; nfe: Exmo. r. Dr. ,
da Se:molda Vara Criminal. D;z o Dr.
Arroaudo de Almeida. que. tendo dado

etime -ene calmenias intOro'sas,
coiti "a Fel'ppe Sabida Bandeira de Mello,
res idente em Nilheroy. á rua Santa Rosa
numero 11.1 z.rotn g e cicalorze, foi merca-
do o surrimario uera d i a do Jou de ;abril
proximo pes cado, enviando este aliam)
precatorios e q aterios para a Justiça Cri-
minal do oisinen Irstado do Itio cie Ja-
neiro, que a c di-eelveu, sem ter feito a
citação do q l./c/MI:ido, vergue 113fOrinoll
vagem ente a familia mica...1)track naquello
needin, 'que o citando se achava 1 'cl:to-
lhido a uma casa do saude, nesta Capi-
tal. o que, em absol to°, não tem podido
verifi-ae como verdade. Nestas eOndi-
cies. querendo o suprilicante .proseguir
no o/omisso instaurado para .tustn des-
agravo de sua honra profissione . vem
requerer a V. Ex. que, por achar-se,
deste ;rodo, o su pplieante em togar III-
corto e ignorado nesta capital, se pascem
(-Altana de citação, que, publicados nos
jornaes. o sejam pelo prazo de trinta
dias. censidererdo- ce revel o oca:usado,
80 elle ou alguem por cale não °ocorrer

á citação requericle, ma reedos logo na
allndida citação, per editaes, dia e hora
para se oceder ao sumulado na fôrma
da iei, termos em que E. R. Deferi-
lucrai). Rio, vin t e e Ires de maio de mil
novecentos e vinte e deus. — Almaehia
Diltà, advogado. (Eslava coitada uma
estampilha federal de seis/eidos reis).
Despacho: Sim, com o preze do trinta
dia-. aio, vinte e treS — eiDCD 11( e-
centos e vinte e dius. -- A PI 'MV eir:4PO.
Designação: Dee !gno n dia vinte e um
de julho proxi mo viednuro para teia
inicai a formação de culpa do querellade.
Rio, vinte o quatro do maio de mil no-
vecentos e vinte e clous. — O escrivão,
Dfraineos borá,. Assim se cita o querei-
lado para comi)" 'crer neste Juizo. e rua
dos Invalidoa eent.1 e einenenta e deus, no
dia o hora desgei idos. E paia constar,
passou-se este edital. nesta Capital Ve-
deral, aos vinte e sete dias do mez de
maio de mil novecentos e vinte e Oeus.
Eu, Domingos brio, escrivão, subse eivo.

Arthur da Silva Castro.	 (3.674)

Juizo de Direito da Terceira Vare
Chiei

Falloncia de J. Agres

AVISO Aos CREDOMS

Participo que a assemblea de credo-
Tos que estava mareada para o dia 19 do
corrente, o Dr. juiz adiou'para o dia eo
do corrente, ás 13 horas, no Punem, á
rua dos Invalidos n..152. Rio, 19 de j u-
lho de 1922. — Pelo escrivão, o escre-
vente juramantado, Rano.	 (4.379i

Juizo do Direito da Torceira Vara
Civel

Concordata de Stefano
AVISO AOS CREDORES

narticipe que a as ziemblea de credores
que estava mercada para o dia 17 do
corrente, o Dr, juiz addiou para o dia
31 do eerrente, Os 13 noras, no
Ú rua tios Invalides n. 152.

Rio, 15 de julho de 1922, — O eseri-
vão, Cruz Gaivão.	 (4.351)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civoi

De 2° praça, com o prazo de oito r.lias o
abatimento de 10 To

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-
na, juiz de direito da 3° Vara Clivai, nesta
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 24
praça. com 9 prazo de oito dias e abati-
menio de 10 % virem ou dello conheci-
mento tenham, que o dito prazo no
dia 31 do corrente, log epoz a audiencia
deste Juizo, que será ás 13 horas., o por-
teiro dos ailtiliOriOS, João Nunes dos
Reis, á porta do Forum, á rua dos Inva-
lides D. 152. trará a publico végrie de
venda e arrematação, para ser areema-
tacto oer aquelle que maior lanço ali/m-
eei. sobre sua avaliação. o humovel abai-
xo mencionado, penhoredo no executivo
hypothecario que Alfredo Moutinho mo-
ve a Joaquim Camarinha ,hmior e sua
mulher, D. Maria da &leria Mourão Ca-
marinha, e vae á praça para a solução o
dito executivo hypotheeario; a eaber:
Predio assobradado, silo no prolonga-
mento da rua Nariz e Barrna n. 5111. Ice-.
guezia do Engenho Velho, edificado em
centro de terreno. dividido da rua por
leahirame e pilastras de cantaria, com
gradil o deus portões do ferro, tendo na
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fachada, na parte correspondente ao po-
rão, que é utilizavel. Ires mezzaninos
gradeados. e no assabradado tres janel-
las cie acada com -grade de ferro corri-
da, platibanda e coberto Com telhas trair-
cezas. Na face em recuo da linha da fa-
chada principal tem o predio unia porta
e ainda ema eutra á. esquerda de quem
entra, ambas deitando para uma varan-
da ladrilhada e coberta que se prolonga
para os fundos, acompanhando a parede
lateral esquerdo. tendo para acceeen es-
cada de fe ere ceei oe;ráns de memore,
consistindo as aivisões ' em cominados
para familia, ferrados e assoalhados e
dependenciae de perfeito aceárclo cem as
leis em vigor. estando o perito &merendo.
O predin mede de frente, inálusive a face
em recuo am 35 per 48m 90 de fundos
no nrimeiro corpo. segnindir-se o sumi-
do corpo com 9mel0 de com primento por
42nea1 de laret l ea. medi/ido o terreno
perieneente ao area l ° "5 metros de fren-
te, .ig a !aia-rire na linha doe fundoe e
do ex t ensão 65m.50 achando-se todo
murado, a emiaronter com pronrierlades
de miem de direito for. A constrocçãn é
[andem-ia. de perime cal e tijolo, com ma-
dei ra de lei. em nerfeito estado de con-
servaçao. Ava l iarin o dito prertio com o
terreno em 1 10:000V ahetendo-se réis
11:000$ rins 10 °e, fica o liquido de réis
99:n008000. Aesim -convido a todo e , os
prefendentee a comnareeerem no referi-
do togar. dia e hora, para se realizar a
.praça. E nara que chegue a noticia a, ta-
dos, mandei passar, este e meie carp e de
Igual teor. mie se rão publ ieados pela
imorens.ta e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 18 da julho de 1922. E eu,
Antenio Réllo de Paula Aranjo, escre-
vente jurarneniado, o escrevi no imne-
dimento do escrivão. -- T .dz A. de ~-
paio Violino. Rio; 18 de julho de 19"2. —
18-VT-1922. e- Antonio Ralo de Paula
'Araujo.	 (4.161)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

rallencia de E. Sotto Maior & Coip
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credortee
sue estava mareada para o dia 20 do
corrente, o Dr. juiz addiou para o dia
27 do corrente, no Furam, á rua dos In-
valides n. 152. Rio, 20. de julho de 1922.
-- Pelo escrivão, João B. Mito, esere-
trente juramentado.	 • ,
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

• Eallencia de E. Sotto Maior & Comp.,

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica
aos credores da fallencia de E. 1 Sato
;Maior ta, Comp., que se acham em fiar-
torio, durante cinco dias, as relaçeos e
dpeurrieutos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados pelos in-
teressados, a presentando suas impugna-
ções, de aedirdn com os §§ 50 e 60, do
arte 83, da lei ne 2.024, de 17' de de-
zembro de 1908, os. quaes são do tear
seguinte: § 5.° Durante esee orazo de
cinco dias, os credites incluidns na-
arrelias relações poderão ser impug na-
dos, quanto á sua legitimidade, imner-
tancia ou classificação. § 6. 0 A imnu-
gnaaão será dirigida ao juiz por meio de

requerimento, instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 20 de julho de 1922. -- Pelo
escrivão, João Baptista Mio, escreven-
te juramentado.	 (4.167);

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo de oito
dias, e abatimento legal de 40 % para
venda e arremaiação dos, predios
ladeii a do leria sob o n. 125, e reç 'e-
divo terreno, penhorodos no executivo
hypotheeario que D. Maria da Concei-
ção dc Oliveira Valle move cont,.a Ma-
noel Francisco de Castro Martins, na
fórnia abaixo: •

- O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da 4' Vara Civel desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil,
etc.:

•.Faz sabor que o porteiro dos audito-
rios desta juizo trairá á publico prégeo
de venda e arrematação, a quem mais
dér o maior lance offerecer, sobre a res-
pectiva avaliação, com to % de -abati-
mento legal. em praça deste juizo. no
Forum., á rua dos Invalidas n. 152. no
dia 21 do corrente meze ás 13 horas,
logo após a audiencia deese dia, os im-
moveis penhorados no referido executivo
hapotbecario que D. Maria da Conceição
de Oliveira Valle move contra Manoel
Francisco de Castro Martins e constan-
tes da avaliação seguinte: Laudo de ava-
liação dos bens penhorados por D. Ma-
ria da Conceição de Oliveira Vette á Ma-
noel Francisco de Castro Martin e na
fórma abaixo: Preclios sitos á ladeira do
Faria sob o n. • 125. sendo dons edifi-
cados na linha da ladeira sobre altas mu-
ralhas de pedra e cal, tendo cada uni na
fachada duas janellas de peitoril, porta-
das de •madeira, em fórma .de chalet e
coberto com telhas francezas. Construi-
dos de vez e frontal de tijolos com a
parede central em meiação. achando-se
dividido nada um em dous quartos e uma
sala forrados e assoalhados e peoueno
puxado nos fundos com cozinha e deiaen-
dencias cimentadas, medindo o grupo de
frente am,40 e< '6m. 65 de fundos. me-
dindo os puxados 2m,20 X 4m.80. Em
seguida na parte dos fundos em morro
acima com entrada em commum por es-
cadas de pedra e cimento formando di-
versos.lances, existem mais tres peque-
nas casas sob os numeras romanos Iff a
Ve tonstruidas de vez e frontal de tijo-a
los divididas em Pequenos ennemodos
para familia.. forrados e assoalhados e
cozinhas nateos e depedencias cimenta-
das, medindo a de n. TIL 5m 00 d.e fren-
te nor 5rie.80 ele fundos tom pequeno Pu-
xado de 2m 30X 2m.30. As de ns. TV e
V, medem de a frente 9m.40 x 6m. 30
com pequeno puxado na frente de
2m.70 X 2m.00. O terreno pertencente
as casas acha-se todo fechado nnr muros
e naredes dos predios confinantes, me-
dindo mais ou menos. segraree a eseri-
paira de hypotheca 11m. de frente vir
renal largura nos fundos e de exten-
são ate á rua Lucia ou Tiadeira do Faria,
onde tem um portão de ferro, á con-
verter nelas linhas lateraes com quem
de d i reito for. A este ferveu° e casas aci-
ma eia:criptas que precisam ele obras e
limnezae releres. deram o valor de réis
16:00e$000 fdezeseis contos de MO mie.
cem o abatimento legal rio to eei vão a
esta 2" praça. nOi• 14:400antin (cmatorze
contos e quatrocentos mil reis). E quem
os mesmo,: immoveisi (Trazer arrematar.
deverá comparecer no dia, hora e lagar
an i ma designados, ficando scientes de

•que -a venda será mediante pagamento á

vista, ou fiador Monco per Ires dias. B
para emietar se passaram este e mata
dous iguaes que serão publicaoos e affi-
xados na fóema da lei Dado e passado
nesta cidade do Rio de Jarreiro, Capi-
tal Fecieral da Republica dos lastaeos
fanidqs do Brasil, aos 10 de julho do
1922. Eu., Antonio de Souza- Coelho, es-
crivão intei hm o subscrevi. — José
Antonio de Souza Gomes.	 (4.072a,

-Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 -dias, aos
interessados incertos, para sciencia da
prupusitura de uma acção .de usoca-
pião, por Plinio Rosalina Fanikliii

• O Dr. José Antonio de Souza Gumes,
juiz de direito- da 4' Vara Civel do Dis-
tricio Federai, 'etc. : 	 -

Faz saber que por este juizo se pro-
cesealu os autos ue usucapião elo (Ide é
suppiicante	 -anjo Ilobaiiiau
dos quaes consta a pet.çáo seguinte:

r. : Dr. juiz de direito da 4'
Vara Civel — Diz Plinio raoealiuu
Franklin, proprietario dos torreie, sieoe
á avenida Suuuraana entro os lu duros
ns. 2.916 e 2.930, antigo itera de Santa
Cruz tu. 304; que adquiriu -eeees teere-
nos em virtude do areeniataeão ditame]
feita em praça do Juizo da Primeira
Vara de Orpnãos e Ausentee, em 8 "de
janeiro de 1907; que esses terrenoe,•pela
'carta de arrematação, ratiutere 44 me-
tros de frente .por 35 eurteoe de cumpri-
u°, que ultimamente verificou terem os
terrenos dimensões muito maiores que
as referidas na carta de arrematação, es-
tando sob sua posse effeetiva •reeue
aquella data; que os terrenos todos fa-
ziam parte do peedio n. 304, da antiga
Estrada Real de Santa Cruz e cila pus-
surdo desde muitos annos por D. Anua
Carolina dos Santos Lapa e legado leoa
elle ao seu sobrinho Ary Santos, que o
tranarnittiu na referida praça ao seu
actual proprietario, supplicante: que
jániais algum dos visinhos protestou
contra a sua posse effeetiva, 'estimei) os

' citados terrenos, cercados e dei-mateiros,
residindo em um bareacão deeue inaitos
antros, o cidadão Aureliado dos Santos,
que ahi nasceu e com o seu curieenti-
mento •alli mora; que ha tempos 'vendeu
ao Sr. Ernesto Gomes de Medeiros, uma
pequena área dos terrenos com umas
casinhas que construiu, medindo 18m,50
de frente, 25 'metros pelos lados e
16m.60 pelos fundos; que actualmente os
caracteri .sticos dos terrenos são oe se-
guintes: Pela frente, entre os •predros
xis. 2.916 e 2.030, 30m,50; pelo lado di-
reito 110 metros; pelos fundos 53 me-
tros; • pelo lado esquerdo, dos fundos
para a frente, •76m,50; pelo mesmo lado
esquerdo, de frente para os fundos, em
esquadria, 25 _metros e 16m,60. nos li-
mites de Ernesto Gomes Medeiros; que
os referidos terrenos conirontam com
Os ....estantes immoveis pelo lado direi-
to com o predio . n. 196 da Avenida
Suburbana, pertencente ao Sr. Motta e
um terreno pertencente a um Sr. Car-
doso, na parte interior; nns fundos comi
os Srs. José Rodrigees Alves e José do
Abreu; no lado esauerdo com a avenida
de aarneeto Alves de Medeiros e coai os
filados cies predine da -rua do Amoaro
as. 16 a aa re que ene vraude dós arti-
gos 551 e 552 do Creiam Civil, os term-

. nos contidos na referida área, são de sua
propriedade, por serem rir-testados ha
mais de 20 annos, exiaf indn l asto tjt,'
o boa fé, podendo ReerP grentar á Sua
posse, a do seu . antecessor, visto serem
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Janeiro, aos 5 de julho de 1022. E eu, Al-
varo Cunha, escrevente jura:montado, no
impedimento occasional do escrivão, sub-
screvi. Faancisco Cesario Alvin,. (Esta-
va legalmente soltado). — Está- confoa-
me. Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(4.390)

Jullip	 .1U2 • 13955

mais dér e maior lance offerecer, sei-
ma da avaliação de setec an tos e sesseata -
mil réis, que, com o aba imenta de dez
por cento, fica reduzida a SeiSemtus e
oitenta e quatro mil réis (684$), em
poder e cariado do eserdvão que este
Subscreve, os bens penha .aios por Car-
los Amorim a Euelydes da Motta e Sil-
va, os quaes se acham á rua Campos
•Sanes n. 11.. casa u. VI, e são os se-
guintes: uma mobilia de peroba es-
cura. composta de um sofa. duae cadei-
ras de braço e seis singelas com assen-
to de palhinha e -encosto de maueira,
cento e vinte mil réis; 111TIO mesa elás-
tica, de vinhatico. com tres taboa.s, qua-
renta mil réis; um guarda-comidas de

•pinho, pintado de branco, com tela de
arame, vinte mil réis: uma cadeira do
balanço, de peroba, com assento de pa-

-lhinha; trinta mil réis: uma cama de
peroba clara, para casal. cento e vinte

, mil réis; uma mesa paia cal aceira, de
peroba clara e marmore, trinta mil réis;
uni guarda-casacas de peroba clara, com
pectra marmore e espelho biseauté, cen-
to e oitenta mil réis; um /ariana de DE-

roba clara, com pedra marinore e espe-
lhe biseauté duzentos mil réis e uma ca-

- ma de vinhatico para solteiro, vinte mil
réis. Os moveis avaliados estão em bom
estado de conservação, imoortancki a
avaliação em setecentos e sessenta mil
Tele que, com o ahatinaento de dez por
cento, fica reduzida a seiscentos o oi-
tenta e quatro mil réis (684), por quan-
to irão ,á segunda praça deste Juizo, no
dia, hora e local referidos. E quem os
mesmos pretender arrematar compare-

:- ça no local referido: Para constar e che-
gar ao conhecimento de todos a queda
interessar possa, mandei passar o pre-
sente e mais dous de igual tear, -que se.
rão publicados e affixadus na fórina
lei. Dado e passado mesta Ca pital Fe-
deral, aos sete de junho de mil nove-
centos e vinte .e doias. Eu, Pedro Fer-
reira do Serrado, esarivãoro subscrevo.,
-- Pedro Martins Teixeira.	 (4.290).6

S . alid'- ds r, -21

Yaoso e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 31 de Inalo- de 1922. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrevente

. juramentado.- subscrevo na Impedimento
°ocasional do escrivã°.	 .1 °Sé Antonio
de Souza Gomes.	 (4,154)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

'De citação, com o prazo de 20 dias aos
interessados na fallencia do Banco
Francez para o Brasil, para sciencia do
pedido que faz o Banco Popular do Rio
Grande dó Sul, afim de ser ineluido
como credor da dita fallencia pela im-
portancia de 4:125$220, na É:62.w;
abaixo:
O Dr. Francisco Casario Abriria jialz de

direito da Quinta Vara eivai do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz- saber que, por. este Juizo e car-
tearia do escridão que este subscreve, se
processam os aaitos de justificação do
credito em Que é juatificante o Banco Po-
pular do Rio Grande do Sul e justificada.
a massa falida da Banco Franca para
o Brasil. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de vinte
alas, pelo tear do qual se citam os cre-
dores do Banco Francez para o Brasil,
para selem:ia do pedido que faz o &n-

Popular do Rio Grande do Sul, afim
de ser_ incluido como credor da dita fal-
hada pala importancie. de 4:1258220 o•
atpreseatarern as reclamações ou contes»
taçães que 'entenderem sob pena do, á
revelia se proceder, ,omo-far de direito.
E, para constar, passaram-se esto e ou--
tros de igual tear que serão publicados
• affixados -na farina da lei.
. Dado o passado nesta w.dadodo njo.

Juizo de . Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de. Francisco Mendes de Castra
AVISOS AOS CREDORES	 ,

De publicação de sentença que declarou
aberta a (aliene-ia do negociante
Francisco Mendes de Castro, estabe-
lecido á rua Miguel de Frias n. 6:
O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz

ge direito da Quinta Vara Civel desta
capital, etc.:

Faz saber aos que o, presente edital
virem que a requerimento do Gonçalves
Pinto & Comp., devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formatida-
des legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante Francisco Mendes
de Castro, por sentença deste juizo de
17 de julho de 1922, U,e 12 horas, fixan-

Juizo de Direito da Quinta .Vana
Civel
AVISO

O escrivão coroneli avisa aos
interessados na fallencia do Banco Fran.-
eez para o Brasil que se acham em' cario-
rio, durante cinco dias, uma reivindica-
ção requerida pelo Banco Espano' de
Chile-Barcelona, contra a massa fallida
do dito banco, para haver deste a quan-
tia de pesetas 3.087,70; devendo, denta()
desse prazo, apresentarem as reclama-
adies ou allegações que entenderem
direito. Rio, 19 de 'julho de 1922. — O
escrivão, Dano Cunha.	 (4.155),

.1to segunda praça, com o' prazo de dez
dias,. para a venda ,e arrematação dos
bens penhorados por Carlos Amorina

Euclydes da Motta e Silva.
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz

aub-pretor em eltereicio pleno da Quin-
ta Preteria 'Ciarei do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital
virein, de segunda praça, com o prazo (laxado na terra; procurado oT seu advoa
de dez dias, eu deito conhecimento ti- gado para, nesta qualidade de seu repraa
verem, que no dia 21 do corrente mez,' sentante, vir a juizo' receber o dito pra.
ao meia) dia, após a audiencia do estalo, • -,ço, e dar a quitação de direito, declama
o porreiro dos auditorias trará aspublico ao officiol de diligencias que não eataatid
pagão de venda e arrematação, a quem investido dos 'poderes de receber C dal,

Juizo . da Quinta . Pretoria Civel
De citação. com o prazo de 90 dias, 4

' Mias Garzonzi, na fdrnia abaixo
O -Dr. Sylvio • Martins Teixeira, juid

substituto, em exercido pleno da 54
Preteria Civel cio District() Federal,
ato.:

Faço saber a Elias Gearzonzi, ou a quem
interessar possa, que por esto juizo e
eartorio do escrivão que este subscreve,
correm uns autos de deposito ernpaga-
mento, em que são autores Antonio Me.

& Irmão e réo Elias Garzonzi. e nos
quaes, pelos autores, me foi apresenta.
ala a petição que se segue: aExcellentis.
simo senhor doutor juiz da Quinta Pio.
teria Civel. Antonio Mediei & Irmão,
nos autos de deposito de aluguel do mez
de março ultimo do armazern numero

Juizo da Quinta Éretoria . Civer • cento e vinte o cinco e armazene e dous
andares do numero cento e vinte e nove,,
da rua José Mauricio, tinham . a suai
obrigação de pagar o preço da locação ak
se vencer aos dez do corrente, conforma
o -contracto respectivo; succedeu, porém(,
que o proprietario credor, Elias
si, se retirou para o estrangeiro, a togue
incerto. sem denunciar nos supplieauted
o nrnPurador OU% DOrventura, 11011VCSSell

MEM..

• gaios continuas e pacificas, que o sul)
álicante ainaa póde allegar a prescripção
do art. 550 do Codigu Civil, combinado
co mo art. 552; que pelo que vem de re-
faria, raquer a V: Ex. - a citação por
edital dos interessados que por acaso
existirem, por sereia pessoas incertas, e
passado o prazo da lei, :ice:usada a
t,ação em audiencia, proposta a compe-
tente acção sumularia de usocapião, seja
reconhecido ao autor, a plena proprie-
dade dos referidob terrentas, julgada esta
por sentença, passando-se-lhe o com-
patente titulo, afim de ser o mesmo
averbado em repartição compatente,
sendo dado á presente causa o vaaar de
6:000$, para os effeitoa da taxa jud i

-ciaria, protestando por todos os meios
de prova parmittitios em dirolto. Rio,
11-5-922. — José de Avaliar Feriaan-
doa advo gado. (Estada legalmente sei-

- ladar) Testemunhas: JovelinOVaz Fi-
•guelra, praça da Republica n.• 189. —
Aureliano dos Santos, Estrada Real- do
santa Cruz n. 2.930. Bespacho: A.
Justifique em dia e hora desginatlas pelo

• escrivão. Rio. 16-5-22. -a- Souza Go-
mes. laistrIbuieão.- Diatribuida em 12
do maio de 1922 ao Sr. escrivão da 41'
Vara eivai. — O distribuidor miari- do o seu termo para os effeitos legaes

• no, Mauro F. de Oliveira. Para a dia
as. ad o	 40 dias atraz. Foram nomeados syn-

- '19 do corrente. ás 13 hor dicas os credores Gonçalves Pinto &
cravente juramentado, Daniel Gila,berto • Comp., residentes á rua ala AlfantlegaFilho. 10-5-22. Procedida a justifica- n. 105, ficando os credores da dia fir-
cãa foi polo doutor juiz mandado axpe- '
dir editaes com o prazo de 30 dias. Emma ainda notificados pelo presente

n viattae da que Re Tiassou o presente pelo para, dentro do prazo de 20 dias, apre-sentarem aos syndicos a declaração de
tear do qual são citados os interessados seus credites, acompanhada dos raspe-
incertos e scientes de que as audiencias ativos titulas; e outrosina, ficam os re-
de Juizo 'icem legar ás terças e sextas- feridos credores convocados para a pri-
feiras, ás 13 horas, no Forum, á rua dos '

• Invadidos n. 152. E, para constar; se meira assembléa da presente fallencia
passaram este o anais dons que serão que será realizada no dia 8 de agosto
publicados e affixadas na Mana da lei.- 1922, da 13 112 horas, na sala das au-

 diencias, no-Forum desta cidade, á rua
dos Invalidas n. 152, tudo nos termos
dos arte. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de '1908. Eu, Dano 'Peixeira da
Cunha. • escrivão, o subscrevi. — Fran-
cisco Cesario Alvini. — Está conforme,
Dano Teixeira da Cunha.	 (4.170)
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quitação, motivo porque, se vencendo a
-obrigação naquelle dia, os supplioantes
requereram que o uepusito se fizesse
com fundamento no artieo novecentos e
setenta e tres, III do Codigo Civil e na-
quelle moem° dia. para constetarein a
offerta real de pagamento, exi.rahiram
guia e depositaram nos Cofres de Deixe-
• Publicos a quantia de um conto ,e
quatrocentm mil reis. Succede. porém,
;que, conforme o disposto no artigo tre-

. -zentos e setenta e cinco, do - Codigo Civil,
mesmo em tal emergencia. ao deposito
deve preceder a citação do credor pára
reeeber ou mandar receber, citação que
só pôde se realizar per editaes e que, no
caso. era desnecessaria, por se tràtir
de ti deposito em continuação de ou-
tros, em que reiteradamente a recusa se
manisfestára; por outro lado, com esta•
exigencia de citação na hypothese. M-
IME, a obrigação de pagamento em tem-
po e dia certo, motivo poreue os sim-
-plicantes realizaram o de posito, inde-
pendentemente de citação edital. Agora,
e porque os suppi icentes queiram aeas-
tar qualquer duvida sobre o incidente,

- -apezar do deposito feito, continuam ,os
supplicantes, a offerecer ao supplicado o
pagamento referido, logo que queira e ce
apresente para receber e por isso reque-
rem a vossa excellencia que se sirva de,
justificada a ausencia em togar incerto e
nãoe sabido. mandar -expedir editaes da

-citação para receber a mencionada "(Juan-
-tia, pena de prevalecer para todos os
effeitos de direito, o mesmo deposito lá
'feito que. findo o prazo do edital e não

*comparecendo o supplicado, nem man-
dando receber, o que em dinheiro de
contado lhe offerecem os supplicantes,

:será por estes ratificado. Outrosim, re-
m-l erem out. degelo Ralos mesmos editaes,
seja o eupplicado para, não comparecen-
do nem mandando receber, Vir á primei-
ra audieneja deste juizo, ver-se-lhe aS-
signar o prazo legal para embargos de
deposi to, denois de ratificado, nos ter-
mos dos artigos trezentne e nvput I
tres e seguintes do regulamento-sete.
centos e trinta e sete, de vuite e cinco
de noverehro de mil oitocentos e cincoen-

. ta. Pedem deferimento. Rio, trese de
abril -de mil novecentos e vinte e dou.

advoeado. Targino R ibeiro:. Des-
pacho: Juetifienem. Rio, trese de abril
de mil novecentos e vinte e &lus. e_
Sylvio Martins Teixeira. Justificada a
ausencia, julguei por eentenea e pelo
presente ci t o ao réo Elias Garzonzi. para
eciencia tio requerido sunra. sob as
penas comminadas. E,. para Conster e
chegar ao conhecimento de todos, man-
dei rasar o presente e mais dnue de
igual ter. nue serão publicados. e affi-
2Carlos na ferma de lei. • Capital Federal,
aos &exule de.ebril de mil novecentos
&vinte e dous. F. eu, Pedro Ferre iea do

• Serrado, eecrivãe. o subscrevi. ---Svivio
Martins Teixeira. Está conforme. —
Serrado.	 (4.151);

Supremo Tribomal
lecta da 43' sessão judiciaria do Sunremo

Tribunal Militar, em 20 de julho de
1922

PRESIDENCiA DO SR. MINISTRO 1VIARECHAL
CAETANO DE FARIA

-A's 12 horas, presentes os Srs. minis-
tros marechal Luiz de Medeiros, al-
knitante Kiappe Retbirn, marechal Men-
des de Moraes, almirante Gomes Pereira,
Vais- Acyndino Magalhães, Arrochellase	 •

Gaivão, Vicente Neiva, J. Pessea e Bul-
cão Vianna, procpeador geral da justiça
militar, foi aberta a sessão. Lida e sem
debate approvada a acta da sessão ante-
rior, despachado o expediente sobre a
mesa, e procedida á leitura do accercieo
referente á appellaçâo n. 75, decidiu o
,Tribunal que fossem. extraidas -Cimas
dos atteqados de fls. 40 e 62 e da .nfnr-
mação da directoria da The Leopredina
Raileay Company, Ltd., e remetticias, a
quem de direito, afim de ser apurada a
responsabilidade dos D.s. Germano Vei-
ga Ferreira e J. da Rocha Meia, medicos
que forneceram ao réo attestados falsos.

Em seguida foram julgados os seguin-
tes processos:

Capital Federal — Appellação n. 150
— Relator, o Sr. ministro João Pesscia;
appellante, José Martins da Silva, sol-
dado do 2° regimento de infantaria, con-
demnado no gráo minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar; appellado, o Con-
selho de Justiça da 6' Circumscripção
Judiciaria Militar. — O Tribunal negou
provimento para confirmar a sentença
appella da .

S. Pau'o — Appellação n. 147 — R.
lator, o Sr. ministro Acyndino Maga-
lhães; appellante, • a Promotoria da 8°
Circumscripção Judiciaria Militar; aopel-
lado. João Antonio de Moraes, soldado do
contingente da -Fabrica de PoIvora sem
Fumaça. — Absolvido do crime pre-
visto no art. 117 do Codigo Penal da Ar-
mada. Julgamento em sessão secreta.

Pará — Appellação n. 139 — Retator,
o Sr. ministro Vicente Neiva; appellan-
te. a Promotoria da 1° Cireurnscripçãn Ju-
diciaria Militar; appellado. -Roberto Hen-
rique Siseon. 1° tenente do Corno da Ar-
mada. — Absolvido do crime de desacato.
Julgamento em sessão- secreta.	 .
- Nada mais havendo a tratar-se levan-
tou-se a sessão ás 14 horas.

CENTENÁRIO

XX Co n greesesto In tern aciona/
de A.metlea ai.sta.s

Realiza-se hoje ás 15 1/2 e peas, a sessão
semanal do Comité Orgeedzador do XX Con-
gresso Internacianal de A n.ericanistas. na
sua séee, á rraça Quinze de Novembro
n. 101, 2 arda:-, edil cio da Sociedade de
Geographia do Rio de Fiteiro.

São convidados tf dos os memb-os do
mesmo Congresso a comparecer á -referida
sessão.

1%10TICIARIO

No palatio do Cattete realizou-se bon-
tem a ceremonia da entrega de creden-
ciaes -do novo enviado extraord = nario e
ministro plenipotenciario - da ' }Manda
junto ao Governo do Brasil, Sr. Th. B.
Pleyte.	 •

O Sr. ministro da- Hollanda chegou ao
pelado do Cattete, em automovel de Es-
tado, em companhia do Sr. Dr. Jorge
Olintho de Oliveira, secretario de lega-
Cão, que serviu de introductor diploma-
tico, tendo sido recebido na entrada de
palacio pelo Sr. eapittle-tbnente José
Miaria Neiva, officiai de dia ao Estado-

- Maior do Sr. Presidente dr Republica,
que o introduziu até o-salão de honra,
onde o. chefe do Estado se achava, em

companhia dos Srs. De. Azevedo Mar-
ques, ministro das Relações Exteriores;
general Hastimphilo de Moura, chefe do
estado-maior; Agenor de Roore, secreta-
rio da presidencia, e capitão de mar e
guerra Raphael Brusque, sub-che:e do
estado-maior da presidencia da Repu-
blica.

Após a entrega da carta credencial e
das .apresentações da praginatica, reti-
rou-se S. Ex. Ct. .1 as mesmas- formali-
dades com que foi reeehelo, tendo eeee_
Ledo as continencias devidas a guarda do
palacio do Governo.

— Esteve honrem no palacio do Cat-
tete o Sr. general D. Fe. eelea do Aia-
rol, chefe do re ne .de do Exer-
cito. que foi agradecer ao Sr. Presidente
da Renohlica o telegramma de felicita-
ções que S. Ex. lhe enviou por motivo
de seu ann i vereario natal:efo b?r, e. ¥10
a visita feita a diversos estabelecimentos
de saude do :Exercito.	 -

- O Sr. Presidente da Republica-
cebeu bonina em creeterencia, 	 palàcio
do Cattete. o Sr. Dr. Panrhá IS,.
_ministro da Guerra, e desembargador
Geminiane da Franca, altere da Policia.-

- 2oi tiontem reeehido em andiencia,
pelo chefe do Estado. -o Sr. general Se-
tembrino de Ca rvalho, chefe dc Estado-
Maior do Exercito.	 . ,„	 .

-- Continuação da, relação das pesas
que pesosalmente, per cartas, cartõ es e•
telegrammas hypothecaram solidariedade
ao Governo e se corsrattila ram eorn
Sr. Presidente da Republica rir motivo
do restabelecimento da ordem legal:

. -
João d'Alloicniercpie Maranhão, Arther

Alves de Lima, Renato de - Azevedo,
Sec.ondinn Ferreira de Ca rvalho. Caricia
Al berto Lima: Mi guel Ca'des. desembar-
gador Elvirn Carrilho e Dr. Zeferino do
Far'a. pelo Conselho Administrativo dos
Patrimon ins do Mini sl erin da enetica•
Rodovalho M. Leite. Francisco Neves, Dr.'
Edmundo Batreto de A. Aibncolercpie.
Rity Nobre, engenheiro Alcides de mó-
raes; de Manáns. dos Srs. Dr. Luiz Tra-
vessos da Reza, .1e-elven Evameeli ela. Dr.
elneteiro • de Sneze. Rayinunde Bete:rica
Seera..Joee Cheval i er. Esmeeeme Neer,.
rico Coelho, por si e pelos funccianarios
da Esenla de Artifiees; Dr. Antonio Tel-
les. diremeir da Ecoa de Aeronnenia;
Pedro vieira. Pare ino- Carvalho. Weide-
irar Ildefonso Pereira, Dr. gamuel
ljehea; rin Pará. dos Srs. general Cnns-
s t antino Nery (ar/'is
dente das associações, maritimas fe-
deradas: Hygino Pampollia. nrecidente
da í ssncia rão doe O'finiaes Aduaneiros;
maga do Conselho Mrnieinal deReltsm,
pelos Srs. Dr. Cyeriano Santos, presi-
d ente: Enb.) n .ez;r:erop;
Heraelito Pinheiro e Carlos Dainasceno,
secret ario: desembargador Santos Esta
p slao. Dr. , Lima Mendes, sentidnr esta-
doa' Jos4 Pornhinio e Dr. Lua Esterão
de Oliveira, juiz federal: FranciSco
nova prefe l tn mun'cipal de Caxias* no
medo do elaranhão; do Ceará. dos Srs.
José Gentil, presidente da Associaeão
Cemmercial; :fo ce Med i ria Filhe, João Ba-
ptista de Moraes Henrives; de -Rio
Grande do Norte. dos Srs. Fortunato B.-
Aranha. vice-nres i dente do Conselho

-Munici pal de Natal. communicande ha-
ver s ido votada uma -moção de ai:miaus°,
unanimemente; deputado estadual Mar-
tina veeas. Corrêa Soares 'Araujo. dire-
ctor clns Escoteiros: José Calafange.
clack Reis: 1)19111)Y. do Sr. F. P. de
Faria e S'ouza; do Estado da Parabyba,
dos Srs. Guedes Pereira, Alvaro de Gare,

1



Na V' Pagaooria 1, lv.souro Narión.al
serão pagas hoje, decimo sexto rija util, as
seguintes folhas;

Montepio Civil da Justiça H-Z—Monte.
pio militar da Guerra.

Nota—Os que deixareni de reeebeé no dia
proprio só serão aitendidos do 21' ao 23,
dia MIL

A Reoartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Mole:
Pelo fiai:tuba, para Ilhécs, Parda e Ara-

cajá, recebendo impressos até ás O horas,
cartas para o int-rior até as 6 1/2 e ditas
com norte duplo atai zia 7.

Peio Western World, para o Rio da Prata,
receberdo iniNessos até és 8 horas c car-
tas para o exterior até és 9.

Amanhã:
Pelo liaptiky

' 
para Victoria, Balda, Ma.

-celõ. -Recife, Cabedello e Natal, recebendo
imp-assoa até. ás 6 horas, ca tas para o
interior até és 61/2, ditas com porte dupla
até ás 7c objectos para registrar até ás /E n
horas de hoje.

Nota —Vales pestnes Internado:mese na.
clarins na thesouraria, nps dias uteis, att'j
és 141/2 horas.

— Recebimento de cncommendas postaes
Internacionaes, pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Haanburgo, corno correlosi
per,nutantes coai todos os palzes da Uniao
Postal, Açores, Madeira e Estados Unido%
diretamente nos mesmos dias até ás 15 be«
ras e até á vcspera da partida dos pagaetal
que se destinarem a Lisboa, ilatablullo
Estados Unidos, exceptuados OS da Compaa
nhia Sud Atlantique, e entrega Umbela not1
mesmos dias das 10 1/2. de 14 !lomat,
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Sobsten Junior. monsenhor Odilon Cou- litao dos Anjos, Francisco da Silva Gui-
tatitio, João da Matta Corra Lima, Dr. marães e Luiz Simões; directoria da As-
Soaiouim Benevidee. mongenhor Fran- -sol:ilação Commercial, pelos Srs. Rodol-
eisoo Severiano de Figueiredo, conego pho Martins, presidente e José Costa Ma-
alathlas Freire, Floripe Pessala, C icero galhães, secretario, communicando haver
Moura, João Braulio Dspinola, maaj- .aquella associação em sua ultima reunião
•raiá° •Machado. Salviano Lute. Juvenal resolvido congratular-se com e Chefe do
Coelho, José do &Mn e João Baptista; Estado; e os seguintes alumno3 da Fa-
Antonio C. Pereira de Lucena, coronel cuidado. do Direito da Bahia: Jonathas
Sabino Rolim, -0a11 4 f Soaotiirn Barra. Requião, Marques Porreiro, Duma/ Ro-
que de Araujo, Aecendino Noves, presa. bello, Manoelito Bittencourt, Souza Oli-
da.nto elo tánapthci 'Municipal de Bana- veira, Joaquim 'Góes, Alberto Rahello,
neiras, Oommunicando .havei' sido votada Mario Santos, Aluizio Castro, Felippo
uma meção - de congratulações•a appiaao Freitas, Raphael "Cineura, Aliornar Ba-
eos; José Brunet. presidente do muniei- leeiro, Duarte Guimarães, Antonio Sei-
pio de Miaer!cordia; monsenhor Melibeu, xas, Salles Filho, Mario Peixoto, , Jun.-
Paulino Lucena e Francisco, Medeiros, queira Ayres, Adelino Santos, aforeira
- Alfredo Moura, Francisco Accioly Lu- Caldas, Sarmento Cunha, -.Augusto Alhu-
cena; João Alvino, prefeito municipal; querqua, Fabio Vianna, João Marelim,
o Einvgdio Sarmento, presidente do Mario Costa, Durval Pinto, Raul Pedrei-
Conselho do roun icipin e Souza Dr ra; José Amado, Alvaro -Hilkerry. Paulod;	 .

Alrnaida, Pedro Ferreira o WiademirPereira Gomes. juiz de direito de Maa
ranguape; Amaro Laffayete, prefeito, o Santos; José Francisco Lacerda. Olymoio
conselheiros municapaes ao .Alagoa de Lopes Machado, Dr. Antenor Lopes Ri-
Daixo. José Sevarino,,Sereio Lucona e beiro e Joaquim Paiva Gonçalves, de Mi-
josA Bernardo; Ilonorici- Monteiro Filho, moso, no Estado do Espirito Santo; do
.Tosa Feareira Nobre Formigiao. Odilon Estado do Rio de Janeiro, dos Srs. Thia-
'Mendonça, .Tosb Mello; do Estado de Per- wo Nogueira-n Rodolpho 'Pires; Antonio

Ilomeno Cardoso Moita. João Rodolpho C.Inanilmeo, dos Srs. Wenceslau Lima,
Junta-- Comi erciao pelos Srs. coronel Carvalho ,--Pedro Voz, Miguel Costa,
Climoon da silva, Mineavinn Costa, Ma- Costa Ribas, presidente da União Agri-
nnel Guimarães. .Antonio Carlos, Arthur cola de Parahyba do Sul; capitão Joaquim
Lemos e José Maria; enoenhoiro Ubaldo Vieira Miranda e capitão Oséas Reis;
Maatos, Samuel Guimarães, João' Cie- Paulo Bezerra Cavalcanti, Dr. Abelardo
montino dos Santos Leal. Amaro Cama- Alves de Barros, director, communicanclo
lho. inspector da Alfandeaa: Arthur haver a Congregação da Faculdade dePCordeiro. Auousto Guodes Pereira. Or- harmocia 'e Odontologia do Estado dolan Rio. em sua sessão -do 17, unanime-
tOi r0 Pe

do Miranda Henrictues, Eodtanio Mon- mente deliberado felicitar o Chefe
aga Dr. Milmel José da Mona.

do Estado; e Olavo.Cardoso; Nilo Arruda,ju iz de direito de Pau daklho; Durval do Estada do 'Paraná. dos Srs. Dr. RaulPeogém Costa e Joaquim Roc ha; de Ma-
ce' d. dos Srs. Manoel de kl'attiO , Mornos, do Azevedo-- Angelo de Mello Palbares,

Dr. Albuquerque Maranhão. chefe de no-Amoco Montoiro e Annibal Zrn/ego Li- lida; Paula a Silva e Dr. Felizardo Tos-toa: de Aracaial, do Sr. Seanealo Sobral, cano de Brito; de Santa Catharina 
doRp•rosidonte da Assonitila Legislativa,

a annrovaeão nem unoni- Srs. Dr. Antera Mais, chefe de Policia:communieando	
Aceacio Moreira e Custodio Ferreiramiado de nula moeão do. solidariedades Bandeira; de Cuyabá. dos 	 Custodioem nome da maioria- da 'novo de Soral-

pe. moção °no foi assi gnada mios denu- Fonseca, adm inistrador dos Correios;
Saltas e Dr. Aristides Ra-todos SetueãO Sobral Joga Sobra% Gon- João Cyrillo Sal

mos; do Estado do Rio Grande do Sul. dos,
rijo
til Tavares, Acerindçno Ezeouiel. Auto- Srs. Deiarnar Dias Maya, Paulo ariatta

	

Bahtista Bittencourt. Condido do	 ,M
Heti° Sá, João Pinto de Azevedo Sobri-

Prado Pinto. unnorio Leal, °reates do raio, Murillo Furtado, Mareellino Nobre,
Andrade, João do Góôs Junior, Francis- Canelo Rosa, João Augusto dos Reis, Joséaio Porto, Manoel Corrêa Dantas. Cindo- 13apti st a Andrado, -- Antonio Affonso Cba-mir 'Silva. Caio Tavares. Manoel JOaCtOiril vos, Manoel Baptista Quadros. Antonio
Pereira Lobo, Antonio Franco, Mario Anselmo. Dr. Santos Souza, Vinhas Fi-Bastos, Gonealo Diniz. Aristides Rego o_.rboadopo Bispo ,no3 Reis; ,do Estado daAleidos ?sim, Ernesto _Mediei, Pedro
Balda. d gravares, nonato Guimorães, Josõ & í,ros Srs. Dr. Joaquim Gonzalves, Tammaz Collaros, Guilherme Bolbosa,Sebastião Cardoso, cominu.nico.ndo aluo a •
Congregação da Faculdade do Medicina tandida	 "rifaAuust°da Amaral,. Antonio aleito, Abilio Machado,Balda. lançou em nua tessão tio 11, Pedro Marques. allysses Machooloolaitoniona respectiva acta um voto do congratu- Sá. Mauricio Campos, 

Domingos Notto,/agiu e applausos; professor Dr. Cosa.
Francisco Sá, Theophilo	 'Trajou°

rio de Andrade e professor Dr. Antonio Coltora, Manoel abotina,. Marcilio Medi-
formado do

	

• Borja; José Carlos de Paria, capitão re- 	 Francisco Porteira, Aloaandre Brasil,rxercito Ponciáo FranciscoPereira, eonselheiro municipal Alcino Dr..aftitmel Cypriano 1aV1Il &elo Pinar
Dopea, de Ilhéos; Congregação_ da Pacul- Dantas, Dr. .Afranlo Ferreira do Soma,
dade do Direito -da Bahia, pelos Srs. 'Drs., -Amaino Povão. Antonio Goge da Costa,
Carneiro da Rocha, slireetor; Rocjriga Do- "'gris° F'arinati' Eugenia ("Ines'ris, rilinto Bastos, Poneiano de Dlivoira, fonso *Portes, Airtonio. Ribeiro, Antonio
P.riSOO Paraiso, Virgilio de Lemos, Der- 'Carneiro, Dr. Tristão Escobar,

valho, Igaacio Evaristo, presidente do nardino de Souza, Marques dos Reis, Ho- Jesus, kntonio oectro, Nieblau Rios,Jaeiwo
Canselho Municipal da capital. comem- , mero Pires e Demudo Tourinho; tele- tho Dias, Ismael ¡Pereira, José Luiz Cara
niciando ter sido votada upanimemonto larapiadas Origenea asenevides Luis valho, Dr. Aurelio Castello Branco. Elias
lama moção de solidariedade e aip i au- Aworirn Mello; academie° Fenelon de Santos Abreu, .Prederico Noiva, inspeetou
aos; Reina/do Polari, Francisco Assis, Souza Oliveira, Haeeket Lemos, Aurelio da alfandega da cidade do • Rio Grande;
P'aeido Julio Martins, iThomaz Miliciano. Cardoso. Eduardo Almeida, Antonio Pe.. Dr. João Augusto de Figueiredo Rocha,
José Bezerra, El i a.e Souto, de.egado fia- reira e CUIM Brandão Oliveira; Ubaldo Robens Silveira, Guerreiro Victoria, Pe-
ca!: Horodines de Bailando, Dr. ravio Osorio, coilector federal em Ilaparica; lisseir Cruzeiro, Newton Niederatier. Do-
Itiaroja, corpo docente e pessoal admi- D. Manoel Paiva, bispo de Ilhéos; Cota- livar Cambolm, Frederico Niederauer
nistrativo do Lyeeu repreaentado pelos viano Sabacia Ubaldino Simões, João Mu- Fliho, Nelson Moroes, Victor Camargo. G.
Srs, Lindolpho Corra. João Fornandes niz de Araujo, José . Teixeira, Viceote Belisario Saldanha. Max i miann Ponheco,
Silva, Miguel Santa Cruz, comigo , Pedro Ferrar Teixeira, Leopoldino Vieira Coe- Gregorio Coelho; Manoel S: de Carvalho,

Alfredo Monteiro, Geoaldo von lho, Eloy José do Soma, Francisco Mi- presidente cia Gamara Alunie'pal de Pe-
derneiras. commonicando haver sido
unanimemente approvacio um voto de so-
lidariedode e conoratulaç6e3 ao chefe da
•ação:Partino Forlormista de Passo Fim-

' do, pelos Srs. coronel Fernando Goolzera
Antonio Cegar. José do Barros- Miranda,
coronel Salustiano de Padua, Manoe/
Joaquim Santo s. coronel João Bento So-
brinho, João Se'nilleder e deputado Ar-
thur Silva.

O resultado dos exames de promocão e
filmes . de piano realizados no dia 19 do

'cofrente, no Instituto Nacional de Musica,
foi o seguinte:	 •

1-lucilai Camões do Valle, Julio Edelweis
de Freitas Siqoeira, Edinéa t'orto de Car-
valho, Dóra França :Americano e Odotto
Teixeira da Rocha; disiincção. gráo 10 ;
Amen, Bastos, M yriam Accioli Antunes,
Mayard Meirelles Coelho e Nair de Oliveira,
plenamente, gaao ; Odett .: F Lopes e
Hilda de Andrade Moia, Ple a 1,e,ite, práo 8;
Rebeca Teniller, Chuto Ribeiro USW e Hilda
da Cunha Mattos Bezerra, olortP ti ente eráo
7 ; Nair Prudente de Olivei-a Somam:Rosa
Guerra de Souza c Maria Emitia Maraptea
Tinoco; nimiamente, grão 6 ; Alaria Chris.
tina de Mira alscuco, simplesmente

'
 gráo 3.

Instituto Nacional de Musica, 20 de julho
de 1922..



Temperatura

Estado do' tempo
1 e phenomenos

diversos
•

9.5 C. r.

4.2 C. pm.

0.2 C. pia.

C. pia.
Ch.

Cb. am. ch.

2 5 C. ant. pm.
1.8
5.6C. am. pai.

,
7.4 C. arn. pm .

I -

Estada
do tempo e
phenomenos

diVersos

do ar	 . .

e E

1. 31 O	 23.5
B. (b. manhã.)
B. R.2
I. (ah. manhã) 27.0 20.0

I. (ch. manhã) 33.0 17.0
1. (1. manhã ) 27.8 22.0

B. 26.0 15.0
13.(n. c. manhã) 21.0 5.0
B. (o. manhã) 21.0 11.0
B. 23.0 12.0

27.0 7.0

1. 32.0 17.0
B. 22.0 17.0

B.	 .n. o.m.) 22.0 14.6
B.	 n.o.man.)
rb

22.0 15.0
1.	 .	 manhã) 18.0 1.0

B. n.(n.o. m.) 22.0 9.0
B. (c. manhã) 22.0 -13.0
B. (b. o anan .) 15.5

25.5
5.5
9.0

B. (b. manhã). 24 O 13.0
22 O 12.0

B. (b. manhã). 14.0 9.0
I. nt. (n. man.) 15.0 11.0
1. (1. manhã) 2J.2	 16.0

-- 8.3
I. (1. manhã) 17.0 14.0

-

-co
5.

3:1

Estado do
mar

1.5

1.8

2
4
O

3	 6 Espalhada.
40
32

6

10	 .
8 Tranquilo.

Tranquillo.

Oj 1 Chão.
22
O 0

0 10
1	 1. Peqs. vagas,
4 4
3 10
O 6 Vagas.
O • G Chão.
O , 8 	 -
O 101	 -

8 Espelhado.

4
2
5

01 2

O
1	 1

PostosPostos
E	 Temperaturasa) E.,s e	 extremasCa E
e)	 Àaxima I Minima

Temperaturas
extremas

Maxima Minitna
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Sullró do 4922

'Dir'teu de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão do Temoo - Botadas do tempo - Synoose do tempo em todo CI)

brasil ao 112 dia de Greenwieh (9 hs. no Rio de inteiro) no dia-20 de julho de 1922
Zona norte - Tempo mão na 1 ahia. instavel em Peinatnbuce,- Alagoas e Sergipe e bom I os demais Estados. Choveu esta manhã

em Ilheos e chuviscou em Natal, Galanhuns f e I ão de Assucar. Choveu hontem, em S. Luiz, Escada e Pão de Assucar e chuviscou em
Gama' ns e E esquei:a. Não -ecebemos despachos teleraphicos do Piauhy e Parahyba. .

"Zo a centro - Tempo em eialbom.- A tempe. atura eles a u-se. Chuviscou esta manhã, em S. João Evangelista e Fortaleza. aio.
Veu ho..teme em Victoria; Campos, Macahé Cab Frio e 'tare: una e chuviscou em Nova Ftiburgo e e Santa Maria Magdalena

Zona sul - Tann° bo n em S. 1 auto e instavel nos demais Estados. A temperatura declinou em S Paulo e Rio Grande do sul,
elevou-se em Santa Catharina e manteve-se estavel no 1 araná. Chuvis -ou esta mal hã em Faxina e Iguape e choveu hontent, em Avara.•
Chovei e chuviscou esta ma, hã e hontem, e em muitos pontos dos Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
Observações meteorologicas effectuadas ' simultaneamente ao 1/2 dia de GreenwiM (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 2.) de julho

de 1922 (Resumo do boletim. organizado no Instituto Central)_

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estações o r.
••-,..e E
tt g; 5

Temperatura
do ar Vento

eia

e O

(J.

O

co
=

E. n=5"c.)

-

"Direcção o

. S.L. do Maranhão.-..	 761 7 26.5 -0.5 SE
_ Barrado Corda 	 60.4 25.0 -0.4

'	 Fortaleza	 	  59.4 27.0 0.5 ES
Quixeramobim (X) 	

'	 Natal 	  66.0 25.0 1.0 S
Parahyba (X).'...„ 	
Recife (X). 	
Pito de Assucar 64.4 21.0 - SE
Aracapá 	 65.6 23.8 -1.2 c
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
januaria (X) 	
Eello liorizonte(X) 	
Théophilo Ottani (X)
Uberaba 	 65.0 /9.0 -1.0 NE

68 5 , 10.0 1 O NE
' Poços de Caldas 	 68.9	 14.0 2.0 NE

Gora- 62.6	 '23.0
Santa Luzia.- 01.0' 19.0 -1.0
Cuyabá(X).....
Corumbá 	 . 60.5 ' 22.0 0.0 C
VictoArt 	 08.31	19.0 0.0 SW
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 67.01	 18.1 1.1 c-.
Campos 	   09.8	 17.0 0.0 \V
Friburgo ...... -2.0 C
Petronelis

08.71	 11.0

Rezende 	 67.5	 11.0 -1.0 C
Cabo Frio 	 09.5	 21.0 3.0 NE
Therezopolis..; 	 08.5	 15.0 4.5
S. Paulo . 67.1 ; "1/.0 -0.5 - NE
Santos 	 e • 665	 18.0 0.0 - C
Paranaguá ... 	 	 66.5	 19.0 2.0 C

•	 Guarapuava. 	 630	 11.0 1.0 C
Curltyba 	  '	 65.5	 12.0 -1.0 C

65.0	 17.6 0.6
Lages 	  --	 I	 11.6 -1.4 s'W -

•	 Porto Alegre 	 64.5i	16.0 1.0 C
•	 Uruguayana (X) 	

Montevideo.. 	 64.61	 13.0 0.01 W
Buenos Ayres(X) 	

„I.
Estado do c.a() em decimos de céo encoberto : 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.

certo; um, mau. Phenomenos diversos: o, chava; no, neve; 11 .4, nevoa secca; a, nevoeiro de mo;
,ve, geada; U, trovoada com relampagos; t, trovões; r, reta npagos; cb, orvalho; v, ventania.

• Os numeres Indicativos da força do vento referem-se á Escala deaufort de O cal-na a 12 taLlo.
„ duaida a O C., ao nível do mar e a gravidade normal.

-	 Observações rneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuvatemperaturas foram observadas no dia 19 ás 21 horas.

Estado do tempo: b, bom; 1, In`
at, nevoeiro tenue; sa, saraiva

A pressão barometrica acha-se rei

foi medida no dia 20 ás 7 horas e as
..MOMMMEM.

' p 	•	 •

•	 Tijuca.....  • 
Bangt'i 	 ' •	 I'

0.0 22.8 :	 14.5 Rio Comprido 	
Gavea 	  

22.2.	 13.1

•	 Nitheroy.:! ..	 	 .• • ••• 	
- Engenho de Dentro 	

Penha-••••,r. 	
encantado 	

0.8 •
0.0

0.0

21.2
20.0

21.2

'	 -	 9.4
. 14.0

14.0

Deodoro 	
Corcovado.	 Temp.	 19.5. Hum.

rel. G9 N O. Vento: C.-Força:0.0

0.0	 22.4	 11.0I

I

o ii-(X) Não -veiu telegramma.
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PARTE COMERCIAL
Camara Sy ndical

CURSO ornam. DO CAMBIO E mornA rsin.
TALLICA

Praças	 90 d iv. A' vista
Sobre 1 ond aes 	 	  7 17'32
Sare -ariz 	 	 $613
Sobre alamhargo 	 .	 —
So'-/re Rala/	 ,. 	 	 —
Sob re 'ortuaal 	
Sobre Nova York 	 ..	 ••••••

7 15".2
aail8
anta

$5a2
7$347

88,u4,-,fura	 DIARIO OFFICUL
""-r-

-Julho, do »1022	 1399f ' '

a : O tarava -- Boletim da . Directaaia de
• Meteorologia:

Previsõas para o perical0 de 1.8 horas
'do dia 20 atè 18 horas do dia 21:

Dieaakate Federal e Nietheroy — Tem-
aaun gerarinstavel com chuvaa

¡fracas.
rompeasatura	 Estava?, sujeito a

:mor:intata.
Venlaaa	 Nnrmaes prodominando o

aomponente norte.
Estado do Rio — Tempo	 Bornapas•

ando a instavei com chuvas -fracas.
. Temperatura — Estava], sujeito, aí

anormaçoa •
Tendenoia geral do tempo após 18 110-

as do dia 21: Ainda instavel.
SynOpao do tempo °ocorrido:
No Dietricto Fed a ra l (ata ta horas do

alia 29) — O tampo, do aceárdo com a
• previsão feita, foi bom com nenuioa.u.a.
• de variavel, tendo 'havido phases de aao

' limpo. A tempaaatitra foi baixa de noite
e esteve em franca ascensão de dia; a
maxima verificou-se ás 13 'h. 55 m.
com 25"9 e a minirna ás 7 h. 05 ma com
13°9. Predominaram os ventos do qua-
drante lesto, cashindo a briaa fraca, as
14 h. 40m.

Em Godo o palz.(até 9 horas do dia 20)
— Zona norta • -: -Tampa máa. na Balda,

• 'inalava] em Pernambuco, Alagoas e Ser-
gipe e bom nos demais Estados.' Choveu
'esta manhã; em Ilhéos e chuviscou em
Natal. Garanhuns e, Pão de Assuaar.
filmveu /imitem, em •.ão Luiz, E scada' e
•Pão de aasucar • e canviarou em Na:ira/i-
ra, o taaaranbuns. Não recebemos desaiaa
atros telegraphicos do Piau/1y eaParahy-
bri.

Zona centro —"Tempo em garra 'bom.
A temparatirra elevou-se. Chuviscou asa
ta manhã, em São João Evanaa. .a e
Fortaleza. Chuveu hontern. em Vicaoria,
Caninos. Manha, Cabo Frio e Raperana
e chuviscou em Nova Friburgo e 'Santa
afaria Magdalena.

•• Zona sul -- Tam po bom em San
lo e instavel nos demais Estados. A tem-

„pau/atura declinou/ em São Pautai e Rio
¡Grande do Sul, elevou-se em Santa Ca-
tharina o manteve-se estava! no Paraná.
Chuviscou esta manhã, em Faxina o

• aguape e chuveu, hontern,. n'un Avara.
Chuvea e chuviscou esta manhã e irou-
tem, em muitos pontos dos Estados do
Paraná., Santa 'Catharina e Rio Grande
do Sul.

Menores temperaturas	 1°0 em Nova
•Priburgau e 350 em Passa Quatro.

Maiores chuvas recolhidas no dia 20:
25m1m0 em Guaaapuava -e 9nalm8 em
alio Grande.

Estado do mar na cosa do •aaiz —
pel •hacin -em partas do Maranhão o da
Santa Gatharina; vagas: em São Palao;
pequenas vagas: em partes • da Bailia,
Estado do 'Rio. e de Santa Cathárina;

-tranquillo e chão: nos demais pontos da
cosia do paiza

Regiões som chuvas — aia mais de 15
dias: Diamantina. Muzambinlio, Ouro
Fino; taaaraba. Monte Alegae, Araxia, .Pa-
racatal, laajobá, ganira fLuzia, São Luiz
de (laceres, Aquidauana, Franca,' São
:fo ga do %o Pardo, Bragança, S. Pauto
dos Agi:Aos,. Rio Claro, Campinas Ta-
laihy e Parda Grossa. Ha mals :de 30
dias: Grajahai. Pirapora, •urvello, Pi-
languy. Srao Paulo de Muriahé, .Lavras e
ratalão. Ha mais de GO dias: Januaria

'e São Spancisco.
Dados oarologicas •—• Corrente NE ata

•A0 tY1 -. PetÉ velocidade maxima dc 3m.8,
falsava/O :1) TI ata-.1 .890 m. cem veloci-

dada ma21ma de 9m.5; desta aajura até
3.870 rn. corrente NE com ve1oc.dade
maxima de 7ra .5. Nesta altura o-balão
desappareceu contra Citrus, á distancia
horizontal de 6.560 metros.

Na Caixa de Amortização paaam-se hoTe,
21, de 111/2 ás 15 horas, os ¡rir as de anon-
ces -- a aldos no .1 semestre de 1922, aos'
possuidores se mi ates:

- Apolices nominativas Lettra R a Z;
Apolices ao portador:
Emprestimo de 1903, relações ns. 1 a

231.
• Emprestimo de 1917, relações de na. 1 a

450.
A entrada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas.

Companhia de Lote rias Nacionaes do
Brasil — Vote-ias da Canital Fede -ai —
Lista -eral dos premios da 13 ,lote-ia do
pla r o 25 10 1:' exiraceão do armo de 1922,
realizada em 20 d• alho de 19a2, em be o-
ficio das institnicaea- men aloa adas nas 'eis
e de-retos em viu ot e em vila de do rn,,-
trp -tn aeleb radn em 8 de oatabro de 1021
na ''rortiradoria Cie da" nadada Publica
do Thesouro Nacioual.

A nproximações

39 302 e 39.304 	 • 	 3005000
4.70 e 4 .572 	 ,•	 1004%0

63.059 e 03.041 	 	 100$100

• Dezenas

89.501 a 39.310 	 	 60.000
4.511 a 4.580 	 •	 30$J00

6a.031 a 63.0 0-- • 	 305000
Todos os numeres terminados em 03 tecia

4$"e os.terminados em 3 teca: 2$,' exceptu-
ando-se os terminados em 03..

'O fiscal das loteriáa do Governo da União,
Manoel Cosmo "alto. — O daector assis-
te-de, João Carlos • de Oliv 1-a Rosado,
sec O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

Libra esterlina — em,
moeda 	 	 37'00O

Sabre a uenos Aires (neso nane1)8	 2.a -aita
S bre Ri, e ,• ns Aties Meao o ro)..	 6.,n;: O
So"nre Mo , t-vidéo (n•so aduro)...	 6a1 'O
soare Taaapaaaa.(ne:etas) 	 	 lal5a
Sobre Sta asa (franco •	  	 1•a ' 5
Soare a'el les (francos) 	 	 araa2
sobre al o UI+ , da (florim) 	 •	 • 2aa55
Sobro farão (yen) 	 •	 3030
Soare Diaa «arca 	  a --
Sobre Noruleaa 	
Sobre ti-cia 	 	 •	 la921
Sobro Canadá 	
Soa •-• Romaaia 	 	 a055 •
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 .$168

-Moedas

Dollars (papel) 	 •	 7a900
Estados (t"-e1) 	 •a"' O
Liras (anel') 	 • •$370
Pesetas (naneD 	 	 1$2 O
Francos (nanai) 	 	 $30
Marcos (panei) 	 . 	 •	 $023
Apolices uniformizadas de 5 °/0 	
.• miadas 	 	 801$00()
Apolicas uniformizadas de 1:000$,
. 5	 •	 	 821$000
Apolices diversas emissões de

1:0a04, 5 ^i,;, nom 	 •	 . 791$000
Apoia-as, diversas emissõeS de"

1:090$, 5/, port. (1917),....	 7e50O

69.091
3203 	
1, .410 	
3;,.129 	
4.5/1 	

22 316  •

13.19.1
22.146
52.
Sa ala
51 ;45
39 .3t 3
67 518
1679 	 •

56.436 	

200a000
200.ÇIOCI
20Jaaiut1
2r1s-;:gou

n:00 %.100
2tatis'300
20CSMO
200/a au0
20u100
2:105100
211$009

20:0005000
24Hall00
2Cuat00
2a0a009.,



5.510:079g812

• 657:46.545-11

6	 •e5,313
5.28:3:352-514

881:191°7 3

• 191$250
Renda arrecadada de 1 a 20

1933000	 do corrente.,. 	

• 212$000 Em igual pertodo-de-I92tr-

Diferença a maior em 192?

279:730.-5Z8

..3,990:198$4N.
"2:374:647 029

-1.525:551$375

Total 	

Sexta-feWa

Apolices diversas -emissões' de
1:00o$, 5- - , nort (19.3»- • -• • 	 755$000

Apolices di-versas • embVres • de
1:009$, 5 e r „-port.- (19111) 	 -	 765$000

Apo.ices do •E,00restitoO . Munici-
pal de 19fei..,- ocra  • •	 172$500

APolices do-Euirrestinto; Muniei-

nal de 1914, non.. 	 . • .	 173$ 00
A olices do Empeestiato . Muni- .

cind de 102d, nort 	  156$100
Apolices do , Emprestima Munici-

pal de 7	 (dec. -1,533):
Apolices do...Estado do .Rio	 ja-

neiro de 1101,, 4°I,, pert 	
„ Banco da Lavoura e doe-o/minerei°

do Hrasil. 	 	 .........
3a. ‘co Po,•thguez do Stasi!, nom.
Banco Mercantil do Rio de ja-

neiro 	 • '	 29 $C00 •-•
Rauce do i-rrasil 	
Co Jtnaohia- Ces'eionarla das bo-

cas do P'tri • da Salia, • c/50 "/,
Companhia 9strada ,de Fedo e

Minasdc.SoJeronYni9 	
Companhia .de Seguros Gal'antia,Jrc/3 °I	 	
Co apa ,.hia Doca; de f>atios nom. 430.5' .00

	

Deb.wirures Comoanhia Auto-Via-	 • '
cão Interant.,icipall2	 • 1+10$000

Debentures Compan g la Docas de
Santos.... ......	 •

Deir.mtures da Comoaiihia Awe-
ict	 	 •

De52,dares Compa.ehia Mercado
Municipal do Riode janeiro....

• '
Venda por alvará

RENDAS PUBLICAS
Becebodária do District° Federa/.

Renda arreralada de 1 a
19 de julho de 1922......

Reit	 o-to acerda t e em 20.
de julho de 1922 	 . •„

_

Alfandega do Rio de 3:melro

MEZ DE . JULHO DE 1922

• • • • 157:87'14853
121:928 £5

------,

Chami§e1; e-F-bri( • mui- A et/ en -(3hecessores
de E. Scherieg);.estabetecida
agre tente a trterca'su pta; a' qual cõesi..4 -
nome earacteristico .531ys ceáitt Esta UT;veat
que pode variar'-enr trambeed e clinica,.

-sões, serve para distinguir "produetos chio&
ohar tnaceutteps,, •photoraphicos e ti. -

,,chnicos de see fabrico. Rio de ,/orreiro,16 de
ma ço1922..—for • procuração; Hitgo•Molinari
,(sobre 6)0 reis -em' estampilhas). -........

Apresentad,a na, ,secretariad junta Com-
inercial da Capital Federal s. 14-horas e 55
minutos do ' dia.16 de. março de 192?..• „

Registradaiob rrn. 8..598 por de'spacho da
junta Commercial 'em sebsão , de -hoje., . Pa-
:ou no primeiro exemplar 2(45` *de seIló por

estamoilbas. Ria de janeiro-, 3 de julho de
19U. — Isidoro Catai:is, dl oector..' (Ao lado
estava o 'carimbo da junta Conitite.cial.)

•(4.162)-

• N. f=a.4301.
Giacomo Costa fu And, estabelecidos cái

Ge•tova,, Italia, • apresentani : a norea sitnra,
q e consiste em uma etiqueta dividida em
quatro partes correspowlentes ás quatro
faes de tinia la. t rectangular que contem o
producto : as duas maiores trazem. em uni
contorno or,•ao,ental de estylo Liberty, turt
escrdo o:t emblena -com uma ave de azas
diite-didas tendo por cima uma corea e a
inse ircão Olio d'r•liVa Sopra no-Extra —
Ga-a:dirio puro orodotto dele
_Glaco-uo Costa fu A . d—Crierova-
ç a outra contendo as tvimvr-s kExtra•Su-•
peone Olive 011 Goaran te.ed nitre —Gia orna
Costa fu At . d—Gerova—ltello... As meno-es
tranni CII um ornato, tatnent em estylo
Liberty, um aviso 4Noi chatniartio l'atten-
zione dei compratori al ta ro-tra marca te-
gistratas ; e a outra as nolsvras lande
:wo rk reristred», Esta morco, ove péde
vari a r em ,e(5 .-es e ellmensõ-s gerã offixada
prr nu/quer meio CO' vemleme ao reciniente
contendo oleo de oliveira de fo.hricação e
c ramercio dos d erositantes. r'io de janeiro,
17 de março de 1912.—Po.ird. Mee. cessa
Fracalanza, . Afox 13P-:or'n, nr e idente (sobre
uma estam pilha de 600 réis'.

Artreseetada na se-'r faia da janta Com-
m ereis l da • Capital Federa/ 'r"s, 11 'moras e
40 mbettos da. dia, 20 de mar, o de 1922.

Peoistrada sob o n. 8.601 n-.-(1-0,-nac:io da
Junta Ceronierriol em se.ssPo de bnje, Pnott
no nrim . iro exern+,12.r 2`1 .4-de acho ro7 es-
ta •rnilltas. Pio de ir, -oiro. S de ielho
19??,	 LsWoro Cimo 9P, dl re •tor . (Ao 'lado
estava o corimbo da janta Commercial.)

(4•155)

N. 1.i0-
Luiz Marie & Comp , estnh eleeldos • á rua,

da Qoita..da ti. 123, • 1^ a• • arres,o•fam
ovo ser registrada a turres srnr's, que dis.
time:tiirá cereaes, carnes .4. 1 PARS, • ercznee
tos, azeiiéS, azeitonas e bé4,-;!, do see com.
lucrei°. Consiste dila no nove vrarterisfico
.Mercurio”. entre aspas. A marra poderá
vaiar no tvro e cõees e 'se rá mnoliend; tios
ro ios adi- Os, co no em r,

ue lames e eartõ ,r• Sôbr • ema estampilha de
ti	 réis: Rio de janeir 16 de março de
1922. — Luiz Marie 6', Como. .	 • .

Apresentada na secreta ria da- poria Com- .
mereial da Capital Federal IS!: 10 h oras e 43 •
minutostodia 18 de marco de 1922:

Registrada sob o n. 18.106 ror despacho da
Junta Commercial em sesaão de hoje. Pagou
no priereiro exemplar 201: de • solto por
estam pilhas.. Riode Ja ,,eiro,•3-1 de junho
de 1921 —Isidorá Campos, director. (Ao .
lado estava o- carimbo da Junta • Cornmer•

4.169)

N. 1€3.10€3

ePERFECT ingTALb -
Emmanuel Bloch & Frei-e, ne gociantes es.

tabelcidos nesta praça, com regoci de lin-
portação e-venda de jolas po ataCauo, no
predio n. 52 da rua da Quitapda,,apresentaiu
a marca 4Perfect Metalb, entreaspas, que

, poderá ser feita de qualque; tainanho, cor
ou estyfo, para o fim de distinguir todos os:.
artigos de metal e prata de seu commerCi4

* DIABIO 1,01, 4G1 ;L
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g6$000 Ern igual periodo de :921..

aaf 03 Diferença p-	 me's eni
17•:..1;259	 1922 	

231,C00 Renda arrecadada no dia 20: •
•

Em ouro 	
Em papel 	

1 :: Companhia de Seguros Ga-
•

•
a . da • 9 •e„ 	 	 251$000

•
20 de ¡talhe de lá22.—A 	  SIM:nen, •/r	 AS-"z e_trearia Caraara Syndic	 MARCASREGISTROal do Sie de •

-syndico.
.	 .

'	 Chemische Fabril .atif -Actien ksuccesso:e3
de 1-7.. cl-teri-g); . estabeleeida caiPedim,
aneesenta a matem sunra, a qual eonsiste do
nome cara ..teristico sVerramon3 Esta ma -a,
cire nõtle variar- em . côres e dimensões,
serve . uata distinterir prodnctos chi ricos,
pharmacertiens, Photogranhcos- e teehricos
da fabricação. da denositante. Rio de janeiro,
•lA le ma rco de-1922.—Por proc.-orador, Hugo
Molinari (sobre 600 réis eia estamoilhas).

Anresentoda na seere ria	 a Com--	 • t
_ mfrc'al da Canital Federal ás 14 horas e 55
. mi utos do dia 16 de março de 1922..

Re edstrada sob o n. 8.597 Por des pacho da
- junta Commercial em• sessão 'de ho;e. Pa-
-gei no primeiro exemplar 20d Solto nor

egfn	 -Rio—de- janeiro - 3 de jelho
de 1921 Pirloro Campos,- diretor. (Ao

• lado estava o carimbo da junta Cornam -*ah)
,1	 • • • • - . •	 •	 • (4.162)

••
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Monteiro & Werneek r estabelecidos tama

Quinze de lOov a -abro n. 613, oatroprins,
Estado do Ri a de janei ro, anresentam Tora -
ser registraia a marca sanra, que adoOta-
rani para dtairm attir o dentifricio do sei' fa-
bile° e can-merca), o qual poderá ser em
liquido ou em nesta. Consiste alia no come
caracteristton alliainelina» entre aspas. A .
marca,. que podara variar ern ceras e Ornas,
será usada nos fras-os ou outros qaaeacirer
syatemas • de acondicionamento do dito pro- _

caraiStarazado pelo nome acima, que
os reqiierert i s já usam ha-muito tempo.
Sobre duas aatim a illi s s da 3)0 téis : Rio de
Janeiro, 2a de maio de 1922.—Por procura-
ção, Luiz l(IpPaes.

Apresentada na secretaria da Junta Coms
marcial da'Citoital Federal ás 15 horas do
dia 29 de atilo de 1922.

Registrada ' sob o n. 18.122 por desPacho
da Junta Coarnercial em sessão de hoje. -
Pagou no tiro exemplar 20$' de sello .
par estam4s. Rio de ¡aleiro, 10 de julho
de 1022. !Odoro Campos, director. .(Ao ••
1A•do estaiolmairribo da Junta CommerciaL)

.	 (a..109)..
1	 •	 .
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PATENTES' DE INYENCÃO adjacentes.
dentes ou saliencias transversaes nas pás

-
A invenção lambem sonsisto no dispo-.

'sitivo de ilação aperfeiçoado de fixação
iiii. 12.942 — Nemorial deerriptivo , da 

de pés de turbinas abaixo descripto.
Nos dasenhos: a fig. 1 é :urna secção

invenção de «uni dispositivo ceperfei- oiravés.do -uma -canelura Munida do sa-çoado para fixação de pás de turbi- . liencias circumferenciaes para segurar: nas», para que pretende privilegio, as pás o . secçGes. A fig. 2 é uma secção
'Charles Algernon Parsons, domic:liaclo através de ultima pá inserida e de algu-. em • Newéastle-on-Tinie, no Condado mas pás adjacentes. • A fig. 3 é uma.de Northumberland, Inglaterra, ces- planta, o a lig. 4 é uma secção , horizon-
sionario de ..S•tanlcy Smith. Cook e- Louis Moramo. Douglas, domiciliacips . vistas 

tal da mesma. As figs. 5, 6. 7 o 8 são
na mesma cidade. 	 de outro exemplo

• •	 da inaenção. .	 •

	

A presente invOnção refere-se
'
 dia-	 As figs. 9, 10, 11 ao 12 representam

. positivos doo fixação para pás de- turbi- outro exemplo. As figs. 13. 14 e 15
nas, do typo em que as pás e as secções representam 'urna fdrma similar á nas
espaçadoras são fixadas no retor em .fls. 9 o 12 sendo a peca do espaçamento
urna candura que tem saliencias late- inserida ao lado opposto. As figs. AO,
raes dispostas circumferencialmente em 17 o 18, mostram um outro exemplo. As
volta dos lados. O objecto da invenção é figs. 19e 20 mostram uma fórma em,
prover um methodo -aperfeiçoado de • fia que se usam pás , o cecções espaçadoras
xação que se refere .especialmente á in- separadas.
serção da ultima pá ou	 Na farina .da invenção representada

neimento. O mea	
peça de espaçaa .

a é applicavel especi- •nas figs. 1 a 4, as pás a e as secçaes es-
almente ás eonstrucções nas 9uaes os paçadoras b são combinadas, sendo as so-
pas são formadas inte gralmente comi as ações espaçadoras formadas nos lados
peças 011 secções do espaçamento
aiaacias nestes peças ou secções.. Na pa-

ou são coneavoS das pás. As saliencias c nos ia-
dos da canelura rI do rotos.' em que as Pás

,

tente britanniea n. 123.400 está des-
eripto um methodo cie inserir a ultima não inseridas são redil:lacas em umponto f (fig. 3) justamente o sufficien-
secção, pelo qual esta seeção é inserida
em um recesso em' que a saliencia cir- te para permittir -que unia . unica 

pá O

eumferencial e parte da parede da ca- seeção combinada:3 s
	 r—

cliaanente.	 As pá
aiam inseririas a
s com as secções

nelura são recortadas, sendo a pá ou a .
ão inserida na 	

a do farmadas adias são introduzidas aira-
seea	

largura complet al- candura, e em segui-ia
vés deste vais , ata ao fundo da

recesso e em seguida movida latemente para posiçãosegui-ia são movidas
.	 •	 eircumferencialmente para posição, ten-

. orem, com algumas pás, espeaiala do-se o •eUiciado cnie a ,primeira e •a.:011-

o ta po de impulao, si seação • que disposta davidarnente na eircurnae-
tinia pá e secção combinada inserida ti-mente as d	 -

arcção esp
aas• • --/ 'ou -a na e a secção es- recaia da candura em relação ao - dito ,transversal da pá é tal que a pá ou a

ãopaçadora combinadas, não pado ser mo- v •vida lateralmente para posição , entre • Nesta modificação a parte que consta-
secções adj

aaentes, de modo que ' tua a secção de espaçamento Oa ¡minai- -
por em execução a dita patente aorn as-para ina pá inserida g é iman a i] de dentaa
tas nás é neeessario o_ emprego do douS ,profundos e na face cancava, Que roa is-
recessos, um .

 em cada lado da canelura. dam com dentes similares na parte info-
Além disto em algumas formas rets re- •rior scla face convexa na ultima pá inse-

for á inconveniente haver mar:assoa nos .rida. Esta ultima pá A, que não tem se-
lados da canelura, por exemplo, ad casai ' e ao espaçadora, é inserida radialmento

rio sie pás . de impulso, a proviSão da	 a:- nse •,.
nço vão. e Movida ata que os seus acalcado um disco munido de uma .dalaa sé--

um recesso ou recessos nos lacloa • da ca- • re
g istrem com os deates ia penultiant

aiolura demandaria, para se obter ..a ne-: pa iii a 
gd	 em riste iistá formada a se-

a:estaria robustez, uni .augmento • muito : s .	 -	 •

ação espaçadora i dentada. Secções __aspa-

5,nconveniente na see,oão transveraal do siaão que siar
eadoras 1 são .então introcluzidas na no-

la ()ocupada Cia. secção •ea-
paaailora desta -ultima p-, sá i esta fossearo- em que ás pás estão montadas. nida de urna secção	 paaadora.

	

O Objecto 'da presente- invenção . é . proa •	 Com esta censtrucção, o no eme no-
o	 mu	 . aa

ver uma construcçao em que- as pás e as speita ás forças radias extractoras, cala
secções espaçadoras em inma candura : uma das pás esta 1 landa °o c o ¡varram/a
são todas,. positivamente mantidas con- • eo . rotor. sendo arnantada • pesitivamento
tra forças extractoras radiaes, sern..quala 	 canelura.
quer augmento na largura maxima da ca- pelas saliencias- nos lados da

	 . A.

nelura. em qualquer ponto, isto é, sem a , ultima pá inserida a maialida nosiiis-a--.mente pela sua connexão com os dentes
provisão de recessos ou recortes locaea, da pá coritigtà, e a arnica pá: lif.,,arla ao
nas paredes ela canelura. • rotor que não .é mantida positivamente a

:in	 uisEm . alguns casos as saliencias lateraes a ultima -seação espaçadora serida. q
dos lados da canelura: na abertura ela inarodazida á forca. As forças radiaes
oircumfarencia tem sido recortadas as aeataaatoras qub actuam nesta peça .-ojaé 
pás inseridas nesta parte da canelura, o.., pecaa são tão. ¡mi:manas que, são praticar
movidas eircumferencalmente para poa. .

.	 a

mente daspreziveis, _poia q1,3e : à funcçãO-
siçã,o, sendo o espaço em que as pás são oprinaipal:daalitaalieça ou

	

a	
peças é &Sineta-

inser l d'as	 enahido . snaaaqueotementede •a Manter al
i'agistao com a lace denta
a r.aca dentada da ultima pil

com uma sução ostiaçadora larga,	 irisai-ida emmodo que lia uma solução - do -continui- 
:'da aaoti -eSpaeadora formada integral-
--- -.-ia

dado na serie de:pas. : - -- -,..: 	 e 'com a• a ,-- a amenta , com a penultinia pá, •
Consisto a presente invenção em Meios , aqual- - a . ultima, p	 .pi inserida está em con-'

rolhada -par meio de saneadas na pá ou .. çamento é- 'inserida á força desempenha
ão ue aspa.-pelos quaes a .ultinia . pá inserida é afora_ tacto. • Quando a. ultima secç

peça do • os,paçãmento adjacente, sendo: a incidentalmento a /amaça° utal 	 lo a
 aultima peça do espaçamento inserida se-''aounbar com segurança. eirauanferen

parada da pá e forçada para.po gição,. do 	 amimaria° o conjun to . do- annel de pás o
praça-renda eotran,clo.era . eonnieaão . com , adraledia assim Vulgo mio resultaria dei

-	 .	 • ,	 n 	 •	 .,	 -i	 :	 3, 1. ,. :: •?! :	 ' . 	 . ,. :	 ,

soa sua man antraz nesta cidade ae fines no
gani!, taes.ao apparelhos de nietal ou
prata para taalette, chá, café, mesa, costura,
manicura, jeiras, acidras ara mesa; ta-
lheres, coima oara joias, caixas para ci-
garros; taças para weinios e sport, aache-

,pots, cigarreiras. bolsas, copos floreiras,
cestas e vasos. Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1922. 2a/a/22_—Emmaaue1 Bloch Frère
(sobre uma estampilha de GO] réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
tnereial da Canital Federal ás 14 horas e 20'
minutos do dia 7,8 de ¡unho de 1922. - •

Registrada sob o n. 18.108 por despacho da
junta COmmercial em sessão de hoje,
Pagou no pri eiro exemolar 20$00 de
seno por estampilhas Raa de Janeiro,
30 de junho- de 1a22 — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Pata
Cominerciail)	 (4.159)

N. 1.1100
,,PERFF.CT SILVERD

Eminanuel Floch & Frare, negociantes,
estabeleci-d n a "esta p raça, com- negosio de

• importacãn e ve ada de !elas por atacado,
no precito u. 52 da raa da. Quitanda, apre-
sentam a marca aoerfect Silver»: entre
aspas. que amlera ser feita de qualquer
tamanho, cô- ou eatyloOnara o fim de dis-
tinguir todos os arti -os de prata ou metal
de seu coarnercio na siia casa matriz nesta
cidade e firraes.no irai1, hes como. Ana.
relhos de nrata ou metal oara toillete,
chã, café, mesaa c-st s ra. manicura, jarras,
centros oara mesa, talheres. cofres para
¡das, caixas fiara •ci aarros taças para psea
mios e soort, -a.cae-aots, ei ..arreiraa, bolsas,
copos, floreisna, castas e vasos. Rio de Ja-
neiro, 28 de lanho cie 1922.	 Emmanitel	 •
Bleck	 Pfère. (sobre uma estampilha de

réis).
Apresentada na secretaria da Junta Coma

marcial .da Caa ital Fele-al ás 14 horas ••e
20 minutos do d'a 28 de junho de 1922.

Registra an soh n. 18.10q por despacha da
janta Commerial em snaão de hoje. .Paa-ou
no primePo axe a ram. 20$ de sello por esa
taraPilhas. Rio d e janeiro, 3q de Junho do
1922.— /Mato C gnoma director. (Ao lado
esiava o catimbo da Junta Coinmercial.)

(4.159).
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lacqatailaaa	 cly4:41

strosaMento . nesta direcção. Algunias
ias superficiais, ou todas, que' estão em
sontacta com- ag peças, de amanhar são de•
areferencia Munidas de peqUen as dentes
siara dentro dos quaes a metal corra.
pela acção do aperto

A farina da invenção representada nas.
figs. .. 5, 6, '7 e 8 cliffere da acima Aaseria
pta sámente• em- que. as secções espaça-
deras são collocadas nos lados • convexos
das pás.

Na forma representada nas figs. 0, 10,
. 11 e 12, as Pás c as secções que são fei-
tas pelo- modo descripto na patente bri-
tannica n. 122.'455, tem uma base (1 sa--
Alente no lado convexo da pá, e 'esta base
tem fórma .adaptada a connexão com
dentes st ou 'recessos na pá o secção inte-
gra/ adjacente. A ultima peça de as- laar
ou do amoitar pôde ser inserida no lado.
'opposto da pluma pá, inserida, si 'Se de.-
sejar corno se vê nag figs. 13, 14 e 15.
Tambern as pás de reacção podem ssr
fixadas por modo semelhante ao descri-
'ato para as pás de impulso.
" As figs. 16, 17 e 4.8 representam una

exemplo similar ao nas figs: 5, , . 6, 7 e 8,
mas em que se empregam pás de
rpacção. •	 .

segundo outro exemplo, representado
iias figs. 19 e 20 podem-se .empregar
Pás separadas pa e secções separadoras t,
pendo cada - ..pá ligada positivamente por-
akeceasos ou saliencias que aegistram com
kis da secção aspaçadera contigua.

Nos exemplos acima descriptos a ula
4.11na secção . integra/ inserida, devido . a
ua ligação ao rotor , tem de resistir ás

tronas de extracção radiaes tanto so-.
)]..0 elle mestria, como sobre . aa ultima

-á insarida em que não está formada
mina - secção espaçadora sendo - as forças
Sobre . esta ultima traasmittidaa á secção
integral por meio de dentes - transver-,aaes e no "caso em que as aecçõesarespa.•
aadoras e 'as•pás não são . integraes a ul-
tima secção capaçadora inserida tem de
resistir a forças de. extracção radial SQ •i-

‘ bre as duas_ pás contiguas, .de modo-que
en1 todos os. casos a ultima $0040 espa-
adora inserida tem da resistira.a..forças

da extracção sobre duas pás a aPoréna,.
-não é aliffitil fazer a ligação :desta - peça
espaçadora ou. reter cor/a-robustez t am-
plamente sufficiente. -para -resistir

/forças de extracção maximas que as -fluas
pá.s são ?capazes de, supparlars..-Ae mes-
mo tempo, para mais? segurança, algua
mas pás -. e 'secçiíes cambina •das, adjacen-
tes á ultima pá insarida pactenser-sliga•-
das umas ás outras por dentes .transver.
imos- similares aos -. por.. cuia.;rheio ula
tinia pá ou sacão espaçadoraainserida é

`sQaura. positivamente -eonaaasse des,crea
3ou aciam. -.• • • . 	 - -	 ,

la obvio que .11.0$ lados da capaillia:'de
3olei' pôde haver uma • salienela'''''ota
mais ragistrando som um ratesSameinta
respondente -ou mais no inembaa
tem do segurar, ecimtanto que 'esta Psna.a
ser raoyido circuraferençiálmeAta- f_eln
'a-Cata .da candura'.

'Alan dista -a • itriretiçito) (.;s0-hd.p.ifhaW1
tanto, a casos cm que,' ,aS	 -tião

das uni ponta , em . 411m .a'S 'Tálfefitias
eireditifekencitkes 'sã&reeõrt[aMS. 1 Sailí1
vidas em Sé.0.ida ciretiiiíferbhdiffneitti3

. para 'posição': 'olha -ai çaSes 'eris
farrars das 'OS Per/nine' etti•Eiba'nt&•••1¡Q4::.
tk;cíi' •es;paça-sufficiente não-occUpadb••por
pás, '.que rd, pás • aan. qualqifet.
Parle da cane/ tir* -as • 'quaea • são &ISM
torcidas parà' posição. •'• '
• NOS' ejeta tilos .acirna- adeserriaoS

bág que teemi disposição 'ia-
dial no rotor, porém, i invenção taM-

betu • é applicaver a pás • montadas na faca
de um disco, ou a pás. montadas cru
rcitor aoniaa.

Fau resumo, reivnidico como pontos o
aaraeteres .constitutivos da invenção: ••
.l._uan dispositivo • aorefeicOado • nara
fixarão de pás da turbinas a-'aptado
casos em que • as saliencias lateraes nas
datis lados da canelura são recortadas
para inserção das pás e pecas esaaçaalo-
ras, que eompre'hende saneadas pelas
atines a ultima pá inserida é aferrolha-.
dá na pá ou.peaa de esn.açamento cnnti-
gua. Stp nYlo a oltima•peca esmagadora,
serida seoarada • da pá o forçada para
posição. de preferencia eptrando em co o -
flexão cotia dentes Ou saliencias -nas' pás
adjacentes: •

aa, wsnasitivn anarfaicoada para f
tudo -de 1-=: de turbinas acima descri-
pta com referencia aos desenhos .. •

.	 Rio dá Janeiro, O • de julho de 1920 -
Por procuração, Leelere te, Co.' 	 (4.333>

N, rtewiothm da irztcfzcão
de .saperfei roamantor relativo' a cordeiras
de vapor e a irlsiotrirCtes de piarhinqg " va-
por» Para que pretende priv ,reolo .94ms-
tian ,Z1,7ni de Ferranti. damieliodo em
Hollinwood, no Condado . de Laizeaster, In-
glaterra'.

Esta 'invenção • te rn por ob j ecto arover
caldeiras de vapor e installaçaes de macai-
nas a vanor que trabalharão a effirleadas
mais altas do c/ ao as que teca/ sido attin wi-
das até hoje.-

A efficien-la total de uma installacila de
Machiais a. vapor é o lorod -cto das ef"raen-
cias da cal dei ra e • da installacan do motor
ou rasnectivamente, c?" ia uma das
gimes é Meno r do que a unidade. • Na na.-
tente.a . :14. 62 de 1906 descrevi um a i n stai-
/ação da mochila a va por em qua a asam de
alimentação; é aquecida pr-gresaivameate
Por.vanor tirado do motor c:1-1 t arhina a dif-
ferentes grãos da expansão e em qoe,
Condicõ„-es convenientes, se effectaa mim aaa
gmeata'snastareial na efãcienca do matos
Ou da •turbina, -- • ?, 	 •

A presente.invencãa refere-se mais espe-
cialmente a uma installação gera-lo-a de
vanor:e arovainstallaçõea ae gerar vanor a
eigeiencia's maiares da cre as attin gidss na '
Pratim até . heaé, cite nóde ser asada em
coa/nação. com installaaões de machi-as
turbina 'aoor da alta eVici arcia desrri-
ela na dita qatente. • Em urna irstallaçaa de
machim a :vapor em que a atarantara') é
.apregida.pelos gazes da cambu stão que se
diriaammara a chaminé, pouco ou acabam
.aaaananto da ef riciencia total nade ser obti-
do nas naastirnição db systa ina de aq eci-
mento da arma de alimentação nar um sys-
tema de aqueeimaato progressivo do vapor
como „0:otre se descraveu na dita minha na-
.tantaapois q-e.0 calor nos eazes • de esca-
pamenta previamente utilizado seria então
;pe rdidaa-..1,	 _- • • • •
. Coambem- sabido nelas leis geraes
da . .laermodynamica„ qualquer transfere-ria
de-palor- de, sim, cproa para outro a- dif-
-termites. • leameraturas por condusaão,
'Através de chapas -de metal ou semethan-
aes. • é as.comnaidsada de aerda de efFia

aaieocia, isto é, a quantidade de calor prati-
icamente utilizava/ é reduzida por estaaraa-
safereacia nor 'aotalucção, sendo .2 perda
:.-fraato: maior , qaanto maior , far a differença
de leaper?tara das doas corpog.,
a aA- areseate • invenção coa giste • e' ai uma

:caldeira regeneradora e .inyerfaaora,
lave nçã.o.tambens consiste em 0111 me-Pada: À.e . ean meios para utilizar- o calor

disperivel contido nos gazes da comb Is.
tão- depois de terem passado pelas super-

_	 •
ficies . de aquecimento de .tuna caldeira,
por transferencia' • regeneradora •do dita
calor, sem conducção através de chapas, .
tubos ou- semelhantes.,

A invenção tambem coasiste em uma
caldeira que comp:eáende d s ou ,mais
reaeneradores reversiveis, nos . .quaes o ar
frio entrante é aquecido regenerativamente
antes da combustão cam o combustivela
e os gazes' da combustão- são esfriados
regenerativamente antes de serem, descai-
regados,: de 'modo tal 'que- a temperatura
dos gazes da combu stão esfriados antes
da -descarga para a atmosallera é inde-
pendente da da agsa no h -,rrior da cal-
dera ou da do systema esc! . rdador da
ag . •a de alimentação.

A invenção tambem consiste em uma cais
deira que co.mmehencle elemertos de aque-
cimentos principaes, duas cama-as de com-
bustão ou dons jogos da camarss de com-
bustão, doas regeneradores, oa logos de -
reaeneradores, meios . rara scanittir ar e
combustiveL, e . meios para invert . r em in-
tervallos de tempo pre-iaterini ados a di-
recçl'a do • fl ,. .xo do ar e dos zazes da cem-
bustão através da catdaira ; sendo tudo
artaniado de modo tal que em qualquer
inatanta a canb astão do e-alta-ativei é
effor t •ada	 ssmente	 ditas ca-
na-ris adr ar tre já tmn	 -aa s.s.alecido por
passagem ror um reaes erraor: a os pro-
dutos da camanstão -s-a , iaq correm eai
saccess'a) tv)t- fura dos me-asarac de aque-
cimenao paincipaes, através da outra cariara
de combustão' e através do outro regene-
ra'fOr;

A invenção lambem consista em umacal-
dei ra ciae ao-Imre/tende ele m eatoz de acme-

' cinte to, duas ou mais rege-sai-es ou logos
de reaeneradores, meios aovernaclos por
valvalas, para irtrod aair co-'"' stivel _nas
calmaras de combustão. Um ca:Se0 externo
que icei ,e os reacae ,sclores. as carnaras de
coMbastão e 03 elementos da . aorecimento,
doas n O'r03'cle aaartaraa çT e r . litn ic sã..• de ar, .
paasaaena para dascaraa dos raoluctos de •
ccaubastão e s friados para. a t'llianiné, Vala
vida nara governar a direaaão faixo de
ar fadas produrtosa da rorn 'aaa, e meios
para onerar autoinsticament^ os inverter as
valsadas a intervallos de tampo pradeter-
;minados.

A inven ção tandem consiste em uma caldei-
ra romo se descreveu Raiar , qual d'-as ca-
maras de combastaa e os 'ele-na:dos de aque-
cimenta- ptincipaes estão sit -sa R eatre duas
paredea esfriadas por ag- a. formadas nota
tairs de retorno do fl axo de P','"a. cobertos
com material refractà• ria c toriente,' anpli.
cadO nara cercar a espaço e*tre os-tubos,
excento em Itmares de nrefere'-ci co togo
-ou natio do tono, de cada ;a ,.-a•-a cie com-
bastão deixado aberto para. aassa aem do ar,
do c -mbastivel e dos prol' • st -s da combus-
tão, e tambem para formar 1-ma *lar ada saíra-
éta--ia em volta dos t a b as nata irnnedir trans-
missão alvar) rapiaa do cal r aara o interior
deles. sendo a espessura do revestimento
refractado variada para se adantar ás con-
dições de temperatura na. (malva •de com. .
bustão é á temperatura da agua de ali-
mentação. -

A invenção. tambetn consiste' ein uma
installação de machina a vapor que 'cem-
prehande 'uma caldeira reaeneradora ou
calda as rege . eradoras cairia se deicre-
veta acima, e • Meios escrentadores pelos
ques a agua é aqueci a progressivaa
mente, em um numero de phasea; á sabstan--
cialmente a temi-watt-ara de assajmarisação na -
caldeira, por vapo r de tarnaérataras tamgres-
sivarnente mais altas, tiradaem differentes
Phases-da expansão dos mátores ou das tur-
binas.	 •	 .	 •	 •
•toniqu.anto a cárabinaçãci acima produza

a . maxama efficiencia numa installação de
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força ttleid2- por : vapor, uma caldeira re--,
.generadepa, ou mais, Ode usar agua de
alimentação aquecida por quaesquer meios
a qualquer temperatura menor aio que a da
vaporizaçãa na caldeira, sem qualqaer perda
de c:Melancia • nois que a tem peratura dos
aazes que sabem da caldeira e dos seus re-
ageneradoros, e nortaato a et/Manda da cala
deita, é ladenendante da temperatura da
agua de alimentação. A agua de alimenta-
ção:Ode ser aquecida em uma phase, ou
mais, per vanor tirado de orna ou mais oba-
aes da expansão dos motores ou das turbi-
nas, ou pôde ser aquecida pela agua de
condensação de aaparelho eni que o aqueci-
mento é acenado mar vanor, que em al-
guns casoa pôde ser tomado de urna phase
de expansão vos motores ou nas turbinas
para este fias. .

Pondo • a invenção em execução em unia .
forma, a caldeira comprehe de um tambor
.de- agua no fundo, um tambor de vapor e
agua no topo e *elementos de aquecimento

_ principaes» que consistem em algumas series
de tubos de agua nraticamen te verticaes,
ligadas nos seis extremos aos ditos tambo-
res. Outras caracteisticas serão mareio-
nadas abaixa. Os eazes ementes da forna-
ibn correm horizontalmente por fiara *dos
tubos de agua alte rnadarnente em direações
Oppostas, transmittind • ;-lhes calor: Canto
é bem sabida na pratica de caldeiras, quer
com tubos de amua quer com tnbos de fumo,

pr000rção da transmissão de calor atravez
dos tubos no- unidade de arca é inaxima para
-as superadas so u-e a qual incidem primei-
ramente os acizas da fornalha, dimintdado
rapidamente nata as suaerficies successivas

. sobre as ramas incidem os • gazes da forna-
lha esfriados oiciahnentC. Isto é, a pro-
porção da vanorizaçan da agita na nrim ira
-serie de totais e a redacção da temperatura
dee gazes da cambastão-effectuada nor esta
ame-, contada tia direcção do fluxo dos
gazes da fornalha. é alta, e diminue rapi-
damente na se gunda 'terceira, serie e sue-
cestivameate nas seguintes. Para obter uma
alta e/Meneia razonvel em . caldeiras de
tubos de agua como constraidas até lirde,
os gazes devem deixar a ultima sede de
tubos a tem peratura safficientemente baixa;

, isto. dema n da o aso ,de um grande numero
de series de ta bos em . uma grande super-
fície de aquecimento. Na presente invenção
a temperatura dos gazes que deixam a ul-
tima serie de 'tubos nade ser muito mais
alta, sendo o ardor ai da contido nos gazes
tirado regenerativamente e restituido ao ar
'frio eptrante. A temneratura dos gazes na
camara tia combustão nade ser augmentada
por este modo, e a ra oporç'ão de transniissão
de calor por ti id4de de arca, mesmo na
primeira serie de tubos, • pôde ser então
maior do que a cate se tem conhecido até
hoje. Mina caldeira feita segundo a ore-
sente invençã nade portanto ser feita com
mina superhcie de aquecimento muito pe-
;raiana nas tobas de agua, e correspondente
a 10 0/, da de uma caldeira de qualquer.
dos tapas usados até hoje, com a mesma
çapacidado de gerar vapor. Uso portanto
aémente por exemplo quatro ou seis series
de rabos de agua mais curtos do que até
hoje, sendo o coMprimento tal que produz
a capacidade cubica necessaria das carnaras

:de combustão.
Quando so usa tun esquentador de vapor,

este egtá situado centralmente entre as se.'
lies de tubos de agua em cada lado. Os ga-
zes da fornalha Passam assim oor uma me-
tade da superfície de aquecimento dos tubos
de agua, antea de inserir nos tubos dó es-
quentadur de vapor.

O arra* d..s meios de operar.as valvnIas'.
é tal que, durante o pedodo predeterminado.
de tempo e ar frio da atmospliera corre:.

-atravéá d. urn regenerador e é aquecido por

este„penetra na primeira camara de conN
bustão lide se mistura com o combustivel
que está sendo admittido besta, - sendo o
combustível -queimado e attingido um alto
valor a temperatura dos prediletos da com-
bustão, os productos correm entre os ele.
mentos de aquecimento orincinaes cedendo
a maior parte do seu calor disponivel ao
vapor, em seguida correm através da se-.
gunda ca rnara de co nsustão da qual teni
sido cortada a alimentação do combustivel,
através do segundo" rege) erador cedendo
maior fiada do resto do seu calor di -nonivel,
pelas ditas passagens no interior da caixa
para a chaminé, e são finalmente descarre-
gados na atmostahera a uma temperatnra uni
pouco superior á da atmosehera. No fim do
dito período predeterminado as vaIvulas
são one radas, a direcção •do fluxo do ar e
dos productos da combustão , é invertida
pelas valvulas e a alimentação do cornbustia
vel é cortada da 'Primeira camara de com-
bustão e admittida na segunda. Deste modo
um regenerador está absorvendo eniquanto
o outro cata cedendo calor, pelo modo bani
conhecido em connexão com as fornalhas de
fusa- reaeneradoras.

Quando se usa gaz pobre como combus-
tivel de valor calorifico relativamente baixo
é conveniente que se a aquecido regenerati-
vamente antes da combustão com ar aque.
ciclo rep,merativa trente, e que a razão do
Seu volume pua o do ar seja muito maior
do que a dita razão no caso de gaz de cana-
lização de cidade ou gaz do forno de coke.
Para este fim cada regenerador é feito em
duas series de compartimentos em para/.
le:o, unia serie para o aaz combustível e
outra serie para o ar entraate, com pas-
saaein de distribuição do gaz apropriadas
que conduzem aos comnard nentos de gaz
do regenerador. As duas series de compar-
timentos saia aqueddas ridos productos da
combustão que passam atravez della no seu
caminho para a chaminé.

A camara em que era qualquer Instante se
effectua a combustão, e que está portanto
'exposta á tempe ratura mais alta, é limitada
Om uma lado por uma parede de material
refractario esfriada por agua, e no outro
lado pelos elementos de aquecimento priu-
ci aes.

Portanto o calor cedido pelos prodhetos .
da combustão á dita parede é . transferide
quasi completamente pelo vapor; quer por
radiação para os elementos de aquecimento
princioaes; quer por conducção para os
tubos de retorno do fluxo de agua dentro da
dita parede As perdas por radiação da ca.
mata de combustão activa ou de alta tem-
peratura, são assim reduzidas ao mini:no.
Além disto, o extremo quente de cada rege-
nerador está voltado para ata parede de
material refractario, e o seu extremo frio

'para a caixa externa. As perdas de radiação,
dos regeaeradores e Oa caixa externa são
portanto reduzidas ao minium.

Em caldeiras feitas segundo a presente
Invenção a temperatura dos prediletos de
Combustão na descarga para.a atmosphera
é independente completamente da tempera-
tura da agua e do vapor na caldeira, e da
a que o ar é aquecido préviamente antes da
combustão com o combustivel, como ein
nomizadores de combustitrel dos typos bem
conhecidos; d.e facto, pôde sestim pouco sua.

á do ar ambiente. A pequena quan-
tidade de calor perdido nos gazes de asna
pamento, em conjuncçãacom as pequenas
perdas por radiação dos regeneradores ou
da caixa externa, é favoravel ao valor muito
alto da eine/paia thennica da caldeira. Dos
resultados de experienclas é de esperar
se attinjam efficiencias superiores a 90 em
condições tisnes de trabalho.' Com estas
temperaturas baixas de descarga dos gazes
da combustão, a tiragem da chaminé não

dá de per si velocidade sufficiente ao fluxo
de ar e-gazes através da caldeira, e por
este motivo empregam-se vent/fadares para
produzir a tiragem O ventilador, ou oa:Ven-
tiladores Mem ser adaptados a produzir
uma tiragem por compressão ott de orefe-

'renda unia tirageria por aspiração. Enaurna
casa de caldeiras de grande força motriz,
põdem-se empregar dons io 'os ele ventila-
dores, de modo que a pressão do ar e gazes
no interior das ca l deiras seja quasi a mesma
que a do ar exterior; Em caldeiras de loco-
motivas feitas se aundo a invenção, a tiragem
pôde 'ser orodnzida pela descar ga do vapor
de eicaoamenta, asando-se os meios bem
conhecidos na arati 'a de locomotivas,

Tamaem, par ser a efficiencia da caldeira
Independente da ternaeratura a que os pra-
duetos da comb tstão saem dos elemen-
tos de aque cimento nrincipaes da caldeira.
a arca total dos ditos elementos. micte .ser
red, i 9id= de modo que o excesso da dita
temperatura acima da agua é muito maior do
que até hitVe, e cada 'unidade da arca de
agaecimento produz um valor milito alto da
transmissão do calor atravésdelia,sdtaa
transmissão de calor 'terá o seu valor maai-
mo cp,ando os elementos de aquecimento
agua estejam lim pos, como com caldeiras
dos tvilos presentes bem conhecidos. oo-ern
a effciencia thermica da caldeira não dimi-
nuirá neaasaariamente d pois de longos oca
ricdna de uso sem lim peza dos seus ele-
meatos de aquacimerto. Os recteneradores
invertedores Odete gear revestidos de mu
deposito de fali am, cii semelhante, dos
productoa da combustão, sem prejuizo da
sua effieiencia. Este deposito fica se-do
parte do material effectivo do regenerador,
e nade não ser orei . di a.ial. contanto ra • e' ão
seja nermittido acate/miar-se até ao poro de
restringir sensivelmente o. fluxo de al.• e ga-
zes.

Por outro lado, aquecer préviatnente
ar pelos gazes da combustão emp.° se una
actualmente em muitas instaliacões de va-
por para força motriz, além de demandar
grandes superfícies de aquecimento para a
condacção do calor dos gazes da comb atilo
para ar entrante, é prejudicado grande-
mente Oca; depositos da fuligem ou cinzas
nria superfícies de aquecimento.

Os regeneradores usados com a presente
lave ação, são de tamanho relativamente pe-
queno, peso leve, capacidade cubica pe.
(Inana para o ar ou gazes contidos, e grande
stmerficie em relação á dita capacidade
cubica.

As inversões são. effectuadas em inter-
vallos curtos. da ordem de cerca de 30 se-
pilados., pois que a Pequena capacidade
cubica tiara ar ou gazes contidos permitte
itiversaes de tão alta frequencia sem perda
substancial de efficienria.
.. Os elementos do regancrador são chapas
delgadas espaçadas unias das outras conve-
nientemente e. seguras coujunctamente
posição.

As chapas rio extremo quente do rege-
nerador são de material refractado, um'
exem plo, porcellana, faiança, tijolos refra-
ctarios ; às no extremo frio pódein ser de
,mtettant.

caldeiras pequenas as cha pas refra-
,

atarias podem- ter a espessura de 1,5 min..
com esnaço de 1,5 mm. entre dias

As chapas de metal no extremo frio pcia
devi ser ainda mais delgadas e védem ser
femadas no sentida perpendicular á di-
recção do fluxo para , interromper a con-
dução do calor na dita direcção.

Deve-se entender que as expressões ox.,
tremo- quente» e %extremo frio» referem-se,
à direcção do fluxo de. ar 'e gazes através.
dos regeneradores invertedores, e não
forma estiiiétural destes; e . que durante 0$ I
periodos de aqitteimente e esiriánientOra

•

•
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temperatura de qualquer parte dos rege.
neradores sobe e desce dentro de uma am-
pritnde relativamente pequena, dependendo
,a Sua temneratura -média dg sua posição
entre 05 extremos frio e quente. Estructu-
ra/mente as chapas Odem ser dist:aratu'
-como um numero de grupos eirr serie em
relação • á 'direcção do fluxo, e sendo o
o material de que qualquer gru po é feito
escolhido em reiação á temperatura -ma-
xinía agire tem de ser submettido.

Descrever-se-hão amara algumas formas
typicas em que a invenção Ode ser posta
em execução, e que estão representadas
'nós desenhos juntos. A fig. 1 representa
eschematiramente uma installação de força
matiz a vapor que comprehende uma cal-
dei ra aquecida a gaz, sem esquentador de

•- vanor, urna turbina a vapor, um conden-
sador, e meios para aquecer a agua da ali-
a/tentação por vapor tirado da turbina'eni
tres phases diferentes da sua expansão ria
turbina:

As figs. , 2 . e 3 representam caldeiras a
°leo - em que fluxo através , dos regene-
radores é efectuado verticalmente, subindo
n ar em um lado e descendo os gazes da
fornalha em outro lado. A fig. 3 representa.
uni arranja com duas séries de tubas de
agua por fóra dos regeneradores. A fig. .4
aepresenta uma . caldeira aquecida a gas
em que os dons regeneradores estão di-
vididos em dous jogos separados por urna
parede da tijolos refractorios, e em que aa
aberturas de admissão de ar estão no topo.
As figs. 5 e 6 são resnectivamente uma se-
cção e uma planta de urna caldeira a gaz
Troara, em que tanto o ar como o gaz com-
bustivel são aquecidos regenerativamente
antes da com alustão. As figs. 7 a 11 refe-
rem-se a unia caldeira em que se usa corno
combustível carvão pulverizado, sendo a
fig. 7 urna secção que mostra um esquenta- -
dor de vapor com tubos horizontaes, e as
figs. 8 a. 11 mostram dous modos alterna-
.tivos de distribuir e misturar com •ta ar o
carvão nuiveriza.do. A fig. . 12 representa
uma caldeira aquecida a gaz com esquenta-
dor de vapor. As figs: 13 a 15 são respecti-
vamente urna elevação longitudinal, unia.
elevação lateral e uma nlanta escliematicas,._
que mostram a disprasição das chapas ou
elementos do regenerador atravez do qual a
direcção do fino de ar e gazes é horizontal.
As figs. 16 e 17 são respectivamente uma
elevação da frente e uma elevação lateral
de uma caldeira aquecida a , gaz, e què
mostram o machinismo de operar as valvtta
las para efectuar. a inveraarado fluxo atra-
vez dos regeneradores. As figs. 18 e 19 re-
presentam urna fôrma do apparelho motor e
do machinismo de inversão. - 	 ..„

_Em uma forma de caldeira (fig.. I)- una
tambor de agua W e um tambor de vapor
e agua SW estão dispostos' horizontal-
mente, um acima do °atro, 'o tambor de
'argua em baixo, com algumn' series de
tubos de agua ou elementos 'principaes
de aquecnnento T; que lrgam os dois,

• taranores e catão dispostos praticamente no
eamtido vertical.

Os tubos de agua podem ser rectos ou
mirados um pouco ou ondulados , para se

!adaptarem és expansões e- contraetões pro-
venientes de variações de teniperatula, 	 .a ,

Podem ser dispostos tão proxinioa Uris doa '
outros quanto seja- conveniente, para. que
sejam estanques das suas juntas . com os
aambores, estendendo-se As series 'longitu-
'dinalmente, praticamente em todo o com- . .
vaimento dos tambores.' 	 •

Os ditos taaiberes estão , ligados por (Irias- •
sedes de tubos de retorno do fluxo, de agua •

i.

pF, dispostos symetricamente em relação a'
plana longitudinal vertical que passa pelos
2..'ixos dos dons tambores. • '
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por meio das aberturas de admissão de ar.'
acima mencionadas, e' com -as" passagena'
para osarroductos da combustão. As ditàs:
chapas podem ser de fama de' registen
chatos de dobradiças, estendendo-se pratr-
camente em todo o comprimento da cal-
deira.	 •..	 .	 •

Quando se Usa combustiVel gazoso
liquido, dons tubos, de alimentação de conn-
bustivel S estão disposto' acima dos arcos
do tijolo refractario achna mencionados, com
urna serie de bicos N que penetram atravez
dos arcos e estão dirigidos Para' as chapa
de guia nas. entradas das duas amaras de

'combustão.
A caldeira é munida de valvulas de cérte

apropriadas e de machiniamo ' operativo ;
senda o arranjo tal que quando o com-
básrivel é admittido numa camara de coM-
bustão é cortado da outra. As valvulas do
combustivel e as valvulas para governo da
direcção do fluxo de ar e productos da coma
bustão são invertidas simultaneamente ou
quasi simultaneamente,

O Período entre inversões . successívas
pôde ser Cerca de 39"; demandando estes
períodos tão curtos de inversão regenera.
dores de tamanho relativainente pequeno.

O machinismo operativo das valvulas -
,com prehende unia parte que é movida alter-
nativamente ou osculada, iatermittentemen-
te, e que a cada moveneuto alternativo ou
oscillação actua para mover as duas valyulas
de admissão, do cornbustivel e os dous re-
gistro que governam a direcção do fluxo de
ar e gazes da combustão.
' A sequencia destes movimentos é de pre-

fereacia como se segue: A valvida de com-
bustível que tem estado aberta durante
o perlado que acaba de findar está fe-
chada, os dous registros são invertidos
simultaneainentea e a valvula de .com-
bustivel que tinha estado fccamio durante o.
periodo que acaba de findas é aberta.

Cada movimento cia dita parte é relativa-
mente rapido, completando-se em um se-
gundo ou menos, ficando então a dita parte
em repouso durante, por exemplo, 29", de-
pois dos quaes é efectuado o movimento
seguinte. Em unia forma couve . -iente (figu-
ra 16) a dita parte é um eino de manivela
10 'montado converdentearente e actuado
para oscular em uni anulo de cerca de 3/4
de unia revolução. Tre's alavancas bifurca-
das 11 estão montadas em relação symetrica
corno caminho do pino de rnaniv -ala, de
modo tal -que este pino engata-se ou deaena
grita-se de cada forqueta a cada oscillação;
e deste modo faz oscular as ditas alavancas.
Uma alavanc bifurcada one,A os dons re-
gistros, e uma cada valvula de combustivel. .
A alavanca dos dous registrcas pôde estar
situada em um plano parallelo e contíguo
ao das duas alavancas das valyulas de com-
bustivel, sendo o pino de manivela sufficis
entemente comprido para este fim. A trans-
missão do movimento das alavancas pôde •
ser por um systema de fasis 12, ou no caso
de uma caldeira grande por, uni dispositivo
pneumatico ou hydraulico.

Nas figs. 18 e 19 está representada urna
fôrma de machinismcapara . fazer oscilar o
pino de manivella 10. No 'eixo de mani-
velas 14 e para girar com elle está montada
unia manga corrediça 5 main orelhas em
cada extremo. No eixo de 'manivelas estão
montadas livremente duaa rodas couleaS
dentadae51 e 52, munidas de orelhas para
contacto com as da manga 50. As rodas 31;
52 . engrenam constantemente com a roda
conica 53 fixada na extremo do eixo 54, que
é movido por um motor electrico no eixo 53
por meio do parafuso sem um 56 e rodas 57a
Entre os periodos . de inversão-dó fluxo atra-
vez da Caldeira a manga 59 está ein repouso
na sua posição media, e quandcaa inversão
tern de ser efectuada e desloca para tomo-

.	 „
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Os tubos de- retoritcy:-Átõ -timo anfo lodos
similares e eirvadeS cOnvenienteinente de -
'modo a fiearern sitriadoS ein planos traiu-
versaes, estendendo-.se' tarnbern as duas
series sttbstancialmente em todo o compri-
mento dos tambores.

Os espaços entre tubos contíguos de cada
serie são cheios 'de material refractado,
tijolos o n blocos refraetarios . ou semelhantes,
excepto nas 'partes , perto do tambor' de
vator e agua, formando assim duas paredes
'esfriadas por aguai sendo o espaço entre as
duas rimadas esfriadas por agua divilldo
por tubos ou' elementos' de aquecimento
prinCipaes T em duas camaras de combus-
tão CC.'

Nos seus extremos superiores COritiP0OS'
ao tambor de vapor.e agua está caldeada ou
soldada" umá série de chapas g nos tubos.de
retorno de fluxo, para formarem conductos
de guia dispostos de modo a deflectir a cor-
rente entrante de ar e cOmbustivel e os pra-
duetos da cambustão para baixo, ao longo
dos lados internos das paredes esfriadas por
agua das camaras de combustão. As duas
partes do tambor de agua entre os tubos de'
agua e os tubos de' retorno do fluvo parlem
ser revestidas de material refractado.

Os dons regeneradores R estão arranjados
na farina de paredes verticaes longitudinaes
no exterior das ditas paredes esfriadas por
agua, com interstícios horizontaes transitar-

- saes para o fluxo de ar e prodrictos da com-
bustão, e descançam sobre cadeiras metalli-
cas apropriadas 2, de altura conveniente
acima da base 3 da caldeira. Os tubos de
retorno cio fluxo são curvados sob Reata tal
que os seus revestimentos refractarlos são
confiemos ao fundo da parede do re aenera-
dor, entquauto que a parte ascendente de
cada um fórma um 'Pegin110 angulo com 'a
vertical dando assim ama distancia maior
entre ,a uarede do regenerador e o tubo das
partes rectas dos tubos de retdeno. Isto per-
neta uma área que augmenta gradualmente
pareo fluxo ascendente do ar entrante, de-
pois de passar através do , regenerador e
antes de entrar na minara de combustão.
Entre os extremos das paredes do rezenera-
dor estão construídas paredes transversaes
dianteira e trazeira torradas interiorinente
com tijolos refractários, e estaequatro pa-
redes cercam os tubos de agua e as cama-
das de combustão. Dos topos das paredes
do regenerador para o tambor de vapor e
agua SW dirigem-se dous arcos -ou seme-
lhantes 4 de tijolos refractarios que comple-
tam o fechamento do espaço.

A caixa ou casco externo compreltende
dois fornos externos verticaes, de chapa de
metal, para as paredes transversaes dian-
teira e trazeira acima mencionadas, e dois
lados longitudinaes 6 formados de chapa
metallica no exterior das paredes dos rege-
neradores com aberturas de admissão de ar
7 no falido.
. Estes dois lados estão dispostos em um

pequeno angulo com a vertical, dando assim
uma área que diminue gradualmente para o
fluxo ascendente do ar frio entrante, antes
de passar pelo regenerador. A base 3 da
caldeira é uma chapa de metal horizontal,
sobre a qual descaeçain as paredes trans-
versaes dianteiras e trazeiras e as cadeiras

- para os regeneradores; e na qual estão li-
xados os dois forros e os dois lados Iongt-
tudinaes acima mencionados.

As passagens P para os productos de
combustão estão dispostas nas cadeiras
acima mencionadas, e cada uma está ligada
á chaminé por aberturas na parede trans-
versal trazeira acima mencionada. Duas val-
valas V para governar o fluxo de ar e pra-
duetos da combustão estão disnostas
fundo das cadeiras, de modo a pôr os es-'
paççs entre os regeneradores e o casco ex-
ternein Comunicação COM a. 4t.tuosjahera
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)1dit aia. rodas. 51, 52,_ ou-a outra, e
eflto O p,iniaile manivella 10 oscula de uma

oabsição extvema para a outra, e no fim desta
oscilação .a manga 50 volta á sua posição
central, e o eixo de manivellas 14 deixa,
atoo girar a1é ao

 eixo, 
de ineersão se-

tilinte. O deslocamento da manga 50 da
!sua posição media é effeetuado por uma
álaVanca atroa bifurcada feita de, alavan-
eas 58, 59, .6,0 fixadas rigidamente no eixo

que ektá montado em manetas couve-
dientes. Unta barra 62, com uma fenda em
ot), está niquloda em um guia 64 de modo
u . ser capaz da movimento axial, e passa
plar um fot.() iau fenda no extremo da dita
alavanca 60. O dito movimento axial é afie-
atilado ppr un pi,ko de malivella 65 movido
pelo parafuso sem fim 66 no eixo 54, e rodas
47 no eixo 08. A barca 62 tem douà cotiaras

e duas molas 71 coaxiaes com a barra
t'atttão postas emare estes cotiaras e o extremo
Oh alavanca 60. Duas alavancas, curvas 72
leeni ganchos no extremo de um dos seus
braços adanfadoa a , segurar_ a alavanca 60
na sua 'miaria inédia, como se vê na fig. 18.
Os seus potros exitemOS . 53 estão no ahmi-

a e'no do MO,T ilie to doa cotiaras 70. Assim,
se na posição xemesentada a vara 62 estiver
Agildo inoíida lodamante da direita para a
eaquerda, a moia da direita 51 estará sendo
abnpariniida, e tenderá a deslocar a alavanca
ai para a esquerda. Esta é mantida na mo-
aição representada até que o collar dadireita
tenha sido movido sufociedtemente para fa-
fer oscillar a alavanca da direita 72, e. então
á manga 50 n	 rtó:- se-á em coaexão coá a
roda 51, e o pino de raanivella 10 °saldará
de uma posição extrema para a outra: ' •

Outra balava cenveniente de machinismos
para fazer &saltar o pino de manivella 10
a seguintm •	 •

No eixo Rem que está fixado o pino de
luanivella, está tarnb im fixada - uma roda
dentada. ema memalbeira guiada coive-
nientemente engrena nesta roda, e a cerca
do meio do seu como . inento é munida de
tuna orelha. A momalaeira é movida akar-
riativamente pelos einbolos de dons cylin-
dros hydratilleos ou pneumaticOs opnostos,
a!ada mu dos quaes, quando 'operativo, exer-
ce pressão "e•tra nu doaladoá da dita ore-
lha. O golpe de retor..o de crda embolo é
•efectuado por meio de um bloco corrediço

guias paeollelos á crenvlbeira. O bloco
movido knitamente de um extremo ao outro

do seu cantinho, e chegando a um extremo
ó seu movhneuto é immediatamente inver-
tido étn difama° O bloco corrediço iinpelle
um embolo leatameute para dentro contra a
pressão dO fraldo . o cyliudro até ser com-
oletado o galme imanto do ealbolo. Durante
IS,t o a eram:abei , a que tem sido movida pelo
dito einbolo pa. a um extremo do seu •movio
!benta, é mantida aqui por meio de um lin-
guete de mola, que penetra em um recesso
dia posição etadvenieide na cremalheira, o
segundo enabol exerce pressão contra ao, e,•23'ellia da creartalheica promnto para executar„.,

sed golpe operativo, assim que o _lingueta
se soltar do recesso na cremalaelra, o que
16 'efectuado ema do o bloco corrediço es-,
&irra em uma' espera ligada , conveniente-
¡ente por medo bem conhecido ao dito lin-
arttete.	 •	 ,
atini dismeáltbro similar de lingueta, r.e-

9sso, espera, e machinismo connector é
usado para sogurar e libertar o segundo

A bruesão dmmovimento do bloco
érOrtediço é effectuada convenientemente
etin o relaxe do lingueta ou immediata-
Menta doei.% •

O bloco oilfamdiço é de preferencia mo-
ihdo por drn motor electrico com apparelho

inversd4 e appMelho. de reduccão. Este
Vitimo p6cle eqmarenender um parafuso coa-
setor aparalumula em uma porca fixada no
Plotb Corrediço, :ou uma engrenagem de

parafuzo sem fim e machinismo de transa
missão conveniente. O apparelha de In-
versão pôde ser do typo de correias aberta
e amuada ou dortypo de rodas,. Nenhumas
valvulas são necessarias -para os cylindros
de pressão de fluido que actuam simples-,
mente como um systema accumulador, sendo
a energia obtida do motor electrico. A força
que deve ter o motar é muito pequena, pois
que o trabalho util feito nor elle durante
cada oeriodo é accumulado nos cylindros
ficando disponivel para inverter de repente
as vatvulas do combustivel e de ar. Póde-se
usar um dispositivo ajustavçl de estrangu-
lamento, para re,,gular o fluxo do fluido para
dentre! e nata róra do cylindro e portanto
tambein o temo que duea cada golpe pdsi-
tivo dos embolos. A pressão necessarla nos
cylindros Pode ser obtida por compressão
de ar para dentro de uni recipiente 24 de
capacidade canveniente em communicação
co ri o cylladro.

Emereg, m se meios nara accender Ou ar-
rancar a comb stão. Ets meios compre-
/mudem e os para oroj ictar chapinas da
trazeira e. ou da frenta da caldeira lon ritu-
diuMmente, netos to a o das caniaras de miam
ba tão no ca ninho dos actos do combustivel
e de ar que saliciO do bicos. Os meios de

ce der não estão representados nos de.'
senhos.

O machinismo motor das valvidas e a com-
b e stão do conibustivel te-do sido ar-armados
et ido a caldeira attingido o.esta lo de to gi-
n en o circlo de mie 'ações pócie se . descripto,
como exe nolo, pelo modo seguinte:--No co-
meço di tal neriodo immediatamente depois
das val as terem sido invertidas, ar frio a
tinia temperatura de 15' C., por exemn/o,
penetra nas aberturas de admissão, sunno-
nha nos as do lado direito da caldeira, es-
tando o registro do ar neste lado em posiaâo
tal que o ar corre para cima entre o regene-
rado , e o Casco externa, em aeguida corre
da di cita para a aso:perda através do rege-
nerador da direita, receeenefo calor deste e
emergindo á u ma temnerat a ra de. e or exem-
pio, 80 1° C () ar acrecido continúa o seu
fluxo primeira nente para cima e em segai-
da pela chana deflectoras penetram na ca-
mata de comtu tão onde se misturam com o
combuativel, que é posto In-imediatamente
em ig içãn a e Or a. alta teineeratura. A com-
bustão e completada nacantara de com-
bustão que é feira, com Canacidade cubica
suffi aiente tiara este fim, e os gazes da com-
bustão attinarem urna tem peratura, de, por
exemplo, 1.650' C. Estes gazes extrema-
mente quentes correm da direita para a es-
querda nor fóra dos elementos de aqueci-.
menta prineinaes, cedendo-lhes color, e
sendo a sua temperatura reduzida a, nor
exem p lo. 850' C. Os gazes agora esfriados
'Parcialmente continuam a correr através da
ca .nara de combustão da esquerda que está
inoperativa devido a estar cotado o fluxo
de combustivel para ella, através do rege-
nerador da esquerda, cedendo a maior parte
do resto do seu calor dispoilivel, e saltem
deste regenerador a uma tem peratura de,
por exemplo, 60 C. O registro de ar no lado
escrerda está em posição de fechar as aber-
turas de admissão de ar ne.ste lado e de di-
rigir os gazes para a chaminé nelas passa-
gens acima mencionadas. No fim do periodo
e logo antes de ser effectuada a inversão das
valeulas, o regenerador da direita tem sido
esfriado um Pouco, e o regenerador da es-
querda tem sido aquecido um aouco em uni

' pequeno numero de grãos. Effectuado a in-
versão das valvulas, o combustivel admit-
tido ita camara de combustão da esquerda e
cortado da cantara de combustão da direita,
e o_ fluxo de ar ç dos gazes da combustão
através • da caldeira effechia-se da esquerda
para a direita. O regeneradar da esquerda
agora Cede calor ao ar fio entrante, e o

regenerador. da direita recebe calor doS ga-
zes antes do serem, descarregados para a
chaminé, sendo a sequencia das permutas
de calor similares . ás acima descriptaa. A
temperatura dosgazes que incidem sobre dsi
tubos de agua variada 1650° C., para asa-
ria mais proxima da Camara de cowrinstão
inactiva. E assim primeiramente um dos la-
dos da caldeira e em seguida e redro lado
recebe atter adamente o calor ma uno.

Pôde-se empregar combustivm liquido,
combustivel solido na ferina de pó, sendo

os meios de alimentar e de governar com-
bustivel adaptados em conformidade. Para
carvão pulverizado e combustiveis similareS
empregam-se vibradores J (figs. 7 a 11), seno
da o combusti gel pulverizado admittido nas
duas minaras de combustão e cortado como
se descreveu acima. Com alguns combustio
veis solidos nécle-se formar uma escoria li-
quida e &d.0 caso emoregam-se meios para
drenar cata escoria dos fundos das camaras
de combustão, a intervallos convenientes.

	

Cada vibrador e	 suspenso deatro
urna caixa 25 e tampa 26'c a se estende
praticamente - em todo o co „o-imanto da
caldei ra por meio de fus.is .27, e é posto em
vibração por. maio de um excentrico 28 fixa-
do em um eixo 30 movido por tini motor
eiectrico com tia de cegreaagens de re-
duceão O fundo uo.vibradOr fem fendas es-
treitas 31 e através das quaés o . oó sabe e
se mistura com o ar aquecido Urna valvula
de ar 32 está Montada dentro do vibranor
junto do seu fundo. Movendo se a grade -
por meio do parafuso ' e volante man eai 33
póde-ae re ular a abertura das fendas, e
portanto a quantidade de nó que rahe
grade • Na inversão do fluxo de ar e dos ea-
zes da combustão, o vibrador que tem tra-
balhado até então é posto em repouso e o
outro.é posfo em movimento. O vibrador
na sua posição de repouso tem as suas fer:-.
das completamente tapadas . pela a, ade, de
modo que não' cabe nenhum pó oelas fen-
das. O carvão pulverizado é alimei rtado por
meio de unia moega 35' no exterior e uni
Vinil 36 no interior-da 'Numa 26 da caixa.
O carVão em pó é guiado na sua descida
vertical do vibrador nara os . espaços entre
os tubos de retorno RF no rtopo da -amuara
de .conibustão, por uma série de chapa de
guia 37. A parada do graduado,' é effecila-
da Ma pouco antes de serem invertidos os
registros V, de modo que as ',Rimas par-
tendas de pó 'que cabem do vibrador teem
tempo para serem booellidas para a camara-
da combustão nela corrente de ar quente, e
sarem queimadas antes da inversão do fluxo ._
de ar e gazes.	 .

No arranjo representado nas figs. /O e II
a mistura de ar e carvão nulve rizados effe- •
ctua-se na raoximidade dos ditos espaços
ente oa tubos de retomo RF. Com o arranjo-
representado das tis. 7, 8 e 9 a mistura de
ar e carvãn eoulverisados é mais intima-Os'
lados velicaes das chapas de guias 36 são,.
perfurados com um numero de pequenos
priticios 38, pelos quaes o ar quente sáe
dm numero de jactos horizontacs, que se
misturam com o pó de carvão que está ca-'

Qeando um esquentador de vapor tem der.
ser combinado com uma Caldeira feita se-.
gundo esta invenção, os tubos de agua são
agrupados em duas series com um espaço'
entre ambas, no qual estão, collocados os
tubos do esmentador. Nesta posição os .
tubos do esquentador não ficam expostos aos'
gazes' da combustão á* maxima _temperatura
destes. Com os valores acima mencionadom, •
a tempmatura.media dqs gazes que incidem
obre 'os tubos do esquentador pôde ser de

1.000° C., por exemplo. Empregam-se melo% • .
para- assegurar .um fluxo -suitieientementet
rapido de vapor pelos tubas do esquentador,
para que a temperatura não seja maior doi-.
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que a que estes tubos padern resistir com

i
4gurança. UM diSpositivo desta natureza
ja ta representado na lig. 7, em que os
atubos ST da esquentador estão dispostos,
thorizoutalmente parallelos aos tambores do
topa e da fundo. O's conectares para vapor
;aaturado e para vapor esquentado, aos
i quaes estão ligados os extremos dos tubos
ido esquentador, estão colloeados cru um
:extremo da , caldeira no exterior do seu
casco.	

_

, Em outra farina de construccão, a caldeira:
' comprehende dons tambores' de vapor e
sagua e um tambor esquentador de vapor.
'lass tres tambores sko contiguos uns aos
¡outros

'
 lado, a láda, estando 'o tambor es-

Nuentador de vapor no meio; verticalmente
!acima do tambor de agua, no fundo da cala
'aleira. Os tubos de agua estendem-se era
duas- séries do tambor de agua a cada um.

¡dos dous tambores de vapor e agua. O tam-
bor esquentador de vapor SD está dividido

Iam um diaphragma ou chapa vertical tangi-
• 4tudinal central D chi dons compartimentos,

vin para vapor saturado, ligado por tubos.
aos espaços de vapor dos dous tambores de
apor e agua, o outro paia vapor esquen-

amentado e ao qual o tubo principal de
vapor está ligado. Uma série de tubos cra
vados em larma de U. estão ligados ao
tambor esquentador de vapor, estando os
extremos de cada tubo ligados respectiva-
amante aos doas compartimentos deste. Estes
tubos do esquentador de vapor projectam-se.
para baixo dentro da espaço entre as duas

Iséries de tubos de agua. Esta fórma -de cal-
deira com :esquentador de vapot não está

- representada nos desenhos, mas a fig. 12
representa uma caldeira com uma fárma ia-
vertida do dito esquentador, estando o tam-

I

bor SD do esquentador de vapor co/losado
o fundo da caldeira entre dons tambores

de agutuW. A construcção facilita a remo-
ção ou a substituição dos elementos do es-
quentador, com um minium de pertarbação
das outras partes da caldeira.
' Em outra farma de construcçãados reges
neredores. que não está representada, cada

}ann tem as suas partes quente e fria dispos-
tas como estructuraa separadas, sendo a
parte quente cercada por tubos de retorno
de agua e sendo a paste fria collocada entre
ãubos de retorno de agita e o casco ex-
terno.	 .
1 Em outra forma(fig. 3) cada regenerador'
la completamente , cercado por • tubos de
.1,gua, sendo a agua de alimentação introdus
:tida nos tambores W1 noa extremos 'irdes.,,npres das series externas doa tubos de
,„agua TI,	 .

Nas figs. 1 a 5 a estructura dos regenera-
dores é adaptada para fluxo horizontal de
mim gazes, emquarrto que nas figs. 2, 3, 4,
I .e 12 é adaptada para fluxo vertiam'. Na
Vig. 4 cada regenerador é feito coni as suas
iaartes, quente e faia RI e R2 separadas por'
aúna parede FB de tijolos refractados ou
anataria' similhante. 	 .
. O fluxo de ar- cntrante effectua-se "para
;baixo átravas de RI e em seguida para cima
através de R2 e o fluxo dos gazes salientes
tÁ para baixo, através de R2 e em seguida

ra cima através do RI.
a Nas figs. 5 e 6, os tubos S de alimentação
. :c:f a z gt ?ah; ee cerro creolgoecsaeálotasdpoesãoor:osutoo

da caldeira. O lado interior de cada tubo
• -ttm um numero de aberturas 40 para passa-

jem de gaz pobre para os , compartimentosa.regeneradotas. Compartimentos alternados
.. ara gaz e ar estão formados no regenerador

,iar chapas varticaes 41 que se prolongam
ara fóra da , regenerador até á. parede eis-

, 'arria 42. Chapas verticaep 44 situadas nos
4, pis; d9a,;:hapas 41 estão lixadas. ott for-

do " -- b 	 _ e cada ' wr ad	 O[nadas iategralinente consta o lado,
jaceate 	 tas

 inferior
r:

chapas era lados oppostos de urna abertura
40 está ligado por uma chapa inclinada 45
de modo a formar passagens dirigidas para
baixo, para o gaz que vem das aberturas
40, e deixar passagens alternadas para o
fluxo entrante do ar frio da atmospliera. As
chapaa44 prolongam-se para dentro até ao .
ponta em que os registros de ar terminam,
de modo que quando estas estão na posição
na fig. 5, as correntes entrantea de ar fria e
gaz no lado direito da caldeira podem ser
mantidas separadas, enumanto correm vera
ticalmente para cima entre o regenerador e
a parede externa 42, e em seguida horizon-
talmente através do 'regenerador. Neste re-
generador o registra de ar em cada lado da
caldeira é formado por um segmento tabular
que se estende em todo o comprimento da
caldeira, e por um numero de segudatos
V, V2, fixados regidamente no segmento
tabular e que se adaptam exactainente aos
espaços entre \s chapas verticaea 41.

Na fig. 5 não estão represcntados tubos
de retorno do fluxo, porém parlem ser usados
ai se desejar. Padem supportar uma parede
refractaria perfurada cpre assegurará a mis-
tura do gaz pobre e do ar esquentados pré-
viarnênte, e a sua combustão. Ou os tubos
de retorno acidem fazer parte da e fractura
que supporta os regeneradores.

O arranjo da chapa dos regeneradores em
séries com intersticios para passagem de ar
e gazes está representado nas figs. 13 a 15.
As chapas e tarnbern as chapas
2,2,2..., e assim por diante, são panai/elas
á direcção dó fluxo de ar e gazas. As cimas
1,2,3,4,... estão em serie; e como é con-
veniente reduzir ao minima a eonducaãa do
calor através das chaaas na direcção do
fluxo dos fluidos, ha entre-as chapas adja-
centes vãos estreitos. SuOpondo que as
[laxas representam o ar erdrante, as tempe-
raturas médias das chapas 1,2,3,4, ...
serie sara progressivamente mais alta.

Quando em caldeiras feitas segundo a in-
venção se emprega cornbustivel solido, o
combustivet é alimentado ma farina de pó
por meios acima descriptos e não são nezes-
sardas grelhas. Muitas difficuldades praticas
une são encontradas quando se tanta obter
én-lajeadas augaientadas de caldeira das Vir-
mas usadas actualmente, são Cate niodo
evitadas. Por exemplo; quando o ar esquen-
tado préviamente é admittido abaixo das
grelhas, como na pratica presente, este
aquecimento prévio deve ser feito sarnenta
dentro de um gráo muito limitado, pais que
do contrario o effeito refrigerante da tiragem
de ar sobre as grelhas não será suara:ciente,
e as grelhas serão queimadas rapidamente.
Tambem, do carvão qae rept usa sobre as
grelhas quentes se formam escorias, e isto
torna muito difãcil manter desobstruidos os
espaços de ar entre as barras das grelhas.

As caldeiras feitas segundo a presente ina
venção podem ser feitas em muitas formas
estructuraes diferentes das repreaentadas.
Por exemplo, os elementos de aqftecirnento
principaes entre duas camitras de combustão
podem ser chapas tubulares parallelas era-
vadas nos tambores do topo e do fundo,
com tubos de fumo.curtos aparafusados ou
fixados por outro modo nos seus extremos'
nas ditas chapas tubulares, de modo a ser-
virem como tubos-esteios e para passagem
do fluxo dos gazes quentes da fornalha. Ou
pode-se empregar um casco central com
dons lados verticae,s parallelos espaçados um
do outro a uma distancia conveniente, e aos
quaes estão ligados nos seus extremos tubos
ou passagens de retorno do fluxo de agua, e
éstaqdo tubos de fuma, aparafusados coma
se disse acima nos ditos lados parallelosa
nas regiaes entre os extremos inferior e su-
Reatar dos #ubos do retorno,to flgxo de avai

sendo os lados veticaes prolongados para
cinta além dos extremos superiores dos tubos
de retorno do, fluxo, para formai' urna caa
masa conectara de vapor de eamacidade con-
veniente, usando-se barras de esteio onde
lar neeessario entre os lados parallelos.

Tambem a caldeira -pada ser feita asym-
inetrica, estanda as camaras e as duas_series
de tubos de retorno do fluxo no mesmo lada
dos elementos do aquesimento principaes,
com uma parede divisaria* de tijolos refra-
ctados entre ambas. No outro lado dos ele-
mentos de aquecimento principaes ha unia
passagem para o fluxo de ar e gazes que
neste caso se effectua transversalmente atra-
vés de uni regenerador, unia carnara de
,combastato e uma metade dos elementos de
aquecimento principaas, em seguida, longi-
tudinalmente na dita passagem e em seguida
transversalmente para traz através da outra
metade dos elementos de aquecimento prina
cipaes outra camara de combustão e rege-
nerador e aaqui para a chaminé. A dita pos-
sa,gem pade ser -limitada por uma parede
esfriada par agua., e o esquentador de vapor
pade ser collocado na mesma. Tambem os
tubos de retorno do fluxo que formam ou-
tros limites das cantaras de combustão po-
dem estar em contacto uns com os outras
na maior parte do seu comprimento, sendo
os seus extremos curvados de modo a se,
ligarem aos tambores e uma fiada ou- mais,
e proporcionar no topo aberturas para o
fluxo que entra e sahe das cantaras de com-
bustão. São assim utilizados directamente
corno superficies de-aqiteeimento que absor-
vem calor radiante dos gazes incandescen-
tees dentro das cansaras de combustão. Esta
fárma estructural adanta-se particular:mente
para caldeiras de locomotivas.

Para uma instai/ação de força motriz a va-
por que se desejar operar com a maxima
efficiencia theradca possivel, empregam-se
caldeiras rsgeneradoras de qualquer das fás-
mas este:c:umes acima desmintas. A agua
de alimentação a aquecida progressivamente
por vapor airado dos motores ou das turbi-
nas a phases differnntes da sua expansão.

fig.,1 representa seaematicamente uma
installoaão ae força motriz dessa natureza.
O vapor das caldeiras eapandease na turbi-
na a,e o vapor do escapamento da turbina a
conduzido ao condermador C onde se con-
densa em agua. Como se descreveu mais,
completamente na minha especificação nu-
mero 14.692 de 1906, a bomba e aspira do
aompartimento quente do condensador e iind
pene a agua da alimentação através de es-
quentadores C em serie para a caldeira. Tu-
bos de ;vapor a de differenres phases de tur-
bina estão ligados aos esquentadores c da
agua de alimentação que ha fig. 1 estão re-
presentados como sendo do typo condensa-,
dor de superficie com tubos b dentro dos
quaes o vapor é condensado. A agua con-
densada nos tubos d é descarregada por.
bombas f no tubo principal de alimentação,
de agua em rim ponto adiante do esquentaa
dor de que é aspirada. A agua da alimenta-,
ção aquecida é introduzida nos tambores de.
agua Vi no fundo das caldeiras.	 .

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:
- 1°, unia caldeira regeneradora invertedoai
ra

2°, um methodo e meios para utilizar ai
calor contido nos gazes decombustão depois
de terem passado pelas superficies de aquea
cimento de uma caldeira por transterencia
regeneradora do dita-calor para a ar neces-,
sario para a combustão, sem conaucçaaa,
através das chapas, 'tubos, ou semelhana
tes ;

.;)". uma_ caldeira oue_comprefiende datik



.1, ku mais regeneradores, reversiveis em que a
ar fitirré • aquecido regeneratiVemente afites
da combustdeecorn o combustivel. e os gazes
d'a combustão são esfriados. regenerativa-
mente antes de serem descarregados, de
niodo tal que a temperatura dos gazes da
combustão esfriados antes da descarga para
a. atmosphera é independente da da agua no
interior da caldeira ote da do systema es-
quatita'dor da egua - de alimentação ;

4, uma caldeira que comprehende• ele=
mentos de aquecimento principaes s duas
cantaras de eombustão ou duas séries dé

• eamaras de combustão, dons regenera-
dores ou duas séries de regenadores,

- meios 'para admittir ar e combastivel, e
meies para inverter a intervallos de tempo
predeterminados a direcção do fluxo de ar
e gazes da Combustão através da caldeira ;

- taba arranjado de modo tal que em qual-
- guer instante a combustão do combustível

e effeetuada em uma sõmente das (it12!..1 ca-
ntaras por ar que tem sido aquecido por
passagem através de um regenereclor, e

• os -produtos da combustão correm em sud
c-cessão por tara dos elementos de aqueci;
mento principaes através da outea cantara
de combustão e através do outro reesenee
rachei' substancialmente como se descreveu;

5 Y, uma caldeira que comprehende ele-
mentos de aquecimento principaes, tubos
de retorno do fluxo de ar dispostos por

• modo tal que formam em' urna parede
que cerca duas contaras de coinbastão
em um lada ou nos lados dos elementos
de aquecimento. principaes, 'dons regene-
radores e meios para inverter- a dire-
cção do fluxo do- ar, do combustivel e dos
gazes de combustão ;

6°, uma, caldeira que catnprehemde ele-
mentos de aquecimento centraes, tubos dee
retorno do fluxo de agua dispostos, de medo
a formar duas paredes que cercam -duas
cantaras de combustão ern cada lado dos
elementos de aqtrecimento centraes, reee-
neradorcs invertedores em lados °opostos
no exterior das cantaras de combustão, e
meios para effeCtear o fluxo de ar, de com-

- bustivel e dos productoe da combustão atra-
• vés da caldeira alternadamente em direcções

Oppoettle ;
7°, uma caldeife segundo' as reivindica-

-eites . 3 a 5, que coniPrehende meios de ali-•
Montar combuátivel ás cantaras de' combus-
tão regttlaveis P-orvalvula, um casco externo
ou paredes externas que incluem os regene-
radores, as ninaras de combustão e os ele-
mentos de aquecimento,, duas series de
aberturas de admissão de ar, passagens para
a descarga dos productos da combustão
esfriados para a chaminé., vett/elas para go-
vernar a direcção do fluxo de ar e productos

- da combustão, e meios para operar ou in-
verter automaticamente as valvulas a inter-
vallos de tempo predetermi Ieda;
' 8, uma calcielea segundo as reivindicações

3 a ti, que comprehende tambein meios para
aquecer regenerativamente u cornbustivel
gazozo antes da sua admissão na cantara de
combustão e, que ineruen regeneradores
cada um com duas séries de compartimen-
tos em parallelo, uma para -o ar e outra
para o combustível, e passagens distribui-
doras que conduzem aos compartimentos
dos regeneradores;

caldeiras regeneradoras segundo as
reivindicações 3 a 7, em que .os elementos

•ete aquecimento principaes são de pequena
auperficie em relação á capacidade tia, cal-
deira para produzir vapor;

16, uma caldeira segundo -  reaviudica-
saaes precedentes; que comprliende regene-
294Inres feitos de clta-pas. delgadas ou folhas

ç material coriveniente-espeçadas umas das . -
'a e Segara§ . conjuactamente • em -Po-

uma caldeira segundo as reivindica.'
ções 3 a 8', qate comprefiende regeneradores
segundo a reivindieação• 10, em mie as cha-
pas delgadas destes estão dispostas em tem
numero de grupos em série em relação a di-
aecção do flanco dos- gazes através da cal-
deira, sendo as ohapas nos extremos guia:
tes dos regeneradores de material refracta-
rio, e senda as nos extrersos frios de metal,

• e sande as dequalqaer grupo ifftermedieo es-
' milhadas em relação á temperatura mamata a
rege tem de ser subméttida ;

12-, urna ealdera segundo as reivindi-
cações 3 a W, que comprehende elementos
esquentado os de vap• ar, de preferencia dis-
postos entre os - elementos de aquecimento
principaes de modo tal cate . selam actuados
pelos uroduãos- qaentes da cOmbustja já
parcialmente esfriados por passagem por al-
guns dos elementos de aquecimento. prin-
cipaes ;

13, uma caldeira st guiai° as reivin41-
caç5es 3 a 11, que coruprehende uni tambor
de agua horizontal, um tambor de vapor e
agua hárizontal disposto verticalmenteacima

.. do tambor de agua, elementos de agucei-
mento constituidos por tubos de agua ver-

- ticaes praticamente rectos,, ligados nos seus
extremos aos ditos- tambores, duas series de
tubos de retorno do filme de agua ligados
nos seus extremos aos ditos tambores e cur-
vados de modo a incluir duas cantaras de
combustão, urna era cada lado dos elemen-
tos de aqueimento constituidos pelos tubos
de agua verticaes e a deixa: aberturas junto
do tambor de agua e vapor, e deflectores

• nas ditas aberturas para dirigir a corrente
de ar entreato, combustivel e productos da
combustão Iara as cantaras de combusão;

14,, uma caldeira segundo a reivindicação
• 12, em que 03 elementos de aquecimento

constituidos por tubos de agira estão agru-
pados, em duas series com um espaço entre
ambas, e que comprehende" tubos esquen-
tadores de vapor montados no dito espaço.

15, urna caldeira segundo as reivindica-
ções procedentes, que càmprehende uni par
de tambores dispostos symetricamente no
topo ou no fundo da caldeira, duas series
de tubos de agua que se estendem do dite(

• par de tambores a uni terceiro tambor dis-
posto symetricamente, e um esquentador
de vapor que consiste em um tambor collo-
carie entre o dito par de tambores e divi-

. dido por uma chapa vertical longitudinal
•em dois compartimentos para vapor satura-
do e vapor esquentado, respectivamente, o
tubos esquentadores de vapor com forma

.de U, cada um dos. (ames está ligado - nos
seus extremos respectivamente aos -dois
compartimentos do tambor do esquentador .
e todos estes tubos projectam no espaço
entre as duas sedes de tubo de agua; .

• , 1(3, uma caldeira segunda as reivindica,
çõe; 3 a 11, que compreaeade um casco cen-
tral cadeado • agua e que tem doas fados

• lomeitudinaes verticaes, parallelos, tubos de
roto-ruo' do fluxo de agua cujos extremos es-
tão heados aos lados • do casco e dispostos
de II; odo-a -formar uma parede ou paredes
cate licluern duas cantaras de combustão, e•
tubos de fumo aparafusados nos seus extre-
mos aos,. lados do casco em regiões entre os
extremos su periores, e inferiores -dos tubos
da retorno do fluxo: de agua;

17, uma caldeira segando as reivindica-••
ções precedentes, que cornprehende urna •

atese horizontal de chapa metallica sobre a .
'qual está supportaclo• uni tambor ou mais,
dous regeneradores sob a fôrma de paredes
-verti-eus- longiruciinaes assentes sobrê adita
base no exterior das 'ditas paredes esfriadas
por agua da cantara de combustão., paredes
-dianteira trazeira forradas , de tijolos re-
tractados e assentes sobre a dita base entre
-os extremos das 'paredes' c,os regeneradores'

.1-6 .rço& cl_ç • t ijoLot . selçaságjek GELt Sem ell¡itn,1

•les do tapo das pare¡es d	 regetreradoles
•á Camara ou tambores collectord's de VIdjulr
de foPo da caldeira;
' 18, uma ãldeira segundo a reIvindica-i
çá.'o 16, que comprebende duas cadeirg de
mètal sobre as quaes estão assentes os rei-1

edeneradores, passagegs nas caldeiras gim
cornmunicação com a daminé, para o ataco
dos gazes da combuStap, e valvtgas nas
deiras para regular o flüxo- de ár e'produ•

-ctos da combustão; •
- 19, uma caleleira aegundo as reivindica-
ções precedentes, que comprehende meias
para admittir coreibustiVel gazoaca licitaste;
ou pulverizado Para as duas camaras dad
combustão, e valvulaa para reglar a admik"
São do dito combustivel ;

20, uma caldeira segunda as eeivindica-
eões- precedentes, que compreherde meios
para operar as valvulas de modo a itiVert&
a idervallos de tempo predefernlinados á'
direcção do fluxo de-ar e productos de com-
bbstão, sendo o combustivel cortado de
unia cantara de combustão e admittido
chifra, ,como se descreveu e para o fim espe-
cificado

21, • meios para - . operar as valálas se- -
alinda a reivindicação 19, (Me comprehen-
-dem uma parte que é movida alternativa-
mente, ou oseilleda, interrnittentemente, •
meios para fazer oscialar ou mover alterna-
tivamente a dita parte e- meios connectores
da dita parte para as valvulas da: admissão
do combustivel e para as valer ulas que re-
gulam, a direcção do fluxo de ar e gazes de
combustão

22,meios para operar as va/vulas, segun-
do as reivindicações 19 e 20, que cOmpre-
!tendem uni motor electrico que trabalha

• constantemente, um trem de- engrenagem,:
de reclueção -movido pelo motor electrice e
mirim apparelho de inversão;

• 23, meios pare arrancar a combustão em
uma caldeira de inversão regeneradora, se-
gundo as reivindicações precedentes, que
comprebendem -meios para projectar chata-
mas longitudinalmente ao longo dos topos
das cantaras de ,combestão np caminho dos
gazesde combustivel e ar que sahern dos
bicos; 
, 24, em combinação com uma caldeira ia-
vertedora regeneradora ou com Mn número
destas caldeiras, segundo as reivindicações
precedentes, ventiladores para produzir o
fluxo de ar e gazes da combustão;

25, Urna tastallação de força motriz a va-
por, que cómprehende . uma caldeira lavar-

atedora regeneradora ou um numero destas .
caldeiras segundo as reivindicações prece-
dentes, e meios de aquecimento pelos quaes

agaa de alitneekáção é aquecida progres-
sivamente com Pin numero de phases e sub-
etancialmentea temperatura de vaporisaçãce
da caldeira por vapor de temperaturas pro-
gressivamente mais altas tirados de diffe-
rentes phases da expansão dos motores ou
dias turbinas;

26, uma installação de força motriz a
vapor, que compreliencle unia caldeira inver-
teclora regeneradora ou Mn numero destas •
caldeiras, segundo as rei vindicaçóes prece-
deutes,~e meios para aquecer a agua de ali-
mentaçao directa ou • ir:directamente por
vapor tirado de uma ou mais phases da - ex- •
pánsão dos ~ores nu turbinas;

27, caldeiras invertedoras regeeeradoras,
substancialmente -como se descreveu 	 '
referencia s

28, installações de força motriz • a vapor, •
substancialmente coma se descreieá Cota
referencia á fig. L. 	 .
•Rio de Janeiro, 9 dettifioçI10.POr.À
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1110n -qrial.desii;iPtivo da ia.
- -verigkio de uni novo processopara rer-
•),...,--P;igle'rr ou congelar generos, pelo tra,

"tp4ênto directo com uni liquido vetei-
. ,-•-̀"gerante, para que pretende priuilegiO
: Untiopyt iensenius 'Andreas Ottesen, do-
:, niíe'diado. eni‘ Copenhague, Dinamarca

a	 •
' Rafore-Se a invenço'n um processo
'pára refrigerai nu ,congelar productos
aalinAritioits, toes como carne, peixe%
itrueiti4 ou semelhanté.s, pelo tratamento
alirecto • ooin um :liquido refrigerador.

luije, -para ,a .refrigeração ou coage-
,tação directa, emprega-se matai forte 0-
.1i:10o' do sal, e, para impedir: n- penetra-
ção de gal nos . generos, á .solução de sal
'deve, &vante o processo, ser esfriada
'Santo . quanto poaaivel, até a sua tempo-
"rotura de congelação. Consequentemente,
'para evitar" a elevação critica da tempo-
• ,:eatura Ja soliicão durante o contacto
oSestri com os generos, torna-se necessaa
'rio empregar -uma quantidade relativa-sm-. •enta grande, da primeira, para -urna
' .quandcfacie pequena dos ultimos, redu-
tzindoase deste modo a capacidade dá
•nstallação frigorifica na proporção cora
Jospondente. -Além disso, a solução de sal
preciga ser esfriada intensivamente por
meio .de serpentinas ou superficieS _seas
molharias rarigeradoras, em . cense-
querida de que muitas vezes se -forma
selo nossas suporficies, perturbando O
bom frincoionamento do systema. Ma'.
anesmo assim, preencbendo as condições
Mais actequa•daa, ainda não é assegurada
"a temersoratura necessariamente -.baixa,
proma ao seu ponto do congelação, 'e
além (MS° ainda que seja evitoda a pe-
netração' do sal noa tecidos dos produ-
ctos,enT milites casos 4 difficil evitar,
tolo a ,sólucão do sal; forte como é, preju-
tliquo as superficies dos generos, espe-
ciairnertfa na aoperficies cortadas, pro-
duzindo a descoloracão ou prejudicando-
as dd "antro maneira.' Nos tratados, te-

:e/mico§ lambem tem sido recommendado
o emprego -de unia solução de materia
organies, especialmente alcool, para a
aefrieraeflo, ou congelação directa. Erra
iretanto. os alcooes communs,- trios como

espirito. aão absolutamente ineonve-
niontes Ilara o tratamento directo de ge-
neros a}imenticios, devido aos seus ef-
feitoa preiudiciaes quanto ao cheiro e
eobor eaainda quanto á sua _ influencia

bro"-a.rastroctura -dos generos. Outros
Ásicc,cesS -Wscorno a glycerina, não teern
estes'inoonvénientes. mas por outro lado,
à sua aapacidaaa de abaixamento do
misto co congelação é particularmento,
Inalguificanto. Assim, em urna solução
'de gryt.erina. do uma concentração. que
ssor Si sã podia ser praticamente adequa-
da, tal °amo a de 20 %, o grilo-de coug0-
loção é abaixado somente a 4 oentigraa
doa abaixo do zero e esta temperatura
Seria Inarifficiento • para os processos do

, cong. elação em questão. O emprego de
uma poadentagem maior, por, exemnlo
de 4O -.ç, seria muito-dispendioso e além
• conferia a glyeerina em tão grana,
Slo quantidade, que o liquido tornar-se-
lua .por demais viscoso nora a circulação-.
Por csfo motivo, até hoje não se tem em-
pregado na pratica nooporções desta na-
tureza. O obieetivo do invento -é evitar

' introrniaaão de substancias estranhas.'es-s
meia/mente o sal, dentro dos genores- e
-bem assina-a modificação do aspecto das -
superfftles cortadas, ao mesmo-
eons.egui'ffdo a refrigeração .ou. ongela-
cão dag ganaroa nora meio de urna quana
I islade rohilivarnente pequena de liquido -
refrigorador. e dentro de um espaço .de
temp9 rotativamentecurto, de-um modo
ecolfOrAIC^ e em inStallações ' simples.,"

,ASSinl, de ' O•cc6r -do'coni meu- inventoO não
, t reeessarito esfriar-se .a -liquido até 3.0
. ponto do congelação (que, -pôr exemplo,
pode ser entre 20 e 30 centigrados
.abaixo do zero) e consequentemente,
durante a refrigeração ou congelação dos
gencros, é permittida; sem' Oanino, Uma
consideravel elevação ou variação da
temperatura do liquido,' por exemplos

•uma variação- de 3 a 5 centigrados,
sendo evitado ,() effeito da osmose..
As oxperienclas provaram, que deste

.modo o sal não pode penetrar nem mes-
mo em liquides como o leito ou agua
pura, deitados directamente no liquido
esfriado, sendo ao contrario immediata-
mente congelados: De accarclo com a in-
venção, esto resultado é obtido pelo facto
de se empregar em vez de um liquido
refrigerador contendo um sal inorganico
ou urna substancia organica soluvel, tal
-como alcool ou semelhante, um liquido
refrigerador combinado que, além de sal,
do preferencia o sal commum, contenha
ainda uma mataria organica, por exem-
plo a glycerina. Empregando uma tal
solução oonibinada, por exemplo, urna
solução& sal e glycerina, a refrigeração
ou congelação directa dos generos, segun-
do as experie-ncias, sá realiza sero os ef-
Teitos irecundarios, que se apresentam
quando os generos são tratados directa-
Mente em uma solução forte de sal, e sem
•o effeito da osmose, prejudicial ás su-
perficies, sendo ao contrario melhorada
a operação refrigeradora e augmentada
capacidade congeladora, porque o liquido
combinado, caso se queira, pode. ser es-
friado a uma temperatura relativamente
baixa, sem formação do gelo: Assim ob-
serve, que certas substanciar organicas,
quando em presença de- urna solução do
Sal. Icem urna capacidade essencialmento
Maior do baixar o .ponto de congelação,
do ano quando misturadas apenas com
-agua. Si, por exemplo, uma certa por-
centagem de mataria organica, é suffi-
ciente para abaixar o ponto do congela-
ção da agua do O a 4 centigrados.abaixo
de zero, a mesma porcentagem dessa au-
toria, dissolvida em uma solução do •sal,
abaixa ci ponto de congelação de, por
-exemplo, urna, temperatura de 10 •a 20
centigrados a urna temperatura dá. 17 a
2:7 centigradoa abaixo de zero. Empre-
gando praticamente a invenção para a
refrigeração ou congelação de carne, -t)ei-
xe ou semelhante, 'emprego um liquido
refrigerante combinado ou misturado,
-obtido, por exemplo,' juntando 5 a 10 Sio
mesmo 20 To ou mais, de glycerioa a
urna solução de- sal conimurn, contenlo,
por exemplo, 15 % ou mais doai ou --
.sendo mesmo urna solução de sal coa-

entrada. Esto liquido é introduiido em
um recipiento ab e em um canal ou ca-
na-es .e a3a, que se- comniunicam com'
este ultimo, tendo superficiés apropria-
das para o resfriamento ala. Por meio
do urna -bomba ou dispositivo commurn
circulatorio, não representado no 'dese-
nho, o liquido é obrigado a circular na
direcção indicada pelas flechas ,s5a. No
'canal 42) o-liquido é esfriado a uma-tem-
peratura que Ode. ser abaixo do ponto
de congelação-da propria solução do sal,
,accidentalmento a.cto grãos abaixo da
mesma, Quando o liquido entra no vaso
a1a, a sua temperatura pôde ser, por
-exemplo, de 23 centigrados abaixo do
zero.. Os generos a serton esfriados ou
congelados são collocados dentro do li-
quido' do vaso da, como indicado peio
rectangulo pontilhado 4». Desta -firma
os generos, quando • conservado em mo-
vithento por processos conhecidos, são
expostos directamente- ao liquido. Devi-
do -a isto,, o. liquido absorve calor do ge-

- •

I", um processo ' para refrigerar out
congelar generoa pelo -tratamento directo
com um liquido refrigerante, consistin-
do em sujeitar a materia a tratar ã

„acção directa .de uma solução esfriada
do um ou mais saca anorganicos e uma
ou mais substancias organicaa;

2'. um processo de refrigerar ou con-
gelar gene-nos pelo tratamento -directo
dom um liquido refrigerante, - consistin-
do em esfriar uma solução de um
mais saca anorganicos_e unia on mata
substancias .organica-s a unia temperatua
na • abaixo do ponto de congelação da so-
lução de sal e submettendo os generos á
acção directa da dita solução esfriada;
. 3s, uni--processo de refrigerar ou con-,

gelar generos pelo :tratamento directo
por meio-- .de um liquido refrigerante1
consistindo em'submetter a 'maioria a
tratar á acção directa de, -uma solução
-de sal o substancia organica; em esfriar
-este liquido . até -abaixo do-ponto de con-
gelação tia solução de sal, sem formação
'de gelo, o em conservar a. dita solução a
anila temperatura abaixo do dito ponta-
do congelação durante a . absorpção
calor emanado dós Merina

4% o Procosso, ,"corno acima slescripto,
para refrigerar ou congelar generos.
consistindo em esfriar uma solução de
sal o substancia organica abaixo do
ponto de congelação, da solução do sal, a -
depois que a sua temperatura foi,-eleva-

,-

- .
o noras', d pôde, em conSequenelis disaoSad,

entrar no -canal taa, :ter -uma temPeraa
tura mais -elevada cio que a acima men-
cionada, por exemplo uma temperatura
do cerca de 20 centigrados ou mais abai-
xo de zero, porém sempre "abaixo do pon-
to do congelação da propria solução do
glycerina o mesmo abaixo do ponto do
congelação da propria solução do sal. No

.canát 43» e calor absorvido dos generoa
é. transmittido ás superficies do esfria-
mento ala e assim o liquido, reassumindo
uma temperatura de por eacinjolo 23
centigrados abaixo do zero, pôde' de nows
ser levado em , contacto com- os generos
dentro do recipiente t1a ou outro qual-
muar. Os generos a serem refrigerados
ou conge!ados devem, do preferencia,
quando posto:, em contacto com o liquido,
achar-se em estado humido ou humedri-
scialo. Após a sua refrigeração ou conge-
lação, enes são de preferencia lavados em
agua pura ou semelhante o automatica-
mente se revestem do uma camada de
geio, devido ao frio, que ainda con-
teem. Sabe-se que urna solução de
oblornreto de caldo o alcool é conhecida
corno meio conductor- incongelavel para
a circulação em systernas tubulares na
congelação indirecta, mas ou julgo", que
um liquido combinado coutando cal, de
preferencia sarcommum, • e uma subs-
tancia organica, do preferencia glyceria
aia, não só não foi empregada até hoje,
como nem se cogitou em a empregar na
refrigeração ou congelação directas de
produtos. alimentares ou generos some-
molhardes, fazendo com que as Vanta--
gens acima enumeradas fossem obtidas O
lambem removidas as desvanta gens dos
processos de refrigeração directa ató
hotk conhecidos. A invenção não ao li-
mita ao emprego da especie de installa-
cão refrigeranto ou refrigeradora, re-
presentada no mesmo desenho, nem tão •
pouco ás temperaturas mencionadas o

'Co pouco ao emprego de ,sal commum o
tlycerina; si se desejar o liquido refri-
gerador póde conter mais de um sal, por
exemplo, salitre e sal communi e mais

-de uma substancia organica, por cem-
pio hydrato de carbono e glycegina.

Ráivindicaçries: :
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I. Os conhecidas motores cle 'explosão
a dous tempos, funeelonando com com-
bustiveis gazeificados e líquidos, empre-
gam o ar puro ou uma mistura adrede
preparada para expurgar dos cylindros
ida machina os gazes queimados. Quan-
do variar a carga do motor regida-se o
mesmo pelo retardamento 'da inflamaria-
aiao ou -variando o suprimento do coni-
bustivel. Este processo usado até hoje
tem a grande desvantagem de que o tra-
balho do ar para a expuslão dos gazes
queimados ou da bomba de • mistura, con-
serva-se o mesmo para todas as cargas
o de •que • a manlabaa, principalmente
quando o seu numero de revoluções é
élevado, não póde seguir com bastante
rapidez as variações subitas da- carga.,
4) consumo de eombuativel é tambem
alma' elevado quando a carga varia. Com
o • fim de evitar-se a fuga da mistura
através das aberturas de escapamento
póde-se 'interpor. ' urna almofada de au
antro a nova carga o as gazes queimados.
Nos naOtores até hoje empregados isto
torna-se Rassivel, porém, a almofada de
nr interposta é, caso haja uma redueção
o arabustivel, prejudicial porquanto

aWa influe na composição da mistura,
visto 'o volume de ar ser constante ema
quanto a quantidade de- combustivel
ra'ariavelasConao é sabido, a combustão
Soffae muito nestas eircumstancias. - Tor-
ala-se igualmente neuessario conservar a
Wessão do ,ar para expulsão dos gazes ai a
da mistura tão baixas quanto possivel„ si
Sa;quizer evitar refluxos quando • em'
carga. As pressões baixas requerem en-
ivetanto arcas de grande secção transver-
01 para a passagem dos fluidos, taes
como são sómente porsiveis no typo de,
3bachina que tem embolos movendo-se
cm direcções oppostas sia qual Ioda a .pea
riplieria do cylindro está apta 'lambem
para a entrada corno para a sabida do
cylindro para os effeitus de :expulsão dos
gazes queimadas..

Passemos, agora a descrever de aca.
ardo com o desenho junto um- motor
tpae elimina, as desvantagens anterior-
anente mencionadas da maiores dp expio.
tiiãO a dous tempos 'adiam até hoje con-
struidos e cuja aptidão 'para ser regu-
lado é igual á dos motores de explosão a
quatro tempos. Em- ann acylindro de ma
china a com enaboIos b e b' funceionando•
em direcções oppostas de modo já unhes
eido, o embolo b regula • as -aberturas de
escapamento c a, o embolo O' controla as
aberturas de , entradnd e e. 'Estes ullimos
isão • dispostos de fórma que as aberturas
ti supprem o ar para expulsão dos gazes
queimados emquanto a mistura pócle pe-
netra..ra através das aberturas e. As abar-
furas de escapamento e não desembocam
directamente na athniesphera, -mas
postas emem ligação per meio • de um tubo
a com uma ventoinha • ou• bomba f: que
opelle os gazes' queimados e que péde
coni •vassatagena a.çr, rotativa e, man_okrada

pOo.proprio anotor OU - 102nit5ITS:-da una
arlatiiina auxitaa., •
• O volume Oe nr para expulsão dos ga-

es , queimados - é introduzido através das
aberturas d e de una fa]lio de juncção (não
representado na desenha) que desemboca
na atmoaphera e no amai acha-se •mon-
tado uns dispositivo de estrangulamento.
As aberturas e para a entrada da mistura
são ligadas aum tubo (não mostrado) no
qual existe um carburador de cria/quer-
typo conhecido e que igualmente tem um.
dispositivo 'de estrangulamento com o
fito de regular a quantidade que passa
através della. Quando o volume -dos •ga-
aes quentes queimados é Muito grande,
é de grande vantagem 'o uso de urna ven-
toinha f. Sob carga completa a reducç'ão
do pressão deve saia tão baixa quanto-posa:
sivel para o que devem s'ar usadas arcas
de grande secção transversal para a pas-
sagem dos fluidos, o que torna-se conve-
nientemente possivel quando os cylin-
(Iras do motor teem embolos funemonando-
em direcções oppostas e aberturas por
alies controladas. O funccionamento de

motor do typo 'cie constr.uccão acima _
descripto com embolos movendo-se em
direcções oppostas é o aeguinte: Após ter-,
logar a iiirlarnmação e aXpansão, o enabolo
ta da machina abre primeiramente os orifia
cios de expulsão dos gazes queimados e
e, os -gazes comprimidos se expedem deu-.
tio• do tubo g que os leva á ventoinha f
que os expelia até que a pressão tenha
descido abaixo da pressão • atraospherida.
Naste momento o embolo O' da machina
abre primeiramente' os °r -Cicios- do -V-
par a a expulsão dos gazes queimados d,
de sorte que um certo volume de ar pó-
cici passar da atmosphera para dentro do
eylindro a. Pouco depois o mesmo em-
bolo b' abre os orificios da mistura ta
através dos ailia,es• Ode passar para delir-
Iro do cylimiro• a urna abundante mis-
tura'que se, formou no carbuaador. Esta -
mistura mistura-se com o ar que entrou,
antes, e ao mesmo tampa de modo que se •
fórma uma • mistura inflansmavel Póde-
ee, entretanto, conservar entre • os gazes
queimados e a mistura urna almofada de.
ar puro. Durante este tempo a v-entoi- •
nlia f expelliii o resto dos gazes quei-
mados para Pira do cylindra a da ma-
china, dando legar á entrada da nova
cargag. Si a earga no motor diminue. o,
supprimento 'de ar para expulsão dos
gazes queimados e . o supprimento da a
mistura são ambos estrangulados. Corno
a . velocidade Peripherica da ventoinha f
nã.o . se altera. da-se como conaequencia
tuna redueção da Pressão produzida no
cylindro da niachina. Deste modo cear-'
vagamante. 'tem- legar exactamente
mesma fórma que se o • fizesse sab cargos
corphlety cará urna mistura dá mesma -
con41,P oslaão, issasaárA, arasin. maior rtichicçãá
da- pressãoade.sorte que a gravidade es-
pecifica . do 'que se contém no cylindro
diminue de Modo 'a corresponder com a •
reducçãó da' carga' Si- a carga e o nu-
mero ale.rovolueÕes -estilo nora ser realn-
ridos, o methodo de regulamento conti-
nala o 'mesmo. isto é, o estrangulamento
da entrada, é feito a Um grilo ta/ que o
peáo da carga,' que não é mais arrastada,
é • sufficiente 'para- 'conservar o numero

•revoluções. A 'disposição da ventoi-
nha mie' capeia; os :gazes qüeírna'dos
de mer tal qua posa produzir aúna' re-
ducaão de pressão que ,é tanto mais • ele- •
vada quanta mnaar fôr o peso da carga
a ser a-pplieada • pot, curso dá embola
dentro do. cylindro • da maehina; de sorte
(Mas a" maclaina .6 'completamente -ebeib.:'
do carga renovada sob qualquer esforço
eaéa	 falrf, giLew_11a...Del4

• maghina- é' obtido diminuinda-se atnalt-a.
nieptèmenta a gravidade espeelfica .
carita. O trabalho da bomba du. vento

anila diminue eorn a força do motor .erfi
• contradi.cção com os motoresa dou.s-teiif-',.

pos como até hoje construidos mit que
trabalho da • 'ventoinha conserva-se o'
mesmo para todas as-cargas. Sob prea- • •
'são sufficiente os gazes queimados po- •
dom, ainda ser empregados Para fazer.
funccionar uma roda em leque. A emala
binação das vantagens que sãe obtidas
pelo principio de eMbolos movendo-se
em direcções oppostas juntamente .Com
as que são garantidas pelo uso de um
ventilador rotativo que expelia os gazes

• queimados perrnitte a construcção de
Um 'motor a dous tempos que pôde uti-
lizar o re gulamento da carga que se tor-
na aos motores _para vehieuloa
ou aeronaves. Nos motores a gaz que
funecionam • de- acebado • com a o traea
tilado anterionmente descripto, é" de van-
tagem, em vez de usar-se aberturas des-
tinadas á mistura 'do gaz o ao ar de ex-
pulsão • dos • gazes - queimadas, usar-ir -
aberturas para ar puro e g-az tatu/mais
puro e estrangulal-os couvenientements
quando a carga diminue.

Reivindicações:	 .
• Ia uni motor aperfeiçoado de axploaria
a dous• tempos funecionanda com com-
bustiveis gazeificados e líquidos, com uni
dispositivo para 'expellir os-gazes guiai , - •
mados, caracterizado por dispôr de meios
-para estrangulamento do somar:ir auto dr,
ar para expulsão dos gazes quoirnados
de mistura renovada ou az ao vlindra
de tal larma.que com qualquer caaga
sempre aspirada uma carga completa,
sendo, entretanto, variaria a gravidade
especifica • desta ultima de acardo cora
o esforço sobre o motor:

- , urn motor aperfeiçoado da .eaploaão
a dous bulbos, de aceôrtio ecoa a reivin-
dicação, anterior, caracterizado aelo fa.citt
dos gazes, queimados ein uns niotaar da
embolas, movendo-se . em direcções • °a-
postas serem expollidos por meio de mna
ventoinha rotativa, na qual a reducção da,
pressão no eylindro • altinge seu .valaS
maximo quando o motor trabalha aarn
carga.

Itio cio Janeiro, 27 de março de 1012.
-a- Por procuração, C. Busehmann,

iY. .12.998 — Memorial deseriplivo drt
vençã o de iiora novo' apparelho di•

• impressão á mão de dizeres è figuras,
quaesquer, sobre garrafas,  vidrog • '
*sentelhantesw, para que pretende pri-
vilegio 1. Ferreira tC. Comp., estabelf g

--eidos na cidade de -Vietoria, Bilatio
Espirito ,S'anlo.

• A invenção se refere a um ,novo ap-
,parelho de impressão -á mão, de dizeres
e .figuras quaesquer, sobre garrafas, vi-
dres e semelhante O desenfia •annexo
apresenta a titulo de exemplo a inven- •
ção- sendo as figs.' 1, 2 e 3 vistas raspa-
ativamente em elevação de frente, de la-
do e em planos. -Com referencia ao de--
senha a ti urna chapa de base, ' disposto
de preferencia, corno -indicado no dese--
nho, em plano inclinado, trazendo lon-
gitudinalmente na face Superior dous
trilhes b' cuja posição pode ser. regula-
da por meio doa parafusos c. Sobre es-
ses trilhos estão collocados outros d com
altura sufficiente, amoviveis e regulaaa
vis quanto á sua Posição no plan,o veia-
tirai, servindo esses da supporta parai
garrafas a imprimir. Entre os trilhqsj
ancontra-aa o 'cliché oU.elichés arpo"

çji  ar;	 t1.11ma RUSi de, stiiV

1a, devido á abserrigão de calor extmhislo
.. tios generos, tornar a esfriar a sordção

;até abaixo do dita -ponto de cong,elaeão
Lara o uso subsequente.

Rio dá Janeiro, 14 de dezembro de 1921
tassi Par ,pracuração, C. Busehmann.

14.376);

'à7 . 12.997 — Memorial deseriptivo da
invenção de • "um motor aperfeiçoado
de explosão a deus tempos", para gite-

• pretendem privilegio Bernhard Bis-.
eito, e Charles Bacelas, domiciliados
em Genóve — Suissa. •
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op. rolSilffie	 do para--
f n icado superiorra aaa urna ata.

do g.uitt ff regtli3). r..e : 1. encosta aa
•arado da gaarrafa. C? elleasa 3 são do un-N
aatssa saaperial atire da r-at . i ; r a aciiloa,

e tinf'n-, de vernafaa, pa iaas tio ou-
ia•tasioa podora ser laaor aoin gaanlina

tarabintinna 'Cera° :o: aerificada do
•'''''.:* 11110a	 Oda	 deaaripto o
..arajo da ar.parelaa é a rani :i simples
ars 04 ba.astande aara • tão sornento
aaallata pos itaio doa trila conformo o
• ' , , Inet). a i mprmi, 	 regular

'Peça do	 ia e e	 el.aspa da guia u
• tOrTgO 09 caia] corra e Panda da garra-

ia itansaer tiallaiara aabre o ap-
flita l raeales Cr<r :1 liai:). ou

:. obro o cliché e e ...t .datiirla rolar da
•data para baixo a rsrrata (*()til a face a
: ...1pnirnis, sobr a e cliaha :tiontio-a enato

dita a • losaaa d. 4.i	 a da peça

•
aaitaa

itcle:•,?:ilre

rimo apparrilla	 , Isaprasario ri,
ditme•s etiaasia. quaeaquer, ao-

',‘ rateratrai. vjlrç; t	 :malhante, ca.
• a ra:latido por uma eaaaa da baso a, do

a:ara-rareia em posical incitam:a, coin
•: . itisa3	 regnlavei:	 á3 suaa
sa •daana TIO piau° sara( al o Qioriannta/,
: ., ir meia de paraf	 :,*:, falam-ama-
ao-a.s no espaces erre f	 trilhos ali-
ei-Ia-4 (1) va). com e rad•arapto a imprimir,

: O 01-3f)VIVe: , , 1' jr.111:1 0 o ap-
•arallui . 41P:4-Cr:Mn 1.1;r: 1 ,!' ;''t da vaia (a)
-".aval por para:saaa. (/' e uma oba-
aat do guia longitudinal .".a larabern rc-
asaavet; para guia da arr....s.d.:2 on same-
:as-alta a itrprimité nir.. tia Janeira, 9 da
1-;t c() de 1922. -	 PrCCUIV:100,
1;	 a mana.	 (1..370

EDITO E AVISOS

1.a,a10Cclii Ibrahim i‘ . tajtielatty, O annos.,
ernaregado r o cor/mareio, rua da
ganiu:Mia a 5. Carteira elei-
toral, prewas de idade, renda e
resideleirs.

	

lzaias de	 23 rumos, empro-
ando no can:marciana Marechal

n. -13. Carteira eleitoral,
titulo de c .c zasi* e prova de resi-
des.eia.

• joaatiim Piatteiro Castos, 37
amuos, Cu vregada no cominarei°,
rua da Nadara-ai 11. 53. Carteira
eleitoral, orovaa de idade, renda
e residenci:

José Leocadic Gonçalves Santiago,
31 rimos, era prapaido tio coni-
riercio. ilha do Governador. Car•
teiratilado de eleitor tt
prova de ta. siáencia.

d.:121R. Romvaldo Alves da SiIva,28 anus
operado, rua do Saltado ti. 28.
Cartaira elaitoral,titulo de eleitor
4aaprova da resideataia.

PIAMO OFFICIAL

15.334. jui:o dó Carvalho, 27 annoa, marras
gado no crimmercio,ris a ao Vivra.
manto. a. CS Careira eleitoral,
provas de idade, renda e ce.IN
tie11Cia.

1 15.2a.f. jatiquiin Gemes da emita, 22 nonos,
empregado 1:0 cominara :a, p. a da
Satide 2S7. Carteira al-eitoral,
»raivas da idade, ramda e
ti 'neta.-neta.

15.3SCl. João Candido dos Srtnis. 21 asmos.••,
(lacraria rea do Livraasea•o nua
mera CO. Carteira dei:x:11,
v: dede idade, renda e rasijemair.

15.557. Manoel Teliea, 22 aurora caissiasaanlo
publico, raa da Sauaa. ri aasa.
Carteira eleitoral, nraaas sia rea
tildam:ia e titulo de ekt•es...

13.'383. Alvaro tlorborenia,22 au emorr..
gado tio COmnle •dO• rLt 0.,si•
.tanda a. 114. Carteira
provas de idade, nada	 resi-
Canela.

15,39. Estevão Partolette, 2a ramas, em.
pregado no cominara:a. rba
Savde. ti. 201. Carteira •laitorat,
pi.ova de idade, reata e resi-
deneia.

15.300, Alvaro Cardas°, 27 anil: a,er,z)erario,
rsta tio Riaelmain n. Carteitsa
eleitoral, titulo de ez : ior e prova

residencia.
15.5:.1. Avelino Costa, 21 nuns, en:pre-

eado no emantarei°, 1" a Scaador
l!atzebio n. 85. Carteira zaelioral,
titulo do eleitor e praaa do resi•
detida.

13.5;t2, José da Silva Cor:éa. 36 asaio .s, en:-
preaado no commer.io, tua Ge-
iterai Severiano a. tiú. Carteira
eleitoral , titulo de prova
de resideacia.

15.393. Mxdinino Manoel da Siivn, 24 311.
110S, 0110'2110, tu: do rattete
n. 2.3. Carteira ele'acral, inalo dea	
eleiior e arava do regideneia.

13.304. amada.* Viola, 35 asu:os. oneraria
ladel ra do Senado a. 42. Carteira
elaite,al , titulo	 deli .:m e prova
tio residencia.

Ranedicln Marcel de Soim, 31
anaos, empreendo ro crirame-cio,
rua do Paraizes n. 16. Cari:eiva
eleitoral, titulo de cie:ter c prova

tio residencia.
jcsa. &saltai° Garcia, 31 aflitos-, etn-

pt.egado np comia ri;a da.
Sarda n. 259. Carteira eleitoral,
provas de idade, reaa e resi-
dencia.

15.2:7. Maneei Gomes dos Reis, 3'u annOr,
• empregado publico, rua da Miar,-

(lega a. 190. Cariaint eleitoral,
titulo da eleitor e prova de resi•

15.393, Francisco Gaiardo, ema
pregado no conanure;a, r s, a Coro-
nel Carneiro de Citamos n. 42.
Carteira eleitoral, titulo dc eleitor
e prova de residencia.

Americo Mendes (:e Almeida, 31
:limos, rua da Saude n. 327. C.
teima eleitoral, provaa de idade,
renda e residencia.

leitor Gomes, 27 canoa, empregado
no com-mareio, raa da Saude nu-
mero 138. Carteira eleitora!, pro•
vas de idade, rei.da e restdencia.

15.4C1. Emite Engana Lebre, 2'4 anima, en;:-
pregado no cotim/valei, ilha do
Governador. Cadeira de identi-
dade, provas de idade, renda e
residencia.

15.02. Luiz Fiorentino L.ebre, 23 annos,
empregado no commereió. ilha do
Governador. Carteira eleitoral.r.

Junto . 1" 10'??

titulo de eleitor e prova de re-•
dencla.

15.4 .3. Eagenio Ad riano Lebre. 23 anima,
empregado no enumerai", ilha
Governador. Carteira eleito:d.
titulo de eleitor e prova de resi-
(lenda.

15.40. latia da Silva Reis, 32 ancas, em-
(Ireaarlo no comine-cio, rast. da
Satide n. 202. Carteira eleiiaral,
provas de idade, remb e resia
dencia.	 •

1.1(.15. Agenor Rodrigues Vianna: 23 armes.,
ernoregado publico, rua do Fio-
posito a> 39. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor c prova de rui*
&Teia.

15.400. Ati-e-io Luiz Pereira, 39 0.11110R,
onta-ario, rua Cunha.flarboza
mero 44. Carteira eleitoral. titido
de e:eitor e prova de resides.cia.

15.407. fletiria, e Fonseca Filho, 30 atines,
empregado no coma:treta rua
Cunha Radiosa n. 43• Cadeira

titulo de eleitor e prova
dc res •.len ii.

15:40'3. Henrique Nunes Carreto, :ri annixi.
ope ...ario. rua do Frel Caneca nu-
mero 332. Carteira eleitoral, ti-
tulo de eleitor c prova de resi-
dencia.

15.40?. Neisior jore:e de S. Paulo Aguiar,
amuos, emnregado

rua D. Minervina n. 38. Carteira
eleitoral, titido de eleitor e prova
de residencia.

15.410. Manoel Martins dp. Rocha Filho, 27
3111103, operaria Trave sa João
de !sanitas a. 51. Carteira eleito-
ral titulo da eleitor e prova da
residercia:

.103.0 Alvo; Pereira, 2 unos, em-
pregado no cominarei°, Rita -
galhães n. 38. Carteira eleitoral,
titulo de elekor e prova de resi-

15.412. Gabriel Silveira, annos em-
prendo no ecaninercisartta Caidta
Barbosa n. 43, Carteira eleito-
ral. provas da idear dada, Lando
de eleitor O prova de resi•

13.113. José Aaaaipitio Filho, 37 canoa,
chatdiestr, ma do Livramento ato.
mero 83. Carteira de idedtidsde,
provas de idade, renda e resi-
dencia .

13.41 . 1. Manoel Gomes da Silva, 33 anaca,
empregado camme,.clo. rua
Cunha Parbosa n. 7. Carteira da
idanticirde, provas de eciade,
reaCla e rcaidennia.

15.413. Sebastiao alastrocola, 20 annosaent-
pregado no commercio, rua Con-
selheiro Zacharias n. 115. Car-
teira eleitoral. provas de edatle,
renda e resideneia.

15.410. Modesto Nelson Ferreira, operario,
rua do Livramento a. 85. Car-
teira deitei-ai, provas C12 d'ade,
renda e residencia.

15..417. David Bentoliia, 2u1 rnaoss , more-
gado no cominarei°, rua do Li.
vratnento a. 83. Carteira eleito-
ral. titulo de deitar e prova de
residencia.

15.11.S. Franrisco da Conta Castanheira, 37
annos, maritimo, rua do I'vollo•
sito n. 47. Carteira eleitrnal, tia
talo de eleitor e prova de real-
dencia.

15.410. Francisco Pereira da Rocha, 44 ali.
nos, empregado no COnmere104
rua do Proposito n. 49. Carteira
eleitoral, provas di; edade, renda
e reside-neta,

3*P -NO de Direito fia Tereeirá Vara:5.395.

ïçr	

Ci'Ve1

clizétititSer,W,V.1 =Tom:.

Pataeap dos eleitores	 nos J r e 23
oinzenas do tne et junho de 1922
(ParDehias de litad e Santa Rita)

Nissilera de ordem -la'.cates •- hlades-Pi.
assaca; -Res!dencia .:; • -Daeurnenlos juntos

aor processos.

-
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11.420. Djaltna Monteiro; 28 amos, empre-
pregado no. commercio, rua da
Saude il. 335. Carteira. eleitoral;

• . titulo de eleitor e prova, de resii-
dencia. •

1.5.421.. Manoel Braulio Pereira de_ Castrei,.
23 anuas, rua do Livranienlo nu-
mero 85. Carteira eleitoral, titula
de eleitor , e prova .de rese-
dencia.

15.422. Sebastião Caetano da Roza,. 41 an-
nos, operario, rua Luiza de Cas--

•tro n.. 57. Carteira eleitoral', ti-
talo de eleitor e prova de resi-
de.ncia..

15;423. Antonio Napoli, 21 amos, einpren,
gado no commeteio, becea 'Sena.
Salada n. 16. • Carteira eleitoral,
provas de edade, renda e resi-
dencia.

14,424, Leio Vieira Machado, 24 anuas,
em p regado no comme rcio, traves-
sa Cunha Matos n. 9. .Carteir-
eleitoral,' titulo de eleitor e pro-
va de resideacin. •

15.423. Joaquim da Cueba Coelho, .1) an-
nos, empregado no ' commercio,
rua da Satide n. 269. Carteira
eleitoral, provas de idade, renda
e resiclencia.

15.426. José Anilar 'Pereira„ 22 annos,
pregado no . cammercio. Ilha do

_ Goverrad.or. Carteira de identi-
dade, provas de idade; renda e
resideucia.	 •	 .

15.427. José Cyrillo Caster Filho, 24 amos,
Ilha do Governador. Carteira de
identidade, provas de .idade, ren-
da e reside.cia.-

15.423. Julio de Souza Almeida, 23 amos,
empregado no commercia, Ilha do
Governador. Carteira .eleitoral, ti-
fulo de eleitor e.prava de residen-.
cia.

15.429. Alexandre Thomesoa. Viegas, 33
annos, empregado 'no commercio,
Ilha-do Governado ...-. Carteira- ele!:
tora/. titulo de eleitor e prova de
resMucia.

15.430. OITI:aio Fernandes Magalhães, 27
annoe, empregado uo emir-ureia
Ilha elo Governador. Carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de,
resilencia.•

15 ..432. Sebastião Barbosa„ 24 amos func-
cionario publico, Ilha do Gover-
nador. Carteira deidentidade, ti-
tulo de eleitor e proVa • -dediesi-
dencia.

15.431. Oscar Gomes Vinhaes, 23 aflitos,
onerado, Ilha do Governador.

_ Carteira eleitoral, provas de idade
e resiteencia.	 "•

15.433. Jo-ão José da Cruz Sobral, 65 annos,
• emnregado• no com:tareio, Ilha

. do Governador. Carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.	 •	 • ..,	 •.	 .

15.4-31, Pedra Alves.dos Santos, 23 anuas,
empregado no commercio, rua
Buenos Aires. n....257. rteira
eleitoral, provas deidade: rren.dae
e residencia.	 ; e •

15.433. Euzebio Saraiva,. 45 amos,. etnpre-
gado no commerei e,. rua Cunha

• Barbosa n. 44. Carteira eleitoral,
• findo de eleitor e•prova

delicia..
15.436. Guilherme da Silva: Pinta, 28 ati-

nes, emprepdo commercio,.
rua Cunha Barbada- ie. 44. Car-
teira. de icieritidadee per:~ de:
idade, renda: e. residencia.

15.437.. TheclinajOA A/vese3 .; annos,
Mini°, rua d,a--fiarenonia a. 53.
Carteira. eleitoral, titulo de elei-

tor, e.prova de,residencia. •
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Aureff.O• cid Rocha Neves. 53 annost,
operaria

'
 rua Theophilo Ottone'

. n. 194. Carteira eleitoral, tittitc
'de eleitor e prova de residencitt.,

15.458. Alleerta Nuties Bri ,eagão, 41 annos,
advogada, rua Salvador Pires nu.-.1

. mero 40. Carteira eleitoral, prqvas!
de idade, renda e residencia.	 •

15.459e Eipidio José de Sant'Anna, 38 anaj
nos.-operario, rua da Saude

• MeroCarteira eleitoral,
tido de éteitor e prova de rea.i..;d

• dencia:
12.460. Antenor da -Silva Magalhães, 36 an.;

nos, empregado no comniercio,

	

' -	 dia -Ferreira Vianna ir. 35.. Car-d• e tteira eleitoral, titulo de eleitor 0:
orava de residencia.	 •

15.461. Odário Pedreira Machado, 33 an-,
nos, especgatio no commercioe
rua Eenedecto Hyppoltto n 72.'

	

•.	 Carteira de identidade titulo d

	

r	
e

eleitoe prova de residencia.	 •
51.452. Heuriqee dos Reis Ponce, 28 amos,

•. empregado no commercio.'rua
Quitanda n. 114. Carteira elei-
to.dtd, tacto de eleitor e prova de
residencia. .	 •

15.453. Syivesire Gonçalves Teixeira, 21.
armas, empregado no commereio,, rua do R-ente ri 119 Carteira
eleitoral, provas de idade, renda

• •	 e resirencia.
15.454.. Arthur Alves Vieram, 45 annos, jor-

naiista.. ria do Mattoso ii 2. Car-
• tema eteitoral, tildo de eleitor e

e picvedc residercia.
15.465., João d'Altneida Chaves, .27 amos,

opeerad • , uí Goazaga Bastos nu-
mero 141. Carteira, eleitoral, ti-
tulo de eleitor e prova de . eesi-
detteda .

15.455, Antonio Goncalvee, 22 ancore em-
pregada no commercio, rua Bue-
nos Aires u. 257.. Carteira de
idealidade, provas de idade, ren-
da e residencia. •	 ,

15.467. Euelycles de Souza Mendes, 20 ali-
nos, munregada- no commerzio,
rua Sunilor dos ,Passos u. 12.
Certei,-a e!eitoeni, titulo de dei ter

• e. prova ele reside:leia.
15.458. Francisee, Ribelete da Silva Garrido,

d • •23 ama:. e pregnd no . comi-net-
" cio, rua co .Regvitc n. 119.Carteita
•- de identidade, -provas- de idade.;

renda e residencla.
15.459. Abel José da Cruz, 40 amos, la-

vrador, rna da Saude n. -139.
Carteira eleitora!, fitado de eleitor

•e prova de reeldencia. •
15.470: Fraticisco Luiz Pereira, 30 amos,

„ • operarfo, rua Cunha Rarbosa nu-
mero 4e, Carteira eleitoral, titulo,
de eleitor e prova de C'esideu-:
eia. -

/5.471. Al betta• Rodrigues Portelia, 21 an-
.. nos, etnoregado no conituercio,

rua da Saude a. 191. Carteira;
eleitoral, provas de idade, relida,'

• e residencia.
15.472. Alariam° Saleado Viegas, 26 an-i

	

e •	 nos, tentado, roa da Harmonia;

	

.	 n. 53. Carteira eleitora/ titulo de.
eleitor e prova d.ere ti iencia.

15,473. Geeva.do Ramos Faria. 23 anr.os,
operaria rua da Alfaedega n. 187;j

• Carteira ehiitoral, titulo de eleito
prova de realdeneia.

	

13:474.,	 Gaimarães, 22 amos, em-
- pegado no comme:eio, rua Frei

• Caeeea uz,235. Cartei-a eleitoral,
titulo de el.eitor ç'.prova de resi-

	

-	 •	 ,dencia.	 ."
15..473. Artlauede Limita Mesquita, 22 annos,

e ripregado nQ cómmerrio, rua da
Sana@-11.., '231e - Carteira eleitoral,

.eé.et.d.,
- 15,:e15.5e:Liiii-„eriar;..23ánnos, Opeiatio

' 
lua

• •	 • Catualhetesí. 	 Carteira eleitorál
r.leteietiefig.e prova de resi-

	

_,-	 .;	 .
13.433.. LeiiibeiallY) 22:ãnlibS;', empregado

-	 -•noedinmezedio;iiiaBenerli,cto
palga"'n,..:.76.- . :Caateira de Ider.ti-

..	 r=radd provas" 'de idade renda e
.teáldetcka.-	 "

e residencia.
15.443. Jorge Cardoso, 21 aeinos, operado;

rea Sergipe n. 98. Carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de
residencia.	 •

15.444. Carlos Pimenta Bueno, 36 annos,•
oaerario, rua do Proposito n. 53.*
Cuieira eleitoral, titulo de elei-
tor e prova de • residencia. •

. 15.445. Romualdo de álatioS Areosa, 50 an-
nos, empreaado no connuertine
réa cia Harmonia it. 53. Carteira
eteitcral, titulo de eleitor e prova

realdesicia.•,
15.445. Frederico José Radeleues, 34 mios,
• entaregadó no commercia rua da

Sai.de a. 359. Carteira eleitoral,
Vedo de eleitor e prova de resi-

. dencia.	 •
15.447. Nilo Lioureiro da Silva, 25

^-	 operaria travesta . Cunha Mattos
• •	 "n. 7. Carteira eleitoral, titulo de
•' '•;	 eleitor' e proVa.	 residencia.

15.448. TIt&né Esperidião 'Pintei:lel Fer-
i d 	 reina, 29 amos', empregado nO.

com:uréia rua ganha garbosa
Certeira-. 'eleitoral', titulo

de eleitor é prova de • eepideteda.
14'Pliêto Roã1 da' Silva, 22 aâoã,

• eititiregada no cot-Muer-cio, rua da
• Saadé n. 359. • Carteira • eleitoral,

••	 tild/o de eleitor a prova de resi-
delicia.	 •	 e •	 "•,.;;

15450. /adi Sorando, 31 annoseeMpeegad-6
i•"• !	• 'ao •: ccetudercio, rua • Cunha Bar‘

a:' 43. Carteirád de identi-
ed -	 dade, provaadde . ldacle, renda e

reaidenoia.	 • .1, .

15451. Anrribal Karl; 27 aiinos ., ••• et-apããciá'
••	 iate Ceiatia- ui:, 283. Car-

-e !i. • -	 tema eleitoral, titulo de eleitor e
• d • .•	 protrae • det.residenciar • ••: 	 -
/5.452. Fausto Duarte, 27 arinos;'empregado
e ,• t e	 •,publice e.; rua . do•Propoaito ne54.,

.	 Cateiea„ eleitoral, ti tu1àde'eleito
- •	 , .- g rPeevade resecleatia..• -•	 •

15.453 • Pede° Paulo •Wernecle 'Meei/ ido, 37
•aaidase.êtelpregader.aieinteipal,

: ...aressa	 •j?e,,3
teire Cleitaraf,titillet.ede eleitor e

e• - e, ,e 	 de residenCia..
15.454.'Franciaede;IViarees'TliitiPpa, 32 an-
• .pos %•..-dePeegt i.dari . conenere i

Saiu/n.)1;n, 287. . C a :lei rà
• t a j e).e.it.;:dege;prtiM4'.-de idade, renda

•15438.. Albino. Dias .Moreira•Maia, 26 u-
nos, empregado no commercio,tua

•• da Prciposito a. 39: Carteira elei-
toral. provas de idade; renda e
residencia.	 .	 . •,	 •	 •• ,

15.439. Esaieraldo Alves .Vianna, 22 rumos,
operaria travessa Cunha Mattoso
n.. 7. Carteira eleitoral ), titulo de
eleitor e prova de residencia.

15.410. Cie:acate Alves. de Oliveira, 22 •an-
nos, operaria rua Silva n. 83.

• . Carteira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de resideneia.

15.441. Miguel Raphael Badony, 32 annos,.
empregada no coinraercici, rua
Conselheiro Zachaeias n. 115.
Carteira de identidade, provas de

• renda e residencia. 	 , •
15.442.. Rodolpho. 'Rodridttes Vieira, 38 an-

.. nos,. empregado no ,colnitiertio,
rua da Harmonia n. 53. Carteira
eleitoral, nrovas de idade, renda••
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 e.c.• ltiat%, 'elido e rcol-

Jcià	 24 o: e.	 ,
• Sreti Ann :.	 12? CArO ira

titado	 o..mva
tt • :::. :i ..;• •nt "ia.

•, Cr -1,; "*.ei,Vonartv d •
¡Li n ce : o" ario

Ctr i e	 rm.c.-
vas d:i4ade, rem», e

Jeronvoioi nsé da :7 it, 

I ,

	

	 :moo. :no:, iria do
Pi nedor. Co:-: ira de iJ eAri-

d...-to,	 vai,	 .	 reodo
• • iich .

1-li aionoodc. firov ....to, 21 n--ooz,
folie • io- 'solo rir.
Coiverii•oidr. Ca, ,cdoi

de	 reeola e resi-

Jos .: O .o.orilo	 •0 nonos,
leis.,o.ioio-o•ic.	 :noel,	 do
t i. •	 rodor. C	 de :do . ti-

•;r:was	 rr.Ando e

, 2 olmos, oro-
it •• n`ii(	 ;!!". dz.) ern Ver-•

/voto-. Corleir. 	 Ideniirl,..de,
•lo de eleitei	 prova de resi-

de	 •
• ;;2. J	 oi ro	 onnos,

ore, roo	 ittia dr: Go..
Ohii 'rat o ra-

vas

• 

.	 e .-e:irlenTia.
'astelic 1 . 1oneo.	 aii

C ‘."" t000loY. eloonlereio,
ri r. (j	 caritolra de ideio.
tidorle. lit	 e prova
de ni.sidoneia

eniore-*
oT to	 itlis dc. einVer":".-
dc	 n -o-
vz:s	 i lodo	 -roia e rosiclenvia.

Mm.e.c.;	 ;a ' jos, 22 ni14,,,-4,

c — ns •.1d(	 (ti)
t•ío"e . ria . lor, Corteliei de
drite, • s-ovoi	 re•::to. e

Froio o co de 50117:1., 33
ali e i os, entoo :ate., no c- . o eler-
cio.	 rio.dor
de ;,•,,,o,poind ., provas de idade,
reei :	 resoi:ec:;:.

1-iiix5o, 23 naneis,
.tioli Po. ilha do tio-

verroolo^	 iro eleitoral. ti.
1'10,', ' I :: Ckit," . 	 prova de re.si-
rienni,'.

15.1r, it1.1 .1c,:l Fratui:er, Co.Sc.Ih c , 22
annire.emnie . -iieo munieht:', •un:
Jo Governacer. Carteirn deito.
yd. n rovas	 id.:tie, teiida e re-

rio
Fr rn ,.ndo ,los ,.,. c4. ,:.3 Santos, 2e, an.

• (t1,101:,:ada municio:11, ilha
.tic. ()ove:ai s:elo., earieira eleitoral,

orovos de itde, remia e ries:-
deecia

15..(). D s trv.:Alno CiiiF Santos Ferro.ira, 25
uouro, em •ionoace.i lio commereio,
ii:in do Govci nado; . Carteira elei-
toro?, oroloo cie idade, renda e
re•id•ncia.

• José Ma ria 20 olmos, em-
orcirdo ne cem:si:creio, Ilha do
C•overnador, Corteira eleitoral,
titulo de Cl( kzGr e provo de resi-
dencia,

r.12. Evaristo Ses:as Pereira, 23 annos,
einoregado no commereio. Ilha do
Governado . . Carteira eleitoral,
prova de Eatle ; renda e residem-
.eia.

15,-1S3. Alado Moreln do Carvalho,. 31 an-
cmpiegacio• no continerci-t,

1Iiin do Golernador. Carteira ele-

jorot, provas de iUri, 	 o.ia e

15. ,194. 0, e <1,1o:3:tatos de Anes..(s7.)
2' a: . r.e.s, eminecn4. , '.0 n c;

c:
 Eirto.de

0.2
1M:45,La.oP . :tf1:A. 27 o.-ne•, meroe.

r.;;V.ico tina
Laje.,

o
15.4f. r.n .	 NtnrChl. n..trC:1":!. 21

	cor .rv-f,deo	 c.--•:t!,.,"';1
h . ri do Geve.ri.r.dc.:.

ra de it.tL	 teirda

Cante.: Le•renço Fe!i7,
eq in • N.tr T11 $ COI,Fr,ete:e. ihn. tio
Cove: m.00r. CaToota ia ta ai,

;dack, e te; e

13.453, it.liredo 1O-oi r ic.o:cs Toix-ina
• :in s tes, emoreenci
cio, Ilha do (1ove,:e	 - Certeira

	

: reitoral, titulo de	 o prova
• tiA Tesi eneia.

15.490. Jr:io) Xevie .• de Co
itnice:onais ir, r+•1 )

•	

íon
vorio..Jor. Can.-1.-1 co e	 o'. titolo
k ;:e ekitOr e ir-. 1.-.!
eaeio

ahaos.	 .a

	

? in cio r<,-.;,e	 tn, Cor.
c'eásood, oravas de idade,

remi-,
mr.r	 eira dos	 i; , 2 mines,
onc,•ario, ree	 t ;moei

••n ••.:
de, reeda e res.:d.e—o!,

13.562, •'ilire-to Go.nes c.Sitt. 	 annos,
onc..o rio, rua 41	 n.
Ca n eira eleiioral or.e.ei: de ida-
de. renda e re n 'ih

15.5re , :‘1P1101 (1)?	

•	

2n ancas,
r,pc-rrt ho toa ';'•:- . 0 1! ti itt•/i

•-i' 'I.
vTo. dt id ado. re ota e ieeide-eia.

15.501 .1r;,eltr.e.
:fatio no como:creio. travessa
Cenio: Motos o. 3. c s, ioda elt.Ai-
:mai, titulo de e prova
de resdi.!..ciá.

15 5, "'Alto Poeheco. 31 mine 5, 4..norCCa",.0
no co n inC TCio	 eeleco

11. 70. Cart e;le. • l ehoral, ti-
l.; eleitor e pr res,diten-
e;•1.

15.5C.3- Eaiilir. Candi;:o	 adaas,
t:rav.1 ,..sado	 vila 10.
eloo- Cl ob 2C,s . eleito-
r:a, 1h to d..: eloi-oo . e prova de
to.odellein

15.507. •iiredo Midie . -	 annos,
eiooreoadr, na erv: nCT .:;a. ni t: CIOS

deitara!,
Folio.dt elei:or e Pr o.:va (.1.= resi-
der.cia.

15.5;;,	 ron'edieto	 21 anros,
Cit aio. n: • , Por,00r, o Ho Car-

a cleitorol. 1iin to de eleitor e
orovade re,lrkr....::-

Viere,r Dairnecelio de: Moura, 27
•nnos. einins ooseeti • commorcio,
ilha de Gov; y.i.:!ci e. r. Carteira dei-
torá, Meto d.: cleiier e p i ova de

15.510. 0car Cas,elfr.gt, i iaxs 33 anr.os,
enoreondo e;i ce.!iirerein, ilha do
Goçernador. Carteira de identi-
dode, provas do 1. : ado, renda e
reside:teia.

13.511. Moncuso Angelo, 22. ennos, ore-
vario, ilha do G:wenn:dor. Car-
teira e1.eitcral, tiodo de eleitor e
orova dc residencia.

15.512, idarrr..et da Purifie•eão Avita, 47 ai.
lies, empregado lia Comitterel%

iffin do Governador. Carteiro
tora', iludo de eleitor e prova tio
vesideoeio.

15.513. Aí:orço dos Sanic,s
on:rario,	 (t,) Governador.
Cart .. ira c/CU s. r; n 1	 p: ivas de

13.51 .1, AnC , ter Soare ,: da mer,00- i elea, o2
annos, et:pomo-o-to ',Uh leo, ilha
do (.3overr a rtor. C:ç tela el :itoral,
findo de eleitor e mova de resi-
deeoin.

n.515. mh-,..a ,noo Coelle-i, 23 ralos, mo-
toriata, ilha do Gover adar Car-
teira de ideot;o-ile. findo de.
eleitor e o-ova ile rosi!.ierci

15.516. Deur:cole das ".z.a.nt 2.; rnAos, orle,
rario, Piei do Claver, Mor Car-
teira eleitorol, erovos de edado,

renda e rcsidencia.
Rio dc jonel .o, 1 de hino de 1=122.— O os.

aivão ., Plaine, Esta.lislau d3 Crtc Gaity7c..

Juizo tte Direita da Terceira Varl
Criminal

SERVIÇO ELEITORAL
5' CIRCUAISCRIPÇA0

Foram alist ados durante a oriniciot
7ena cio nin de j n iti o rios distrietos de Sai lo
A-tonio. Sn ti riercza e Gionbda os se-
guinto's eleitores:
541. titule() Tavores, casado, eryn 43 anilem,

rat oral do "'Siado do r?to	 lo
erapregoo'o filho de lievont
Tava.-es, morador á nu das Marre-
cos, q . 41.

Anlynthos Affonso Reneventilo. go!teirc,
c .) ,11 55 annos, nntg.r:1 1 do F l a do
Minas Cie-aes, corne eido 1)1011!co,
filho de Domineos Afio s" Percho,
mora for .1 roa do l.avoadi p , ti. 2'5.

513. Mario C. moos de Figueiredo.
co Ti 40 ao .'os. Ínii„enat-r r;i•i t rdaoriE;ol ¡ai
Rio de Janeiro,
filho de iMano'l Rodrinmcs deA lla-
q .• ertiee Fi ooeiredo, nlarad n. á Ave-
nid a MC )1 de Sá, n. 343.

511. Oscar Duoral, soliei To corn 32 alteei:o
natural do Esta do do !?io de Jarr irs:. •
emoreendo no coninvreio, iirde de
Beniamin Luiz Doara!, morador á
rim ri Ouvidor, n. 127.

545, João PoNcrto dos Santas. solt.-dro,
COO 28 annos, "ator /1 do Esta to de

• Alairiois e no ragado no Fseola do
Aviação de João Redri-
emes dos Santos, 1:orodor á rua da
America a. 233.

520, Virgilio Ferreira do. Mendonea, sol-
teiro, ecer 24 mios, natu ral ao Es,
indo de Perna .nt-nro. emnreoado na
Escota de Aviação Militar, fiP'o
Antonio Joçe de Me.-donço, morador
á rua Farão de São Felix. n. 101.

Nicolan losé Cilas, solieiro, com 30
annos; natural do Estado de 3to
Paulo, empreso:Ido oo eommercio, fi-
lho de. João Elias. 1110TaLiGi s ck rua
Alarqnez de "onibal t. 114.

543. Paulo Merques. ensaio, com 31 nonos,
nal., ral da Capital Federal, PA:ofe-
gado no Denosito filho de
José Marques, morador á roa dos
Invalides n

519.. Mionel Pinto Samnaio, solte;ro. coro
33 micos, natural da Caoital Federal,

• . einnregaCto oublieo, filho de Pedro
Noto Sampaio, inovador á rua Frei
Caneca ii. 126.

550. Jose Dycnisio solteiro, com 27 annos,
natr ai do Estado de Se7gine, empre-

• gado no commercio, filho de Antonit n
Santiago, lucrado; á rua dos litro.
lidos a. 5e..
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•54. Sylvino Paulino Xavier, solteiro, com
28 annos, natural do E-da lo de Per-
nambuco, empado publico, filho
de Limo Ga a riel '-:aines, morador

. á rua dos 1 valid n. 62.
552. Vic,or Nun.ea da Si a', .asadb, com 21

amos, aaturat de : tia nbaco, em-
preaado publico, filho de Severino
da Silva, morador á rua dos Inva-
lidas n. 60.

553. Grepri Amadeu Villarde, casado,
com 28 annos, natural de Perna.1i.
buco, empregado no commercio, filho-
de José Villarde, morador á rua.
Barão de S. Falia n;98. 	 •

554. José Dias Coelho a a lteiro. com 22 an-
nos. natural de. Co . i tal Fede-al, an-
pregado no coma:areio, filho de
Eduardo Dias Coelho,- morador à.
rua do Senado 13.'103.

555. João Paulino da Sfiva. .solteirrt, cota
27 a" nos, nataaal 'do -',stado do Rio
da ia:dr° emoreaa4o no com ner-
cio. filha de João Panlino, morador á
rua dos Invalidos n. 60.

555. Felin pe Ferreira Pinto, solteiro, cola,
atu os, natural do Estado de Mins'

Ge-aes amora atdo nubliao. filho de
Baataolo oca Ferreira Pinto, morador
á rua do Senado n, 95.

557. Alvaro de Lamare Leite, solteiro, com
23 aanos, natural da Canital Federal,

• - amare ?do no amimarei°, filho do
Dr. João Antonio de Carvalho Leite,

553
m 'rador á rua 'g ref.Caneca n. 12 3. s

. Emilio Schi'dkneektasolteiro, com 22
arara:, "aturai . 'a rany al Federal,
amo e ado o, connwrci), filho de
EmiBo Schddirna morador á rua
Frai Canaca n. 125.;

559. Nestor Francisco França. solteiro, Com
22 aflitos, natural da Ca pital Federal,
empregado no commercio, filho de
Do ain aos Francisco FrauZa,morador
á rua do Senado n. 141.

569. Alberto Gnimarães, solteiro, com 48
annos, natural do Estado do Rio de
Janeiro, empreaado no commercio,
filho de Bento Miguel Guimarães,
morador á rua da America-n. 235.

661. Alvaro Latnenha Lins, solteiro, com
34 annos. natural dOEstado de Ala .
goas, emnregado no Lloyd iarasileiro,
filho de Francisco' Lamenha Linsamca.
rador á rua Benedicto Hyppolito
n.154.

592, Izidro Evagelista de Vascancellosa ca-
sado, com 29 annos, natural do Es-
tado de Alavoas, ennregado pnalico,
filho de Jacintho Evangelista de Vas-
concellns, , morador á rua Benedicto
Hynnolito n. 154. . 	 .

363. Flore leio Do ningos de Sant'Anna, ca-
sa-lo, com 28 aflitos, 'natural: 'do Es-
tado da Bahia, empreaado publico,
filho de Julio Domingos de Sant'Anna,
morador a rua Benedicto Hyppolyto
a. 154.

364. joão Pinheiro da Silva Fltires, casado,
com 30 annos, natural da Capital Fe-
deral, empregado publico, filha de
Alfredo Pinheiro da Silvai Flôres, mo-
rador a rua do Senado na 97. •

565. Olymdio Gonçalves, solteiro, com 27
annos, natural -do Estado de Per-
nambuco, trabalhadora, filho de loa:.
Gonçalves, morador atua Frei  Ca-;

' neca na 126.
555. Pedro Nery Mala, solteiro, dom 33-

annos; natural do Estado do Ceará.
emnregado no. comrnercio . filho dea
Simão Alves • Maia, 'morador a rim .*

-do Senado n. 119; - , •	 •
r13. 7.. Miguel Dias Moreira, 'solteiro, com, 22

'anatos; naturnt da Capital Federal,
empregado ao commerció,- filho • de •

Julio Dias Mor ira, morador a rua da
A,- i 'a r 98:

598. Ber ae,o M4. oet'dos Santos; casado,
•com 2-a a .no,-2, natural do Estado de
. S. Paulo, empregado no coo ae;cia,

• , filho de J • ão Manoel dos Santos, mo-
radará rua do Senado n. 111.

.569. René Barbosa. solteiro, cam 26 annosa
natural do Estado .de Minas Geraes,
oneraria, filho de José a.,arb sa, mo-
radar á rua do Lavradi 3 31. 153.

570.IoNo de Deus Ferreira de Meu aes, ca-
sador com 44 annos, natural da Ca pi-
tal Federal, e nnregadd ntaolico, filho
de Antonio José Ferreira de Meneaes,
mandar á rua Frei Caneca

"571. Alcides Gaivão, solteiro, com 33 anhos,
natural aio Estado do Rio. Grande -do
Sul, maritiano, filho dc En.éas Gaivão,
morador á rua da America n. 219.

572. locelyn Meridac Murray, Solteiro com
a,	 25 annos., natural da Capital Federal,

empregado no cominarei°, filho de
. Jocelyn Murray, morador á rua dos

lavalidos a. 163.
573.. Tiburcio Francisco da Bandim, solteiro,

- coo 28 amuos, natural do Estalo da
Bahia, empregado na coa:mareio, ri-,
lho de Jovino Francisco do 3ointim;
moradoriora.5(41 .or á rua Renedicta Hyppolitoi 

574. João Theotonio Pacheco-, casado, ,com
annos. natural do Estado de'

Mina, -Geraes, em-tragado' no com
- mareio, filho do Dr. José, Theoto-

• no	 ,morador á rua da As.;
seira:Ia-a n. 219.	 •

575. Eea;ninondas da Silvá - Clara, casa.
do, com 30 annos, naitiral da, Ca--

• -pitai Pede-ai, empregado na cama
• Ilr:Wel0, filho de Antonio da Silva

- Clara, moradar ã rua do Senado
n.97.	 •

575. Ernani Alves .Carvaihosa ,,j-• casado,
coo 22 armas, natural da. Capital
Federal, empregado no cotnmercio,
filho de' Joaquim Alves Carvalho-

. • saí -morador á rua Barão de São Fe-
; lix

Estes..- senhores, mandados alistar jun-
taranz aos. seus requerimentos provas de
idade, identidade, filiação, - 'profissão, re-
sidea-cia mos termo da 	 eleitOral
gente.	 • • • .»	 •

-Ria. de Janeiro, 18 -de julho de 1922.-0
escrivão, Oséas Esteves de lesas. •

.	 .	 ,
de . Direito da Quarta Vara„ .	 .

Cível :
Relaçdo 'dos eleitores alistnclos,	 8a cir-

cumscripçãcm eleitoral,, durante it segunda-
tiain;.;enas dá inez dé. junho de 1922.	 .	 .	 .

16.8, 2; Franciaeo Furtada de Llina, rua Fi-
• guelra na 21; casa 5.

16.803. Pedro Pereira da Costa, rua Escobar

16.804. isaltino Fernandes Maciel, rua Es-
" tació ate Sá n. • Paa	 '

16.815. Rayaa!do Mendes,. 	 Estaciode
••-• aSá-n. 7.- a	 Ii	 s	 - • -

16.806..pario a Guimarães: Figueiredo, rua
- • . •	 Estacio. dei Sá n

15.837: J. Maaoca Pereira • de 'Rezende, rua do
Cunha n..54. ''12`!5‘-''

16	 Laia Od.t-tit aga -'Marebndea 'Reis, rua
Ma .112asa 17.

16.839. i Oloperdio de -Almeida Demon, rua
1 .12,jeasa 17.

16.813. Irineu 15:13reira Ventura, rua r. Rd-
, -• jdrigo -dos'Sáittos29. • -

15. 811. Caetano de Freitas-Vieira, rua São'
• •	 • Frederico n. 26;•

16.812.. Pedro de Oliveira, rua, Sá-a. 238. .,
16 . 813 jata Ignacia Gateia- Lucas, avenida

Amaro Cavaicaati a .. 95.

-	 ,
16.814; Rd foloha Pereira Vianna, rua irei

a .cio RiOeiro n. 42.
16.815. Ca nido Aa austo de Sá, -rua -13ara4c

-	 • e Cotegipe n. 41.
16.816. Jos Leouardo das Cha aas, avenidg

Amaro Cavalcaati i. 91.,
16.817, Manoel oarbosa Maainhoa, rua SanteX

Luzia á. 69: .
16.813. Luiz Frederico Wilken, rua Critimaai

rães n. .6a. •	 ,
16:819. Manoel ATtino Gomes An oelin, Esa

.	 trada Nova da Paviina n. 15,1
• casa 2.	 '_1

16820. Givoani ;Terzolo, rua, Ari iatio n . 49a
15.821. Jayme da Cruz Viei..a, :tia Alvar

11. 56 	.
16.822. Eurico Games- de Avaliar, rua Calcd

n. 38.
16.823. Tib freio' José Lourenco, Estrada

Velha da Pavuna n. 1.03 ,.
16.824. José Soares Barbósa .11.1 ., 10i, avenida

Izabel n. 237.
16.825. Faustino.Mantael Braz, rua SenadOX

- Ale , car n. 1 5, casa I.
16 -826. Eugenio Vairão, rua Maria e Barrei

.	 '	 n. 137. •
16;827. 	 Antonio da Silva Frac). rua Consea'

• -‘Vieira Paranaguá n. Ja.
16.828. Gil Domingues, avenida Arca Brane*

n. 1. a	 .
16.829. Luiz Matirias da Costa; rima ConsM

_ liteiro Figueira de Mell 3 n .9.
15.830. Alfonso José da Rosa, rua Escobae,

n. 68...
16.831: José Julio de Souza Cunha, rua Fe.,;

,	 lida as. 5 e T.
10.832. -Antenor. Olymaio Marins, rua Mia

Ramariz -n. 27:
16.833. Isnard Pires, rua Camelo n. 71.
16.834: Herminio Francisco Saadoval, tut

• S. La ia. Gonzaga n. 669. •
1 i5.835. José Alves de Souza; rua Esco'oat

n. 1.13.	 -
16.835: Francisco Gomes de Carvalha Jata

- • olor, rua Pereira de Almeida
-	 .., - n, 48. casa 4-..

16.337. Oscar Ferreira Magnelii, avenidai
•Lusitana sem mit e • o .

10.838. Antonio Ferreira Ri leiro, rua •c/o3,
Prazeres n. 116, casa R.

16.839. Francisco ' Gomes Raatadinha, rua
Conselheiro- Pereira Frau co ti. 61.1

16.840. João- Marcello Ramos, estrada do
Barro Vermelho n. 19.

16.841. João da Silva Dutra, caminho da'
-	 Freauezia.n. 241.

13.842. Sebasfiaa Vianna Natio, rua S. Care.
los n. 273.

16.843. Armando Ferreira Caninos Guirnaa
rães, rua Frei Can .ca n..535.

15.844. Franklin Vaz Diniz, rua S. Carlos
o. 273.

16.845. Francisco Saltes dos Santos, praça
das Peralas n. 18.

J6.846.- Alfredo Maranha dos Santos, rua,
• dos' Rubins n. 14.	 .

16:847. Antonio Games, 'rua ConsellielaCIF
Pereira Franco n. 59. .

16.818. Carineni Gran;- 'rua Figueira n. 2 A:.
16.849. Leonel Francisco Disnysio, caminha,.

da Preguezia n. 233.
16.859.. Joaquim da -Costa Barroso, rua-

Aristides Lobo.n. 251 casa 12.4
16.1851. Jacintho Pereira Nepoinuceno, rttc,i

dos Rubis n. 14.	 ;
16.8. Maria Fernandes Lapeã, rua Pra.!;
• '. zeres.n. 116, çasa 5,	 5
16.833. Bernardino ignacio Pereira- Juniorsil

,. rua Conselheiro Peaeira Franca;
• n. 53. • '• i

16.854: Jacob • Blüol, rua Conselheiro PO
•-, '• • relva Franco a. 53. . - . .3
16.855. José .de Mello Soares,- rua dos Rtt4
' • t'• bins n. 14. -- a" - • - !
16.853: Tose de' 141encaeS Medeiros,. rua dos:
'-' •--- ', TOpazids n .. 74- ' ' ' ''



I	 •

16.878 João da Craz do-Nascimento,
ge .th ci "ovo.	 •

16.879. Atamsto Gançalves Capella, ,Engea
nho Novo.	 •	 i

16.880. Rubes Coutinho de Brito, Engenho
• Novo:	 I !

16 881. Seaiaarurclo de Souza Ribeiro, ;São
• Cairia ()yr' 	 .	 .1	 •

3.6 882. Epaiiiii•o ... 1-s Ribeiro de Sirretra,
• 5 eldritoveia..

16,89a. Renato °n-anhos, S. Ch riatovão. •
16a884. Waldemiro Rabelio da Silveira, São

latovão.
• • • 16.885.. Alvaao da Costa Endsona S. Chfis-

tovã	 .•
• • 16.883. Her eS da Silva Peçanha, S. Cli is-

0. ao.
16. 887. João Te l zeira Ferreira j~. , !São

Ch -istovão--
.2 16 888. Dr. Mala Co : dos/11 da Siiireire, São,Chrisrovão..
• 16 889. Plaine Goin.:a de Oliveira, -S. Chris .- •

• tovão.
1-6.890. ;encali ra Anattsto de Vascencellos,

• S. C,ristovão.	 . -1
- 16.891. Beriardisto Luiz Costa, .Espirito

&sato.
16 R2 marfo'Couthilio, Espirito Santa,.
16.8)3. laidro Alves, Esoiriaa .Sai to.
16 814. fase- de Li na Ruas, Esoi dto Sento.
16 895. 'Valentias Rodrigues Barros, EsPirito

• S-mto.	 •	 I.
, 16.896. Asa-a-dila:, Ernesto de Sá, ESpiallo -

Santo'.
16.897 Darly Christian° • Pinheiro, Edpi,jto

Sm to.
•1Q.8g8., ;La . riano Noe'ueira, Esnirit e Sento.
16 899. lleitor Gabriel -de Mattos Moieira,

• Esnirito Santo.	 .
f 16.900 111-m- rd Martins Ferreira, Espirito• 

Santo.
-i.901. Al i o- José. Lafta, Espirito Sá to.

16 . 902. Blinia Alves Baaventuraa Espirito.
Sento,

16.903. Manoel Luiz Cordeiro, Es mito
• Sarto.-

110.004. Humberto Vette, ' ,Espirito Santó.".

_ 16.872. Fra ac	 Tiburcio de Oliveira,
Eng alho Novo. -

16.873. Caf os José du Freitas, Engenho
Navo.

16.874. D,ahu ,. Frankna de Arruda, Enge-
nhi afogo.

16 875. Oscar da Silva FlorCs, Engenho
!

16 878. Al e'des Carlos Trind'adc, Engenho
N vo.

16.877. Joaq it Henrique de Castro, 1n-
- aviai Novo.

,16.837s Manoel Pacheco da Silva,- rua Se- 1
nado: Aleacar n. 116.

, 16,858. Euge io Alves Guimarães Cotia,
`-	 averidalzabel n -239.	 i

16.859. l'anrione Durma Pereira, rua Vis- I
-	 ,...	 . . .,	 co ;dessa Pirassiaunga n". 4. — .1

16.860. Resotalcio Ribeiro Rezende, rua Loa-
- ni-iaa senanumere.

1G.861. Pedro Ivo Pereira de Carvalho, rua
Neste,. n. 126.a

a 16.832. Adria° Ay-es de Carvalho rua Fe-1
' nane Cardoee..

	 a
-	 i

Arma do de Souza Gotivele, Sãof.
Christovão.

Waide isar Ferreira Barros, S. Chris-1
tovão.

Carlos Tavares de Figueiredo, Enj .,
gentio Novo.	 I!

Athaiiagildo Julio Barata, Engenhai .
Nevo. • :	 '

Alvaro Ferreira Pinto,- EngenhO
N vo-. •	 1Chi-Macau de Mattos Marcial, Ena .

• gen'no Novo.	 ,	 1 •
. Oswalrlo dos Santos, E- ganho Novcr. ,,
Autoido P auline, de Castro, Enge-

nho movo.

, 16.831.

16:863.

'	 i6.86.
16 837.

16.868.

16.869.

• 16.871.

• -	 •

•-•.•	 •
'
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16.903. Alberto Vieira cle Macedo, Espirito
Santo.

16.900. Tito Nunes, Espirito Satito. 	 •
16.907. João Luiz Chnmeton de Oliveira,

.	 Esnirito Santo.
16.908. Horacio José Cardoso, • Espirito

Santo.
15 909 Albeta Vianna, Espiiito Santo. •
16.910. Antonio Ribeiro de Almeila, Espi-

rito Santo..	 .
16.911. Jayme Cardaso, Esnlrito Santo.
16.912. José de Oliveira Mello, Espirito

Santo.
O escri fio interino, Antonio de Souza coe.

11w.

Ministerio da Justice e Negocia
Interioraa

Commissão Executiva 'do Centenario da
• Independencia

(Edital n. 21)
CONCURRENCIA PARA A RE 'LIVÇÃO DE ESPE-

CTACULOS PYROTECHNICOS DUR‘NTE AS
FESTAS COMMEMORATIV:3 DO CENTENARIO

Na conformidade do que resolveu a Com-
missão,Executiva do Ca tena rio da Indenen-
dencia, em sessãe de 30 de junho passado,
faço publico, para os fins convenienies, que
-se acha aberta concurrea eia, com o prazo de,
15 dias para a realização de esaectacalos
pyroteCitnicos; nesta Canital, durante o pe-
fiodo das festas commea-orativas do Cante-
nado ala Independencia Nacional, mediante
.as seguintes condições: 	 r

"As" propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas, com
a indicação das residerciaa dos nropinetitea,
serão entregues em invaa:cros fechado,
neate Escriptorio Monroe,—
no dia 27 de julho de 1922.

II
Em dia..anterior ao acima indicado, 03

proponentes deverão effent aar, na Thesou-
raria da Commissão Execativa, á mação de
2:000$ (dons cantos de réisl em titio, da •
Divida Publica, cujo recibo exhilairão no
acto da entrega das pro °atas, caução que
servirá de garantia á a'ssigarit a ra do respe-
ctivo ajuste, ato caso de acceitação da pro-
posta.

A cóneurrencla veraará:
a) so'rre a idoneidade dos proponentes; .
bl sobre as maiores vaWn,ens, de ordem .

finautaira e de ordear tectsnica e attastiaaa
ofterecidas á Cem minsão Enecritiva para o
fornecimento de fogos, de ac:Órdo 'com as ,
especificações das clausulas seguintes.

IV
•O ajuste a realizar se refere a 13 cape-

etvculaa pyrótechnic-s nostorros, sendo 10
simples e Ires esneciaes, eli",at aaado-se os
tres ulti . aos nas 'noites de 7 de sete ibro, 12
de outubro e 15 de novemi:a.o do corrente

-anno; salvo deliaeração em contrario da
Commissão Executiva. Os de riais esnecte-
ctilos se realizarão em dias e horas fixados
Dela referida Canaaisaão, eut -e 7 de setenta
bro e 31 de dezembro de corrente anilo.

Os 10 espectaculos noct;trnos, simples,
constarão de 40 a 50 exisibiaões pyrothe-
chnicas, cada um, cabendo 201 proponentes
esoccificarem as peças que te 'dotam exe-
cutar, com as porme fo:isações conve-
nientes. Deverão figurar, em cada espe-
cteCulo, pelo menos, seis peças fundadas em'
motivos patrioticos nacionaes, que Serão esa

pecificados no ajuste a celebrar carn o proa -
poriente acceito. Os tres espaataculoa no-
cturr os emoaciaes constarão, ceda.sun, de 80
exibições oyrotechnicas, escolhidas nas
co di ões aaima, havendo em -cada espe-
ctaratt1eal2 ne.ças dt, caracter" patriaticca *
criterio da COMIniSSãO Executiva. •

	

, - VI	 • '
A Commissão Executiva fornecerá o loaal

onde devem ser guardadcis os fogos ban-
cai-do onde cites serão queimados. Para as
exhibivirs pyrotecaaicas no - mar, a. Com-
missao fórisecerá os batelões indispensavels
a este serviço.

	

VII	 •	 •
. A Coramissão Ey eautiva reserva-se o di-
reita da fiscatisação, grado. ao fabrico e
exhibição dor fogos.

• •	 " VIII
A COnmigsão nxecutiva obriga-se a con-

segui r isea ção • de direitos o material
pyroteehalco q -e o coaceraionario adoairir
no ertran aeiro, . destinado ao -objecto desta
concurrenciaa

16.833.

secretarie geral. 	 ' •
----

Commissão Exectitiva • do reartenario da
Irtlapeadarrata

• (Edital n. 221	 -
C0MCURPF,NCI1 P 1 RN 4 EV3LOR 'CÃO Do saR.

viço Dn TR.*.NSPORTE Dn P^SSE‘YTr.S. `1
cSInn-C , RS», NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO.

-, NACIONAL

Na c -nformidade dó- qve resolveu a Com-
missão Executiva do Ca-tentai° da Indeaen-
deacia, em sessã.o de 7 do co .reate, farro
publico nara confie-inserto dos interearr'dos
qve ae acha aberta coacarrencia na blica nana
0 se-viço de -trans portes, ea, aside-rars, e
Cun1-tos jaonneaea n a recii to da Exriosieâaa
meliante as coadicões • seavii tas:

1 . o eoatractaide tera o direito exclusivo
desse transporte durante o prazo; do con-
tracto;
- 2, o serviço deverá ser inaugurado ao dia
da abertura da exposição e durará. até.que
esta seja encerrada;

IX	 1".
O proponente acceito irão poderá trans•

ferir a concessão a tercriros. 	 •

" Uma Vez ertregues as oronostas, no dia
e hora acima dasi anadon serao abei'-as,
fca .,de para estado em pod n r da Cominfaaão
Exeartiva, o ae não se obriga a acceitar
qralqaer deltas.

XI •	

.

Não serão tomadas em conside-ação qvaes- . -
quer offeatas arantavens raio nrevistas
neste edital, nem as nrornrtas•q •-e -conti-
verem a ., e -as o offer-ci,e•-to de -uma re-
dacção sobre a proposta mais barata.

• XII
No arta cia asalanatura do attrate. o 'CM*

eurreate"acceito'elrvará a 10 crrtos de réis.
em titio-4 da Divida Publica, a caterta de
que trata a'claasala a eganda. Fsna cearão
resnar derá pela-fiel execrção . co ajaate epelas.-tip.itos em cre, aforvantura, ve" !, 1 a
incorrer o corcesniona-lo, na ca . in‘ardd'alc
das elevardes do refcrldn ralunt a, e ser:f. rea--
tit-ida. ares a . essaireca"lo do ajuste e o
crmnri ,rento . de • todas as exiaencias no
meravo estiartlecias

Arldltarnento — Faço nublico, vara an afte-
cinterto dos interess a dos que na nro-o-fas
scpie se seg .e a clausula 1 rialeat ser en-
lrearies neste escripto-io, a partir cl:a 24 da
•corerte.

Egcrintorin - °Vaiai da, Com-niso Ex-
ec tiv do Centeaario, no alr. ein Mara.oe,
18 de :alba de 1922. — 7. D.. Mello -e Sozi7.7,
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Departamento Ta' a n;onal da Saude
• - Publica	 •
• DIP,ROCTITÀ DOS SERV I CAS SANITARIOS Ton.

EPSTSES

Da fardam do Sr. dire-lor, faço saber caie,
de accaaato com o art. 774 e seus taaragraa.
ohna do aeoulatneati Pii vi aor, se -ão s"-
leitosa obtóriaa sa iiarias no dia 57 do mor-
rente me; ás '14 horas, 1 21 /2^aa. e 141/2
horas. resocativameote, os tredio a na. 10
(barra-a-is • e c arvoarial. 16 (cocaeira), 18
Iestalarz aail da rua °into Fioaeiredo, flanado
pelo nactaeate edit a i .citaaoa a eamna•eaerarn
a etia.4queren16, os oroorietarioa do rafe-

•ridos i aro oveis o- os sena reareae tantas
leaaes e d	 lat ,re sadon qua e'i'a-u'.

Se creta -ia ria O:Te-anda dos Se..vicoa
eitateei Tea.estres, 18 de julho de 1922.—
loaqukt 11/dai, secretario.

— -	 • -
Departamento Nacional de Saude

Publita
DIREDTORIA DnS SERVITInS SANITARIOS

• De'or i am do Sr, direchr. faço saber mie,
de n a .6 do co':' o art 774 e seas §§ do -a-
ge!~ to em vier, aeolo Ru leitos ú via:o-i-
ria al Paria ro dia 2a do coral te inez.
14 ho .as o 20' Ine • mios, =e-dana-Jante, a
estala em • to RI da •rila cln Riacaualo e o
predita a. 224 da ota Senador E -zebio, fi-
caram neto i)osaa te adiai 'citados a co
oareaerem elas a a ere ado, os propriela al-
os dos --ido: trectio a ou os -seus nora-
.seaaitores 'oen.es e amais iateressados.

Sec --a aja da Dere d-o a in dos Serviços . Sa-
-nitarias Terrestre, 14 de julho de 1922. —
Pelo amaciada, Enrico Mancebo 2')

Mma~~111.

-Departamento Nacional de Sande Publica

( Abnoxarifado Ocra/)

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA DO
AIATERIAL INSERVWEL D1 INSPECTORA DOS
SáVIÇOS DE PROPHYL'XI

De ordem do Sr. Dr. secretario geral,
faço publico, q--e neste Almoaarifado Geral
á rua do Rezeade n. 123, ás 14 • horas do
dia 25 de julho corrente, serão recebidas
propostas para a comprado material abaixo
discriminado:

1.400 caixas com duas latas de gazolina
vazias.

435 caixas com duas latas de kerozeno
vazias.

• 75 kitos de camarás de ar usadas.
649 kilns de -pneus asados.
93 eitos de cafona servida.
330 saccos de aniagem. _

. As nrono das devidamente saltadas, data.
das e assignadas' contetelo a indicação da
reaidennia do prononeate ou séde do esta-

-* betelmenao commer eial e o preço relativo
a cada artigo serão abe-tas, no local, dia e

- hora acima indicados na presença dos in-
teressados ire co.inareceaetn.

A adudicrção será feita ao proponente
que maior traço offarecer.	 -

- O transoorte do material será feito poa
•coata do comrrado:.

Os conoirrents4 aara garan ia da sua oro-
•posta, denositarão até dia 25 do cozrerte
a quantia do 5O5 na sacção .,e Contabilidade,
mediante guia expedida por este_ Alinoxari-
fado Geral.

rica-livre ao Sr. Dr. secretario f.,'" cral o
direito de. annallar a oresente concurennia
caso os oreaos oro-oatos não correspon-
dam ao valor relativo dos artigos. 	 .

A material acima ooderd ser, examinado,
todos os dias atein_das 11 hoaas _ás 15, na
sécia ce it ai da • bispe :toda, na 1' s •cção
á rua General S veriatio e na 2% secção á
Praça dá Bandeira.

• Atnoxarifacto Geral co: 15 de juta° de
1922.-0 almoxarife geral, Orlando Calaza.

Assistencia 'a Alienados do Districto -
Feaeaal

Hosnital Naaionál •
• CONCURSO PA ASSIS ?1,1TE , CLINICO

Po ...date:mi ga ção do Or. diractorgeral
Asaist olaia a Alienados e autoriza-ao do
Sr. inialat •o .da Jastiça e Ne a cios 1 . t-rio-
res, fica aberta. nelo orazo de nove l -ta dias,
g coifar da data da pri :eia publicação do
preso te edital, a• inseripção na-'a o cercar.
so a canto toga res de — assisttentes cliaico--
da men • iona.da Assi ten	 .

Poae:ão concorre- os medios habilitapos
nas fac •-tdades ou escolas 1e-edis:das rio
paia aoe e dajam no gozo dos di °afala civis
e noliticos c com idoneidade mo.al compro-
vada.

As provas do acata nen serão trea pratico.
o:aes e. a aa escaiota, varsaado sob c alia&
c,a osycaiati a e de doencas nervosas.

A insc.ioção -levará sei' feita-na secretaria
do Hosrital Nvional. das 12 as 4 lacrai dos
di a sodeis, inediaate Os saguinies documan-
tos:

• à) requerimanto ao director. gera!:
bl dinlona ou certeicado de iabilitação;

-	 atrestação sobre cal-acida/e civil e Icic-
a ". Jade moral. 	 .

Rio de Janeiro, Secretaria do Hospita;N.
cional, 13 de julho de. 1922	 Dr. pelo Mel.

- 'lo Mattos, útefe 'da Secretaria. . .	 -
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0.1EINETE DE IDENT/F/CAÇÃO E DE ESTATIS*
T1CA

, Faço publico, para os devidos fins, que
obtiveram s3gunda Via de carteiras eleito-
raes os cidadãos seguintes :

jardelino de Souza Azevedo, protocotlo
n. 22.075.

Antoi10 Valente da Silva, protocollo nu-
mero G749.

Octavio de Almeida Gama, protocollc,'
n. 14 597.
• Julia Eraga de Alcantara, protocollo nu-
mero 36 913.

José °e:eira da Fonseca, protocollo nu-
mero 59 737.

Julio Manoel Lopes TeiXeira, protecolica
n . 30 4a2.

Conatantino Acquestuccl, protacollo nu-
mero 1.970.	 '

afamai Cardoso Cavalcauti, protocolai,

la.D7aV laSa.io. de Barros Lima, protocollo nu-
meio 41 37/

Os:ar Laia da Culiaa, protocol t o n. 43.169
Ale x a ndre Rfbairo Pinto Cardoso Filho,

proteco1 a n. 585S.
Fer ando Caiando de Soa Filbo, piei-

toent lo n. 1F.057.
Aatori Dia- Coe l ho, protoc-Ito n. 25.7":
FrancaPino Go nes F mandes, proi:ocoao

n. 19.653.
Calina José Avali a°. protoaollo n 52 0618.
An aanio LO'n3 Costa, prOtOen110	 me-

xo al .552
Hag, a `anchae), protocollo n. 55 694.
Jnacolei Baptista Sepeltier, protoc-Ito

ti. 36_555. _
Hora do Francisco de Oliveira. prolocollà•

n. 2 7 3.
• Adi elo Delphin• Pinto, protocollo nu-
mero 10 695.	 '
•Maroal Salvado • Miranda, protocolla

n.9-7132
João Severiano,nrotoaallo ri. 72.0!,3.

.Emilio lildan de Almeida Mello, protoc a -•
lo n3, 61.167.	 _

• M-m ael da Silva 'Carvalho, prótoaolla
n.. 38.2a5.	 - •	 .

Liaia Enacnio Pimenta Moarão, preto •ollo
tf. 51.936.	 --	 •

Albe•-to Aaidar Ballard, p:ototollo nu-
mero 43.8'S

Manoel Gonçalves da Silvaira, protocollo
n. 30.23.

Gabriel Josai da Costa, u-otocallo n. 2.13.
Daod Rod•ioates, nrotocoao g. 27 4 , a..
Fruo:Leo Alves , Serralheiro, protocollo

n. 64 a67.
Rio da Janeiro. 19 de julho de 1922. —

director, Edgard Simões Corrêa

llinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas
.	 •

Pelo-oreserite edital. é Intimado o ex-
age te do Correio de Santa Cruz da Estreita,
no Estado de S. °auto, Ernesto Mo to-
vani, para, no prazo de trinta O	 enata-
dos da •n rimlirat oubliceção des reacither
aaa cofres puldia.os a qua atia de 30242a9 e
mais-os juros are forem devidos. alcancei;
apurado no processo de tonada de suaSL
cantas, relativa ao periodo de 1 de agosto;

alOn a 31 de-outubro de 19. 9 e q cujo pa-1
,gamento o O:ondeavam este tribuaal, pOai,

t---
3?, erialeactante deverá empaegar veld.

cultagaalie-eata •eçain ao pablico as n'ecessa-
rias cOntii..45-es • da .s.eatiraiça e .confoato,
assiiincainaaiNoor de peasoal habilitado e

..'deyiiFune e unifo•niisatlan
4%. o eantractante sub etterá oppoituna-

. ment.:51-n)orovação da coa:cai -são. modelai
podnonata:do dos vahiculos are pretende
'...a.upteraar, a tabella das paasagens e as de-

, inatekoitailçaies em que se obriga a.executar
essesp,r.d.ço:

-	 5'
'
 riaaaroarantia da respectiva execução o

eontaaaterif6ale1ositaril, no acto da asaiontaa
•tura do atracto, a quaatia de 50:000$ em
•olictes-da Davida Pabli aa. Federal.;

G a- se:ata-deduzidas dessa caução as mul-
tas zureastas no ajuste, por Infracção dás
respeciiVas elansidas;

7, Oaretrunção total otaparcial do serviço
safai nollalvo justificado, a jia° da commis-
são, daixará o co, t -acta . te suieito á multa
de 20.aviaba dia em que deixfir de funcionar
o servano ou	 -te della até o .maximo

• cinco de, nono que eaceclidosena motivo
de,loaça maior i •nportará na caducidade do
contra*:

8', das nronostas deveão constar os ¡nu-
los cole oesegurem a idcricidade nióral e ti-
nanaalea dos coactiareatSs e bèin assim as
vantag me que estes offereçamO

9, a paoaostas s aaão aecebidaa neste . es-
criotorro °natal no dia 25 do amante, ás 16
horas, e atarão em estado, não se obrigando
a commisrão a néaaitar qualquer deltas; 	 •

10os Srs. a rmem. ..cates nrovarão ter de.
oosigato a arilada de 1: 700 ”os cofres da
Cointritsaão revede-do eu favor desta o de-
positai daquelle cajá pr000sta fd- a-ceita,

- desde; qae oao -assig e o c •intracto de l ta° do
prazo de dois dia .:, a roatár do da natalina-
ção do raaaectivo convite eo Diario

Esarintoio Offi a ial da CODI Faze.
cativa cio Cartenario Mah^i0 lal p aroeN, 10
de janto de. 1922.— J. B. Mello e Souza, se".
cretarlb
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a
-eórdão de 9 de maio ultimo, sob pena de

2 er-s e á cobrança judicialmente.
Terceira Directoria do Tribunal de . Con-

ta ,. , 12 de julho de 1922.-- Francisco José
Pereira d' Oiiveira director.	 ('
•••••••	 nn••	 •	

•

Nota—Reproduz-se por ter sahida errado
.no dia 16 de junho ultimo.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o dire-
ctor da Estação Experimental de. Canna de As-
sem-, -.111 Caninos, coronel Francisco ` Tho-
inaz Pinhei o, para, no prazo de trirta dias,
contados da primeira pstblicação deste, ai-
legar o qt,e tiver a bem de seu direito e proa
duzir documento, reletivamente ao alcance
de 10:009a, procedentes do adeantamento de
igual impa, tenda, que lhe foi feito eas vir-
tude do aviso do Ministerio da A c ricultura,

Judustria c Com nercio n. 751, de 4 sle março
de 1913, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Contas,
12 de julho de 1922.— Francisco josé Pe-
reira d'Oliveira, director.	 (-

Noa—Reproduz-se por ter havido engano
no edital publicado no dia 11 do corrente.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital; são intimados tis
herdeiros do ex-theso sreire d'aAlfaedeea de
Santos, no Estado de S. Fastio, CieCi ato
Martins Costa, para. no . nrazo de .?als das,
co, tados da primeira publicação deste, re-
co1 tesse . ti aos cofres publieos as quantias de
97:fi e7e56n, papel, e 4510313. ouro, e mais
os ¡t •as que forem devídes, alcance apurado
no ocesso de tomada de contas do refe-
rido ex-thesoureiro, relativo ao período de
7 de dezembro de 1914 a 1 de junho de 1917
e a cujo pagameato os condemnou esti Tri-
bunal, por accérdito de 20 de junho ultimo,
so'l pena de fazer-se .a cobrança judicial:
mente.

Terceira DieeCtoria do Tribunal de Contas,.
12 de julho de 1922.— Francisco José Pereira
d'Oliveira, director. •	 t•

Recebedoria do District; Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 382

Pelo .• presente, fica intimada a firqui
Passos & Lima, á rua da Alfandega n. 188,
desta cidadedo Rio de Jaaairo, do despa-
cho do Sr. directoa de 13 de julho de 1922, I
proferido no auto n. 428 de 26 de novembro
de 1919, pele qual foi a referida firmai
multada na importancia de 600$, por infrac-,
ção do regulamento anima° ao decreto nu-1
mero 11.951, de. 16 de fevereiro de 1916.,

Recebedoria, 20 de julho de. 19W.
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal

EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 383 aessees:
Pelo presente, fica intimada a fira.

José Joaquim de Faria .ã rua dos Coqueirds'
1 e5, desta cidade do Ria de Janeiro; 'de'

despacho do Sr. director, de 13 de Julhd de.
1922, proferido no auto n. 428, de 26 de.
movembrà de 1919, pelo qual foi a refe,..
tida firma multada na importando. de 600$,

ity0r infracção do regulamento autiexo 'ao

decreto ti. 11.751, de 16 de fevereiro de
1915.

-Zecehedoria, 20 de inlhci de 1922.-0 suba
director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federa/

I EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 384
Pelo presente, fica intimada a firnia Maria

!aabel Luzia, á rua dos Arcos ne 5, desta
cidad e do Rio dia janeiro, do despacho da
Sr.' director, de 15 de julho de 1922, proferido
nol auto n. J-13 de 12 de novembro de 1919
pelo qual foi a r-ferida firma multada na
imnortancia de 600, por infracção dos regai-
laMentos anrexo ao decreto n. 11,951, de
16 1 de fevereiro de 1915.

Recebedoria, 20 de julho de 1922.— O
sub-director, Cerréa de Sá.

t - Recebedoria do District° Federa/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 385j

;Pelo presente, fica letierrada a firma José
Jciaquirn Faria á rua dos Coqueiros u. 105,
desta cidade do Rio de Janeiro, do deola.-
etio do Sr director, de 15 de feitio de 1922,
proferido no ardo n. 413,, de 12 de novemoro
de 1919, pelo qual foi a referida firma
!imitada na importancia de 600e, por in-
feacç ão do regele mente annexo ao decreto
'ia. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.
1 Recebedoria, 10 de julho de 1922.-0 sub-
director, Corrêa de Sá.

- 1 Recebedoria do District° Federa/

i	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 385
I Pelo presente, fica intimada à firma João_
Gomes de Araujo, á rue Riecheelo u. ,108,
desta cidade do Rio de Janeiro do desw.-
eho do Sr. director, de 15 de julho de 1022,
Prof :rido no auto n. 396 de 1 de novembro
'de 1919, pela cpial foi a referida firma mui-
dada na importancia de 600$, por infracção
Ido reguiamento antsexci ao decreto u. 11.951,
'16 de fevereiro de 1910.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 387.	 ,	 .

•Pelo' ¡Sresetite, ficá intimada á firma Elias
Haje á rua Senhor dos Passos n: 188, desta
Cidade dó Rio' de Janeiro, dá despacho do
Sr. director, de 15 de julho de 1922, 'profe-
rido no auto n 390, de 1 de novembro
de 1919, pelo tual foi à referida firma mui-
dada na importancia de . 0$, par infracção
do regulamento annexo ao decreto na 11.951
_de 16 de fevereiro de 1916. 	 . .• •	 •	 •

Recebedoria
,

,. 23 de julho de . 1922.-0 sub-
director, Corrêa de St-. ,.

Recebedoria do ;District° Federa/
s

,EDITAL Dg INTIMAÇÃO' N. 388
Peio presente,1 ficasintintada a firma José

Joaquim de Faria, aáa rua, dcs Coqueiros
n, 1 ,5, desta cidadeodo Rio de Janeire, do
-despacho do Sr. director, ‘de 15 de Julho de

, 1922, profe ido no auto nj:396, de 1 . de no-
vembro dó 1919apeloe . 4ual-foi a referida
firma multada n& importancia de 600$ 00e
'por infracção do regulamento annexo ao
decreto R. 11.951, ede 16 'de fevereiro, de
1916.

-••Recebedoria, 23 delUllio ` de 1922.2-9..sulk:
director, Correa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N..389,

Pelo presente, fica intimada a firma Soa.4.
rés de Azevedo & Como., á rua da Miseri-
cardie n. 28, desta cidade do Rio de _fanei.
ro, do deepacho. do Sr. directo:, de 13 de
julho de 1922, nroferido nos autos na...598 e
405, de 1 e 8 de novemlato de 1919, pelo,
qual foi i refet ida firma ineitada na. Impor-
taucia de 1:20 $0 10, nor infr-acção do regue,'
Ia reato annexo ao ' Decrete n. 11.951 de 16
de fevereiro de 1916.

Recebe ioria, 24 de julho de 1922:— O.
sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria dá District° Federal: .•
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 39a -

Pelo pres-mte, fica intimada a firma Fran-
cisco da da Silva á rua Riacauel n. 193
desta cidade do Rio de Jaeee se; do e-despa-
cho do Sr. director, de 13 dPs julho de
1922, nroferido no auto' n. 398 e 405 de

-1 e 8 de novtanbrO de 1919, soe o qual foi a,
refeeida firma multada na- impoetancia de
1:2dIse,nor infracção do re U2 eento annexo
ao" decreto numera 11.951, de 16 de • feve-
neiro de 1916:

Recebedoria. 20 de julho de 1922.-0 sub n
director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do DistActo Federal .

EDIT4L DE INTIM A ÇÃO N. 391.,

Pelo Presente, fica intillia ria á firma Al-
mPich Marques & Comp. , á rua da Quitan-
da rs 58, d-ssta cidade de Rio de Janeiro,
do desoacho do Sr. director. de 13 de julho
de 1922, orofe sidi) nos antes , s. 398 e 405;
de 1 e 8 de novembro-de 1919 qual foi
a referida firma multada na i eportancia de
1:00W, por infracção do rege lemento annexo
ao decreto n. 11.951, .de 1 ki 'de fevereiro de,
1915.
-Recebedoria. 23 de julho de 1922,-=0.

director, Corrêa de Sá.

I
Directoria do Património NactOnal

De ordem do Sr. director do Patrimonial
Naeioaal, faço pub!ico que a Companhia de
Tecido d- Lintto de Saooes emba requereu
por aforameato os terrenos q ue occupou
coei acquiescencia do Ministerio da, Guerra
e outros, na Fazenda de Sieopesnba, na
Estação de Deodoro, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, onde se ac :/a . 0 construidas
as dependenciae da fabrica, a escola publica,
e casas de moradia, além de urna porção de
terreno baldio.

Abrangem uma área de 25.873'4,06 appro.
stimadamente, avaliados em '20:698$448
tendo em consideração as obras de aterro
e sasseameato levadas a &feito pela mesma
companhia-, ficando limitada ema parte dos
terrenos ao sul.e a leste Peia rua Primeiro
de DezeMbroe a oeste pela propriedade da
companhia e ao . norte e a léste pela rua
Does de Abril ; outra parte, dentro da qual
foi editicada a escola, fica comnrehendida
ao sul, pela rua Dous de Aoril ; a ,'oeste,
pela propriedade da companhia ; ao norte,.
por terreno da União, e. a leste. pela 'estrada
que vae para Anc'nieta; a noeçãodederreno
baHia tem por limite de leste, o Proleaga-
mento da-• rua Primeiro de Dezembro ; do
sul, e do oeste, respectivamente, a rua Dous
de Abril e a estrada que vae pára Aaehieta,
'e, do norte, a União no prolongamento 4

n Recebedoria, 20 de julho de 1922. —
10 sub-director, Corrêa de Sá.



divisa tOte da terreno onde foi eaustruida
a scola.

13m vista disso ficam convidados todos
aquelles a quem posaa, de algum modo,
contrariar a co a cessão nretendida; a apre-
sentarem flana uai-ciaria, dentro de 30 dias,
contadds da data deste edital, os documentos
qae comgrovern sua allegações nu direitos,
sob pena de, findo esse urazo, não mais
serem aceeAns, attendendo-se, eatão, na
karina reereerida, a prateação da Companhia
ale Tecidos de Linho de Satiopemba•.

Secretasaa da Directoria do Patrimonio,
21 de junho de 1922.—J. Cordovil Piras da
Silveira, ~sedado.

(lasca Filha & Comp., livro 2, fls. 41,
1922.

Glaser Filho & Comp., livro 2, fls. 42,
1922.

Robe-to Rochefort, livro 2, fls. 47, 1922.
Segura Campos, livro 2, fia 55, 1922.
Soares Bastos & Comp., livro 2, fls. 57,

1922.
J. C. Mirandaalivro 2, lis. 67, 1922.
alugo Molinari, livro 2, fls. 75, 1922.
Banco Francez Italiano, Livro 2, fls. 773

1922.
Taxeira Borges ia, Comp., livro 5, fls. 81,

1922.
Primeira secçãó, em 20 de julho de 1922.

— Augusto Drummond, 4 escripturario.—
Visto. O chefe, T. S. Lemos.
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' Gafara 'de Amortização 	 •
.171100 Iiiallafiao que, tendo-se extraviado

as apor-ima da divida publica interna -
fundada, arnalorrnisadas, do juro annual
de 5 Va, papel. valor nominal de 1:0003,

,aacia umo, aoa.4a2.808 a 482,823. per-
ime-mi" a Cometia. Baptista .de Castro,
brasileira. i.ioltairo, vão ser • expedidos
amos- altakie se. dcntro do pi azo de ein-

- ao dias, ajo houve!' reclamação em con-
j vario.	 -

Caixa filia Amortização. 18 ale julho de
1922. a— aa inspector, Luiz Yossio Drin

(.

laapectoria de .Segures
• Tendo sacio cassada, por dacrato
.mcro i5. 70aa. de 24 de Maio desta anno.

autoriamican nara funceionar no Brasil
Compasraia T.a Real ()Largada 1Det

atonjeric (Rira:ia-arai 'ao — asaiaranao
liorapaa'nial saciedade anonaraa cora saa
de em faaaanhaatio. 1)inalmarnft. autoriza-
da -a faaccoonar em segaras terrastres c
iaaritimoa ara- decreto n. 14.582: do' 30
ciezorobaa da 1990; o tendo a mesma com-
aianhaa ariquer i rin o levantamento da de-
posito de r.iar• no a02 feito no Tba snura Na-
cional em mirai/tia de seus operações[ ao
idem da qr. inapactor de gegiireas. se

-laia selara«, pelo aviar-ale a- todoa • os in-
teressadaa, mie mia N4 CR1 er reclamações
lati-fiam da ger faiai amara o mesmo le-
-vanlaroadan deverão ser npre;entaclaS
nesta NOW •,5 Ina,n p ainria de seatiroa,
Mcontan fifd l'1.T.R70 da 60 dias, a contar da
data deata edital. • -
a Ilta aaneiro. 14 de ;unho dc 1922.
aa Swilo nal-orto, secretario. '(3.958)-

i

	

110arataana do fiio de Janeira	 .
De ardera 40 Sr. chefe da la-secção, fla

cata ilifiai-ass as finais abalfa 'a atm:e-
scutarem :ia	 secção 'as faatanas eaa.
sularea	 aí' 4111 ,1 :1 1-2111 ao; tarmos abaixo
assignailos, a n n -n s0 de nitn dias

F. H. Batail' o , liv-o 5, fls. 1, •933:
Ainaraes • Pimenta] Si Cnmp., livro 5,

fis.,19, 1990.	 ..

	

Alfrecinlioatz livro 5. fls. 54, 1920.	 • • '
Companhia Souza Cruz, livro. 5, fls, 71,

1920.	 ,
'alceais & Comn., : livro 5. fls. 72, 1020.
Cyprlano XlIvea, livro 5, fls. 83, 1920.

. tlenriqiie Gatiman, livro 5, fls. 08,1920.
Ródrigo ale Oliveira, livro 5, fls. 113

1020. a
Wilson'Sons & Comp., livro 5, lis. 118,,

Amo. .
A. Bittencnart, livro 5. fls. 131a 1920.
dará/atm (lati nau, livro 5, fls. 157..1920.
P. K.	 er, livro 5, fls. 160; 1920.
F.	 Ldheuer,a livro 5. fls. 161, 1920.
V. P. enlaças ca Comp., livro 5, fls. 237,

Alfandeaa de Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se Jaz

publico, nara conhecimento dos interessa.
tios, que foram descarte ia-los para esta re-
partição o$ volumes abaixo me icionados
com sigloaes de avarias e de _falta; devendo

, seus donos ou eansignatarios apresentar-se
no nrazo de 15 dias para providenciarem a
resaeito.

Vapor Sabor atracado em julho de 192a
-Armazeni interno n 3—PWACCTC: 3 Cai-

xas, sem numeras repreaadas e avariadas.
Idani: 1 dita, idem. idem.
LA142C: 2 ditas, idem, idem.
4651: 5 ditas. id am, idem. -
AliB28S: 3 ditas, idem, idem.
Vapor francez Andral Villaret de joyelzsa

atracado em 6 de Pilho de 122.	 .
Armazem n. 1—SG: 5 engradados, diver-

sos numeras, avaria-1os.
JA: 1 cq ixa, u. 32481, repregada.	 •
J-W: 1 dita, n. 3./8a, idem..	 •
1(1: 1 dita, a. 299, idem.
LV: 3 ditas; diversos numeres, Ideai. .
Le same:tarjo ministro Estado Minas Ge-

vaca : 1 dita, idem, idem.
cngradados , diversos'aluámos_.	 3

avariados. 	 •

MaC: 1 cabia; ri. 2 300, repregadà;
• MA: 1 dita, ri. 699, ideai.

MC: 1 dita, n. 16. idem.	 •
MG: 1 dita, n. 53,avariada..
1.125: 1 dita, n. 3a2. rearegada.
P$C: 1 dita, n.3. ld
Peso: 1 dita, n. 97, ideia. 	 • .
RC&C: 1 dita, 11. 5.43 taidem.	 —
SSP—Paneiro:: 1 caixa n. 1.63513.' ropre.

gada.
Satusa: 2 ditas lis. ' 555/2, 555/4, . idem -

com differença de pesa. •
SS-5 031: 1 dita n 629, repregada.
TN: 1 dita n.,7 11 Mem.
AMC: n ditas, ava•iadas.
Casa Clatidino: 50 ditas, Menai
EM: 7 ditas, idem.
MM: 60 ditas, idem:
R-26: 10 ditas' idem.'
CC-4 484: 1 dita a. 1, renregada.
SS-1, a3 :.1 dita n, 2. idem.

a AH: 1 •dita n. 5 802, iodam
' B: 1 dita n. 232 avadada.
Bragafiça: 1 cita n 5.430, repregada.
CMrl: 1 dita n. 5. idam. 	 •
CC: 1 dita n. 3.164, idem.
CSC: 1 dita a. 9.61a, avariada.
Dia; 1 dita a. I 964,a repregaclaw-
EO: 1 dita n. 7.134 ideará	 ••

• FCEC: 1 dita n. 3,2a8, ideni
1-1A&C: 1 dita n.-9 iciama•
14: 4 aarricas sob diveraos autuaras,' idem.
MC: 1 caixa n. 7993, idem. --
IA . 4 ditas sob diveasos , numeras,'
)LC: 1 dita n. 183, avariada. •

- • Nanar jaoonez "'cala Mcii1i, atracado cal
7 de julho de 1912:

: Armazein a. 5 —.. WKT—JM: 5 fardas sob
diversos anularas, rotos3

, ASC: 1 caixa n. 149, rcprehada- e ava-
riada.	 .

EN—DA-1922—MSK: 18 ditas soa diver-
sos nurneros, renregad is e vazando.

F: 4 caixas, diversos numeras, repregaa
gadas e avariadas.

H: 2 ditas, idem, ideia, idem.
Idem—V--N: 1 dita n. 4.965, idem,

idem.
JRCC: 1 dita, n. NV 1, idem. idem.
MFB: 3 ditas, riumeroa• diversos, idem,

WRT—JM: 1 fardo, a. 745, roto.
Vapor ame-icano «Monticelloa atracato

em 27 de pilho de 1922.
Armazein n 9—MG: 2 caixas, es. 5.701

5.70/1, repregada e avariada.
1000: 4 ditas, numeras diversos ? ideal,

Ideia.
•- MD: 2 ditas, numeras diversos. ideai,
idem.

OSC: 3 ditas, -numeras diversos, idem,
idem.

O&C: 1 dita, n. 1.472, idem. idem.
ROT: 1 dita, n. 9 623,1dem, Mem.
RHC: 1 dita, n. 1 420, Idem- idem.	 -
C—B—Sienens -a- RJ: '5 ditas, diversos

numeras, idem, idam.
TJ: 4 ditas, numeras diversos, idem,

ide il.
• , W&C: 1 dita n. 5 162, idem, klçai.

BOT: 1 dita n. 808, idemaidern.
AEG; 8 ditas, numeras diversos, idem,

ideni
AHSE: 1 dita numero 483, idem, idem.
ARP&C: 2 ditas, as. 4.571 e 4.453, idem,

idem.
F—S-9rasil: 3 ditas, numeras diversos,

klem, idem.
CCA—R: 1-dita n, 192, idem, ideai.
Casa Cruz: 1 dita n. a08, id mi, Moo:.
al—C-1-1: 1 dita a. 801, idem, irlein.
ED: 1 dita n 250, idem, idem.
Fonte.; 1 dita a. 2 3) idem ideni.
GM: 2 ditas, numeras 9.680 e 9.672,

tdem, idem.
1-fRaF: 1 dita a. 2.362. idem, idem.
JJC-117: 2 barricas, ns. 105.140, 105.152,

Idem, idem.
• Amaiern n. 9— JJC: 1 caixa n. 7.729,
rearegadas e avaria&s. .

JRA-2.576 D: 1 dita n. 68, idem.
LC: 2 ditas na. 16.804 e 16 813, idem.
KV: 2 ditas as. 611 e 608, idam.
vapor Gelria, atracado em 4 de julho de

1922:
Armazeni n. 17	 VR: 50 barris, va-

zando.	 .
Vapor americano Pau America, atracado

cm 7 de bilha de 1922:
•Armazem n. 18 a- AD: I caixa n. 15, ava-

tiada.
Comnanhia Swift do Brasil: 1 dita n. 191,

renreaada e ava-iada.
• DIA: 3 ditas diversos numeras, ideni.

FilacC: 2 ditas na. 29.051 e 20.049,
idem.

GE: 1 dita na 15 253, idem.
Wilson & Ervill: 2 ditas na. 57.r55 e

57 170, idem.
Mc Clements: 3 ditas sem numeras, alia.

radas.
Auto Geral: 2 ditas na. 39.044./1 ç 39.045/2,

idem.
DW11: 1 dita n. 24.035, idem.
Ameritan • Embassy — Mestre & Blatge:

'5 ditas diversos numeras, idem.
Studbacker: S ditas, diversos numeras

Idem.
'BSRE: 4 ditas 1 ditati. 4, idem.

' WP—ATI—EC: 1 dita É. 11, repregadas e
avariadas.

NXRW&CK: 1 dita n. 4.432. idem. -
: Ex1,0SiÇãO Brasileira — GESAa 1 dita'

ri. 16.642,-idem.
GE: 1 dita n. 60.654, idem, .,
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)LC: 1 dita u. 7, idem. 'locam litigados incapazes 'temporariamente,-
deverão apresentar-se a cata junta de /0
25 de outtil.ra próximoeafim de serem e.1:- '-
caminhados a nova insnecção de saude, de
chntorinidade com o disposto. no -art. 107
do regulamento do. ,Serviço Militar; e os que
não o fizerem ficarão sujeitos as penas as.
tabeiecidas nos regulamentos militares e•
Codigo Penal da Exercita. •

Eapara qee chegue ao conhecimento: de
todos, lavrei apresente edital, que será afã.'
xado na poria principal do edil/elo eai que
funcciona a junta; á Avenida Pedra II n:60,

nublicar no Diario O1cia1, ;depois de as-
• aada pelo presideate.-ajodo de etrvalho

Borges, l a tenente secretario...

Mayrink Veiga	 C.: 1 dita n. 14,
‘- idem.

APC-100: 1 amarrado de caixas n.
idem.

SEC: 1 caixa n. 7.395, idem.
SCC: 1 dita 11.'4, idefli.-
0TC: 1 dita u. 2.547, Idem.
Studebaker: / dita diversos ninneros;

avariadas.	 .	 , -
"Armazern n. 18 Interne:Ala: 1 caixa ni36,

sepregadas e avariadas.	 .	 .
•1-1C: 1 dita n. 55, idem. • 	 -
148: 4 ditas diversos numero, idem. ,.
APC:- 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 5, idem.
R-16.327: 1 caixa re 53, avariado.
Wilson Evill - 1WP: 1 dita n. 57.378;

avariado.
Vapor francez Andra! Rigault

atracado em julho de 1922: •
Araiazein externo A:- Japão-S. Paulo-

Via Santos: 1 caixa, repregada e avariada.
Vapor nacional Benevente, atracado em

julho de 1922:
Artnazern externo A-LLB:.: 6 caixas reprea

çadas e avariadas.	 •
SBC: 20 barda., 'vazando.
JA: 8 quintos, idem.
Alfandega da Rio de Janeiro, 12 de julho.

da 1922: - Bartholomea de Sã e Souza;
!ajudante do inspector.

•n••",

Maniataria da Guerra
.1/apartamento do Pessoal da guerra --
De o-dem do Sr. ministro da Guerra. faça

saber ao major relorinado Mario Clementinea j
de Carvalho e aos primeiros tenentes Flo-
riano.de.Menezes e Pedro Marfins da Rocha,
alue, a contar da • presente data, dentro do
prazo de oito dias, ficam intimados a Compa-
recer ao Danai-tal-tient° do Petsoal da Guerra,
sob pena de deserção, na ' fôrma do art. 117
e numeras do Codiao Penal Militar e-serene.
ntozessados de aemôrdo com o art. 236 do L

-Cod. de Org. Jud, e proc. Mil. À
-Rio de Janeiro, 13 de juba de

General Neiva de Figueirecro. 	 (•
••n

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. ministró da Guerraa faço •

saber aça capitão da.arma de, artilharia, -Cara
los Miguel de Vasconcefins Querê e 'ao 2*
tenente da arma de i nfantaria, Renato -clea
Santos Jamintlio, ájudante de. ordene do ae-
neral Clod6aldo da Fonseca, „ que a contar.:
da presente ' data, dentro do prazo de oito:
dias, ficam intimados a comparecer no De-a-
partamento do Pessoal da Guerra, sob pena -
da . deséra.ão, -na ferina do art. 117 e ns. p,
Codigo Penal Militar e " serem processadas -
de accôrdo com o art. 235 do Cód. de Org.
Ind. e Proc. Mil .	 •	 • •	 ai; .

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1922..-Ge-,
teral Neiva de Figueiredo. -•

Primeira Regido 'Militar :.
• (Primeira Circaniscripção de ,Recaala n

'mento )	 • • ;•
'UNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO,IgII.ITAI:3,;:

DO 13' 'DISTRICT° ( S. CHRISTOVÃO )	 .

edital de convocação de sorteados cici -clarsse''
-de 190, • julgados . .incapazes Jepporg-2,riamente.‘ 
O major - AiVarO Baptista Seixas presiderie

Iô da Juntada, Alistameato Militar 3
Faz saber que-os cidadãos • constapies Ida

relação abaixo ilaseidos: no- atino de:1900a.
sorteados para o serviço do. Exercito e 4ue

Quartel do la Regia/lento de Cavallaria
bivisionaida, .15 de julho de . .1922.-Major,-
Alvaro Baptitla Seixas, presidente.
Numera da alistamento Numero do sõrà

- tela =Nome - Filiação
33.a 509. Alexandre José Pereira Neves. .

' 50. 225. Alvarn Sitnoni.
133. 442, Aristides Pereira.
154. ,24. Ativista Francisco dos Santos.
167. 29. Bentornin Wyatt. -
220. 77. Deodaro de Almeida Carmo.
234.	 16. Do rval Francisco Tavares.
239. 384. Edeard Lima Maneai Pereira.
255. 249, Enock Barbosa da Silva.
252. -515. Eaidio Francisco Pires.
262. 223. Ernesto. josé ,de Castro.
289. 468. Fernando Lemos de Mesquita.
311. 159. Francisco Pereira Pinta.
335. 419. G ailherme Pereira Vianna pi a :-

nior.
446. -ASO. •Jocelyn Ubirajara' Ramos de

Azevedo.	 a
42..' 703 • losé Peie-nino.
553. 624. Maroei Atignsto de Queiroz.
639. 619. Norival Goa çaives Eiras.
720. 335. Sanem]. Ribeiro de sarros.
738: 134. , Sylla Sobral de, Mattos.
708. 170. Vicente Licersi.

,	 .

• PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE
RECRUTAMENTO

,
JUNTA ' PEáMANENTE DE A LIST.AMÉNTO MILITAÀ

DO 13'-DIS.TRICTO (S. C..P.ISTOvÃo)

Edital de 'convoca:J.1n de, sorteados da classe
de,r 1g01' •..5'

O major Abiaro'n 'antista . SelxRs, • presi-
dente Aa. .,itskta, de ,mstakie.i .O . Militar:. _

Faz saberawe foram sortwelos nara o ser-
v lecialof Exercito; no nicÉ dasetembro da anuo
de 1921, nesta Cabitale Federal; os cidadãos
eanstantes "da :selacã° abaixa traaserinta e
pertencentes á classe de1901 'os quaes deve-
rão.k, laaaè Titia do : • tLia '10-até o dia 25.de
outubro do correntelanno. resta Janta de Mis- .
ta:mentaMilitar, 4 avenida a .Pedra 11 u 60, •
Quartel do •r- Reaiinento• de • Cavallaria Divi-
sionaria,-:afim deereceberein respectivo
ceriificado de apresentação ;aos gra -:não *o
fiam-Mie fiéerflo*sejeitos-as te na' estabeIaaja
das nos reaulareientee 'militares e Codigo
Penal do Ei-ereitaa'e	 '

jearaaqueecliágne a.o:conkechnento ,de .
todos, lavrei -  presente que será
affiaido;nta tertlanaariheipal • da sede desta'
jantileeneibeiaado alieerrin Official depois
de assignado nelolejareaidente. I a tenente

Carvallialkames, secretario.
Quartel do I . Regia:ceio de Cavallaria Di-

visionaria, 15 de ,Iiillea de. 1922.- Majôr.
Bapilstit-Serka:n1}residente.	 •

:	 :eiaAta-,de 1901 .
• .

Numera da sorteioa-Numero do alistamenta
,e-Nomes	 , •.	 .••.1 . „	 251;	 G•arcia".-

2. 496, Lourival Gonçalves Eiras.

3., 713. Waidemar, Oh* de Benedicfg.
Maria da Conceição.

4. 716. Waldemar, filho de FranciSCCaja
Maxim° da Cunha.

5. 618: Oswaldo, filho de Umbeliactdoa
Santos.

6. 665. Rufia° Vieira Dias:
7, 434. José, filho de Laiz GuimatateS::
8, 447. José Maria da Silva.	 •
9., 487. Manoel,, -filho de Antonio Alves !

Guimarães.	 . •	 n
10,	 22. Albertino, filho de Antonio (ItIoa

mes Tavares.
11. 243. Estanislau Magalhães. 	 •
12, 532. Miguei, -filho de Pedro Gani..':

bera.
13. , 440. José Clarencio da Silva.
14. 210. Dinarte, filho de Sebastião José.

. Corrêa.
15. • 514. Manoel Brandão Caldas.
16. 571. Nelson, filho de Faustino Hen-,

• rique Pereira.	 •
17. 632. Paulo Alves.
18. 104. Antonio, filho de Manoel d

• Costa Jorge.
19. 485. Lyceria de Sá Ferreira.
20. 657. Sabino, filho de Carlos Albert()

• de Olivei ra Rrac=a. ,
21'. 194. Clemente Ma •hado de Mattos.-
22. 398. Jorge, filho de Franciseo Goa-

23. 387. Joaçqativiiems, Ffili llil ot'cie Joaquim LopeS
Ferreira.	 .

24. 393. loaquini Monteiro de Barros. -
25. 479. 'Luiz, filho de João Cordovil Pi-

ras da Silveira.
25. 324. Ignaeio Lynch.	 .	 •
27. 418. José, filho de Francisco José da

Costa. •

28. 40. Alexandre, filho de Alexandre-
José Rodrio,les.'

29. 423. José, filho de José Alves Pinto
de Castro.	 - •

30. 58. Alvaro, filho de Domingos Bm.
dão. .

51. 725. 3.Valdernar Azevedo.
32. 291. Gastão. filho de Lupercio justina

Ferreira.
33. 433. Nilo Manias da Costa.
34. 595. 'Manoel filho de Dermindo dos

Santos.
35. 62. Alvaro Almeida Chaves.'
36. 632. Roaerio, filho de Augusto Eduar-

do da Silva.
37. 190. Clandionor, filhe de Antaalo

Medeiros Souto:	 •	 '
38. 164. Benviado Poreinrcula.
39. 86. ' Antar Mariano Rebatia de Gil..
• veiaa.
40. 289. Gabriel, filho de BeIarmino Josaá

Coelho.
41. 35. -Alcibiades Dias Ferreira.
42. 20. Aim'oeré Frederico Oberlander.
43. • 155. Attacilio, filho de Panlo Pinta

de Figueiredo.
4a. '188. Ch ristian° Luiz de Oliveira. -•
45. ,103-. Antonio, filho de José Joaquim

Paiva.
46. 359. João, filhó de João Francisca da

24-8.
595. Olympio Francisco Mello.

30ocphraa.do
47. 382.

49. 148. &tinir, filho de José Alonsa dá
Almeida.

50. 691. Thanice, filho de Valentim
• •	 Octavio de Carvalho.

, 150. Ary, filho de Francisco Celssc
de Cavalcaate volites.

52. 317, Humberto Pereira Roldam.
53; 721. Walderaár. filliO, -de Marie

dro Raposo.	 .
4. 391. Joaquim Comi) Ortitonde.-t

55. 530, elanoe.l. da Siava Couto.
50: '142. Armando Laias.' 	 "
57.. 454. Julio, filho de• joãe. Ronionala:

_ S. 443. losé Fernandes.

. 1	 •	 .
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539. Mario, filho de Evaristo Mias.

2duardo, filho de. Miguel An.'. 113. 204. - Dar.ifl Mende; de -Paiva. • -- • '. 168: .578. Nestor, filho de Joaquim Maré
. •t3.1o.	 ', - .	 114..' 107. . Antodio, filho de Rido Alaria da' "	 -	 ques Corrêa.

60. 477. lortelo; filho dc Dom	 Conceiçãoinai° Pinto • - .	 I	 169. 350. João,' filho de Alberto Pinto.
Ri'f.ei ro.	 ai115. 191. Clandionor, fi	 de Manoel da - '•	 ' _	 • Ribeiro.

(d;	 Oswidia de Araujo Gomes. 	 ''179 427. José, filho Ide José MedeiroS
62. 45.	 io Ferrira Netto. • -	 116, • 201. . Da9esa''	

-
l,. filho de Alberto Meti. • -

-

W. 12.).	 , -to • in Jor:-	
'

	

e.	 .	 .	 •	 . feiro de Carvalho...	 •	 • 171. 318: IlySgill ivioa ,.-filbOdè Joaquim Fon.
	€4'. 39i. Jeaquim de Paula Teixeira. 	 • 117.. ' 24. Alerto, filho de. Thereza Pau- ' ' 	 seca Rego.

05. 388. „freitini, filho de Mathildcs 	 • • liba da. Conceiçãá.	 •	 172. 116. Antonio Ferreira. .

	

- , &tad" do Lavrador..	 118_ 457. Julio, *filho de Rosa Maria da 17a: 143. Armando 'Tavares de Campq5,
60. 60. 91.audo Pimenta, 	 • 	 Conceição. •	 174. 371. João Carvalho.
77, 42-9.. jogé. filho de 'José Lopes Mat.. 119. 369. foã,) Botelho da Sirva.	 • • 175. 542, Mario, filho de Gabriel da SiN'

lis. .	 .	 -120: 492. ^Manoel. .filho de Antonio Sll- 	 ••• -	 - va Meneás.	 .
-(8. 227. 'Elea•tino, filho dó Andolo Rosa

de Sarna.	 .	 121. 289.
69. 593. • VanOel, filho de 111anoel da
. •Cnnha Brandão'.	 -	 122.
70. 444. •gosé Prane/sen. Pereira.
11. 139, -kkistides. filho de • toão Baptista

Camargo.	
• -

'72. 312, Heitor, filho de Dyonysio Au-
nusto de Souza. •	

. .112243:
•

'.	 .	 .	 .	 •
73. 495. Iglincie/. filho de Cleinentino 125.

.	 .	 I.-iz de Jesus.
74. 411. José, filho de 'Luiz Abrantes de 121.

Lima Pacheco.
-75. 271. Prat-isco, filho de Daniel Fer- 127-

nancles.•	 ,	 128.
70. 625. 'Otto Ilo ,.. l isnrug. , • .•	 .	 129.
77. 43).. José P	 130.P: t'ç.'.-
7. 452. jurandy • 	 -i'n de Fernando 131.-

/1.2.n-á', '2.-;ri.e.iia. - • • 	 •	 132.
79, 410. Jo sé "evito. filho de .Daniel da 	 •
• ' '	 *Silva Santos.	 •	 •	 • •	 .	 133.
83. 163. Belmiro da Silva Guimarães.
SI. 4, Psé, filho de Icao "Guerra Pe• 134,

reina'
sa. ';',77. Joãi Manoel Feli rme.	 135:
4. 695. 'Ylie-dorico. filho de loSé !saias	 •

de Mesquita. •	 ,-	 -	 130.
338. faroN, filho de Adriano Par-

	

.	 •r:lmeo Re 'noiva.	 137.•
Alano-1: filho de Fiorentino

forge Velloso.	 •	 ,	 138.
jelson. fillin de Adelino . For-', 139.

- .eira dos Santos.	 • -' •	 •	 140.
"Mio Carlos Duarte. •
-Ittosevr, filho de Lauderino Ca- '141.
- meta Figueiras. •
Lennarfo, filho.' de Ltonardo 142.

Simões.	 .
tose Lniz Santiago Fontes. 	 143.,Fé

	 Gama Filho.	 •	 • -
2d8.-o--3, fdlin de João Francisco 144. 331.

Dia' Costa.	 -
'Flavio. filho de Francisco de - 145. 519.

Assis Carvalho. 	 .	 - •	 146. 609.
Tose, filho de 'Manso Felix 147. 370.

Saldanha. -	 148, 674.
nado, filho dó Henrique La-•

Qardo 'pires. '	 -	 .	 149.

	

Mi-!I Archanjo Medeiros.-	 . 15N
Boaminoeida.s. filho de Epanii- • 151.

« ondas Santia go',	 .
• Vi/Pruar de Atonia: 	 •	 •
.14,:s. filho de Oscar Rodrigues

Nas:.	 ,.	 1.33.
n,,afo Antonio .Gonçalves. .•
Jo é Flation, filho de João Ra- 154.

inn	 '155.. Fernandes.	 -
Çau s ti o Porto da Silvo.*	 - 150.
Alanoel, filho de Antonio José.

PP to de Almeida. •	 .	 157.
104. 319, M oino Alves de Castilho. • 	 10•8.
105. 4, Areado, fillickde Joaquim An-

t:tnio Alves.	 159.-
1(6. 253. Eitgenio Medeiros Raposo. 	 100.
107. 610. ()Meio, filho de José Luiz Goir-

108.

	

	
161.çalves.

I--	 I
309.	 Alberto Frincisco Ramos.	 _ 102. 548.
130,	 Mario, fino de Pedro Luiz 163. 115.

A tv im•..c	 .	 •	 •	 164. • 451.
111. 34 Albino, filho de João pinto de 165. 37.

c...	 a,•valh
453.-	

o.- • •
112. Julio, filho de Francisco Alves .. 106.. 121.

	

' -1e Ot:Iteira. --	 ,,,, -	 • /67• 194-

497;

87. 453.

89. • 467.

449,
91, 21o,
92. 2188

93. 261.

5.4. • 407:

or;

93. 56/.
91/2 235:

737.
trf. 438.'

1(10. 655
11. 420-:0 

162. 259.
163. 493.

4.

545.

569.

192.

122.
228.
412.

591.
274.

Sá.
207.

431.

392.
576.
46.

455. Júlio. filho de Manoel Miguel
Gomes.• '

77. Amaro, filho de , Nricente GO.
• lues.	 •	 .	 •

517, Manoel Cuba. •*-
529. -Manoel das Santos: •- •
109. Antonio, filho de Francisco Ma-
• chiado Coelho.

245. Euclydes, filho de Manoel Lou-
renço de Oliveira.

	

719. Waldemar,	 de-;,Libanio
Augusto Muniz.

333. Jorge, filho de Germano Au'.
fins.

Ismer, filho de - António Carlos 202. 445. José iánacio dos Santos. 	 -
B •	 .	 •	 •	 • - 203. 358. Joâio, • filho de João, Corrêa de

Manoel Pontinelli.
Ost.ar Fernandes Madeira..
João Cardozo.	 •
Sebastião, filho de Manoel Ro-

drieues de Oliveira. • • "
Joaquim Fere:iodes aé Moura.
-14eniesio da Silveira.	 -
Alfredo, filho de Brito -Pinto

Coelhd.	 -	 , 299. 623. OswaJdo VenariciO Cantalice.
Nelson, . filho do Or. • Arthug 210„ • 61. Alvaro, filho de Padlino P.az

Murat do Pillar.	 •	 '	 de Vasconce.Hos. , •
308.

' fieira Machado. • •	 176. 307. Henrique, filho de Henrique•
'Florestão, filho de Mathias An. 	 -	 * '•	 José Vieira.	 ,

. toldo de Oliveira..	 '	 - " 177'' 555. MaxiMino, filho de Francisco
273, Francisco, filho do Dr. João	 Alves de Freitas. 	 .

Henriaues de Souza Cayoso • 178. 237. Esro/ino, filho de_ Izidoria

	

, -Almeida.	 •	 ' - :- ••	 Cascando.'	 -•
531: Manoel, filho do /Ano Goa .' 179.	 16. Adovaldo, filho de Antonio ri.

çalves. •	 .	 g, eiredo de Souza.
-n209.	 oriayto Mathiaq.	 180. 181. 'Carlos Gonçalves Pereira.

102-, Antonio, filho de José Antonio , 181. 553. Mantinha Duarte.	 -
de Bastos.	 •	 12. 534. •Marcolino, filho de Marcolinct

51. Altainiro, filho de Florindo de	 ,	 Fernandes Boucinitas.
Figueiredo Rocha.	 • 183. 707. Victor, filho de Tristão Ri-

621. Oswaldo Moura.
•27. Alberto Augusto da Silva. ' 	 184. • 353. João, filho de Antonio loaquira

378. Joao Oletf;ario'de 13rito Gonçalves Violino.
567. Moacyr da Silva Costa.	 185. 781. Waldentar Vieira do • Esphito

-	 .

195. Cleto Mendes. - -Sa nto. I	 .
360. João, filho de João sento .cle 186. 177. Carlos, filho de. Frederico

 .	 .

'Souza. 	 ' *	 Qntarolo.•	 ,
483. Luiz, filho de Licippo Antonio 187. 726, Waldenur Ribeiro Bastos.

• do Amaral Garcia.	 -	 188. 327. minou, filho de Ãosé Moreira
241. Ernesto, filho de Alberto de	 - - Ventura Lisboa.	 '-

Araujo.	 •,	 189. 599. Orlando, filho-de', Ricardo Vi-
221. Eduardo, filho de José de Mat.	- - _. • cehte da Rocha. • -

tos.	 •	 .	 190. 583. Norivaldo, filho de João Car-
neiro Filho

191. 98. Antonio, filho de Bernardo Md-
gues de sonza.

193. 381. Joaquim, filho de -Antonio Joaquim

	

Ferreira J:inior. • 	 '
194. 131. Antonio Torres Alves.
195. 112. Antonio de Campos.
196; 518. Manoel Cunha Azevedo..
1 g7, 4 1, Alexandre Marcha Alabarce.
198. 650. Raul dó Mattos• [ -

•199. 31n. litlfrique RarrosO Pimentel,
203. 499.' Manoel, filho de Gehoveva Gar-

,	 -	 eia.
.201 .31. Alberto Macedo.

Henrique. filho de João
de Medina.

Adelpho, filho de Balbina Pe-.1
reira de	 ,

$ylvio, filho de Olind0
Si1Va,

Oswaldo-Rocha.
Vicente, filho cle Vicente Man-

darim. •.
Carmo. filho de Màoel Gari-

bakii. •	 •
Manoel, filho de Francisco Ter.:

quato José da Silva.
OcfaviO; Afito de Francisco à

OtiVeira.
Antonio Fernandes. • 	 . 219: '365, Helio Rodrigues, filho de José
José , Vieira Lima.	 Alo n leiío Rodriglie$.
Alcides, filho de Carlos Au. 2 0. -270.P daalgC0JOg	 Ukri GOtliart•

sgusto Mo.
Antonio Lisbéa.
COnStatitino•Julianella.

Ciandionor; filho de AlarCillo- -.211.
Rodrigues de Souza. 	 -	 -

Antonio Luciano Souza. 	 • • 212.
Elkim Frées.	 ------------ •
José, filho de. Antonio Soarc 22.

Bittencourt.
Octavio da Paixão.	 214.
Francisco, filho de Manoel For- 215,

reina Nunes,
Alvaro; filho de João Gonzalez. 216.
Dermeval, filho de Dermeval de	 -

Moraes, Silva.	 •	 .	 217.
José, filho de Lauro Osorio OttI•

medes.	 218. 590.
Mario CoSta t •

Mello.
294. 379. joáo 	 Pefia. filho de Thontaz Pefla.
295. 157. Alignsto, filho de Francisco Bar-

• bosa.
200. 635. Pedro, filho do Bernardino de

Souza.
207. 608. Oscar Corrêa Freitas Gama.
208. 64'1. Pedro José da Costa.

MO. A rio, filho e Francisco Bar-4
-	 bokg de Oliveira.	 .

222. 580. 1',ZestN da Silva Va/Ie.
.	 •

622.
704.

185.

493.

688-4

15,
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61g .	 Oswaldo• Antonio Vieira.	 ' 277.	 90.	 Antenor Fluza 'de Lima.
-	 22j.	 105.	 Antonio, filho de Manoel	 278. ;657.	 Ricardo Soares de Oliveira.• -	 -chado.	 • 279.	 110.	 Antonio Bouças.	 334.

257.	 Falnicio, filho de Manoel tott1,1
rençó de Souza.

352. .Eugenio Fe oreira.	 •
325.	 539.	 Miguel, filho de Maneei de Me- 280.	 , 41.	 Alexandre, filho de José Rodti- 	 335,

- deiros.	 gues Alexandre.	 336.
225.	 697.	 Theophilo, filho de José Cae- .281.	 67.	 Alvaro Lopes.	 .	 .

.
556.	 Maximino de Almeida-Neves.
'Á52.	 VValdeAliro,	 filho	 do Antonio

Pereira Doarte.	 • •
tano Ribeiro de Lemos. 	 •	 282.	 5)7.	 Manoel, filho de Manoel Pinto	 337.

227.	 162. -Belmiro, filho	 de	 José Carlos	 1	 da Rocha.
din o.oVls.io	 Francisco dp	 a295.	 Geral Ea Jea

Lins Marquei;.
238.	 315. - Horacio, filho de Elyclio .Alves 	

28. 3.	 554.	 Aloacyr, filho de Alfonso Her- 	 338.
cidano da Costa BritoJunior.	 339.

Corrêa.	 284.	 466.	 Leandro Salvador Alô

685.	 Sotter Fernandes Ribeiro.
538.	 Melchiodes, filho de Bernvindo !. Joaquim de Sant'Anna.

229.	 452,	 Jusué, filho de Catharina. 	 .	 285.	 436.	 José, filho de Manoel da Rocha 	 340," 491.	 Manoel,	 filho de Antonio de- 230.	 331.	 Isaltino de Oliveira.	 1	 Martins.
• 	
- 231.	 97.	 Antonio,	 filho de Antonio de	 283.	 151.	 Ary, filhoole João Antonio Cal- 	 341.

Medeiros.
481. 'Luiz,	 filho	 de	 José Luiz de -

Souza Pinho: •	 Ideira Bastos. Sonza.'
232.	 262. • Fernando Pereira	 de Souza Jit- 287.	 88.	 'Antenor,	 filho	 do	 Theodoro	 • 31.2. 299:	 &aciono dos Santos.

•	 mor.	 I	 Gnararapes.	 343. 175.	 Carlos, filho do: Carlos Augusta
233. • 678. •• Sebastião; Gonçalves.-

	
• .	 288.	 294.	 George Elias, filho do	 Felippe

231,	 389.	 Joaquim, filho de	 Oscar Mo- I •	 George.	 •	 •	 344.
;	 da Silva Gralho.	 •	 •

410.	 José, filho de Antonio Cardoso.
reira da Cunha. 	 289.	 474.	 Lourenço; filho de Manca! San- 	 345. •	 49.	 Adoysio, filho de 	 Antonio Braz.

255.	 196:	 Cleto d os Santos. 	 I	 "•	 tarem. . da- Cunha Soares.	 -
236._ 459.	 José Vicente Martins.	 290.	 282.	 Francisco Paulo de Faria.	 346. 304.	 Hdeogabalo, filho de José Mar*
237,	 231.	 Eurico, filho de Einilio Nepo- 291.	 573.	 Nelson, filho de Rosa .de Car- -fins da Veiga "

moceno Corrêa. 	 .	 •	 I	 347. 231.	 Emiiio José da Silva.
238.	 47.	 Alfredo,	 filho de Francisco Lo-

•pes d	 Oliveira. •	 •
239.	 93.	 Antonio, filho de	 Antonio	 de

Situas.
210.	 239;	 Dinard ,do Espirito Santos.
211.	 517.	 Mario Condido Coutinho Ne-

vares.
212.	 638.	 Saiot-Clair, filho de José Paula

Torres da Silva.
213.	 (502.	 °soar, filho de Alvaro Antonio

da RIcha.
244.	 527.	 Manoel Pinto Cardoso.
245.-	 679.	 SebastiãO Paula Duarte.
216.	 471.	 Leoveloido, filho de	 VeriSslino

-	 José de Oliveira.
-217.	 699.	 Theophilo, filho de Maria Mar-

..	 tins Lordello.
248. 229. Elpidio, filho • de	 Danaria Maria

.	 de Jesus.
219. 442. José Felix dos Santos.
250,	 78. Americo, filho de Alvaro	 Bessa.

292.	 705.	 Victor, filho ds	 Epainitionda.s '348'
Pereira.

293.	 132,	 Antonio Teixeira.	 349.
,294.	 297.	 Germano Rldrigues Pereira. ,	 .,„„.„..
295. - 135.	 Argemiro, filho de Antonio José 	 f'f.'

Christino.	 333521:29.	 130:	 Antonio da Silva Mendes.	 •
426.	 José, filho de José Gonçalves	 3.53;297.	 .

Cardoso'Junior.
298.	 504.	 Manoel, filho de Manoel Oon- • 354'

çalves Paiva Junior.
299.	 658.	 Roberto Azeredo Mello. 	 353.
300.	 587.	 Octaviano,	 filho	 de	 Octavio

França.	 355.
-301.	 644.	 Polycarpo, ;filho de Polyearpo

Vicente Silva. 	 337.
302.	 Ó5. 	 Antonio, filho de Antonio Igna- 358,

cio de Freitas. 	 .
303.	 83. , Angelino Marques.	 .	 359.

Manoel da Cruz . Coutinho Fi-304.	 516.	 Mlahno.	 .	 360.

695.. ' Oscar, filho de Alanoel Alves

712.	 Waldernar, filho	 de , Miada
Joaqoim - da Silve Telles.

692.	 Sylvio Soares de Corvàllio. •
176.	 Carlos, filho	 de Corina de Sã o' •
133.	 Antonio TeiXeira	 Leite	 Filho.	 •
106.	 Antonio, filho de Alaria da Rum.

cha.
12-	 Adheniar, filho de	 Alanoel

leves da Costa.	 -	 _
709.	 Vidal, filho de Alalieel, 	 de Alem. 

demos.	 •	 -	 •
152.	 Ary Kerner,	 filho de Antonio

Joaquim da Costa Guerreiro..
316.	 Hugo Dutra Fkonann.-
276.	 Francisco, filho de Salvador Mo-

linaro.
683.	 Sfivino, filho de Antonio Mo-

reira da Silva Junior.
48.	 Alfredo, filho de Alará Vieira.

231.	 IS: Admar,	 filho	 de Manoel Pereira 	
.

361-,
Roque.	 30.5.	 37 .2.	 João Dinii.	 •	 362.

337.	 Jacintho Xavier Marfins Junior.-
639.	 Pedro-Carlos de Souza.

252. 603. Oscar, 	 filho	 de João Baptista de
Castro.-	 • -

396.	 43, 	 Alexandrino Xavier Saldanha.	 363.
307.	 524.	 Manoel Lopes Vianna.

81.	 Andrelino, filho de Andrelinl• José de Caldas.
253. 313. Hermogeneo,	 filho	 de Anulada	 308.	 365-.	 João, filho de.Lydio Tavares .da	 354. 52. • 	 Altarniro, filho de Valeriano de

•	 Rodrigues	 Silva. de Souza Costa. 	 '
234. 551. Raul Nenzi.	 369.	 165.	 Benedicto, filho de Joaquim do 	 365. 303.	 Heitor da Costa.	 •	 •	 •
255. 230. Elpido de Barros. 	 •	 • •	 A111 a rã! .	 365. 36.	 Alcides, filho de ÇandidosFa-
256.	 3. Aeary,•filho. de João Aquilles Be- 310.	 375.	 Francisco, filho de Marcos An-

-	 nardazzi.	 . tnnio Alves.	 367. 335.	 Jacintho,	 filho de Manoel	 de
237. 469. Leopoldo,	 filho de Antonio No- 311.	 - 99:_ Antonio, filho de Felix José dos Souza Ranoso.

gueira Ribeiéo. 	 Santos.	 ,	 •	 368. 168.	 Ben;aniin Lenz de Araujo Cezar.•
238. 320. Hugo, 	 filho de Oscar Edmundo	 312.	 531.	 Marino Torres de Carvalho.	 359. 409. José, filho de Antonio 1Bernat* 	 -

Raulino.	 •	 313.	 50.	 Altantiro, filho	 de Julio Binai° dino da Nobrega.
239. 101. Antonio,	 filho	 de	 Ezerpiiel_	 Corrêa.	 370.-.da 690.	 Sylvio Chaves. 	 '

Costa Pereira.	 311.	 735.	 Walter; filho de Otto Hené.	 371. 159.	 Aveli o o,	 filho de Alice de (91i*
260. 211. Dionysio Ramos de Oliveira. 	 315.	 232. 	 Eniyodio, filho de Antonio Fer- veirá	 •	 .
231. 638. Pedro, filho de Manoel 	 Vieira da	 reira de Moreira.	 •	 372.

316.	 672.	 Santiago A. S. Thome.
617.	 Oslvaldo,	 filho de Manoel

mingues de Sá Pego.
262. 300. Gi%.icvilaiano. Sebastião da Silva.	 I	 317...-352,	 João, filho de Antonio Joaquim	 373. 39.	 Alcy Demillecamos..
2133..494. Mano/, filho de Carlos 	 Antonio	 "	 Castilhd.	 374. 408.	 José,	 filho	 de Advaró	 Corra

Pereira Guimarães. 	 318:	 Floriano Francisco Carneiro,
254. 161. Balthazar Vidal Garcia. 	 319.	 113. - Antonio Cardo	

_
so.	 375..

Bastos.
464.	 Juvenal, filho de Josephina Ala-

265. 526. - Manoel dos Passos Sá Filho. . 	 520.	 295... Ge,onano., filho de João Freeck ria Ranialho.
265. 405. Jorge Thomaz de Castro. 	 de Menezes.	 370.• .141.Armando,	 filho	 de	 Carmelita
237.	 314.	 Horacio,	 filho	 de	 Balthazar	 321: 	 45. ' Alfredo, filho de Antonio Dias Alaria da Conceição. 	 •

José. -	 de Souto.	 •	 •	 377. 701.	 Lllysses de Pada e Silva.
268.	 4.48.	 José Miguel de Medeiros.
269.-	 53.	 Alberto Ventura.

322.	 119.	 Antonio Ignacio Vaz Pinto.	 378.
323.	 381.	 João Pinto de Faria.,

472.	 Licilio, filho cie Manoel da Silva • ,
,	 -Lameiras..

270.	 702.	 Valentia!, filho de Amelia Fran- 321.	 522.	 Manoel Cieminez Coiado. 	 379. •• 114.	 Antonio Duarte Freitas.
cisco.	 •	 •	 - •	 I	 325.	 520.	 Manoel Francisco Crespo.	 380.

271.	 392.	 Gastão,	 filho	 de Manoel -rei- 335.. 647. • Ronl;	 filho :de Francisto
os.	 Ruy, filho de Redolpho da Costa '

ir hl oco._
xei-a Camillo.	 --4	 Pereira.	 381.

272.	 3;95.	 Jonathas, filho de Carl os Mane	 327..	 633.	 Raytnundo Gullerme de Carvo-
75.	 Amaro, 	 .ho de Jose Maria Gol'. 'o 

Ferreira da Gania.	 • lho.	 382.- 233.	 Eugenio, Olho de Martins josd •
273.	 355.	 João, • filho de Manoel de O I- 323.	 329.	 'saias Candido da Silva. 	 -	 • Gonçalves.

-•	 "	 veira.	 329. ,	557.	 Alaximo, filho	 de	 Isaanoel..13a-	 385. •183.	 Carlos Rodrinues da, Ccgda.
214.	 .342.	 Jayme, filho	 de Julio Rodolp	 •	 ptista Mourão.	 -• '	 384.

Albernaz.	 •	 • 	 333.	 428;	 pise, filho de José Simplicio ' dPs •	 •
55.	 Alvaro. ffihck de Antonio da Foo..

'	 seca Lobo.	 •	 .
275.	 323..	 Ignacio Rodrigues da Cruz. 	 Santos.	 •	 385. .367.	 João, fil-o de Sebastião' Lacerda '
275. -	 Waldemiro, filho de João Ni u as	 331;	 89.	 Antenor. Ferreira Alves. O -_	 •	 332,	 ZW.»-Vital8ezcrra	 e Vreitas,	 2$6.49,figiteine	 -•• '	 •-

de Almeida.	 - •	 :-
15'4.	 Carlos Nascente Tiii0e0.



De ordem do 5,..:tenente-eoronel director,
faço publico que até o dia 30 do .correete,
serão recebidos na secretaria da fabrica, pro-
pcstas para o fornecimento, !durante o se-
gundo semestre dg correntia anuo, dos ar-

' tigos mencionados na relação abaixo e da
aecôrde com as ani stras que serão a p re-
sentadas -aos interessados para exame, todos
os dias uteis ne-ate estabelecimento. A pre-
sente concorrendo obedecerá ás Tegointes
condieões :	 •

1.,e As propostas devem ser escriptas •seel
emendas; razuras ou entreliehas, em ires
vias, contendo, além do sello hostilizado na
fórma do . regulamento, cant a ! data e assi-

-anatara, o preço em algarismo e pos. ex-
.-tenso.

2.* No serão acceitas propostas cHsjos
preços excedam aos-da base.	 •

• Se" Não se-ão tomadas em considera-ao
•quaesques offertas de.' vantagens não p:e-
visMs neste édital, nem as propostas que
contiverem apenas ofterecimento de uma re-
ducçã e soOre a proposta mais vantajosa,

4. Os prononentes,para se 11 :\ bilitarem á
$700 concurrencia deverão apresentar doemnentos

16$:;00 que nrovesn:
.a) haver -pago, como negociante especia-

lista do genero de qee faz objecto a co .car-
24$000 vencia, impostos federaes e nomielpaes da

110$000 casa commercial relativos ao ultimo semestre
• vencido ;

1,1 ser negociante matriculado e ter casa
Mondadora, bastando para as firmas col.:-
mei-does a apresebtacão do respectivo con-
tracto social extrahide por ce.tidão dos
livros_ de reAstro da Junta Coniniercial ou
estar constituido leealmente nos termos do
decretou. 434, de 4 de julho de-1831, quando
for uma seciedade anonysna ;

e) cu_e fielmente curtindo o ultimo dm-
tracto ou ajuste celebrado com o Governa,
no caso de já ter sido fornecedor ;

d) ter caucionado . na repartição compe-
tente a importando que for estabelecida
para garantia da assigaaturaa10 tootraeto.

'

12000

10,503

39$000
5030

3800
2$500

•3$000

5030

2$000
3$030
4000
$400

1$230

2000

1$000
1$100

• 1600

5•000

o.SsT,d,d--fsieo 21
	

/MAMO OFFICIAL	 Julho el ft 1922 14013

47Q.

11&7,
613.

141,

493.

390.

585.

Raul Gonçalves. -
Olyairsio, filho de Maneei Dias

Varela.
latino Zacharias dos Santos.

.1E/Sé. filhó de Martha Gonçalves
de Oliveira.,

'
joão Lemos.
Prairiseo Clragas.
jorae Machado.
José, filho de Adiou Dias. 	 -
Nestor Lones.
Adelino, filho de Bento Gonçal-

ves.
441. 622; Ovidio de Carvalho.

_
Oscar, filho de Luiz da Cunha
• Ribeiro:	 -

443. 535. Marcos, filho de Maria Vieira da

444. 413. José, filho de Antonio Julio.
445, 577. Nestor, filho de João Pereira de

Brito.
•440. 614.' Oswalcio, filho de Antonio Pe-

reira dos Santos. •
447. -220. Eduardo Pinto, filho de Domin-

gos Pinto. .
448._ 333. João dos Santos.
449. 671. Saltaria filho do AIIIb1IT0aR

•Emilia da Silva.
450. 225. Eduardo Marciano.
451. 652. Raul Pechar.
452. 533. • Marcellino, filho de Manoel Pe.
• rez Alvarez. •

453. 147. Arthur, filho de Arthtir Noicia
mento Carvalho.

454. 373. João Gentil. -- 	 •

Fabrica de Polvora sem Fumaça
Por ter sabido com omissões aedital de

concurrencia publicado no Diodo Officio( de
16 do coreente, fazem-se as seguintes rectill-
caçõe's e inclusões:

RECTIFICAÇÕES	 -
Nb cabeçalho, onde diz: a Medida que

forem sendo pedidos. deve ser: a medida
que forem sendo precisos:
Arruellas de borracha massiças

de 12"x3/4", uma 	
Alluminio em chapas, kilo

Cantoneiras de ferro U de 2 1/2"
x1 1/2" x3/16" 	

Cantoneiras de ferro L de 2"X
2"x3/16" 	

Cantoneiras de ferro L de 1 1/2"
xi 1/2" x3/16" 	 •

Cantoneiraa de ferro L 1.1/4"-X
1 1/4"x3/16",

Cabo de aço de 1/4" para estaes,
melro 	 	 3$5

Cèra virgem, kilo 	 •4$000

	

Ghana de ferro zincado, kilo..• 	  •	 1$403
Dobradiças de ferro pino solto

3 1/23, 12 	 	 13,000
Dobradiças de ferro pino SO110 3",

12 	 	 9$000
Dobradiças de ferro pino fixo 2",

12 	 	 5$120
. Secretaria da Fabrica de Polvora sena
Fumaça" Piquete, 18 de julho de 1922.--
Aaxelo Mendes de Moraes, 1° tenente se-
cretario.

Fabrica de .Pólvora som- Fumaça -

EDITAI. DE CONCURRENCIA PUBI ICX PARA Cl
FORNEMENTO, DURANTE O SEGUNDO SE-

- .MESTRE DO CORRENTE ANNO, DOS ARTIGOS
ESPECIFIC A DOS E QUE SERÃO PEDIDOS /à
MEDID1 QUE FOREM SENDO PEDIDOS

aiaaj, 335.
434. 437.

435. 375.
430. 278;
437. 451.
488. 414,
439. 579,
410,	 10.

. ,387. Gíáta - Rodrleo, filho de José Teixeira, 442. 004.
. de.Sanmaio,

588. 8,39„ Jiir Sant'Anna.
389. 341 .. Pão, filho de . Joá'o Condido

Maciel.
390. 1'dt], Renedicto, filho de Nicoitio

niére,
391. El7'. • Éntenor, filho de Augusta de-

Oliveira Caldas.
32,,	 57. Alvaro, filho de Casemiro Ro-

drigues da Fonseca. 	 •	 -
:7.93. 52:1 Manoel Marques Rodrigues.
394, 3,9z . lOrge, filho de America Francis-.

• co do Espirito Santo.
395. 521„. Manoel Fiancisco Fraga.
396. 1Q. Agenor, filio de Manoel Me

• R397. 64.	 va°1-11o° dAI	 e Bruce Màllio.,
39R. 10ft, Antonio Alberto de Faria. .
399. 12,A.	 Marins

512. Nelson, filho de Joaquim Maria
Redrigns de Souza. •	 ,

401. 545: Mario, filho de José Francisco
• Pereira.

402. 108, Antonio, filho de Uldarices Me-
dina Pereira do Logo; --

403. 68f. Serafim Santos.. -
494, 21,3. Domi gos, filho de Antonio Pe-

reira do Barios. Junior.
405. 5 7.2. Man el, filho de Manoel Antonio

Gonçalves.
406. 7. Alvaro Moreira Role.
407. 411. Jose Teixeira Coelho.
408. s54, ! Henrique. filho de Just/niano de

•Andrade Figueira. 	 •
409. 598. Orlando. filho de Joaquim Dias

Monteiro.
410. 1.8. Agenor, ilho de José Guilherme

Tbrfes.
411. 478. ruis Joaquim, filho de Pão

Alvea da Silva.
412. 673‘ . Se'aostião, .,l.o de José Fernan.

•des aiveare.
413. 627. Palmerin. filio de Octacilio Jan-

sen de Magallifiel.
414. 193. falaudioaor Alves de Souza.
415. 64e. .Pedro Pereira Machado.

. 410. 512, Man..el, filho de Onar de Jesus
417. 691. Crozi eao Alves Oliveirá.
418. 336. Ismael da Silva Oliveira.
419. 544:. Ma, io, filho de Joaquim Anato-

ler da Silva Ferreira. ' •
420. 503. Manoel, filho -de Manoel de Oli-

veira Baptista.

	

421..	 6: Aeye Guimarães Amaranto.
422. 584. tiourival; filh e de João Ramos

,	 de Fiatteredo.
423. 169 .-1 .Caadido, filho de Joaquim Luiz

da Fesseca.

	

47 1.-	 teonoldo,:. filho de Marcellino
Maotins Rodrigues. -

425. Antonio Guedes Muniz.
426. O Moldo , filho de Antonio

A.Ve 3 Bastos:
427. As.naldo, filho de Antonio Ri-

. beiro Magalhães. 	 .

	

428,	 Manoel, filho de Avelino 'Timo-
doto José Virdra.•

	

429.	 -Joaquim, filho de Valentim Fran-,
ci-.co Moeteirot

	

-430.	 Octaeitio, filhoale Joaquim Con-
dido Nunes. -

431. 648:
437 . 593. Accrescentar -

(por ter sido Ornittido)
Correia de borracha dupla de 4",

• metro  •
Correia de borracha dupla de 3"

metro 	
Correia de sola dupla de 12",

metro 	 -
Correia de sola dupla de 2", metro
Correia, de sola dupla de 1 1/2",

metro 	
Cruzeta de ferro de 1", uma:...

-Corda de lithho de 1/2"; kilo...

Ci nento Dicker Hoff, barrica 	
Cimento de outra marca acredi-

- ditada, barrica 	
Chana de cobre de.1/32"x2,44X 1

x1,22, kilo 	
Chaea de cobre de 1/32"x2,44x

x0,81,.kilo 	
Fecho de ferro sobreposto com

• - castanha 0,66, uni  •	 -
()leo de linhaça, kilo 	

! Pinos de aço para correia, kilo 	

	

poleia de couro para correia, uni 	
Pregos para dormentes, kilo 	
Porcas de ferro de 5/8", .3/4" e

112"
'
 kilo 	

Reducções ,de ferro galvanizado
1"x3/4", uma	

Reduções de ferro galvanizado
3 /4"x1/2", uma 	

Reduções de ferro galvanizado'
1 '2"x3/8", uma'	

, Sabão virgem, kilo 	
•Tijolo refractados, uni. 	
Vergallião de bronze diversos,
• ki/o 	

	

Material de electricidade	
Fio flexivel para telephone, me-

tro 	
Fita isolante de panuo, kilo 	

Em vez de 'empada electricaa
diga-se:
Lanterna electrica, unha
Telephone Kelog, um 	

nI • è
•

5$000
8$000

24000

25$000

Compassos inechanicos de Nara
• um 	 	 	 	 • 41k(1.3
Comnassos mechanicos medida exa

.tenor, um 	 	 tn000
Compassos mechanicos medida fita

Miai:ir, uni	 •  • 	
	

4$000
Catracas com broca de 1" a1 1/4",

tone	   120$900

Istsocc
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- Fecho de ferro sobreposto ecim
1$953'	 caatanha de 0,6a, doi 	 	 USokt

•• Fecho de ferro sobreposto com
e1$100	 castanhade 0,22, um 	 	 al00

Fecho de ferro sobreposto com
1t2c0 . 	 castanha de 0;11, um 	 	 $7.00

. Forces do Porto, urna 	 	 sob
Ø800' - Galochas (pares) 	 .• •	 9$000

Grelhas de ferro fundido de

2 11
1",22x l aa8, kilo 	 	 1$'03

	

29 10 Gaxeta de asbestos de 1/8", • kilo 	  • 15I;000
1$ .00 Grosas para madeira de 10" o
1$9001	 12", unia 	 .	 4$40,	 • 	

Gonuna lacra,. kilo 	  ó  •	 s,	 24$0U0
2$800 Gis em lapis, caixa... . 	 ..	 2.$60a

joelhos de ferro fundido de 1",
2$8800	 	 •	 1.$2.00

• Joelhos de ferro fundido de •
2$833	 um 	 , 	 , •	 100(1_

joelhos 'de 'ferro fundido da 3/4",
2$8800 

o	
1$900

Joelhos de ferro fundido de 1/2",
2$800	 :ti !nal .  •	 1$100

joelhos de ferrei zincado de 1/2",
2$300	 1$200-

Joelhos de ferro galvanisado de
1$20)	 1/4", um 	 	 100

Joelhos- de. ferro gaivanisado de
e 1$8003/8", uni 	

Joelhos de ferro galvanisado de '-
1/2", um 	

Joelhos de. ferro galvanisado de
3/4", um 	 	

2:0 0200

jalde chromo, kilo 	 	 1090
:Luvas de borracha, par.... 	 	 15$00a
Lubrificadorautoinatico para va-

	

por, de 6" x 2 x3/4 , um .. ' ... . 	 23,3000.
1$400 Lubrilicador Detroit com valvulas,

,
Lubrilicador conta-otta com copob	

30$500 •
l$100	 e

de vidro, ns. 1, 1 1/2 e 2,
um  •

• Lixa para madeira, folha. . .... 	
• Lixa esmeril, diversas, folha 	
Mangueira de borracha para hy-

drauto, de 2", metro 	
Mangueira de borracha para hy--

•drauto de 1/2", metro 	 i  .
Mangneira de borracha para by-

deanto de 3/4", metro 	
Maçarico Sitias, ris. 2, 3, 5 c 7,

para solda autoge.nea, une 	
alartello para carpinteiro, de duas

libras (ferradura), um 	
Martela) para funileiro de bola

para embutir, uni  -
Metal - patena kilo 	
Mica em folha, kilo  - •
Nipples de ferro de 1" e 2"; tun
Nivel de ferro de 18", uni 	
•0culos escuros Para solda auto-

genea, par 	
Oxygenio, m" 	

350)00 Ocre, kilo 	
4$890 Oleo válvillina, caixa 	
4$260 Oaeo para transformador, kilo-.

Oleo para machina, kilo 	 •
23500 Oleo para cylindro, kilo 	 ..
1$(103Oleo de linhaça, kilo 	
1$200 - Pinos de aço para correia, unir._
1$450 'Pinos de couro para, correia. uhi
1$100 Pias cré louça, completas, uma 	
7$500 ' Pias de ferro, /ouçadaá, uma  •

Pregos para dormentes, kila 	
24$000 Faregos de ferro, diversos, alta.:

Parafusos com arraellas para tala
25$000	 de juncçáa 3/4"x:Á", uma 	

Parafuso; de rosca soberba, ca-
beça quadrada para meadeira,
Sal6x1 114", . 1/4"x)- 1/2'.;
318x2", 38<2' 1 2 e i 1/ZR

;4$503x3", kilo 	
Parafusos de ferro de lenda; di-

versos, duzia	 . • .1 fin3
• Fafasos de ferro cabeça 1:MU 	 • -

'ctit de , 1 3a4X 14", ftwi 	 41.00Ka,•

1933

1$903

7$003

7$000
1$603

/$400

1400

l/N0a

23490

2$103

23400

. 1$600

1$6a0
8$003
8f00

• 800

/10$0a0

12$000
$150
$303

21$000.

15$002.

4$5013

•250$63

93000

-6$000
1$800

60$000
2$5-0

14$000

- 14000
4$00a
0:30

65$Q00
1$ CO

e 50
$820

3$200
$9130

113300
25$U0,
25$QQ0'
20do •
2063

2a3OU '

19$000
14$

o
3$200
2.t5t10

o
00

Curvas de-feero fundido com flana

	

de 3", uma 	
Curvas de ferio galvaniSado dè

1/4", tinia 	
Curvas de ferro galvanisado
• 318", uma 	
Curvas de fera° galvanisado de

1/2", unia 	
Curvas de ferro galvanisado de

3/4, uma 	
Cimento *Buffalo, barrica 	
Cano de ferre forte de 1", kilo..
Cano de ferro forte de Zr, kilo:.
Cano de ferro preto para vapor,

de 4", com luva, kilo. 	
Cano de ferro Preto para vapor,

de 1", com luva, kilo 	
Cano de ferro preto para vapor,

de 3/4", com luva, kilo 	
Cano dã ferro preto para vapor,

de 1/2", com luva, kilo 	
Cano de feito preto para vapor,

de 3/8", com luva, kilo 	
Cano de ferro galvanizado para

agua, da 4", kilo . 	
Cano de ferro galvanizado para

agua, de 3/4", kilo 	
Cano de ferro galvanizado para

agua, de 1/2", kilo 	
Cano de ferro g,aivenizado para

agua, de 3/0", 'kilo 	
Chapa de cobre de1/32"x2,44X

X1,22, kilo. 	
Chapa de cobre de 1132" x2,44X

x3,81, kilo 	 '
.Chapa de cobre de 1/64",- kilo 	
Chaoa de ferro preto de 1/4",

kilo:. 	
Chapa de ferro preto de-3/16",

kilo. 	
Chapa de ferro preto de 1/8",

kilo. 	
Chapa de ferro preto de 1/16",

'	
Chkaipioa. 

 
deferi-o preto de, 1/32",

Chapa de ferro galvanizado de
1/4", kilo 	

Chana de ferro galvanizado de
3/16", kilo 	

Chapa de ferro galvanizado de
1/8', ki/o.., 	

Chapa de ferro galvanizado de
1/16", kilo 	

Chape de ferro galvanizado de
1/32", kilo 	

Chapa de latão de 1/8", kilo 	
Chapa de latão de 1/36", kilo 	
Chapa de lato de 1/32", lula 	
Ceada de borracha dupla de 8",

metro-
Correia de borracha dupla de 7",

metro 	
Esquadros de ferro de 8", um 	
Esquadros de ferro de G", um 	
Escalas de madeira de la ZZ,

Os proponentes, por occasião da aSSi-
¡futura da respectivo termo ficam sujeitos,
para garantia da sua execução, ;eo deposito-
ma razão de 10/ até o valor de 50:000$ e
ele 5 a te sobre.qualquer excesso da mesma
importancia, calculada sobre o fornecimento
provavel, durante o semestre, estipulando-se
a caução milhem que deve ser admittida.

coneurrente que preferido, não se
, apresentar para a assignatura do contracto,
perde de aecOrdo CQ111 o aviso do Ministerio
da Guerra n: 5, de 30 de agosto de 1920,

e..	 idoneidade para outras cancurrencias, ,du-
- • iante une prazo de ires ermos.

7.' Os artigos serão entregues na Estação
de S. Diogo, . da maneira gire for conven-
cionado por occasião da assignatura da
contracto.

8.' No caso de igualdade de preços entre
.duas ou mais propostas, será preferida a do

- licitante . que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento, verificado novo
•ciripate, terá preferencia o negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á sorte,
si nap tiver este concorrido.

9.a uko Governo reserva-se o direito de
aluiu lar a cOneureencia, Caso assim con-
vénh aos seus interesses.

10.' Quaudo o proponente ou seu repre-
sent ide legal não comparecer á apuração
das repostas entregues„ esta correrá á.
re,ye ia.	 •
I a As propostas serão recebidas samente

ata 9 horas do-dia 30 do corrente mez na
- aecr taria 'da Fabrica de Polvora Sem Fu-
mes:a em Piquete.

Retaçeb a que se. refere o presente. edital •

Accessorioe para machinas, ferragens,
,.. tintas, etc.:.

Alcoot a 42', kik;  ir 	 •	 $900
Aaeomeaeos para ensaio de densi-

dade, um  .	 . 3$500e
, Alcoonietros, um. 	 	 0000.
Apparelhos completos pera solda

ae chumbo, uni 	 • • 120.000
Alinagre vermelho de la kilo....	 $350
Alinagre roxo de 1', kilo 	 	 $550
Alluminio em folha, kilo 	 	 20$0a0
Arruellas de borracha para prensa,

uma 	 	 5$000
Agua raz, kilo 	 . 	 	 -MO
Alvaiade, kilo 	 	 1$930
Asbeetos, kilo 	 	 1$0c0
Barras de ferio fundido paea solda,

autogenie, kilo 	 	 2a500
Barras de ferro de 2" xl :4", kilo	 . $900
Barras de ferro de 1 3/4"x1/4"

kilo 	 	 $900
Barras- de ferro de 1•1/2."x1/4",

kilo  •	 •	 •	 .$903
Barras de ferro de 1" a3/6", kilo	 $900
Barras de ferro de 6"x3", kilo..	 -1$8C0
Bujaes de ferro de 3/4", kilo....	 0500
Biliões de ferro de 1/2", kilo- . 	 4000
Bie5es de leu° rie • 1;4'', kilo....	 43503
Bujões de ferro de 3/8", kilo. ...	 40500
Bieões de ferro de 1/2", kilo.... 	 4$500
,Bujões de ferro-de 3/4", kilo....	 4$500
'Bujões de ferro de -1", kilo- ...	 4a500
Brochas icaneezas ou ala:anãs nu-
- mero 14„ unia 	 	 -SACO
Brochas fanes ou alienas nu-.

mero 12, uma 	 . 	 	 4$503
Brochas francezas ou alternes nu-

mero 10, unia 	 	 4$000
'Brochas francezas ou allenuls nu-	 .

mero 8, uma. a 	 	 3$500
...Brochas franeezas ou allemate nua'
. . mero , urna  '3$003
leurvaS deUrro ' chimico de 3"a.

,. e
,.. ar,..teteraa ti! sarro chialico de 4",	 • !Fecho de ferro solar

..fwb	 ,	 j15900 . castgiiá	 u4	 .	 ......

urna  .

Escavas para lavar 'Casa, uma....
Enxofre, • trile 	 e	 .
Estopa branca, kilo 	
Estopa de cair, kilo  •
Enxadas, uma 	 •
Flanges de ferro fundido de 1",

2", 2 1/2" e 3", um 	
Flanes de ferro finidido com

rosca, de 3", 2" e I", um 	
Fibras' de asbestos 'veinielliNs,

kilo 	
Funil esmaltado grande, uai 	
Formões Greves. de 1", um 	ii
Formões G , ves de 3/4", um 	
Formões Gr Ves de-1/2", use 	

	

„ Formões Greave.e. de 3/8", um. 	 •

	

4$503 Ferro plaina Greaves de 2", tfã: 	
0-, Com

•
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tParafasos de latão cabeça -chata'
de 1 1/2"x10",,dása 	 -	 8$000

1 Parafusos de latão abeça chata
de 2"x12" grosa 	

Parafusos de latão Cabeça chata.	16$000
de 3/4 x6", grosa 	

Porcas de ferro de 5/8", • 3/4" - 	 ;	 6$100
1/2", uma 	 	 $530

Purpurina dourada,. kilo.... ...... -.	 45$003
Purpurina prateada, kilo 	 	 4Q$000
Pó leve preto, kito 	 .	 6$300
Pinceis francezes redondos, di-

versos. um 	 •	 .,	 1(400
Pincejs francezes chatos, diver-

sos, um 	 ,./	 •••	 1$100
Prumos de metal para carpinteiro,

Mn 	 .,	 5$000
Prumos de metal para pedreiro,

um.  -	 5$300
Picaretas, urna 	 4	 • 5$300
Papel hygienico, pacote 	 •	 1$300
Rolhas de cortiça para polvarins,

uma 	 -. $319, 
Reducções de ferro-de 1/2" x3/8",

urna. 	 	 •1$230
Reducções de ferro galvanizado

de 1x3/4"; uma 	 	 1$839
Reducçães de ferro galvanizado

de 3/4x1/2", uma 	 1$830
Redirceões 'de ferro galvanizado 

de 1/2"x3/8", uma 	 	 1$200 -
Redacções de ferro,preto de 1"X

Reducçãe	
1$900

s de ferro preto de
x3/4" uma 	

314" x 1/2", urna 	 	 1$830
Redacções de ferro prato de

1/2"x3/8", uma 	 	 1$230
.Roxo terra, kilo 	 	 . ,	 $400
Raspadeira de aço para madeira, 	 -

uma 	 .	 1$000
Roxo rey, kilo- 	 	 $700
Syphon . de ferro para caixa d'agua

de w. c., um 	 	 10500
Serras para feiro de 1" x 17", uma	 1$503
Serras Greaves de 22", uma 	 	 10000
Serras Greaves de,26", urna 	 	 j4$003
Serras circulares de -39" x1/8%;

Seccante, kilo 	 	
37$000inglezas, uma 	

Sabão virgem, kilo 	 	
1$8.30
1

Sabonete, barra 	  	 n,•••	 1$200
Solda preparada, kilo. 	
Solda composta, kilo  - 	

6$000
6$003

T de ferro fundido, drliersos, um 	 3$200
T de ferro galvanizado, diversos,

um 	 	 1$833
' Thermometro para vapor O a

200' c., um 	 	 39$000
Thennometro para vapor O a	 .

50' c., um 	 	 123000
Thermoinetro -para vapor a O

a 100' c. uni 	  , . •	 12$000
Thermorne4o para alambique O a
• 203' e., um 	 	 39$040

Thermornetro para agua de O a 	 .
- 100° c.: um 	 	 9$000
Thermometro Casella-max. mia 	

um  • "	 28$500	 ..Tesouras de mão para cortar
' folha, urna 	 10903

Talhas de barro para filtrode vetai 	 .
uma 	 	 18$dOD

Tarracha com jogos de macho
• para cano de 1/2"x F/4", uma. 160$000
Tarracha de 1/2' a 2" Duplex.

Tijolos refractados' para -for- - 320
'$000flart Cleveland, uma 	

nalha, ma 	 	 6$06Q
Uniões de ferro zincado, de 1/2",

uma 	 	 4$000
Uniões de ferro galvanizado, 18",

3/8", 1/2", 3/4'e 1", uma--	 3$000
Valvulas de macho, de /ferro de

3", 2 1/2" e 2", uma._ ... . .	 5$050
Vabratas de metal, para agua de

	

. • 2". 1"....e .3/4"-, -uma 	 -	  .	 IMO,' 3!..
,

valvu/as de meia/ para vapor de
1/2", uma.. 	

Valvulas de descarga do pia lou-
çada, urna 	

Vasadores de 1/8" a I" para
cortar folha, um 	

Vergalhões de ferro redondo, di-
versos, kilo 	

Vergalhões de ferro quadrado,
diversos, kilo 	

Vergalhões de aço, diversos, kilo
Vergalhões de aço redondo, d/-
- versos, kilo 	
Vergalhões de bronze. diversos,

•	 ..
Verde Londres, .kilo. 	 •• rVerde Paris, kilo 	
Vassouras de piassava, . (luzia 	
Zinco em barra de 20 kiloa, kilo
Zarcão, kilo	 I 	  

• Material de electricidade
Apanhadé OS de pér'reirte de rosca,

um 	
Apanhadóres -de 'corrente de

.bayoneta,' • um 	
Botões pára campainha, um 	
Campainha para 12 volts com

transformador de I10- v. x12 v.,
urna. 	 	 ‘29$00)

Coaductor de 1/2", um. 	 •	 4$030
Escova de carvão para dynamo
- LI, uma 	 -	 5$503
Escova de- carvão para dynarno

LA, urna 	 	 5$503
Fio malldchourt n. 24, kilo...- 	 	 40$900
Fio maneichourt n. 30, kilo ..... •	 40$000
Fio fusivd de chumbo 40 arrio&

res, metro 	 	 $303
Fio fusivel de chumbo 50 ampè-

res, metro 	 	 $303
Fio fusivel de chumbo 60 ampè-

res, metro 	 	 $300
Fio flexivel para telephone, me-

tro 	 •	 1$500
Fio de arame zincado 1/22",

kilo 	 	 2$403
Fio de arame zincado 1/16",

.kilo 	 	 1$800
Fita ,isolante de pan ao, kilo 	 	 25$000
Fuziveis para amperimetro 40x5 •
' anmed:a, um 	 	 5$000

faziveià rqlha 3 aps, um 	 , •	 $6'M
Fuziveis Folga O aps, um .. • -. . I. 	 630
Fuziveis rolha ;;p aps„ , uni 	 	 $600
Izoladores de frises *coai suppOr-

(es de barro, um 	 	 6$300
Lampadas mignon esphericas los-

cas.120x16, uma	 	 2$900
Lampada-s de 1/2 wat 120x230

urna 	 	 7$700
Lampa.das de 123x50, - uma 	 	 1$700
Lampadas electricas, uma 	 	 24$CO3
Receptaculos de Parede, um 	
Supportes de louça externos,

Uni. 	 	 2$903

	

.	 ,
Telephone kellog, um 	  254
Tulipas foscas, uma 	  . 6$50-
Voltimetroa regisfiador 223x220

volts Bristol 	 	 430$'3015
Voltimetro para' 15) amperes, cor-

rente alternativa, um 	 • • 353$003
Voltimetro para 150 amperes, cor

rente	 a

	

continu, um 	

	

. ,	 -150$000

. . ' • Materia prima
Amido, kilo: -. --	 •	 : • -• $900
Ainmoirea liquida, MN) 	 	 sono
Chlorureto de calai", kilo .... . .. •-•
Nitrato de bafio, kiio 	 •	 '3000
Nitrato dê potassio, kiio • 	 . 	 •	 0500.

Secretaria 4a. Fabrica , de Po)yora sem
' fumaça, Piquete, kg de itinio g9 1922.-7
Anela Mendes de *rires,- to jeiíeute secre-;
tariO. •

, gia Guerra
'

CoNCURRENCIA	 •

- Nesta repartição recebem-se pr„o.postakrik`
'dia 22 do corrente ás 14 horas.para,04fertf
necimento de:

500 kilos de estopa branca.
- 500 ditos idem de côr AA.
1.000 kilos de oleo de ricin0.
• 350 ki/os de oleo typo B.

ginisterio da Agricultura, Industria
e Commercio . 	.

-
Escola Normal de Artes e Officlos We1- •

ceslau Braz
• ,s

De ordem do Sr. difector e em cumpri-
mento da , lei a. 4.242, de 5 de janeiro de;
1921, faço publico que este estabe/ecirnentq
vae adquirir a Fred Figner (Casa Edison),.'
negociante estabelecido álrua do Ouvidor ,
a. 135, uma machina de escrever Royal, !
typo 10 peta quantia de 959$, para ser paga
pelo adeantarnento concedido a: esta escola,-1
em virtude de aviso n. 1.86S, de maio de-
I922,- do Sr. ministro da Agricultura.

Rio de janeiro, 20 de julho de 1922.-ot.,

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

COIZICURSO PARA AJUDANTE pi/Allat DA l'E2À

	

CE/RA SECÇÃO'	 •	 -o
• .,

,
Carnes e ,derivado.

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, cfire'
nesta directoria geral se adila aberta,- pero:
prazo de GO dias, contados desta data, a:
inscripção para o concurso destinado ao,
preenchimento da vaga de afudante chimiccfi
da terceira secção - carnes e derivados,
em obediencia ao disposto noS arts. 127 e,1
229 do regulamento annexo ao decret9x

	

q. 14.711, de,5 de março de 1921. 	 1
Terão preferencia, em igualdade de, conísj

dições, na férma do primeiro dos artigos,'
citados, os candidatos que ¡ft p-eftencererit

1ao quadro do Serviço de industriafhstaije
em segundo logar„ OS ditolOhlaOS pela
Escola Superior de Agricultirra, e AlddieliTa
Veterinaria, e, final:Mente, os diploma/O
por outras esçolã de agi•onOtn¡a tu v.efergti
miaria, escolas de- mê'dicirrates"nght

	

1	 , -

n

13030 ,

•4030

'3$500

/$230

1$203
2$400

24100

5$000
10130
2;830

14$030
2$603
2%660

1/200

1$20O

prreetoria Gera/ de ratenaencfg

• 2' quartolas de graxd patente americang
(kilo).

1100 kilos de soda caustica americana (erit
• latas de um kilo).

5 caixas de sabão arnarello especial.
2 barricas de potasaa eMeia Lua, (ldlo)a

• 2o. caixas de kerozene.
2 latas de eKaol. , (latas de 1/2 Iitro)

'
•

12 es; a radores de pearias, de 0,50 e 0,GQ)..,
G copos de vidra.
5 quartolas de deo , do linhaça inglea

eFennet ..• (kHo).
5$500 Todos os artigos são. de P qualidade,

vendo amostra na sala de entradas clio•
cinco primeiros eas propostas deterão mag.";
eioaar o prazo para entrega e serlgas cor,
tir0 reis.
• Rio de- Janeiro, 20 de julho de 1922. •--;
,•Major Damasceno Vieira Secretario da C.
P. C. G. •

Ricardo Augusto de Barros,. almoxarife.



tos-Agricolos, subordinados 'ao Serviço de
Povoamento e a que se refere o edital de 21
de jimbo do reireerete mero. •

Riie 19 de julho de'1922.-eDalphe Pinto&
ro Machado, director. •

. Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
A directoria do Posto Zootechnico Federal

em Pinheiro, faz publico que vão ser en•
commeirdados os artigos abaixo menciona-
dos, mediante pagamento no Thesouro Na-
cional, á firma Diae,Clarcia ie Comp., esta-
belecida á rua Viseonde de lehaúnia ns. 23
e 25, na Capitgl Federal, em virtude de ser
a proposta que reais vantagem oficreceu,
sobre as apresentadas a este Posto Zootee
chnieo:	 .

Kilo
Pregos de 15x18, a 	  IR* fs 11 -4. ****

Idem de 17x27, a 	
Idem de 18x24, a.,., 	
Idem de 20 e33, a 	
Idem de 21 x45, a.. r 	
Idem de 19x30, a 	

Directoria do Posto Zootechnico Federia!
;em Pinheiro, Estado do Rio 4e janeiro, 10
de. julho de fulho de 1922.—Pelo directoroo
ajudante-agrónomo, Carlos Delia Pilho.

•

Instituto- 13ioioeleo de Defesa Agricola

EDITAL DE INSCRIPÇÁO PARA O CONCURSO DO
CARGO DE ASSISTENTE DO LABORATORIO DE
MICROBIOLOGIA DO SOLO

Devende ser preenchido por concurso o
ceies° de assistente do Laboratdeio de Mi-
crobiologia do Solo, do Instituto Bidogico
'de Defesa Agricela, está aberto na secre-
taria deste ihstituto, no Ministerio da Agri-
cultura, a inscripçeo para esse concurso.

De accôrdo com o que dispõe o art. 46 do
regulamento da Secretaria de Estado, da
Agricultura, o prazo para a inscrepção será
de 60 dias, contados da data deste edital,

. que é a da primeira publicação no Alado
Official.

Poderão se inscrever todos os brasileiros
Maiores de 18 annos e menores de 40, exhi-
bindo provas de capacidade physiea e bom
comportamento, devendo os candidajOs
ter satisfeito as eeigencies da lei de Ser-
viço militei..

De accôrdo com o que dispõe o regula-
mento do instituto em seu art. 51, eni igual-
dade de condições, serão preferidos os pro-
eissionaes emagronomia.

O concurso constará de tres provas: pra-
tica (eliminatória), escripta e oral.

Para maiores esclarecime dos, poderão os
candidatos 'se dirigir ao Instituto Biologie°,
no Minister% da Agricultura, todos os dias
tteis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologico de Defesa Agricola,
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1922,--•
Carlos Moreira, director.

1$850
13780
1$725
1$650
lts50
1000

»liana cii cursosede:cltioleee industrial mane
tidos ore subveneirinedos Pela União ou
pelos Estados._ -
- O cpeundecto a Inscrepção deverá apresen-
tar o rggverimento escripto e asSignado por
ti ou por procurador, dirigido ao director
geral do Serviço de industria Pastoril, acom-
panhado de dneementos provando que é -
cidarlãO brasileiro eia pleno gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimento e
boe.satide e que satisfez ás exigencies do
àrt, do.decrerd n. I4,311, de 9 de ou-
tubro de 1940, desde que tenha jdade infe-
rior a 3feannos.

Além desses documentos, o candidato
poderá exhibir outros que provem serviço
em qualeper ramo da administração publica,
titules scientificos que possua, trabalhos
eeeepta,dos eu publicações que haja feito
eobre -os mstnnOtos comprehendidos no
prog,raintna, documentos esses que, acom-
panhados de breve telatorio, serão entregues
á mesa dalninadora antes de iniciado o
concurso e Avie Servirão para favorecel-o
ein caso tru empate; em igualdade de con-
diçõeS.

" O Oneroso constará de duas` provas pra-
ticas e ár friimeira, que será eliminatoria,
iersará sobre os principios gefaes da

chimica aeeletica, e a segunda consistirá na
deenonstroçãO de conhecimentos chimicos e
indusetiaes esnecializados.	 • -

A conemissão examinadora organisarã
diariamente, de accôrdo com o programma
abaixo, a lista dos pontos a serem "sói,-
teadoSo

leepOio de cada prova,. o candidato terá
tema hora nar screver O seu relatorio e
deverá:trabal h ar em presença de toda a
eieinmissão examinadora. e	 •

Progrrunina
1 n;6 Alterações das carnes; suas -causas,_

?retrós de peseprisal-as. A ind estria da carne
fió Brasil, seu desenvolvimento.

2.° Safeicharia, processos de fabricação,
feaudeso faisiticaeões c alterações. -

3.° Carnes em conserva. Estado dos dl-
i'Yerisos typos, suas • vantagens e desvanta-
gens. Pesquisa de sribstaheias toxicas e
tonseoiáciOras..

4. 0 'Extracto e pó de Carne, processos In.
AluStriaes de fabricação, analyse qualita-
tiva e quantitativa dos seus elementos.
e 5.° G:Meras solidas onimaes, sua instas-
teia rAo Brasil, , caracteres . physico-chie
nrieos.
; 6,e-014es animaes, suas applicações:fol-

siticações e fraudes,- meios de reconhee

' 7•° COtIros e peites, Sua industrie, inc.
thódos eanslyticos.	 •	 _
, Adubes de origem animal, suaimpere.

(anda na-agOciettira e na" industrie, methoe
dos de Analises.
;9 ° Stakproductos animei', e seu aprovei-

(emento nu alimentação animal, methodoe
ánalese.

_ 10' Phosphatos e super-phosphatos, sua -
ínclustrlit, methodos analetieos.
' Rio de Janeiro, 22 de junho _der 1922o.
Alcides Miranda, director geral.

••••••••••••

I. ;Directoria do Serviço de Povoamento

foço priblico para Conhecimento dos inte-
teeseados, que proroguei, até "o dia 31 do

arrente mez, o prazo das inscri eções para
•e3 concurso de provas, para provimento das
;Nas de professoeee, .que se Verificatein
i.re,Iteureos ÇolonlaeS, Çentros c Patrona-

— Nlinisteria da 'Viação e 'Obre''
Publicas	 .	 •

tt ` Directoria Geral dos Correios

CONCORRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE 2.000-menos DE PERCALINÉ INGLEZA
E 18.000 -mrr•Ros DE PAPEL-TÉLA

Faço publico, para conhecimento dos In-
teressades, que, de confermidade com o des.
pacho do Sr. director geral de 19 de maio
do corrente anuo, exarado no processo . «Di-
versos 369 C/922, esta directoria receberá

Julho  de .1022 

ate ás 14 horas dó dia 11 de agosto. proeinej
futuro propostás para o fornecimento de
2.000 metros de percaline ingleza e 18.00(t
Metroa de papel-tela, de accOrd° colei as se-.
guihtes centliçõee:	 _ _

As propostas, encerradas eni enveloppeo
devidairlente 'fechados e 'ecoados com a de-
claração dos nomes de seus autores e sedes
dos respectivos - estabelecimentos commer-
ciaes serão ehtregues na 3 secção desta
Sub-tlirectotia até ás 14 horas do dip 11 de
agosto proxtino futuro, nãb seIrdu teceUidas
as apresentadas fora desse prazo.

	

II	 •

Os proponentes deverão depositar previa.
mente na *escrutaria desta repartição a
quantia de. um conto de reis (1:000$) como
garantiá á assignatura do contracto para o
fornecimento dos artigos objecto desta con-
correncia e perderão direito a essa impor-
tando, que reverterá para a Fazenda Nado-
nal, caso se recusem a assignar o respectivo
contacto dentro do prazo de tres dias, a
contas da data em que lhes fôr feito o co-u-
petente convite. A prova desse deposito é
indispensavel-para o recebimento das pro-
postas.

• As propostas deverão serfeitas em duple-
Cata, sendo a primeira via sellada e a se-
guida escrIpta sómente no anverso, ambas
datadas e assignadas, sem emendas, rasuras,

•boreões ou quaesquer defeitos que possam
occasionar duvidas futuras, com as seguin-
tes declarações:

a) nome de seus autores e sedes dos ree
spectivos estabelecimentos commerciaes;

li') preços CifRio de Janeiro, em 'mo ela
nacional, com i ndicação das quantidades
estabelecidas, sendo para percaline 3$500
(tres mil quinhentos reis) o metro qua-
drado, e para o papel-téla l$800 (mil e
oitocentos tis) o metro quadrado, artigos
que deverão e,er• fornecidos de accordo com
as amostras- existentes	 3' Secção desta
Sub-directoria. - •

, '	 IV
A directoria denignará uma commissão da'

funccioearios para proceder ao julgamento
de idoneidade dos concosrentes e á abertura
e leitura das propoetas apresentadas; nesses
actos os concurreetes poderão ser repeeseneo
lados por prOturadores com os necessarloS
poderes.

- V
Não ecrã° tomadas em consideração as

propostas:
a) que não estiverem devidamente senti-

das, salvo -  logo após a abertura os intee
ressados mreprirch aà prescripções da lei da
sello federal;	 -

b) que mencionarem os artigos com elle..
reçasi das especies, dimensões e quantidades
determinadas;

e) que se- referirem 	 artigosm 	 differenteS
das amostras; '

tilque contive rem preços Superiores aos
fnaximos estabelecidos;

e) que, finalmente, por qualquer fórma,
deixarem de Observar as clauSulas estaboo
leeidas.

• VI
Os proponentes preferidos depositarão no

Tfiesouro Nacional a qitántia de dons contos
de reis (2:000$000)e• para garantia da exe-
cução do respeetivo contracto, podendo essa
quantia ser levantada uma vez que os con-e
tractantee tenham satisfeito as obrigaçõoS
assumidas, em virtude . do cOntrecto

• brado e não estejam em debito tone a Fe

• 140e :e	:sexta-tenra. 24
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foi responsabilizado, relativa ao extravio
""do registrado n. 417.91G, procedente a

S. Paulo e endereçado a Loira Lorabazzi;
em Ribeiro Preta.

São Paulo, 17 de julho de 1922 — O admi-
nistrador, Geonisio Carvello de Mendonça.

Repartigh de Aguas e Obras Publicas
(Secção de exp'ediente)

- De ordem do Sr. director geai, interino,
faço publico, que-bavendo o proprietario
predio n. 1, da rua Fazenda da Eira, se re-
cuado a receber a 1 3 via de multa n. 48, no
valor de 100$, imposta por contravenção do
art. 18 do regulamento em vig ar, é o mesma,
pelo presente, mátificado Oca:alia penalida-
de, a qual deverá aatisfezer deatra do prazo
de 15 dias, contados desta data, sob pena de
lhe serem applicadas outras disposições re-igulamentaaes..

Secção de Expediente, 18 de julho de 1922.
—Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil

As propostas earito garaniidas cene
urna caução de :100 :0000; que rewvit,pá

para os cafres da Eetra.da, Si o propaaaa-
te escolhido co recusar a assianar o
respectivo calnlaactoa

•
A iram-Ia:dada financeira'e tad-mica dOgr

eará. julgada préviamente,
abadas as propostas dos que

não preencherem essas condições, a juiza)
da adminietração. Cada proponente cle•-e
.provar ser proprietario da quéda, d'agua
onde pretende fazer a installação, já toa

'montado ou estala asarreiado á fabricas de
Material electrico que tenham montado
grandes usinas geradoras 'hydro-electri-
cas, assim corno estar a ',sua • proposta
apoiada por elementos financeiros ..suffia •
ciente.,

IV ,
'A Estrada se reserva o cifre:Co cio an-

nullar a presente coneurrencia se assim
séénstender conveniente. nos seu'S interes-

•

Sexta.--fcei ra 21

acuda Nacional; no Caso de não cumpri:imit-
i° das clausulas estabelecidas no dito eon-
Irado, perderão o direito á referida quanti
tine reverterá para à Fazenda Nacional. 	 .

VII
No dia designadd para julgamento de

idoneidade, deverão os concurreatesexitibir
documentos caie provem:	 .

a) idoneidade para contractar;
b) quitação dos impostos federaes, esta-

duaes e municipaes, a que estiverem sujei-
tos.	 •

c) deposito da quantia de uni coito- " de
réis (1:0001000), para garantia da assigna-
tara do contracto;

d) certidão do registro cia firma na junta
Commercial ou prova de se acharem legal-
mente habilitados, quando se tratar de so-
ciedades quatsquer.

VIII .	 .
• A directoria geral se reserva o direito de

julgar, livremente, da idoneidade moral, ma-
terial e funceional dos concurrentes, não
ficando tambem obrigada a contractar o for-
necia-tento com um dos proponentes. •

•
Esta concurrencia será encerrada -ás 13

horas do dia 11.- ds agosto de 1922, • proce-
dendo-se, logn após o encerramento, ao
julgamento de idoneidade dos concurrentes ;
no dia 14 da n;eito mez, ás 13 horas, pio-
c.-a'e ã alearna-a e leitura das propos-
ira; da c. :3:,,CtSi," er.eçt3 pdgadosidonéos, actos
esir core ac realizarão no gabinete desta
svb-Oheetai ia em presença dos interessados
ou de E2Ls procuradores.

a esqpeeda go seIlo e sentada por\ traz de
um seséedo, ;Sobre cr qual - apoia a mão
querela qpe detêm um Polubca de azas abar-
taa. O braço direito dessa figura, acha-se
ligeiramente suspenso •em,ura gesto de . sor-
presa. Ao f ndo vê-se ao longe uma serra,
por traz da qual surge a. sol espargindo

• raios, que são logo interceptados no ponho
em que na espaço se vê um aerapiano de
frente. Na parte superior, lê-se a ; palavra
«Brasil.» em letras brancas. Sobre a base, á
direita, pousa:um escudo branco, onde se
lê o valei:* «100 réis»; desse escudo seaue
para a esquerda uma linha paraltela á linha
da base, que fecha atm espaço onde se tê
rm letras brancas a palavra «Correio».
Junto ao pé da figura de-mulher, vê-se sur-
gir um ralho de louro ao qual se entrelaça
uma fita branca, onde se lê «Aviação».

Sub-directoria de Contabilidade, 27 de
junho de 1922. — O sub-director, Engenio
Augusto Wandeck.

Admiiiistração dos Correios de São Paur

Pelo presente edital fica 'intimado o Sr.
Laudelino Guimarães, ex-funccionario desta
Administração' a, no prazo de 30 dias can-
tados da data dessa publicação, recolher aos
cofres da thesouraria a imoortancia de 10$,
proveedente da responsabilidade que lhe foi
imposta em portaria a. 89/2"f, pelo ex-
travio do re gistrado a 396,900, procedente
de S. Panio e endereçado a Christovam
Amaral & Irmão, em Coromandel, Minas.-

São Paulo, 13 de julho de 1922. —Geonisi0
Carvello de Mendonea	 e•.,•

-•-

ãujho de 1922 14017

O prazo para apresentnção -e p 'o li ')';-
ias é de 30 dia,.

Na 3 secção desta sub-directoria, onde
serão ciadas as precisas informações,. en-
coattinn-sa aa amostras dos artigos objecto
desta eoncurrencia..	 _

As proaosta-s deverão ter de:: margem,, á
esquerda, cinco centimetros no amimo.	 s

Directoria Gcrai dos CoirdoS, Sub;direa
ctoria de- Contabilidade', ° 11 de julho de
1922. — O sub-director, Eugenio. Augusto
IVandeek.	 . (.

Administração dos Correios de São Paulo

• Pelo presente edital fica intimada o
Sr. Laticielino . ..Guimarães, ex-fitnecionaajo
desta administração, a, dentro do Prazo de
30 dias; contados da data desta publicação,
recolher nas' cofre; da firesouratia a impor-
tando. de 2, proveniente da responeabili-
dadeAue lhe foi impoata em padaria . -e
de 27, de junho de 1922, pelo custo ,da tzle-
,granuna expedido sobre o vale-m..

São Paulo, 13 de julho de 1922.—O admi-
nistrador, Getmisio Camilo . Cie Mendonça.

Administração doa Correias do Estado do
Rio de Janeiro •

Pelo presente edital, fica intimada a ex-
agente do Correio do Alto de Therezopolis,
neste Estado,D. Carmen Terra Pereira, para,
dentro do prazo dá trinta dias, contados
desta data, ratolher aos cofres desta ad-
ministração a quantia de 8::0$636 (oitocentos
e trinta mil seiscentos e trinta e seis reis)
e mais os juros que forem devidos, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 10 de janeiro
de 1912 a 4 de - junho de 1918, sob pena de
cobrança judiciaria.

Primeira secção da Administração dos
Correios do Estado do Rio da ianeiro, Ni-
theroy, 19 de julho de 1922.— o adminis-
trador, Jose de Assumpção Santos.

Administzsação dos Correios do" Estadode
São Paulo

1Ministerio da Viação e Obras. Publicas —
Administração dos Correios de S. Paulo.

Palo presente edital, fica intimado o

Sr, Laudelino Guimarães, ex-funeCionacio
desta administração, a, dentro do prazo
trinta dias, contados da data desta publi-
cação, recolher aos cof,res da thesouraria a .
importancia de lOst (dez mil féis), pela cata/

CONCUF.RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ENERGIA ELECTRICA DESTINADA Á TRA-•
CÇÃO E SERVICJRS AC.CESSORIOS DA, ESTRA, -
DA DE. FERRO CENTRAL DO DRA.SIL.

. De ordene da directoria, faço' pilblick)
CIRO,. ás 13 horas do dia , 5 do pl'ox
mez de agosto; nesta secretaria, seriia

'cabidas -propostas para ' o fornecim e a o
acima declaracha de accerdo com a-, rait-
afições abaixo:

T

VII
- as multas serNá as: seguinfes-f-'

Por interrupção 'entre 20 e 30. 1rilAa•:01
tos o:0008000.	 !

Por- erdeartapaão ffilperior
49'9. ; Jp;oo±n000.,,,	 ,

Directoria (tarai dos CarAios •a , •
Emissão de novos selloS ordinarios de 50

e 100 réiS.	 ,	 a	 •

- Faço publico que no prazo de 90.•_diast;as
contar desta data, entrarão em circalaçao
os novos senos ordinários de 50 e 100 reis,
fabricados na - Casa da Moeda.	 -

Sello de 50 réis-0- sedo de 50 rérs, de
cõr chocolate, .mede ,de altura 0,02l e de
largura 0%018. Symbolisando, , véasi . a figa-

-1.a de um operario que adia" unia tenaz se-;
gura á mão esquerda, prende unia, barra pou-
sada sobre uma bigorna, emciitatito que com
o braço direito erguido, em attitudede fran-
ca actividade, empunha uni malha.' Contate=
tando a aliegoria, 'atravessando 'a toda de
engrenagem, vê-se um ramo entrelaçado
por uma fita ondease lê a palavra «Indus-
tria». No auguln interior direito, c ré'a -e- um
escudo onde sé le o Valor «50 rs.» Nalease, •
em unia placa, lê-se a palavra aCorreloa cai
letras brancas. Ao fundo, á esquerda, vê
se a silhueta de um edificio e á direita duas
chaminés expellindo fumo, que serve .de
fundo para que se destaque em letras • bran,.
pas a palavra .«Brasil» na parte superior, de
seno..	 •	 '	 •	 • •
•• 'Salto de j00 réis —O saiba dé-100' reis, de
cr laranja, mede de' altura 0 33,021 ' e de lar-
gara' 0%018. Na primeiro planq . á . direita,
lueliaase a figura: de, tuna mulher voltada . para a

.: V
O prazo de danei() do contraio

15 annos, contadoa da data, do fnicid d,o:'
f unce ionamento,

•O- confrade será.. garantida com -a can-
ção de 500:0008000 gire devera ser com.
rj,ketada de novo, sempre que o çontra-
ante incorrer em multar. •

••	 ....-	 •
1

•
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eI dentro do una ppriotlo 'do seis rnen
occorrerein interrupções superio-

res a CO minutos que somrpadas repre-
at.entem 'temp o . superior a 5 horas, as
innultas, serão no eerneare seguinte
aradas ao dobro; si o mesmo facto se Te-
.,,Potir no fim do outros seis rezes,• salvo
-amotivo do força Maior devidamento
Comprovado o . reconhecido pela . admi-
aditraaão. o contracto• .ficará rescindido

a respectiva-caução reverterá para OS
. , 'Ofres da Estrada...

-	 VIII
Dada a hypothesa 'de raScisão, a Es-

arada fica com a faculdade do. assumir
'Nromediatamento a . direcção da usina o
'da linha de transmissão, até deliberação
;ulterior em que . serão . devidamente ré"
ecnibecidos os direitos do eontraciantea

IX

	

.	 .
• QUAMCgler divergenclas sobro questões

o previstas aias clausulas do contracto
;seva° rescavidas por arbitramento por
'meio de dous peritos, Um do cada parta.
;e- em caso de necessidade, por um dos-

•ammatador, eacolhido do aornrnum
cardo.. •

f A extraia neaessaria para b's earviças
da Estenda será fornecida em alta ten-
são a tres sub-estações transformadoram:

primeira proximo a Mangueira, a se-
raaanda • - oxma a Engenho do Dentro o

tercaaira proximo -a Deodoroa
XI

do corrento alternatiVa triphasica do p0
A energia será fórnecida sob a Maria

•.e yeloa.	 •	 _
XII

enfia deve sO fornecida a cada.• A
aun-estação em dous circuitos indepen.
lentos, passando antes dos transforma-
„dores por medidor Que permitia avaliar

respetivo consumo..

	

XIII	 .
Os medidores a installar ha alta (en-

'aão. serão fornecidos pelo eontractantea
xr

'caíra feiausida X), 'seroo equipadas com
motores synnhronos, garantindo a Estrala

,sfarviços de tracção, a primeira e a ter.-
As ¡Atras su'n-estaçõea, nacassarias aoS

•aa um -Motor da patearia TaQ infama
'4 . 0,00.

	

XV	 .
• •

O paaparronte se obriga "dentro do
firazo do deus anno.s, ter terminado uma
jastunacrla. r'•OM a Potoncia minima da
0.000 Kw., è a dentro do prazo de iras
amos ter terminado uma installação cora
capaCidade sufficiente para o forneci-
mento indicado Pela curva de •otericia
anaexa, incorrendo na multa .da 3:0003
"Por soniana - que execcier acia prazos
qaim a „	 . ,	 . • _	 _

• •	 •	 XVI
Enfada sà obriga findciTi praa0 do

ies aqen-s, a contar da data da assigna-
fatia do contractia ao consumo annual

	

iniaiMa da 15.000.409	 h.., niedidagt
42 alta tensão.	 , ,

XVI/
ellrx'a de potettoin fornecida 0:0s pra-,

01-lentog serve apenas para indieação do
tpOuttithã prevavel etil um dia- do saraiviçaa normal, assira) C-34110 do factor do

-presuraivela Wratando-se -do flor

• XIX
A energia neeessaria a essaa sem/acta

será entregue 'nas sub-estações meneio,
nadas ou na do -Engenho' do Dentro, nas
mesmas condições que nas outras duas.

• XX
A Estrada peranittirã quo linhas do

trarismisão, cuja tensão não exceda do
25 000 volts, sejam construidas, si assina
convier ao contractante dentro da faixa-
da Linha Auxiliar, ou- da bitola largaalém &aclaro.-

• -.XX/	 -
O Proponente se obriga a ir gradual-

Mente ampliando sua , installação inicial.
medida que, -corra aritecedencia do 12

xnezes, receber aviso da Estrada nesse
„sentido, o até uma potencia igual 2 ve-
zes a que é exigida. -dentro tio prazo do
3 annos .pela clausula 15. Até o consu-
mo annnual do 60.000.000 kw.. li. me-
didos na alta tensão o entregue nas
aub-estações já Mencionadas, em dous
'outros pontos . do trecho Deodoro-Belémi
ou em um ponto do ramal • de Santa
Cruz, a Eatrada tara' direito aos preroa .a.

-
XXII

O preço será proposto por kw. L má'.
dindo-se • mensalmente o consumo- na
alta tensão das sub-estações.. op preço
'inaximo admissivel é do 15 réis

•por'kw,

A Estrada se 'obriga ao Pagamento dai
energia fornecida em "cada mar, etó .0
dia 15 do inça ,sminte.,

XXIV
O preço audio como buo, vIgorarã

tara cada maz até o consumo mensal do
2.125.000 kw, h. que corresponde ao
'consumo provavel inicial, (2.500.000!
accreseido de 25 %. A cada augmentd
do 25 alo do consumo provaval inicial en1
cada consunio mensal, corrasponderá •
uma reducção de 3 ato do preço inicial
da •energia, desde que o s factor do carga
não tenha descido abaixo do •0,30.

Secretaria da Estrada de Ferro .Caria
arai do l3rasil, Rio de 'Janeiro. ern 6 do
Rilho - de 1022. D. Vas.concellos,,,sectg-
;tarjo,.

• 1.1.~	 •

Zstrada de Ferro Central do Bra-sil -
leonuartENciA PARA IO FoRNECIMENTO

AÇO, Es',PECIAL PARA FERRAMENTAS, PA.
EA A QUAnTA pivasÃo, EM 1022
Primeira correcção do edital do 27. de

de 1922. •
• ConcuPrOncia

• Do ordara 'da clitaotoria, faao publiad
Aue ás 13 horas do dia 29 dç julho da.

• 225 kilos do 3"x i 2,5"..,

rapinara' Brilhante: ' 	 •

• 150 kilos. cio 1 1,555:1"•
•Preço médio, kilo 18$000.•

'Preço ?nédio, kilo 18$000.- "
225i kilos de 2" x 1".

'Aço oni barra, alta veloeidaM, 130.-

• 225 kilos do 3">(/ a.5".1

GdaePilta-1:;'X'%"'"

alta, velocidad-à, 'Dâ.'4

	

.	

.

•

1.t.c'.11A11r51:1-Ikki:mill o°:$s b da or r ria, 1/2">(%.
. • Preço médio,'kilo 18$000.

• Aço.'ein barra, alta velocidada, Boehlat-	 •
Grras, Estreitas:.
• 159 kilas de 1"a".., • •

150- kilos de 1 -. Th "x 1".i .
:150 kilos do ga"x 9a".
Aço em- barra, alta ' velocidade, ta..

Uo Baohler Tres Estrellas:
.. 225' kilos- do 'Tia" X ar. 

•.- 375, kilos de 1"5<9.1".
150 kitos de %"x Ta",
150 kilos de, 1 Var)<"aa",...
'Preço médio, kilo 18$000.0

V-. Todas as peças deverão ser mareada •
F. C..73., de 30 em 30 centimeiroaa

• -Os preços mareados ailo,' .!.- ma:ND:419,u...,

a

.o do fracção do trens do suburbios
alijas horas de maxima -o minha patea-
da, assim como factor do carga; aão bem

_conhecidos e oaracteristicos, e não variara,
• op modo muito senaivel, o contractanto
não terá direito a alteração do preço da
energia com as modificações. que a refp-
rida curva soffra por motivo de desen-
volvimento dos, serviços.,

XVIII
A Estrada se reserva o diroito de utilI.

lizar a energia a ser fornecida, paca
quaesquer fins, isto é, para signaes, ;or-
ça para as officinaa, iliuminação, etc.,
até o maximo do 60.000.0Q0 Kw. 'ta•
annuaes.

estabelecidos pelo contracto,

1t922, na' intertdenoia desta' estrada, nz"4
• pstação • Maritima, serão recebidas . pyg.
• postas para o fornecimento de:

Aço redondo novo:
kitos do aa”, kilo 10$000„

Aço quadrado para ferramenta, ta
do, especial:

75 kilos de 1"._,
75 kilos do
Preço médio, .kilo 10$000.
Metal qbadrado !'-aaltus", alta velocf»

dado, rapido:	 •

50' kilos deaa"...„,'
50 kilos do Ts".: •
Preço médio, kila C0$000.-.

• Aço quadrado de alta Velocidade, Mala.
anon ou Novo Superior: '• •
• 75 kilos	 18000.
• Aço quadrado do alta velocidade, Da-
namora Brilhante:	 •

	75 kilos do 1", kilo 18$000.	 .	 •
Aço quadrado do- alta velocidade, No-

%o Superior:
150 kilcis da Th". •
-75 kilos d %" •
•75 ki/os de .1":'

• ,Proço médio, kilo-283000a
• Aço quadrado do alia velocidade, Irè4

eamparablo Oldack: •

• 75 kilos cio 'a4".
• '75 kiloi do 1".

Preço médio, kilo 18$000.
Aço quadrado alta velocidade, Doehleg

Tios Estreitas: • • • -
• 75 kilos do 1"

'
 kil0:18$000.

• Aço quadrado do alta velocidade,
toar Ultra Capital:"

75 kilos do 1", kilo 18a000.
Aço em barra do alta velocidade, MI-

Superior:
' • -225'-kiloa de 3")a/

150 kilos de	 x r;a*".
• 150 kitos de 1 1/2"x 1%,

PreçO :média, 	 ,j8$000..• .
Aço em barra alta velacidade. /nconaaa

tarable, Oldack ou Ultra Catita!:
XXIII	 •	 •	 •	 !.,J25 kilos . do 1
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4'0- 7- O.,
12 1/2 duzias de	 6", duzia...
14 1/2 dázias de	 8", duzia...

A 0-10- 0
•C' 0-13-

15 1/2 duzias de 10", duzia... Nu- 1
17	 cluzias de 12", duzia... 4'1- I-

-13 1/2 duzias de. 14", du.zia... A 1-8- 5
10	 duzias de 16", duzia... 4 2- 1-7

duzias de 2", duzia... A 2-19- 2'
112 duzia de 20", duzia... 3-19- 0

-	 -21 plA1111)

A entrega será dentro dos vagões da
'Estrada no Cács do Porto, direitos al-
fandegarlos por conta da Estrada e' todas
as demais despesas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo de

• .Qp dias, a contar da data da registro do
centrado no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme. está
marcado, sujeita o contrai:tanta a unia
multa que, conforme entendimentt . da,
administração, poderá ser atá • o valor
'da caução do contracto, sendo claca, novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por. simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com per-
da da caução e sem que assista ao- con-•
.tractante direito á reclamação -de , aspes
cie . alguma.	 .	 .

. No caso de multa fica O contractante
-obrigado a entregar a rcsP-edtiVa, imPor-

, tancia na thesouraria. no • pião de jis
horas, a contar da data do reeebimento.
da intimação- por eseriptía. aoh-pena do
rescisão do contracto, nas condiOeS
acima e,stabelecicias, si não fór•CumPrida
a intimação.

A concurrencia veissará apenas sobre
o praça em qualquer moeda, indicada em-
algarismos e confirmado, ; por - extenso,
para as unidades reunia ' estaboiesidas,
cabendo a preferencia da direito ao au-
tor da proposta mais barata, por. mínima,
que seja a differença entre- alia . e , qual-
quer outra.

Para . comparação dos ' Pre'ed4 st-S.-virá
a cambio, a vista, que vigasár ria ,vè.Spea
ra do dia indicado para a.conesaareneia.

A .Estrada recusará as praricistas- (me
apresentarem preços • superíoaes' nas' ma-
ximos estabelecidos e as . 'que apresenta-
rem preços em detalhe 'para ij grapos

-cem preço marcado:médio.	 • ,.	 _ .
As propostas, que davam eslà;rL'devi-

damente selladas as- primeirassyias„ da-
tadas, as.signadas, dan.-a ,Indiaação ..clas •
respectivas rasideneias,.. nãoaseudaaper-
mittidas nas mesmasa aasaras asi emana'
das, devendo ser eseriPtasa em panei das
respectivas • casasa •commerciaesarerIa en-
tregues, em tres vias, • em. invalsicro.s sf.e-

• ehados, com a declaração. pois Usa do
assumpto e do nome do . proponente .1

Esse invotuero deve ser acompaishaclo
de un Outro' em separado', ,. coatandoatn-
dos os docurnentOs queappasain • tprovar
a idoneidade 'do pro ponerstiaa compralieua
dendo-se, entre etles, :os 17aelboa •-cia
quitaçãa da ultima ciill'ecta - díss'. hhpos-
tos a que estiver sujeita 	 - asa,-

A questão da idoneidade das prope.
Isentes será. julgada e examinada Pró,-
viamentes antes de abertas as propostas.

As 'propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

- Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão Marcados a dia es

postas, que-, antes de qualquer decisão,
•aerão publicadas.

2 1/2 duzias de4 ", (luza...

Fica reservado á Estrala o direito de
não Receitar nenhuma das propestas.• apresentadas ou aímullar a eolleurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teressess.
' • As propostas não . poderão' conter si-

, não' uma fórmula de- ceiam/ata' subm1s-
- são • a todas as- -clausulas deste edital 'e.'
Q .preço- conforme • já- ficou estabelecidos
• Não sise-` tarnar'ãci - 'CM' consideração
quaesquer arfadas de vaatagens não
previstas neste edital, , nem, as: .propos.--
tp,s, que. contiverem, . apenas o (A:forceis-
mento. e tuim, sobre.a. propoa- ,

,,ta mais barata. .
, No -caso de ah.soluta. -igualdade entre

propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais- vantajoso no lesem-
pate.
- * A 'Estrada: réservá-se o. dire,ite de" me-

- strin Ar•	quantidadesquantidadespedidas. .
.• Toda a qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente • do- acea•rdo com este
edita) -não- será -. tomada em considera-

tral do Er' a-:ii,..13 'cla julho' de 1922. ----i

Limas chat as =Nau,

Limas 1/2 calina bastar-
das:

6 1/2 duzias de 4", duzia...
33	 duzias de 6", ,duzia...

• 351/2 duzias de 8", duzia...
37 112 dusias+de 10", duzia...
43 1/2 duzias, de 12", duzia...
52 1/2"duzias, cie 14", duzia...
231/2 duzias de 16", duzia...

duzias de 18", duzia...

Limas 312 carpia marcas:.

2	 duzias de -4", duziat...
19	 duzias de 6", duma...

duzias de 8", duna...
19 1/aduzias de 10", duzia...
24 duzias de 12", duzia...
311/2 dusias_de.14",
20 1/2 dúzias de 16", duzia...

duzias de IS", (luzia...
duzia de 20") duzia...

0- 9- 2
A 0-12- 4
A 0-16-
• 1- G- 4 '
A 1- 5-2
• 1-13- 7
A 2-1G- 4
£ 3- 7- 2
A -1-10- 4

Limas paralle/as bastar-
das:,

6 1/2 	 de 4", duzia..... A: 0- 7-9
2	 duzias de 5", duzia....	 O- 9:0

16 1/2 duzias de 6", chiais... A 0- 11-0
19	 . duzias de 8", duzia..;..	 0-.15-u
201/2. duzias, de 10", duzias„. 	 19-0
29' 1/2 duzias de 12", duzia,. A 1- 3-0
43	 duzias de 14", duzia... A /- /2-d
37	 (luzias de 16", duzia.	 4,2- 4-0

12 1/2 duziasde 8", duz ia.....	 0-16-2

, hora para ,abertura e leit ura das pro-

-' SecrOárTa 'iTà. EStradà dei Ferro Cen.S-

, O Sçieretarió,' -Moasciano CandNa de ? .
.1raieoízeellos ,	 ",	 .	 -t ..,	 . .	 .

r Estrada de 'Ferro -Central do Brasil .
CONCuaaaiscra PARA ' 'Éo FORNECIMENTO DE

.. .LIMAS PARA , A , QUARTA DWISÃO EM 1922 .
•

•
,	 7 1/2 (luzias de Ia", duzia.:. A 3- 0-0

:Ciaa 'rta correcção •do • ' edital de 9 de junho;
, •fle,.1922

Concurrencia ' n.

- Pe ordem dasdirectoria, faço publico que
salâ„ 13 .hoirSt de dia 21 de julho- de 1922, na
Intendam cleSta estrada, na estação Mas
Mima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Lfinas.paralielas murças:

7 1/2 duziaáde 4",	 A O- 9-2
14	 dumas de 6", duna.-4' 0-12-4

15 d uzias de 10'8, duzia....	 0-5
16 1/2 duzias de 12", duzia..... A 1- 5-2
20 1/2 duziaade 14", duzia.... 	 1-13-7
131/2 duzias de 16% duzia.... 	 2-10s5
1 142. cluiras d	 me 18 , duma..	 A

Lias'IaÇã'hagar4as:
5 1/2 duzias de- 4", &mia...

donas de 6", , duzia...
12 1/2 &mias de -8", duzia..,

duzias de 10% duzia...
3 112 duzias de 12", titula...

duzin de' 14t', por 	•,a ,	 ,	 . ,	 .•
,-Litiras facas /nasças:

Li stas. triangalares bas-
Z. 0- 11-0. tardas:	 -
A.0- 7- 1	 ,

4- 0- I6-G	
-

•
A 1- 5-	 1	 duzia de 4". por 	 	

13 6-8A" 1- 14-4 191/2 duzias de 6",	 0-10-0
• 2- 8- O 26	 duzias de 8", duzila....*. 4 0-14-5.

23	 duzias de 10", duzia 	  A 1- 0-1S
.	 31 1/2 duzias de 12", duzia 	  Á 1-0-3

j. o_ 7_ a 23	 •duzias de 14", dúzia 	  4' 2-, 0.0
jta 0_ 12_0 15	 duzias de 16",	 2-10-0

o	 3 1/2 duzias de 18"S duzia 	  4"- 4-0

saan .• ,_.T	 • .
'4,1/2 dirzias de:, 4", dirija...

s •9:1/2„duzias de . 6", duzia.s.
13 	 duzias de 8", dnzia... A 0- 18- :-

.12. 1/2 duzias de 1(1'-.8, duzia... 	 1- 7-2

No acto.da entrega da propasta o pro-
ponente deverá exhibir 'o - recibo- da* cau-
ção* de t500$, em dinhairossin?ein ti-
tolos da divida publica j'ederals prévia-
mente feito na thesOuraria deSta .Estra-
da, para garantir a. asSigriatiiia...dastion-
traemo, caução que revertera Para . •if.s • co-

'Ires • cia mesma Estrada, . si' o pr'~ente
preferido recusar-se a assignaras respes-.•
ativo conrtacta, .dentro do pram desseis

contadasada 'data - da se,rstraga . do .
convite que lha, rói- expedidaqssrase
fim. ..;.	 -J- „	 .

. - 12	

- 17-7

.1/2 duziaS dc 	.„.18"' duzia.. 	 ..'"é 2s 8- G 	:4 - duzias de...5". duna.. •

.,‘• Limas triangulares mur.I
A 2- 15-7	 ças:

, ,
23	 dtizias de 4", duzia..,.;, A O- 7-5
211/2 (luzias de•6", (luzia 	 	 0.-12-0

-4'O-	 T 20	 duzias de 8". duzir 	 	 .0-18-o
.‘ G- 7- 2	 16 1/2 diizias de 10' 8 , dez.. ,	/- 9-7'

- 0- 9- 4	 2	 . duzias de 12",	 , A 2- 0-0
.4" 2-8-O

2s18-0.•
A 3-12-0.
A 0.1 7-0
Zatis)2_53-

í1/2 duzias. de 12", duzia...
O fornecedor. P.'4.gaGlar_P-114a.,4e-

cução do fornecimento, catasiOssara , .. na
theSouraria desta •" Estrada a ,  4•Iasitia
correspondente a 5 -,% do ; Vaiar; do -for-
necimento a realilar, sina; ; atinbeir'á bta
em títulos c.l.i1,1viala-publicaateferál'..-:..-...	 ss.-:-	 ,f•	 --	 ...	 •-• i	 -	 sar s'	 :
- O., contraCto sks ae tornará, jffectivo .

-de-Roia • .da ' apProvádo.- def,iriitiVarnente
-pelo s Min'Ssterio dá Viação e Obras Pu.
,b1leas.w. :acgistrado:pelo. Tribunal do -Can- •
tkas	

..	 ,	 ,• 'I,
, . .	 . 	 _a	 .	 . - ass_-__ 	 •	 -ast_ a 

8 1/2 duzias de 14", dirija...
'-ir-.,, '
	

• -	 •
. timacji_stas Jaa;s1.i"rilaá::

5 1/2 duzias de 4' 8; NI-trzia...
S:• •13S1/2 drizios dess.6"-;•-duzia.:,

131/2 dazias -de- 8"; -duzia.:.;
13	 duzias de 10",.,duzia... A 0-12- 9	 1 1/2 duzias	 14",,duaix.....1
21 11-2 duzias de 12", duzia..: 	 0-17- 1 -.1 ' -aduzia de 36",por
26 • -- dirias de 14-",- (luzia.. a- 4 1- 4;	1 ' aduzia de 18"; por 	
24.---::,,duzias dela". duzia. a. -8 `. 1-14- 4 '•• -5 112 duzias de,' • duzias 	 I
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Urnatões redondos Marços:

4 1/2 duzias-de 4", duzia,.. • .
12	 duzias.de 5", (luzia....
g	 *luzias-de 6", dtizta...,

duzias -de 8", duzia....
.0 1:2 cidzias -de 10", duzia...,
'rj 1/2 duzias de 12", duzia...,
li	 duzias de 14", duzia....

,-• ¡O '	 (luzias de 16", duzia....
1/2 dizias de 18", duzia....

.	 112 duzias -de- 20", chizia....

Lintas-parallelas bastardas
para engenhe, canto roi
doudo:-

duzias- de 6", duzia....
10 1/2 'duzias de 8", dazia'....
6-112 dttzlas d-e 10", duzia....

, 6 1/2- duzias de. 4", duzia....
..4 1/2 dozias de ' 5", duzia....
,t6 1/2 duzias-de 6", duzia....

: 1/2 duzias de' 8",„duzia.,..
f'.23 1/2 duzias de 10", duzia....

. 3 1/2,duzias de 12",
i27 1/2- duzias del4",

• .17	 Malas de 16", du
an7	 dnzias-cie 18", duZia...,

`-':3 1/2 ditzias de 20",duzia....

17.412 duzias ale 10",
2g	 dúzias de 12"; dnzia....
41 1/2 dazias de 14", duzia....
15	 duzias de 16", duzia....
13 1/2 °azias de 18", duzia...
,4	 duzias de 20", duzia....

. É 0-15-2
É 0-19-2
É 1- 6-5
É 1-17-7
Á 2-12-0
Á 3-19-0

Lin-talões quadrados mair-
-çosi

G 1/2 duziasde 4", duzia 	 É 0- 7-7
6 1/2 duiasde a", 0-10-0
7	 clUZiRS de 8", du7a 	 É 0-13-2

10	 duz.as de 10", (luzia:- É 0-17-2
9 1/2 duzias Cie 12", duzia 	 f 1- 1-2

10	 duzias.de 14", dttzia 	 É 1-12-4
9 1/2 duzias de 16", duzia É 2- 1-8
4	 (luzias de 18", (luzia 	 Á 219-2
4 1/2 duzias de 20", duzia 	 É 3-19-2

fi) Devem lar a forma exacta, sem defeifOs
nem ettrv_aturas. U torclinento.	 •.•

-6) Limas renicadas oit de segundaelua•
fidade não sar.ão-acceitas.	 •:

7) Todas as li.nas deverão trazer estam-
; Olos; . o. Roto . ..das takricantes,aa ingiaes„	 .	 ,	 .	 .

Liatatões quadeadoS Imo
/tardos:

4	 dttzins. de 49 , (luzia... Z. 0- 6-.1
1	 cluzia de 5", por....... 	 0- 8-0

16	 duzias de 6". duzia..... É 0- 9-4
15	 :luzias de 8", duzia..... É 0-11-10

Condições kgfte devem satisfazer as limas
è limatões :

1) Devem ser fabricadas d.e » aço de ca-
dfiilio ialatido .da . a4111Cir (¡aalidade de ferro
sueco, coutendo no ntiunno 1,20 0/. de car-
liono &no =Kim° 0,05 °J, de phosphoro e
enxofre.	 -

'2) Devem s-éi- •• do typo commercialmente
conhecislo con¡o gtypo leve, de accordo com

pe.sns dqtbrininados pela Estrada e ena
éppogçlo a0 Chamado etypo extra-leve,. •

Pedem ser picadas a tnachina ou a
*tão, de-geado, porém, as mesmas guardar a
ilistanelae proNndidade uniformes em toda
a S-ua oixtenUb.
• 4) Devem te)* á dureza minima de 500, es-._dia

Limatás redondos":

0- 6-7
É 0- 8-0
Á," 0- 9-4
• 0-11-10
É 0-15-2
• 0-19-2
4' 1- 6-5
É 1-17-7
f, 2-12-0
;€,' 3-10-0

Z 0-10-2
4' 0-13-6
É 0-17-2

0- 7-7
0- 9-0
0-10-0
0-13-2
0-17-2
1- 1-2
1-12-4
2- 1-8
2-19-2
3-19-2

Grammas
113
566

1.360
2.267
4.989
7.711

• 9 071
10 8Pti
14 5/4

;.55
907

1.583
:
• 6.350

7 433
, 12 000

'225
453,
565

1 132
2 267
4.535

' 63O.
9.919

113'
225
339
566

1-535
2.721
4./60

_ 8 164
9.071

11 339
113 -

225
339

1.360
1 814

- 3.68
6.803
9.979

15 422
19.030,

113
'225

• 302
907

1.360
2.946
5.443
9.071

12.700
18 143
• 339

566
907

• 1.585
678

1.360
?.267'

113
556

1.360
2 039,

• •	 ,

Limas chatas 	
Limas- chatas 	
Li Ias chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Li ,as chatas 	

, Limas chatas 	
Limas chatas 	
Li nas pa,-alleias 	
Limas parai: e.as
Limas paralisias 	
Limas paralleles
Limas parallelas
Liinas paralleias
Limas paralisias 	  • 	
Limas meia canna
Limas meia canoa
Limas meia canna
Limas meia caana
Limas meia cama 	
Limas meia canna.... 	
Limas meia canna.... 	
Limas meia canna  •
Limas triangular.,. w 	
Limas triangular 	 •

Limas triangular 	
Limas tviatnular... '	 	
Limas triaa-ular.....'r. . 	
Li-nas trlawatlar.. •••• •••
Limas tri nguiar 	
Limas trianalar
Limas Liana-lar 	
Limas triangular. .W 	
Limatões quadrados. 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrad,)s'	
Limatões quadrados' 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados' 	
Limatões quadradoS 	
Li natões quadrados,	
Limatões quad,-ados 	
Limatões quadrados 	
Limatões redondos  •
Limatões redondos 	
Litnatões redondos. 	
Limatões redondos 	
Lirnatões redondos'
Li natões redondes'
Limatões redondos'	
Límatões redondos'	
Lirnatões redotideá"	
Limatões redondos 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar. 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar. 	
Limas para serras 'de etnenho
Limas para serras ! de engenho
Limas para serras Ide eugenia°
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca.... 	
Limas faca...!»
Limas faca 	

,	
'

Os preços marcados São os maximos:

-A entrega-será dentro dos vagões da Es.
trada no Cães do Porto, direitos alfandega-
rios por eántasda Estrada e todas as demais

•E. F. C, B. e as palavras caço fundido ga-
rantido. •

caixa de papelão.

pinclas ter os dentes cddada,a , nente age-
çado,.• por um facto de areia

'
 ca,la	 ou

em o durrdo e depois acondicionada em
meia duzia, deverá ser emhatlhada em papel

81 Todas as • limas deverão, depois de cabo. ,
tancia entre • a sua ponta até a cintura dar

dos estabelecidos para as limas.
para mais ou nara iiiedo2, nos pesos lig.&

0)0 comprimento de -uma lima será a dis-

(01 Será permittida a tol ,..rancia de 3 °f.

•Dimensões c nem de Limas e LiMatões

-TyPo
	

Redondo Quadrado C"nri- Peso da • duzítV

•

• • *

e

	 •

, 4/3
3/16 -

1-4
5/16 •
3/8

:1{2
5/8-
3'4
7'18

-é

* 	

O

e.
1/8"
3-16
1/4"
5/10
3/8
12
58
314 -
7/8-

- .1"

4"

10"
12"
14"
15"
10"18'.

6",

10"
12" •
14"
16"

8,.
10"
12"
14"
lfi''

5,

8,
10"
12"
14"
15"

-16"

•6,
. 8,
10"
12" - -
14" -

.16"
18"
20"
4"

6"-
8"

10"
12"
14,"
16"
18"

4"
, 5"

6"
'8"
8,,	 •

r -b-
,

• 10'"
14"

*** •••n

••••n•	 	  ...~•••••
*	 *

despezas por Conta do fornecedor, dentro de
um espaço de te cipo de 90 dias, a contar da
data 'do registro do contracto no Tribunal
de Contas. • •

A entrega não sendo conforni4 . está plat
-	 r
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CAPITULO I

,	 alue; proarará cornos 'recibos
qiiitaçã • da. ultima collacta dos iria--

,po#tis a q .e• °ativer' sujeito., , .

	

.1 • Da, idoneidade..	 , •
Artigo mico. . Nenhum concurreMe'li

sara ame ta; para' disputar o fornecia
menta do material acima mencionado,
sem ss-.:r c nsideaado: idoneo, entendendo-
se 'por id cidade: - •	 „

I°, estat legalmente constituída alia
praga comhereial . brasileira; •	 .

.,. 2°, ser epresentante de fabrica qua
aeinculta ateee genero da fabricação;
provando' estaeata qualidade com documen-
to 'da aTalcia juridiad reconhecido;
- 50 estar, quite: Para com a Fazenda

a.	 /Si--1:.

t •Aets -1.° As propostas indicando a ma
siclencia.- ou:, séde . commerdal do pro-
ponente, serão apresentadas: em trea
vias•;:devid ente; saltadas, aa primeiras',i,
vias,.dalad	 e , assignadas	 nt,.em aenas
rias,arasara e eutrelinhaa, eacriptas- em
/íngua poraugUeza emPaPel da'i	 .

CdOti sujeita o contractante a uma muita
que, co• fo r c entendimento da aati.ni a istsa-
aA0 , podc á s a. até o valor da caução do
contracto. e ido dada novo prazo; si não
preferir a admisistração a rescisão do coo-
tra ao, oor simples aviso ou notaticaçao,
indspendente de acção ou interpellação ju-
diciaacom perda da caução e seu que assis-
ta ao contractante direito a reclamação de
especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obriasado a entregar á raspectiva impo tana.
eia 'athesoararia, no prazo de 48 horas, a
co ' ar da data do recebimento da intimação
pot. escripto, sob pena de rescisão do con-
traem, nas condições ;á acima estabelecidas,
si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda,' indicado em
alga 1511103 e coaarmado pot extanso, Para
as unidades estabelecidos dos' artigos acarta
pedidos, cabendo a prefe.aticia.de  direito ao
autor da orono.ta que se apresentar mais
balata, "na sotaina total por minima que seja
a datereaça entre cila e qualquer outra.

Para conmaração dos preços servira; o
camaio, a vista, que vigorar na vespera do
dia indicava para a conearrencia. .

A Est ada recusara as p opostas que apre-
saram em maços superiores aos maximos
estabelecidos.	 •

As propostas, que devem . estar devida-
tnents saltadas as prime ras vias, datadas,
assigsaclas, com a indicação das respecti-
vas residencias, não sendo permittitiaa nas
mesmas rasuras ou enteadas, deveado ser
esc-iptas em panei das respectivas casas
co suaerciaes, serão entregues,. entres vias,
em involucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do propo-
acide.

Esse bisa:Aura deve ser acompanhado de
tua outro ear separado, conte ,do todas os
do tumentes q . :e possam prova; a idoileidade
do propoaente, compreaendendo-se, entre
alies, os re abos de quitação da ultima.col-
lacta dos immastos a cise estiver sujeito.

No acto de entrega da p- oposta a propo-
nente deverá eahibir o recibo tia caução. de
5G0tt, cm dinh -iro ou em titulas da divida
pabaca federal nréviameate feita na thesou-
raria nesta Estrada, para gasaatir a assigaa-
tura do co tracto, caução que revertera nara,,
os cofrea da niesala Estrala, si o proponente
preferido recua:ar-se a a-aignar o respectiva
coatracto, dentro do prazo t de seis dias,
contados da data da marega do convite, que
fôr expedido para esse fim.

O foraeced na para garantia da execução'
do fornecimento, Lm , cicalara.„ na thesottraria
desta Estrada, a quantia correspondente a
5 do valor do fonsechnento.a realizar, em
dinheiro, ou em títulos da. divida publica
federal.

O contracto só se tornara ejectivo denois
de approvada dafiliitivaincnte pelo,Miaista-
rio da Viação e Obras tublicas e 'registrado
pela Tribunal de Contas.	 • : ,	 a a

A questão de idoneidade dos proponentes
sera julgada e exanuatusa previamente, antes,
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não 'tiverem
itido conaiderados idoneos não serãoatbetas.

Demais de julgada a idoneidade: dos pra. e
pot-cates, serão marcados o dia' é' hbra para.'
abertura e leitura das propoataas gire antes
de qualquer decisão, serão publicadas. s "- a' •

Fica reservado aa Estrada adirelto de'ac,"
calma parte de unia proposta e parte 'de •
outra, ou outras, conforme a aliffererrça"para-
menos nos preços 'dos varios artigos a se'-"
rem fornecidos,a assim -como de não acceitar--.
nenhuma: das propostas apresentadas; oh
anal:liar a conc: rrencia; casa assim couve-'.
ilha aos seus interesses. 

As.. propostas" no poderão conter, sinão
Alma formula de completa submissão á todas

ciavas casas commeremes, e mandona+
vão de modo claro e conciso:	 • ,.

j°, o plane por 'tonelada metrlaa, atta
dicado em algarismos e confirmado Pala
ext. ens o, em qual q u er moeda, entaegna,
esse material no- porto-do Rio de Ria de.
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res..
pactivo eaea, direitos alfandegarios por,
conta da estaada e todas as doma-is de.s.-
peza.s por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar ,aena
ttega até 31 -de janeiro da 1923;

30, o. compromisso de sujeitar-ste
prescripaiies estabelecidas pelas pré -sena-
tes bases; -

40, o compromisso do acceitar e cum-
prir as presepipaões estabelecidas pelas:
especificações para- o, fornecimento da
trilhos e accessorios legalmente .appro-
Vadas.

Art. 2.° As propostas serão 'entregue-a,
em tres vias, em envol'ucros fechados e
lacrados declarando no sobacripto 0. •
nome do concurrente, a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
coneurrencia,.

Esse envolucra deve ser' acompanhado
de um outro, em separado, contando
todos os documentos' que posam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo 'mico do capí-
tulo 1 e o racibo da 'caução para garan-
tir a asaignatura do contra ria. de ac-
cardo com o art. 1° ,do capitulo 11/.

catoramm In
Do deposilb e da caução

Art. 1. 0 Para a apresentação da. pra-
posta para o fornecimento dos trilhas -
e accessorios, cada proponente fará
erradamente a deposito na thesouraria
da estrada da Omitia dó um Conta da
réis em dinheiro, ou em apolices fe-
cteraes, a titulo de garantia Para a as a
sianatura do contrato.

1.° Terminada a concurrenaia o es-
colhido a fornecedor, os depositos su-
pracitados serão .restituidos aos concur-
rentes,. excluidos da fornecimento.

a 2.° O concurrente eacolitida substi-
tuirá o deposito, acima referido por urna
caução- em dinheiru ou aitulos da divi-
da publica federal correapondenle a G ala
do valor do fornecimento a realizar.

a 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto: da Rio : de Janeiro, todo a ma-
terial da: encommenda, respondendo
alia por avarias verificadas no acta do
recebimento no cães ou defeitos de ia-
bricaçãa watt tenham escapado ata fisca-
lização',

CAPITULO IV
Art. 1.° As propostas apresentadaa

serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos conctirrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente doa
preços indicados pelos concorrentes,
avaliados esses preços em moeda brasa:-
leira, ao cambio, á vista da, vespera dg
dia da coeurrencia.

Art. 2.° 4 questão de idoneidada das:
proponentes será examinada e julgada
préviamentes antes de serem abertas
propostas a Denota da julgada essa ictag
neidade, serão marcados dia e hora 'par
a abertura e leitura das propostas que"
antes de qualauer decisão, _ serão jat&,*
blicadas; no fluido Official:

Art. 3. ! laão serão tomadas CM
alcleração: '

1°, as propostas cujos autores nria
nhain sido julgados idoneos de acare'
corrs . o artigoaunico- do•capiaula
- 2°, as Propostas que eontinreha

mas. Q• .offeracimenta, de. uma nal
;Ware. -O. proposta mala, banato; „

•3.°, ao • psoosfas- que não enivetemiksa-

as clausslas deste edita/ C o preço, Contorna
já ficou estabelecido.

taSto se tomarão em consideração (limes-,
quer off:atas de vantaaens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offeaecimeoto de uma reducção
sobre a proposta mais oarata.

No caso de abs-luta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vanta,oso no desempate.

•A Estrada reserva-se o direito-de restrin-
gir as quantidades pedidas:

.Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirameste de accardo com este edital não
sem tomada em consideração.

Secreta ia da Estrada de Ferro Central do
Brada 1dejiilho de 1922.— O secretario,
Diociecitua Condido de Vasconcellos.

Estrada, de Ferro Central do Brasil
CONEUR- RENCIA ' PARA O FORNECIMENTO DE

TRILHOS, TYPO feOCKERILL» E ACCESSO.*
RIOS, PARA A 5 a ,D1VISÃO, EM 1022

Terceira correcção do edital de 26 de
mala de 1922	 • •

Concurrencia n. 77,
Da ordem da directoria, faço publica

que ás 15 /saras do dia' -1 de setemnro
da' 1922, na intendencia desta estrada,
na estação alaritirna, serão recebidas
propostas para . o • fornecimanta de:
- Trilhos typia aCockerilla e accessorios,

confiai-me desenhos e aspecificacões:
1.58,7 toneladas e 200 kilos da. trilhos

de 24 kilos e $oo grammas por metro.
maximo •da tonelada, 500 francos.

90.360 kilos de talas, maxima da
tonelada, 550 francos.

8.584 kilos de parafusos, ma.ximo
da tonelada, - 1.100 francos.	 -

52.480 k-ilos de grampos typo B,
iraxim() da tonelada, 1.000 franaus.

7.170 kilos de • agulhas (G peças),
maxirn da toneiadaa 2.000 francua. •

4.068 . kilos de cruzamentos da
(seis -cruzamentos) maximo da. to-

nelada, 2.000 francos.
Qs -francos marcados são belgas e as

tonelad s de 1.000 kilos..
As. agulhas e cruzamentos „devem ser.

farineis/da . completos- com todos os ac-
cesorios. •

.. O pagam alto da conta será feita pelo
Banco- da, Brasil. cobrando, -o banco 1 tias
de comniissão.	 .

BASES

C 'Ou -•
	 CAPITULO II	 •

tn C 	 Das,0*opostai..
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accOrdo - com -o (lua (letermina 6 art. 1°
do "capitai/o

4a, as offertas da vantagens não proa
-.a-astas. tias presentes bases;

'5°, as propostas que indicarem pra.
tOS 'superiores a.os traximos estabeleci-
003.• • •

; Art. A,* A coneurrancia versará ape-
rtas sobre o preço para a tonelada me-

cabeado a preferencia, de direito.
•goNLitur - da Proposta mais barata; por
iniMma . que ' seja a- differença entro
cila .e - qualquer outra., .	 -. •

Ant. s.* No caso de absoluta - igual-
Idade entre- duas ou mais propostas, -
rica reservado á estrada o direito da es-
colher :a que lhe parecer mais coava-
tient°.
• Art. 6.° Fica resarvado á estrada. o
idireito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentactas Ou annullar a -
•concurrancia, caso isso .onvenha aos

Cu¡ea interesses.

nenhos de exe.cuçata nos , quaes. lançará
ita• seu '`approvo";	 •

e,aatninar cuidadosamentel a fabrIa-
t açãb, de modo nue a mesma seja erre-

_ Catada da .•inteiro nacercio-.com as aã- •
officialançate • approvadas„ •

.•	 a •

'que farão-parta •. integrante do , contra-
dó;	 ' •	 •

30, rejeitar quaesquer peças que veri-'
fiquo não estarem nas condições acima
mencionadas.	 -

Art. 2.° A despeza °ocasionada por
esse serviço do fiscalização correrá por
canta do fornecedor, sendo . a mesma
despeza avaliada de accôrdo com o ca-
derno de encargos. •

Art, $.° Todas"as despezas com a
embalagem, carga e descarga e accidena
tes que possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro,-6 dg
junho de 1922 a — O secretario, Diocic.
dano Cdfittigo deVasconcettos.

11••••nn•n

'Estrada de -fervi- Centrai do Brasil

CONCURRENCIA • PARA ARFIENDAMENTO DO
LOCAL PARA CoLLoCAÇÃO. DE MOSTRADO
NA EsTAÇA0 DE S. JOÃO DE MERFFY, NA
LINHA AUXILIAR"/ ,

• De 'ordem da directoria,- faço plibIlco,
que. ás 13 horas do • dia 28 do corrente
mez de julho. nesta secretaria, -serão
cabidas propostas para o arrendamento
do locat destinado á collocação de mos-
trador, para a venda da doces, früctas.
•aandwichs. • cigarros, chamais.; fumos o
artigos para fumantes. na estaaao de São
João de Merity, na, Linha Auxiliar., -

•A concuraencia versará sobro: -
a), idoneidade do proponente;

.b) o preço •do arrendamento, s erdo
contribuição rninima admittida de
mensaes.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas e asaignadas,
com a indicação das remnethas resi-
deneias, serão entregues em duas 'ias,-
em envelocros fechados.. com a declara-
cão Dor fni‘a do assompto sto,, mima .do,
proponente.	 - -
-Esses envolocros devem ser acomna-

ti-hados de um outro em separado. con-
tendo todos os .documen tos que possa
provar a idoneidade do Proponente. com-
prehendendo-se entre altas os reeibas do
quitação da ultima collecta dos impostos
a . que estiver sujeito.

Todos esses documentes devem estar
devidamendo sella•dos ($600).

No acto da entrega da - próposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caa-
ção de 100$, feita na thesouraria. desta,
Estrada, até ás 14.boras 4Ja vespera
dia da eoncOrrencia. Para garantir a as-
sinatura do respectivo contracto,caução
ca l o reverterá para .os cofres da mesma
Estrada.' si o'proponente." pia-avido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, contados
daadata da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim:

A questão „de idoneidade dós propo-
nantes será julgada e examinada p aavia-
mente, devendo para isso os resaectivos
documentos, acompanhados dos redbos
das -canções. ser entretsues nesta secreta-
ria até ás:15 horas da 'espera do dia da

oncurrenci
As propostas cujos_ autores não tive-

rem sido julgados idon pos, não Serão re-
cebidas. sendo.as _clamais, antes de qual--
quer. decisão, publiaadas.

'Não se tomarão em consideração
qmtesquer of terta s • de vantagens não
previstas neste edital. nem , as pronostas
que •contiverem. avnas, o offerecimen-
to do um fingimento sobro a,. .propp_sta,
mas vantajosa, •	 • ' •	 •	 -	 •

Aa procuraças devem sei' exhibidag
no acto da entrega das propostas, caso "os,
sone,urr'entes .se façam representar . pon
procuração.

Fica reservada. á Estrada o direito ded
annullar a concurrencia caso - asSiin cona
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio cio Janeiroaern 18 del
Julho de 1922;-- O secretario, - Diocle.

; çiario Vasconceltos.

BASES PARA O CONTRACná DE ARaiDNo:NmEN'-.
To Do LOCAL DA ESTAÇÃO DE s.-JOÃO, oi
INIEnITY,, NA LINHA AUXILIAR,1PARA GOL—
LOCAÇÃO DE' MOSTRADOR, DESTINADo Á

• VENDA DE • nonas. FRUCTAS, SANDWICES,
.„-CIOARROS, - CHARUTOS, FUMOS	 ARTIGO

•PARA FUMANTES,	 •

O mostrador será de tfpo approvadd
'p'pla' directoria' desta Estrada,. alija plan-
ta Re adia á disposição dos interessada
nesta secretaria, para ser examinada.

• O concassionario pagará a importan-
aia da - inermes. Esse pagamento
strá effeetuado, adeantada e trimestral-
mente, em favor da AsNociação : Geral de
Auxilies Mutnos cia Estrada- do Ferro
Central do -Brasil, considerando-se os
trimestres iniciados em' janeiro. abril.
julho é outubro, devendo o respectivo
pagamento ser 'effectuado na thesouraria.
desta Estrada.-

Para o effeito da fiscalização, fica a
concessionario obrissdo a apresentar o.
recibo desse pagamento ao • agente dad
respectiva estação.

O concessianario fica obrigado ao pa- -
ganiam° de fadas as despezas com a illu-
rninação e impestes que correspoadererri
aos serviços installados no locai.

IV
u 6oneessionario observará e cumpri-

rá. os regulamentos internos e ordens de
serviço da Estrada, -bem como todas as
•acconimendações que para boa ordem do -
estabeleCimento, forem feitas pela Sob-
director i a. da 2' divisão e pelo respecd-
vo ajudante, que será o fiscal do Dra-

• sente contracto, fiscalização que exerce-
rá Por si Provi° ou por intermedio do
w.ente da estação ou por quem suas ve-
zes fizer.	 '

• V	 ,.	 •-	 ,

IMA RIO OF'FICIAL
	

Julho  tiè - 1922.

CAPITUL'S

Do cbp.trticto;
,	 .

.Art. 1. 0 O concurre•to escolhido as-
,Mgnará, perante a directoria da estia-

- ida, - aclarado para o forndeimento do
material ora em eoncurrencia.
• ArL 2. 0 O coneurrente escolhido que
Èe recusar . a assignar o contracto rosne-

- etivo perderá, em beneficio dos cofres
ida 'estrada, o deposito (10 que - trata. o
art. 1° do capitulo	 -•

• • • Art. 3.° No contratto g ser lavrado,
erão estabelecidas aR multas que de-

verão ser -impostas por infracção, que
se`possain dar, de alausulas do mesiho
çontracto;

Art. 4.° No mesmo contracto, será
!estipulado o modo CIO, _ser effeetuaclo o.
pagamento do material eontractado, o
qual será feito em papel-moeda haasi-
leira. vigorando para _ o conversão a
taxa cambial official á vista da .',ve•s-
para do respectivo aviso do Ministerio
.daViação e Obras Publicas.
,• O 'referido pagamento sé será effe-
kInado de pois da apresentação • do co.
aihécimento e factura commerciat acaro

anbada do recibo . que, prove ha.,er
sido o malprial entraaue no porto indi-

reado.
,• B.* O. contractó 6So - toanará ef-
jactava ri apois de aparovado defirfitiva-
•Mente pe'o Ministerio da Viação e
'Obras Pilh'iras e rõzistradO 154 . -Tribu-
tai de -Contas. .

•• CAPFFULD

Da fiseatizaçü0

- 'Art. 1. 5 A. Estrada paderá nianter
ela fabrica" um serviço do fiscalização,

E` • k; ornpto de um engenheiro fiscal •

Ides auxiliares que lhe forem necessa-
ries, á juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal . terá auto' idada para resolver,

• N".in nome :do director cia estrada., • todas
gà - duVidas de ordem teci-mica que sur-
giam na execitção do serviço a deverá:,

laa examinar • cuidadosamente os de-,	 •

O enncess i onario conservará com rigo-
roso assei o tanto o mostrador gomo o lo-
cal por elle accupadn sendo licito á ' ad-
traniRtraaão da Estrada' fazer retiret-O
desde que ass'm seja julgado conveme na -
te a seus interesses.

-
O . coneessionario obrin-so a tet

teus empresados vestidos com decenciaa
VII

. No caso dê falta de pontualidade norã
pagamento adiantado da contribuição es-
titilada na clausula 2'a deste contracto,
pagamento cujo prazo não devei-á exce-
der co dia 5 do primeiro mez do mesmo
trimestre, ou oultra qualquer infracção
das clau sulas do presente contracto. po-
derá a directoria ,consideral-o resaiwitdo

- independente do • acção ou interpeltaça()
judicial, ficando o concessionario obri-
gado a desoccupar o local dentro cio pra‘•
vi que. lhe fôr determinado pela directo-
ria -sem que lhe assista direito a ian
dminizniio de qualquer espeeje..
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• ,	 ator Caillaux,. ..,-- 1° secretario, julit, . Lo.:
"•rt,g .63út(tçlao 'de ara -aPPigetto_de Ittz ' clurs si'S• '- yes entwat — Ca. -secretario, leoa AtariaQ concessionario não poderá transo- 	 tema A; G . A. na Lago tveta, na írhia Pucheu. — Marcel Victor Caillitar,rir a ontroin a presente concessão,- runs ---- -c ki ma arande . -- 	 ........ ,. : .. , „.

prévia autarizaçãa da chracloria,- que- -. .„ -- 	

Pala falta do cumprimento do quala
airter condição do presente contracto:
va .o arrenciatario sujeito á muita do
MIOS a 200$ e na reincidencia rescisão
c. t3 confrade, sem direito a indemutzma
(Ao alguma. Fica bom ;ntendido que,
para rescisão do presente contracta, não'
te torna inclispensavei a applicação pré-
via da multa do que trata esta clausula

•,-, ,	 ,• -	 _	 .	 .	 ,	 _ „,	 .	 ..	 .	 .......
V1I1 -	 •	 . ,	 . jt4 14 horas e 30 minutos haverá distribuição 	 Para-siip- Pie. ittes: oa'Srs: Dr. Arrama.

e	 g l	 S	 J-e cot uras. .	 od o G uca	 tes, eph an Oue.st	 ulio 1o	 ae	 4o-
Deposito naval do Rio dc janeiro, em lg --pe-A Cabral.

de unto de 1922. -;• Capitão-tenerite-assie-• 	 Para :1-re3 annos, para directeres, oa
• tente.	 e	 ;Srs. Edouard G. Itaamier, Mariano

Itodriguea e Marcel Victor Caillaux.
- SuPerintétAKela."..d:Naaer:ra•to	 • E nada-mais havendo a - tratar foi sus-

RECO, DE. RHARÕEá'::' • * pensa a sess .ão, da qual lavrou-se a _pra--
' -sente' nota -que. vao ser assignada pcàoa

' AVISO AOS NAVBGANTES N. 55	 -	 Sra.- prasidente, secretarios	 accionis-
ttea •	 Presidente Mareei ViaDrasil - Èsta.do do Rio de janeiro 	 . as Presen • -aa ,	 ,

-coma inventariante do espolio de Gabriel
•áulgarã da idoneidade do novo concessioa- • •-Portaoralem do Sr..,caolião. de. trAg3t 	 José Ita;unier. — Edouard. Gcorgcs Rau-
- nono, e, nesse caso,' a transferanda s,erá Patiateaclente• de Navegação interino, avisa	 — Dr. :José Pires,Branddo. — Ma-
, por termo lavrado' na se-cravaria; no-qual- - 60 ans- -navegentes.que _foi . inaugurado ;Ia riam Ricra Rcdrigues. .	 Por -;procura-
. o novo concessionatio dee/atara-sujeitara- -agite- de-16- do- aarsente_ :um _poste com um • cãO de -D. Rosa. Maria do Souza: flaunlea,
ao a todas as clansulas tio -pres,ente-cen a - 'aPParallio . e01 .a-asteraa..A.,	 1.4.-tke": -Dr.".losé"Pircr. Brando°.
tracto.	 -	 .	 • Preta, na Baldo. da Ilha Grande, com Os sc-	 nus- cte-laneiro; -20 de julho da 1922.

	

.- • -.	 . „guiateacaracteristicon	 • • . '	 Casa Baunier, .sociedade annoyma. —
Findo o 'prazo es tipulado na clausula-, 	 oramo de	 atuação, se.' director, M. Caiitaux.

laa ou quando incorrer o conecssiona ao -tild,o• -de neadtação.de-Z5-3.
-, rio na pena de rescisão, ficará ene-dir	

a
ia -- ooraiwOtan .a.PeNitiladdeozaa,	 ""COOTPANHIA Iff3TEI8 PALACE -

gado a remover a sua custa e no-prazo-- • Jaat ---23°C2a
,	 .	 Na acta da segunda reunião da ar- •toda a armação 	 e. o mais que lim pertena 	 Directoria de thanács, no Rio de janeiro, Gombiéa gerai extraordinaria, para ele-cor, sem direito a rociam:1010 de' 4-oa/- ° - 19' de-julho -de • 192-.2 a- Henrique* Araujo., - vaçso..do capitai desta companhia?. rea-,- quer espade. 	 -capitaMencnteadtracter iate- ino. - - - '''''' ' 	 Usada em 15 do julho corrente e .publi-. XI., a	 a . - — ' •.-- "Nat..2:-':Unla 'CátlIZI do untograPyie ' do 'N'1643 cada no Diario Officio!. de 20, tamhero

Si o concossionario ou seus prepe:r.- sup,a foi enviaua nesta data as seguintes - do corrente niez, deixou de ser .paajj-
companhias : ide Navegação Lloyd Brasi-tos altercarem ou promoverem conflictoa,. 	 cedo o nome do accion ista presente á

: oro qualquer ponto ria estação, faca . _ o _ leloro_;' oçosteira; ComilTereio•e ' NovegaçãQ43 • - anesma -aaunião — José Vargas de An-
mesmo concossionario sujeito á- multa on'•'-''S•'u -raci•orrgt• ''' -- '` - • -- ' • • • • : - -eirada, o çué ora se' faz polo -presente.

•aostisão do presente contracta, najatia-.0 	 para todos os effeitos.

-

 '28 ' 1) -1/INg4) n2-192-2--Novainstallaçãodeforça....
aN,Q.S xtd t Óit(5 ' 110 itilillõ de anil' no- • 'Moveis e utensiii°5 	

nesta 'amado rio - .Caor.'o -da Directoria 	Neçanica e vinte dous., 	 '
Rio de Jate-ib. ó na - sêdo da. saciada:oca' -con do Seguros 	 •

Mataria prima, -Viação c Te.
celagem. 	

•Sobresaleotes 	
Devedores diversos 	

•Bons de -raiz 	
•(Ipolicea geraca de 5 °A:

valor de 500 apoliccs de
1:004000 	

Banco Pelotense 	
- Banco da Provinda-

Banco do Brasil 	
Companhia Cervejaria Ho-

	

/temia. ethypotheca.....a	
Souza Filho Comp	
jures-a receber 	
Cabia. 	

(lua lhe fôr determinado pela directoria	 Long 4*' 4, 18', 12" \fidW: _ ERRATA •

.ehrigações em que incorrer; depositau o, 	 $.	 CASA RATIN/ER
contractant°	 Tbesauraria desta,	 ,
irada, antes da respectiva assignaturaaa 	
importancia do 500$, conformo o .reei..,

.z u 	 	 	  do • 	  .
• Essa caução só será restituida aos.conao

tractantes depois de terminado-o contra-
cto e no caso--de fielmente cumpridas tPa
das as suas clausulas. 	 n b	 .*

xlii '
A concessão vigorará _por cinco' a'nnoS, '

coutados da data da assignatura do rcaa --
oectivo contracto, ficando, porém, a Es-
trada com o direito' •dd • cassat - a. tonces-i
são, em qualquer tempo, sem ter o con-
cesainnario direito a indemnização de es-
pado alguma, independente de. acção ou
fttarpellaago judicial.

(Para garantir h fiel oxecução dada`, 	 ' . , D Amimo D 1922contracto, effectividad	 mo das ultascal—- _	 	 CMIANÇo UM.30. r:	 a 
.-

• !letivo
AG"	 "9"1"L" GEF:Alé	 accessoMaciiiitietnoa- e	 rios.	 .:139:5134tA69

RO:080)1009
19:5'150309
20:000f000

	

'	 2:5245350

0V:593;909
W:930200

3:583$830
381:4-47$499

•• ' - •	 •achninietraçã.o da Estrada.	 _

.	 -SOGIEDADES:-A14011ïrdAS 	

.
_COrnpauhia, Fabrica, do TO-

oidcirà 1).

• -
XIV

anonyma Causa flaunier, presentes oito
_Zapioaistas , possuidores de 605 'nações,
:pomo conta da listado Presença, o aeprea -
se:atando mais doa ires quarto dO
ta l Racial. o dlvector Mareei Victor Can.;
tau,asannaindb á presidenela, 'declarou-
avena a sessão, convidando para la e 'X'
secretarias, respectivamente, os Srs. 'Ju-
lio Lopes Cabral o Jean Mario Pudim-.

Do conformidade com os .rnuncioe da •
convocação publicados no Dtario Officiae
o presidente declarou que à paeSente
sombléa tem 'por fins especia.es: julgar •
as- -eon i4s refCrantaa. ao . exare/cio findo;
apresentadas :pela, adirectoria, • 'eleger - à -
consalho -fiscal 'o os seus supPlentes para -
o .corrente atino.° proceder á eleição da
nova directoria,. em ponsequencia da ar-
piração d mandato da acidai, .0 conVia
dou.° Sr. director Maalane Itiora UM.
guea a proceder á . leitura • cio relatorio,
balanço, .contas, inventario o -parecer do
conselho fiscal, o quo foi • feito. Sendo.
postaa. An.) discussão e ningueni pedindo
a. Palavra, foi pelo, presidente encerra-
da a discussão.

SubmettidaS os contas, rcIatorio o de-
mais documentos á c.pprovação,' foi tudo
. unanimemente . ~sovado, dieiWando de
Aomar . parte na votação os 'membros da
directoria e do conselho fiscal. •

. Passando á' segunda parte, 'eleição dos_
membros do Conselho fiscal e' da dire-
ctoria, unanimemente:foram eleitos:

Para o anno corrente: para membros
elo conselho fiscal:, os -Srs. Jean Mano
Pudim', Benjamin - Romano da Gloria e
EricibUno Card:çute.,

Pctropolls, 3) de junho dc 1922:-Gustara
Weber, director-gerente. - Movsés Sintqs.‘
guarda-livros.	 '	 (4.148)

Diversos fornecedores....
Folha a pagar 	 .•
Dividendos a pagar 	
Percentagem da Directeria.•

Posstra
Capital. 	
Fundo de reserva.... ..... •
Cor certos e reparações. •.••
laindo de beneticencia .....
Lucros guspensos.... . 	
Lucros e perdas 	
Acções caucionadas 	
Conta de operados

285:79709D
W4:073080
213.65a$200
106:000409

200:000$930
1.S72:762$609

17:375$ , O
43:985$880

4.999:879RM
~YD

1.r;00:000$003
. 073:571$070

393-562$220
105:011$100
120: 4.n0$

.1.857:462,$ 49
2,:014960

124:52 *.$130
8: ,09$80)

22:738949
15u: a'0.$
15:00J$

4.999:S7%700

As multas o responsabilidades' docertai
rentes do presente contracto que não- toa-
rem pagar! nos prazos determinados, se-
rno cobradas executivamente, do aufair
do com o decreto n. 10.902; 'do" 20 do' .
maio de 1914, P,ervinein de título. de -di-
vida tiquicla e certa as certid0es-oztraa •
..bidas dos respectivos livros de lança-
mentos' da Estrada.	 . ,

Secretaria da Egtracla de Ferro Central
do Brasil, lido do Janeiro, em IS da julho' •
da 1922. —	 eeoretárip, Diotteciano
irascoacei/oa.	 • .(a

Minister	 Mio da arinha'	 *" '„. '''
Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SEeçA0 PARDAMENTO
De ordem do Eamo. Sr. contra-almirante,

gradaado, director. previne-se ás Sras. cosa
ktireira8 matriculadas na zQuinta.	 ca.
ragnria	 no. 156 a fim, que no sabbado,
-32 do corrente,. 4&1.1 iter29- e 30.taizuztas .
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7f3aneo 1:lollandèz da America do Sal

SALANO0g0 80:.~.4, PP019„ P8141400: 01 30 DE ppgio DE 1923

.Julho dein%

.	 .	 .
'Citnits1	 gr 00000 • 0 • ff 	  	  fim. 50.080.000.. ,	 fim. 25.080.000.-
Reserva •	  	  fls. 5.100.000.-

Tintos dezconlados......;... . : .... 	

	

, - Letras a receber: e	 :
Do int trio: po: conta de terceiros- ------ -
D6 exterior por contwde lerceiros.. p• .... . d d e .^.‘J • 'Ás* d J.. i :4 :	

Da praça e interior por conta p:ouia 	
.,

Einprestimos em contas Correntes 	 .... .7,7:7-:a e. as 	 Vai d i -
Valo...es em caução 	 . 	 .....	 widadAdk.

Valores em custodie 	 ..
Casa matriz:

Rotterdamsche BankvereenigingriAmsterdam. Trio. R
Agencias filiaes :

Snce:S. Paulci c/.‘,90 d. v 	
Succ. S. Paulo	 Cabo'	
Succ.-S. Paulo, c/ especialá 	 : ....

(lorresoond entes no exterior:	 .
Correspondentes no exterior s/ conta 	
Correspondentes no exterior n/ co .ta e/ Cato 	
Correspondentes no exterior n/cc/ prazo, R 	-

Correspondentes no intetior:
Corresoondmtes no interior n/ conta 	 . •
Correspondentes no interior s/ conta .

Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Diversas contas:

Contas em liquidação 	
Contas em lividação M. Estrangzim 	
Coriletazeas 	
Tele ,Trammas cambio 	
Moveis e utensilios 	
Gastos geraes 	
Intere3SCã 	
Telephonio ca
Reservas' contractos de cambo
Rese.va especial cambio... . 	

Caixa: ...
EA mo :da corrente 	
Deposito no Banco do Brasil 	
Etn outros bate.-	
Em outras espeeies 	  

•

-4.5.34:783$01

903:741$159
2.241:9505270

	

12.850:0685730
	

15.995:7705159'

5.880:2095824,
30.947:281543(
48.517:3105750

1.095:5375355,

3: 4145 .90 -
166:6 25'00

	

841:0005000	 970:055589;4)

1.88 :3545 '56
820: g5 . 522 )

3.173~0. 5.878,:26021(A

252:533$595
_11:505523)

6.123:617$902
i.54.711-$600
199:513$ 30 •
11 t:98.55910

8:7575000
1.385:J515105

• 8:815$508
25:695760
92:(1)25870
28:1785470

	 124.045:117$86g,

.•
9 .........

•

." •

..„

281:0595825

25:869$3W

n4.211:281582

447:8 75 )40
'	 1.0715:2 5$997

355.7135i1)
-	 12:81852)0	 1.893:614$857

Panlvo'

de?laradõ para o Brasil 	
-Credo.es en elidas cor.ea:es

C/ correntes de movimento. 	
C/ correntes_	 -

'Contas correntes sem juro 	
Depositos a prazofixo 	
Credores por tantos em caução e cobrança 	 .••• 	
Depositantes por Valores em.cusZodia..:. 	

•Casa matili;. .
Rottcrd..msche Bankvereeniging. Atistérdam. eTrio-1•1?

• Agendas e .filiaes:'
Suce. S. Paulo 	
Filial Santos 	

Correspondentes no exte ler:
Corresponde-tes no exte.-ior n /c c/ Cabo 	  	 á 	

• Cor.espondentes na exterior s/ conta... 	
Reserva.ajo cambio 	 • -
Corá•espondentes no exterior tà/e c/ p:azo. C/ .sacptes .. ; ...

•Sanues a
'

- •	 •
• Correspondent,s no inter;o: n/ conta 	 •» »	 - i'd	 . - .12:7195710

Correspondentes no Interior s/ conta 	 	 1.1,4 	  	4 	 .. 49 "' :. 55:1125,10

Contas correntes il3Deda estrangeira' 	 	 ..•....• .	 ....	 .

3.535:8095539
195:794 5)

...
„e 411 •

640:59'5150
232:5475819

G 735:211720
2.888:17-5.89 -
• .55:195$428 •
1.8 5:5/3,.78,)

47:8785470

Correspondentes no interior:

441,s44449~941;44--"

•5.090:000,530C1

, 3.731:6'9$182.

6:646E8591
2.763:6 '8$ 933

48.9 3: 5155124
48.517:31 $753

70:90159351

873:111$98ffi

'

li .5/3:023$68R

-

65:8211159

-a02:935827e
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DIARIO MICTAI
	

julho -(10.1922

Diversas contas :
I:aserva para contas em liquidação 	 *** more.,"
Contas a pagar 	 	 9
Corretagens a pagar 	
Et:mod. rec. em pagamento p/c de diversas transacções 	
Reserva especial Banque Fra-çaise p. 1. BréSil
.IJures a rceeller em moeda estrangeira 	
CommissOes 	
Commissaes cobrança 	
Descontos 	
Commissões sj valores
Ca,;.ria io 	

- Redescontes 	

fffff

e

2.368:2831,769
49:94$ it)(1

' 18:92 4820-
436:988$1111
104: 739$ 159

, 31:681$5
!..667:579599

25:3281570
314:2 1/2 K1

1:077069
168:66,$
08:564050 4.2:17:0354.562

121.015:117z861Rà 	  4.4,. é t• ooc ...... c•eso

Danco Ilollandez cia America do Snl. ó, norueg .- I?. 13otos (4.153)

Companhia Ilrasil Industrial , e
BALANÇO Do sátuvitg !INDO Em, 30 DE Imo DE.1022

Fassire

9.095:1941,985--
	

I

18: 146$735
••••n.

Prado da rua Primeiro de Março	 n. 125'	
Apolice da divida pública 	
Manufactura, almoxarifado 	 ,a1-

godão em rama 	
Pila rmacia 	
Mercadoriaa • na Alfandega 	
imposto de consumo: estampilhas

era ser 	  

	

- .,_21:135$900	
.700 	  45J00e1J00	 471:4358903

	

-	 n 	 • - aa110.0
Títulos em carteira 	 	 '5C3:256,5223 Folhas a pagar :.saido deste. mez

Premio Domicate.Level» 	 	
61:14ia374.

	

.	 !.	 Imposto sobre dividendo	
17:31wá25, ' . Poreentagem cia directoria 	

* -	 25:8 1 9$000 . 	. :	 •
;Serviço sanitario 	
Acções em calção 	 	 GO: 41000 ./	 .,	 i

40:534,300 .. .. 6051 :3n0n0Z000:

Diversos (lavador	 7 aes  • -	 • 2. , (1 	 „72e2 	 . Cativo' da drectorin;11	 •	 '	 .	 ..
.a.,.. , .	 ' ""'11's.-",.. Inversos credores 	

é 	
 227:053$ 83

- ,

fabrica, terecnos, casas e bem-
- feitorias

Material rodante, semoventes,
' moveis e utensillos  • • •9.113:34120

140:000000
8041100

fundo de reszate dexiebenturcs..
Lucroauttspensos 	

Capital 	
Obrigações de prefcrencia........ -2.000:000000
Amortização de debentures 	 	 , 400:054100

Fundo de reserva. 	 	 1 . OCO OCOS MO
Fundo de depreciação 	 	 1.000:000$300

310:000 .000
1 .225:68 ,1i92

6.00000W0

2.400:000$0£

3.525:64502

• 1:177$110

Caixas 	 	 .	 .	 .51:696V5:::
.451:54,1170

308:296$-78
26:5551120

1211800

336:1591108

Coupons a pagar :
' Atrazados 	 	 3:995$700
N. 21, vencivel

15 de agosto.. 	 60:0009000	 63:995f700
,

Dividendos
Atrazados

1111

535:13W03

12.876:8151845

Rio cle janeko,•50 de ¡ralho de 1022. 	 Dr. Joaquim Guedes-,de
caarda-livros.

12.876:815$84c
_	 .

rít:s SOrrize:rtà., director presideíite.	 Carès Chataignieri,
. (4.168)

Companhia Terri t orial o Construeto•a
SEDE: RIJA DE S. PEDRO N. 39

BALkNÇO GERAL DO 1° SEMESTRE DE 1922
Activo

Accionistas (enta.da real) 	
Moveis 	
Propriedades geracq
Acções em caução....- 	
Let. as descontadas 	
Tirulos de renda 	 a
C/ corre Ite c/movimento..
Cata patente 	
Caixa 	

4.783:2-i1t;000
1 . :27.21090

194:329709
2 DO 1,•00
9a:059,600

50 ';000,
142:7111000

2:030$ ta0
29:4354030 Diversas' contas 	

•• •	 C."	 -

Capital 	
Caução da directoria 	
Bancos em c/carre..te
C/carre.des sijuroa.. 	
C/correntes prazo ! fixo 	
Fundos de raserva 	
Dividendos 12 ?/.! á dista..

buir 	

Passivo

5.000:00$000
20:002a000
18:827 530

150:4J0,241
34:10 -000

6:9471192

25:9980'0

5.273:509a239
= •n•nnn• •n•

DEmorSTRÁÇÃO DA„ CONTA DE LUCROS E PMDAS
&Mo

4Dcspezas goraes . 	
CommissOes 	
1Despezas judiciaes 	
Fundos de reserva 	
Diversas contas 	
Dividendos a distribuir.	

20:857Ç170
13:9C41150

1.3901.100
(3:0 '192
8:235-296

25:9981000

çrediter

Saldo de diversas c/ 	 .. a'

Juros diversos...." .....

Alugueis  •

51:959a28

25:3971780'

053460

	

77:452t,908 . 1	 77:4621908..	 i	 .1.	 .
)	 . Mo Co Puir°, 30ale junho _do 1022.- 0. rraf:idafe, Reynatdo I. R. ecs, atiVaih0 .--
c Ceatadc:: Prez:ceco Iltuweto c!d lacrav. .	 (4.186)i

8:23i»296.

5.273:5091239,

nane° .A.u3riliar glo • Co rn-
morei°

eociedade Cooperativa de Itesporisabili.
dada Limitada

DitaaNcETE EM 30 DE JUNHO DE 1922
Activo

Capital a realizar 	  - 107:835a00t
Titulos descontados 	  - . 70:6501855
.Contas-corí entes 	 	 15:85;12 iti
Letras a receber 	 f 	 	 7451005
Installações 	 	 2:578s300	 •

- Moveis e utensilios 	 	 3:7931500'
". Material de "escriotorio 	 .	 .1:7261100
Tit los caucionados 	 ,,	 10:000$000
.Cofres de acoimada.-	 • 3:1321455	 -
Deoosito 	 	 •	 151000
Caixa: Em moeda corrente... • -20:9571340
Diversas contas 	

	
28.9701890	 '

272:250169a-

Passivo
Capital subscripto 	 . • 18S:1001000
Caução da directoria 	 . • 10:0001009
Contas correntcs 	 	 54:8931830
Contas correntes limitadas 	 	 10:9631670
Diversas contas ....... 	 	 8:3031195

272:260$69:/

Ricade Janeiro, 20 de julho de 1022.- Re-
zaaro Zrantrano' júnior, prcsidente interina

A. Si1rdár, • 5uarda-4ivree interino.
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diata decisão a negocioe Importantes,

- SOCIEDADES CIVIS campete, •
cuja. resoluçãO, . entender que lhe não

§, Il. Aquelles qtue Procurarem soccor-
ros ria' àseoCiação; erão de se dirigir pri-

ESTATUTOS DO «DEUTSCHER FRAUEN-.-
VEREIN»

-
(Associação Allemã. para Senhorae

Rio de Janeiro)

§ L° O eDeutscher Frauenvereina
(Associação Allemã para 'Senhoras), do
Rio de Janeiro, fundado no. Rio" ie Jae
noir°, em 22 dç agosto de mil novecen-
tos e doze, tem 03 seguintes fins:	 '—

1 0, anguariar recursos pára a installa-
cão e manutenção de unia casa para soe
uivaras desamparadas;

2°, installação de um asylo, sob a'di-
recção de irmãs de caridade, para assise

dtena aos enfermos, principalmente -a
parturientes e cuidar "dos pobres; •

assistencia ás mulheres a creanças
necessitadas, residentes no Rio de Ja-
neiro e, excepcionalmente, ás . ; familias
em transito;
. § 2.° Podem ser soeias da- associação'

todas as senhoras maiores --e as - se-
nhorinhas de ' 18 apues, q'ue fallem•
allemão- e - que se cempromettam- a-
pagar a quéta minima	 -doze mil.
reis acceitar estes estatutos. No en-
tretanto, fica á mercê da generosidade'
ele cada uma a fixação da mesma annual-
lidado. A qualidade de soeis perder-se-
ha ee?, falta de pagamento da annualli-
dade corrente.

- § 3.°- A associação será administrada •
pela directoria e eleita pelo prazo de_
dous annos, pela assembléa geral, sendo
composta de:	 • "'

Urna presidente; • • 	 eee -- -
Uma v-ice-presidente;
Urna thesoureira;
Tres supplentes; e
O Pastor da ~imunidade '-aerangelic%

alterna', como secretario>
§ 4.° Todos os assumptos. sociaes de

interesse geral serão tratados em- assem-
bléas mensaes, ,que se realizarão em
cada _primeira segunda-feira dê cada
anez, ás trese e meia horas' da tarde. na
Sociedade e Gerrnania», e para 'as quaes
é, preciso a presença de. maior numero
possivel	 socias.

§ 5•0 Além disso, reunir-se-ha a dire-
ctoria- sempre que fôr necessario para
resolver todos os assurnptos a elle arfe-
ctos.
• § 6.° Uma, vez por armo, ao mais tar-
dar no segundo mu do novo anno •
cairo, a presidente. de eccôrdo com a di-
rectoria, -conmea.rá uma assemblea geral
()Minaria. para a prestagão de contas e
netos	 directoria;-

Além disse . eerão discutidos e delibe-
rados os demais -assumptos. importantes.

§ '7.° A redacção do relatorio annual

meiramente -a uma eocia da directoria,
á qual compete colher -as necessarias in-
formações e dar uma prompla decisão
Sobre' ci . Peõfdri: Unia assistente, especial-
mente indicada para este fim, incumbir-
se-lia' dos negocies da casa.

§ 12. Nas as sembléas geraes e ordina-
ria . s6 se -poderá deliberar com a pre-
senee -de; -pelo menos, "quinze' sodas. • A
cenvocaçao será feita por meio de deus
annuriclos préviosem um dos jornaes al-
lemães desta cidade. Si for neceseario,
será feita uma segunda convocação, em
aviso unico, podendo então deliberar-se
com qualquer numero.

§ 13. Todas as decidias da assembléa
geral serão tornadas, por simples maioria
de votos .Havendo empate, prevalecerá o
voto da presidente. Para alteração dos
estatutos, exige-se uma maioria de dous
terços dos votos dados.

§ 14. No case da dissolução da 'asso-
ciação, o archivo e a caixa serão entre-
gues á directoria da Sociedade Allemã de
Boneficencia (Deutscher Hilfsverein).

§ 15. Os sacies da associação não são
responsaveis pelos compromissos de - pa-
gamento 'assumidos pela direetoria;

§ 1:6; A nresiden ie -representa a assoe!
ciarão perante todas as autoridades pu-
blicas, thiesanrarias, e para todo
Quer effeito. No impedimento da nresi-
dente, será elle substituida em todos . os
entes pele vice-presidente. — Henny

. Caninos, Presidente.
Nada. mais continha o dito documento

que fielmente verti do pro prio onat
escrip i o em allemão. ao qual me rennrto
e, ene daneis de conferido eem esta tornei
a entreear a miem me apreseeree

Foi ee do mie. nassei a tresente. mie
aeeiertej e fiz serifir onin o meu sio" de
Offi(kin nesta cidade de Pin de Janeiro.
aos 'vinte dias do. mez de julho de mil
novecentos e vinte e deus. — Luiz Cant-. _
nos.

O original estava seltarla com tres es-
tampilhas no valma total do 28400.

(4.4r8)
/

ANNUNCIOS
113aneo Sul do Inens:11

picam á dis,nnsição dos Sis ace.ioeisias
na rua da' Alfendeea ne 7, 1 4 and9r os
documee toe a cele rsfere o art. 147 da lei
das soeiedadee,eno-vmee.

Outensim •s i."-Te convidados a se remirem
em aseemblée geral ordinaria no die 19 de
agosto do c-- Frente anno. s 1:-1 hon g, no
referido local rara conhecimento 'to feia-,
toio de. de-cearia, haiaiiço reletivo ao aeeo
de 1921 e.eleicão do conselho fiscal .en
plentes.— .4 directoria.	 "(1.157)

CoMpanhia
• -Leira
RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 125, SORR A DO

De 24 a 27 do corrente. das 12 ás 14 ho-
ras, e der:ni g í/s quinlas'-fFiras, ás mesmas
heras, se pagg rá tio esériptorio deste com-
panhia o 70 clivedendo, cor reseor dei te eo
semestre - findo em 'et) de. imiti proxiino
passado,. :reze:- de l5 ror acção.

Rio de -Janeiro, 2 de illho de 1922.-
O director-tliesoureiro. Francisco Itgna6c15
Botelho.	
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Em preza Coramica Santa
Cruz

São éorividados os accionistas desta em.
preza a se reunirem em assemblea geral
extrardinaria, no dia 25, ás .13 horas, na
séde da empreza, á rua Sete de Setembro
n. 40, sobrado, para autorizar a directoria
a doar a Prefeitura do Dist icto Federal,
dons terrenos de eua propriedade.
• Rió- de Janeiro, 20 de julho de 1922.—
A directoria. • (4.160)

S. A. Pa.brica do Tecidom
Manchester

ASSEMBLÈA GERAL ORDINARIA

A directoria convida os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 7 de agosto proximo futuro

'
 ás 13

horas, na séde desta sociedade á Estrada
Nova da Tijuca n 28, afim de tomarem
conhecimento dos balanços de 30 de junho
e 31 de janeiro, relatorio e parecer do con-
selho fiscal,relativos ao anno social de 1921,
bem como elegerem o novo conselho fiscal,
que tem de servU no corrente anno.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1922.—
A directoria.	 (4.149)

COMPANHIA COLORIRÁ-CIO NOROESTE
DE S. PAULO

São convidados_ os Srs. accionistas a
'se reunirem em áSáénibléa geral ordina-
ria . no dia 31 dá corrente, ás 14 horas,
no escriptorio desta companhia, á rua
dos Ourives n. 119, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria
e parecer do conselho fiscal, approvar o
balanço fechado em 30 de junho de 1022
.0 proceder á eleição dos membros do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1922.--e
A directoria.	 (4.274). (e

Companhia Nacional de Ara
-mazens Gieraess

DIVIDENDO.
No escrintorio da companhia á rua Gene.

ra' Ca liara n. 21, loja, pagar-se-ha, do dia
21 em deante das 13 ás 15 horas, o divideedo
de 20$ por acção, relativo ao 1 • semestre
findo.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1922. —
A director ia.	 (4.142)

Companhia Souza, Cruz

São convidados 'os accionistas da Compa-
nhia Sonza Cruz para se reunirem em
as fl.iNéa geral extraordinaria no dia 24 do
corre-te ás 2 horas da tarde, na rua
Gonçalves Dias ri. 20, para tomarem conhe-
cimento de unia proposta de augmento de
capital.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1922—
A directoria.-	 (4.145)

. Companhia "Litikographien,
Voirreix•a

SAo -convidados 03 accionistas para se
reunirem em aesembléa geral extraordina-
ria, eni continuação, no dia 21 ás tres horas
na rua Sete de Setembro n. 98, para resol-
verem defieilivemente sobre a propoeta de
augniento de capital.

Rio, 19 de julho de 1922.—A directoria'.

compete ao. secretario; e a do relatorio
financeiro á :thesoureira.

§ 8.° Durante a gestão da directoria, se- -
vão eubstituidas por eleição:

No -primeiro anno a reesidente, a the- •
soureera e uma supplente;

No an-no seguinte, a vice-presidente e
-duas Supplentes.

§ 9.°- Si erma das .socias- componentes
-da 'directoria se, retirar no. decurso do
anilo, a directoria poderei completar 0.2'
80U meter° mediante escreha pronria.

§ 10. A' directoria cabe o direito de-
convocar os sedes para uma assembléa -
geral extranrdinaria, afim de dar imme-


